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Resumo

Os dispositivos wearable, como os smartwatches, têm transformado a maneira como os

consumidores interagem com a tecnologia. Esta dissertação procura analisar a relação entre

os consumidores e os smartwatches, explorando fatores que influenciam a adoção, o uso, o

impacto desses dispositivos na vida quotidiana e como se caracteriza a jornada do

consumidor destes dispositivos.

O estudo tem como base a entrevista individual em profundidade efetuada a doze utilizadores

de smartwatches portugueses, das gerações Y e Z.

Os principais resultados revelam que a adoção de smartwatches é influenciada pela utilidade

percebida, facilidade de uso, design estético e compatibilidade com o estilo de vida do

utilizador. Além disso, o estudo identifica os principais usos desses dispositivos, que vão

além da simples monitorização de atividades físicas, abrangendo notificações,

funcionalidades de saúde, e conexão com smartphones. Além disso, esta dissertação examina

como se caracteriza a jornada do consumidor, a relação emocional dos consumidores com os

seus smartwatches e como esses dispositivos se tornam parte integrante de sua identidade

digital.

No contexto de um mundo cada vez mais conectado, compreender a dinâmica da relação

entre os consumidores e os smartwatches é crucial para as empresas. O estado de arte desta

matéria, demonstra que ainda é pouco explorada, principalmente no contexto português. Este

estudo contribui para o conhecimento nesse campo em rápido crescimento e fornece insights

valiosos para o marketing destes dispositivos.

Palavras-chave: Smartwatch; Wearables; Internet of Things; Consumidor; Gerações Y e Z
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Abstract

Wearable devices, such as smartwatches, have transformed the way consumers interact with

technology. This dissertation aims to analyse the relationship between consumers and

smartwatches, exploring factors that influence the adoption, usage, and impact of these

devices in daily life and how the consumer journey of these devices is characterised.

The study is based on in-depth individual interviews conducted with twelve Portuguese

smartwatch users from the Y and Z generations.

Key findings reveal that the adoption of smartwatches is influenced by perceived utility, ease

of use, aesthetic design, and compatibility with the user's lifestyle. Additionally, the study

identifies primary uses of these devices that extend beyond simple physical activity

monitoring, including notifications, health features, and smartphone connectivity.

Furthermore, this dissertation examines how the consumer journey is characterised,

consumers' emotional attachment to their smartwatches and how these devices become an

integral part of their digital identity.

In the context of an increasingly connected world, understanding the dynamics of the

relationship between consumers and smartwatches is crucial for companies. The state of the

art of this subject demonstrates that it is still under-explored, especially in the Portuguese

context. This study contributes to the knowledge in this rapidly growing field and provides

valuable insights for the marketing of these devices.

Key-words: Smartwatch; Wearables; Internet of Things; Consumer; Generations Y e Z
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Introdução

O relógio de pulso surgiu no século XIX como um acessório cuja função era a consulta

conveniente das horas para o seu utilizador. Com o passar do tempo, o papel deste dispositivo

evoluiu e o relógio começou a tomar a forma de joalheria e de símbolo de estatuto social. A

sua função principal foi perdendo importância, principalmente com a chegada dos telemóveis

nos finais do século XX, nos quais foi - e é atualmente com os smartphones - possível

consultar as horas, também de forma conveniente. Contudo, a tecnologia está em constante

evolução e, com a introdução da Internet of Things, também os relógios sofreram alterações.

A junção da Internet of Things com os tradicionais relógios levou à criação de smartwatches.

No cenário atual de rápida evolução tecnológica, os dispositivos wearable, em particular

os smartwatches, emergem como um componente fundamental do estilo de vida digital

contemporâneo. Os consumidores das gerações Y e Z, nascidos nas últimas décadas do

século XX e início do século XXI, respectivamente, são os protagonistas dessa nova era de

conectividade e inovação tecnológica. Com as suas características distintas, estas gerações

desempenham um papel significativo na adoção e integração dos smartwatches no seu

quotidiano.

Em Portugal, o interesse e a adoção de tecnologias wearable, como os smartwatches, tem

crescido exponencialmente nos últimos anos. A população jovem, representada pelas

gerações Y e Z, é particularmente influente na aceitação e utilização desses dispositivos,

moldando as tendências e os padrões de consumo relacionados com este tipo de tecnologia.

No entanto, a dinâmica da relação entre estas gerações e os smartwatches ainda carece de

uma investigação aprofundada.

Apesar da existência de alguns estudos sobre o uso de smartwatches esta é uma área ainda

pouco investigada. Sobre o tema em si, são ainda escassos os estudos, principalmente a nível

nacional, o que demonstra que esta área está subinvestigada apesar do crescente número de

utilizadores de smartwatches em Portugal. Sendo que não se conhece nem as características

dos utilizadores, nem como se processa a sua jornada de consumidor, nem que relação

mantém com os dispositivos.
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A questão de partida desta investigação é, deste modo:

● Como se caracteriza a relação dos consumidores portugueses das gerações Y e Z com

os seus smartwatches?

A importância deste estudo reside não apenas na compreensão das preferências e atitudes

dos consumidores jovens em relação aos smartwatches, mas também na identificação de

oportunidades e desafios para as empresas e a indústria de tecnologia no contexto português.

À medida que estes dispositivos continuam a evoluir e a integrar-se em diversas esferas da

vida quotidiana, é crucial compreender como é que as gerações mais jovens moldam a

paisagem tecnológica e como é que as empresas podem atender às suas necessidades e

expectativas em constante evolução.

A presente dissertação tem como objetivos: entender como se processa a jornada do

consumidor português das gerações Y e Z relativamente à aquisição do smartwatch; perceber

quais as motivações de aquisição e uso deste dispositivo; perceber qual o papel da marca do

smartwatch na escolha do consumidor; averiguar a existência de uma ligação afetiva entre o

utilizador e o smartwatch; perceber em que situações específicas é que os utilizadores

consultam o smartwatch; e entender a influência social relativamente aos smartwatches.

Passando agora à estrutura desta dissertação, esta comporta os seguintes capítulos:

Enquadramento Teórico, Método, Análise dos Resultados, Discussão dos Resultados e

Conclusão.

No primeiro capítulo intitulado de Enquadramento Teórico, é efetuada a revisão da

literatura. No primeiro subcapítulo do Enquadramento Teórico, podemos encontrar, em tom

introdutório à Internet of Things, a definição e evolução da mesma. De seguida, no primeiro

subsubcapítulo - Componentes e Características da IoT -, explora-se, tal como o título indica,

as principais características e componentes da Internet of Things e dos dispositivos que a

integram. Por último, ainda no contexto deste subcapítulo, são exploradas as áreas de

aplicação da IoT nos mais variados cenários, desde o uso pessoal às smart cities e à indústria.
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O segundo subcapítulo diz respeito ao Marketing 5.0 e neste faz-se um breve

enquadramento da sua evolução até à chegada desta fase. São também apresentadas as suas

principais características e vantagens. Como subsubcapítulo, é apresentada a influência da

Internet of Things nesta evolução do marketing - como impulsionou e proporcionou um

maior avanço na área. De seguida, o terceiro subcapítulo aborda o Consumidor e a Internet of

Things. A intenção de compra de produtos equipados com IoT por parte do consumidor atual

e a sociedade de consumo em que a Internet of Things se insere - tida como consumista e

focada no mundo digital. Neste subcapítulo são ainda abordados os Wearables - são

apresentadas as suas características e quais os dispositivos que se inserem nesta categoria de

produtos. Por fim são apresentados os dados e as estatísticas do consumo de dispositivos

wearable em Portugal, recorrendo aos relatórios da ANACOM, de 2022 e do Instituto

Nacional de Estatística, também de 2022.

O último subcapítulo do Enquadramento Teórico diz respeito ao objeto de estudo desta

dissertação, o Smartwatch. Aqui há uma breve contextualização do aparecimento destes

dispositivos, tal como o estado atual do mercado desta tecnologia. De seguida, são

apresentadas as Principais Características dos Smartwatches, tal como o título do

subsubcapítulo indica. Os Processos Decisionais na Utilização dos Smarwatches são expostos

no subsubcapítulo seguinte, no qual são abordados os fatores que influenciam a adoção de

novas tecnologias (Teoria Unificada de Aceitação e Uso da Tecnologia), tal como o

smartwatch. Por fim, é apresentado o estado da arte no que concerne a relação do

consumidor/utilizador com o smartwatch.

O segundo capítulo diz respeito ao Método, encontrando-se o mesmo dividido em cinco

subcapítulos. O primeiro aborda o tipo de investigação presente nesta dissertação – uma

investigação exploratória qualitativa que visa contribuir para a compreensão deste complexo

fenómeno do ponto de vista dos utilizadores. No segundo subcapítulo procede-se à

caracterização dos participantes desta investigação em termos sociodemográficos. O

subcapítulo seguinte descreve o instrumento de recolha de dados que foi utilizado, neste caso

o guião da entrevista semi-estruturada. Por último, o quarto e quinto subcapítulos dizem

respeito aos procedimentos utilizados na recolha de dados e na análise dos mesmos,

respetivamente.

XI



O capítulo seguinte, Análise dos Resultados, apresenta, como o próprio nome indica, a

análise dos resultados obtidos, contendo a examinação e comentário às grelhas de análise de

conteúdo onde se agregam os resultados obtidos no decurso da análise às entrevistas

realizadas. Assim sendo, abordam-se os diversos temas retirados a partir da análise de

conteúdo e as suas categorias, subcategorias e subsubcategorias, encontrando-se a grelha

completa disponível integralmente no Anexo IV. Com esta análise, construiu-se uma base

para que os resultados pudessem ser discutidos no capítulo seguinte.

No capítulo Discussão dos Resultados, encontra-se uma discussão referente aos resultados

descritos e analisados no capítulo anterior, sendo os mesmos examinados à luz da literatura já

existente neste domínio. São igualmente explorados os contributos desta investigação a nível

académico e empresarial, bem como as limitações deste estudo e as sugestões para

investigações futuras.

Para finalizar, o último capítulo - Conclusão -, tal como o nome indica, enumera as

principais conclusões da investigação.
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Capítulo 1. Enquadramento Teórico

1.1 Internet of Things

A Internet of Things (IoT) deve a sua existência, primeiramente, à Internet. Segundo a

Encyclopedia Britannica, Internet pode ser definida como uma “vasta rede que conecta

computadores por todo o mundo [e através da qual] as pessoas podem partilhar informação e

comunicarem de qualquer local que tenha uma conexão à mesma”. Como Castells (2004)

afirma, a proliferação das Tecnologias de Informação e Comunicação, como a Internet,

possibilitou pela primeira vez a comunicação em massa, em qualquer lugar e a qualquer

momento.

A ausência do envolvimento direto de humanos é o que diferencia a Internet of Things da

tradicional Internet (Ali et al., 2022). Um dispositivo IoT consegue gerar informação através

das mudanças no ambiente que o rodeia, analisando-as posteriormente e agindo de acordo

com esta análise, autonomamente (Wong et al., 2017). Os objetos inteligentes são, assim, uma

extensão da interação entre computadores e humanos (Vermesan et al., 2011), com a

capacidade de serem customizados, autónomos, remotamente controlados e, de avaliar o

ambiente em seu redor - através de sensores - agindo adequadamente (Maier, 2016). A web

4.0 - fase atual da Internet - funciona como uma rede de interações altamente inteligentes

(Aghaei et al., 2012) entre a inteligência artificial e os humanos. A próxima fase, web 5.0 -

ainda em desenvolvimento - vai centrar-se na inteligência emocional e sensorial da Internet,

de modo a criar-se uma ligação emocional entre os computadores e os humanos

(Benito-Osorio et al., 2013; Weston, 2022).

A Internet abriu, assim, “espaço para a noção de objetos inteligentes, interconectados que

formam ambientes de computação ubíqua” (Miorandi et al., 2012, p. 1497). A evolução da

Internet aliada à necessidade de obter de forma imediata e automática a localização e

informação dos objetos (Kellmereit & Obodovski, 2013), levou dois professores do Auto-ID

Center no MIT (Massachusetts Institute of Technology), David Brock e Sanjay Sarma, a

aprimorarem o sistema de identificação automática existente na época, o Radio Frequency

IDentification (RFID). Os dois professores confeccionaram etiquetas RFID de baixo custo

com o intuito de serem adotadas por vários produtos, transformando o sistema RFID numa
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tecnologia de rede com a capacidade de conectar os objetos à Internet (Wang et al., 2016).

Este foi o início do que conhecemos hoje como Internet of Things, porém o termo já tinha

sido introduzido por Kelvin Ashton, em 1999, numa apresentação que fez para a P&G

(McFarlane, 2015), cujo seu objetivo era avançar a comunicação e facilitar a interação

humana num ambiente virtual (Ali et al., 2022).

Gonçalves (2019) indica que o objetivo inicial da Internet of Things “centrava-se na

identificação automática de objetos” (p.16), sobretudo como apoio às cadeias de

fornecimento de produtos e na logística das empresas (Wang et al., 2016). Deste modo, tendo

em conta o motivo impulsionador para o desenvolvimento da Internet of Things, esta pode

ser definida como sendo uma infraestrutura global que permite “serviços avançados através

da interconexão (física e virtual) de coisas, baseando-se em tecnologias de informação e

comunicação existentes, evolutivas e interoperáveis” (Wortmann et al., 2015, p. 221).

Xu et al. (2019) acreditam que se possa considerar a Internet of Things como um dos mais

importantes pilares da economia do futuro. Como demonstram as previsões, a receita mundial

do mercado da IoT era, em 2020, 182 mil milhões de dólares americanos e prevê-se que no

espaço de dez anos, ou seja em 2030, a receita global seja de 621 mil milhões de dólares

americanos. Estima-se que o número global de dispositivos integrados com IoT apresente um

crescimento de quase 15 mil milhões, entre 2023 e 2030 (Statista, 2023). Estes dispositivos

são e prevê-se que continuem a ser, maioritariamente, dispositivos para uso pessoal do

consumidor, veículos privados, estruturas de informática e monitorização de inventários -

estas duas últimas categorias já estão relacionadas com o uso da Internet of Things na

indústria.
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Figura 1 - Número de dispositivos IoT conectados no mundo de 2019 a 2030

A IoT é um fenómeno que, hoje em dia, envolve todos os aspetos da vida humana e que,

consequentemente, criou uma cadeia de seres interdependentes. A IoT está tão interligada

com a nossa vida que é difícil imaginar um dia-a-dia sem objetos inteligentes, sem sensores e

sem dispositivos autónomos (Rahmani et al., 2021).

1.1.1 Componentes e Características da IoT

McEwen e Cassimally (2014) explicam o conceito de IoT como sendo a interligação de

três elementos: o objeto físico, os sensores e a Internet. O objeto físico, equipado com

sensores, gera informação sustentada pelos dados recolhidos no meio envolvente que são

processados na Internet.

Os produtos IoT não são constituídos apenas por componentes físicos, estão também

equipados com sensores e um software que permite a criação de uma rede de produtos

conectados entre si e à Internet (Maier, 2016). Tal como Al-Fugaha et al. (2015) afirmam, a

IoT transforma os objetos tradicionais do quotidiano em objetos inteligentes através da
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computação ubíqua1, dos dispositivos incorporados, das redes de sensores, das tecnologias de

comunicação e das aplicações da Internet. Do mesmo modo, Borgia (2014) indica que os

aparelhos IoT necessitam de ser programados para terem algumas capacidades autónomas de

forma a diminuir a intervenção humana, tais como a auto-organização, a autoconfiguração, a

autonomia de processamento e de interação e a adaptação automática a diferentes cenários.

A IoT é formada por componentes que possibilitam a computação ubíqua e a transposição

da Internet para o quotidiano (Gubbi et al., 2013). O primeiro desses componentes é o

hardware, ou por outras palavras, o material físico do computador (Gubbi et al., 2013). O

segundo componente é o middleware, ou seja, o armazenamento e as ferramentas de análise

de dados (Chandrakanth et al., 2014). Os esquemas de endereçamento - que permitem a

identificação e controlo remoto de milhões de aparelhos, através da Internet (Gubbi et al.,

2013) - e as redes de sensores - que complementam os sistemas de RFID com informações

sobre a localização, temperatura, entre outros, dos objetos (Whitmore et al., 2015) - são

também componentes indispensáveis na IoT. Carrion e Quaresma (2019) sumarizam a

Internet of Things ao designá-la como “um ecossistema que conecta objetos físicos, através

de um endereço de IP2 ou outra rede, para trocar, armazenar e coletar dados para

consumidores e empresas através de uma aplicação de software” (p.53).

Contudo, é necessário ter em consideração que nem todos os objetos inteligentes que

integram a IoT foram criados para este propósito; Gonçalves (2019) distingue-os em objetos

physical-first e digital-first. Os objetos physical-first caracterizam-se por não gerarem ou

comunicarem dados digitais a menos que sejam manipulados para tal, enquanto que os

objetos digital-first são construídos exatamente para gerarem e comunicarem dados digitais

sem manipulação. Essa comunicação de dados, que acontece através de um software, é

posteriormente armazenada na nuvem - Cloud. A nuvem é um dos componentes essenciais da

IoT; é nesta que os dados são armazenados e posteriormente transferidos para os centros de

análise (Villamil et al., 2020) que os transformam, em tempo real, em conhecimento sobre o

utilizador (McPhee & Ljutic, 2017).

2 IP é a sigla de Internet Protocol e é “um dos protocolos mais importantes da internet, responsável pela
identificação das máquinas e redes e pelo encaminhamento das mensagens até ao seu destino” (Dicionário
Infopédia Porto Editora)

1 Por computação ubíqua entende-se uma computação que “se move para fora das estações de trabalho e
computadores pessoais e torna-se pervasiva (...) na nossa vida quotidiana.” (PplWare, 2008).
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Moon (2016, citado por Carrion & Quaresma, 2019) apresenta por tópicos a transformação

dos dados da IoT para os consumidores finais: o processo inicia-se com os sensores nos

próprios objetos que coletam dados do ambiente onde se inserem. De seguida, os dados são

armazenados e analisados pelo centro de dados - por outras palavras, pela computação em

nuvem. Depois dos dados serem analisados as aplicações - software - fornecem serviços ao

utilizador; e, por último, o consumidor partilha as informações criadas com os serviços e

outros consumidores. Al-Fuqaha et al. (2015) também consideram que a identificação,

deteção, comunicação, computação e serviços fazem parte da IoT, contudo, acrescentam mais

um, a semântica. Para os autores a junção destes componentes tornam esta tecnologia

funcional.

Seguindo a listagem de composição proposta por Al-Fuqaha et al. (2015), a identificação

aparece como primeiro elemento e esta para além de identificar o objeto e corresponder ao

mesmo os serviços pretendidos, consegue também localizá-lo no espaço físico, o que permite

com que o objeto tenha uma identidade clara dentro da rede de comunicação. Himanshu e

Singh (2020) por sua vez, caracterizam este elemento com a virtualização do dispositivo. A

detenção, refere-se à recolha de dados provenientes dos objetos tal como ao processo de

armazenamento e análise dos mesmos. Após a identificação e detenção surge a necessidade

de intercomunicação dos aparelhos com IoT. Para esta intercomunicação, são utilizadas

tecnologias de comunicação como o Wi-Fi, o Bluetooth, entre outras (Greengard, 2015). A

computação inclui as unidades de processamento e as aplicações de software e hardware que

permitem com que os objetos enviem os dados para a nuvem para serem analisados em tempo

real (Al-Fuqaha et al., 2015; Villamil et al., 2020). Uma vez que os dados se encontrem na

nuvem podem ser processados e analisados de forma a que o algoritmo encontre padrões que

não tinham sido previamente considerados (Villamil et al., 2020). É ainda importante referir

que os volumes de dados produzidos e tratados pela IoT são muito grandes, daí se dar o nome

de Big Data à informação recolhida por estes dispositivos (Rahmani et al., 2021). Para a

informação ser classificada como Big Data tem de ser originária de diferentes fontes e com

um elevado volume e velocidade (Villamil et al., 2020). Tal requer um processamento que é

resolvido pela Cloud ou por um sistema local - que diversas empresas já possuem e utilizam -

que permite organizar e analisar a informação proveniente da IoT (Villamil et al., 2020).

Os serviços são tidos por Al-Fuqaha et al. (2015) como relacionados com a identidade; ou

seja, dão uma identidade ao objeto físico para ser reconhecido no mundo virtual. Também
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fazem a agregação de informação, o que significa que recolhem e sumarizam os dados a ser

reportados às aplicações IoT. Para além disso, são colaborativos-conscientes, pois utilizam os

dados obtidos e atuam conforme estes. E, por último, são considerados como ubíquos, uma

vez que ativam o serviço anterior sempre que o utilizador considere necessário. Por sua vez, a

semântica define-se como a “capacidade de extrair conhecimento de forma inteligente, por

diferentes máquinas com o intuito de fornecer os serviços necessários” (Al-Fuqaha et al.,

2015, p.2352). A Inteligência Artificial (IA) pode também ser considerada como um

elemento da análise dos dados fornecidos pela IoT, pois é com o auxílio dos sistemas IA que

se tomam decisões em curtos espaços de tempo, recolhendo dados anteriores e comparando o

processo de alteração de comportamentos mais rápida e de forma mais precisa do que os

humanos (Rahmani et al., 2021).

1.1.2. Áreas de Aplicação da IoT

Tendo em consideração as características da Internet of Things, acima apresentadas,

verifica-se que a IoT representa uma plenitude de oportunidades para os diferentes setores de

mercado, visto que pode ser aplicada em quase todas as áreas (Alsamhi et al., 2019; Rahmani

et al., 2021; Tanwar et al., 2022; Villamil et al., 2020).

A IoT, e consequente desenvolvimento da tecnologia de conexão Machine to Machine

(M2M), permitiram o desenvolvimento de smart cities, smart environment, smart farming e

até de smart industries - a chamada Indústria 4.0 (Singh et al., 2019) e IIoT (Industrial

Internet of Things) (Himanshu & Singh, 2020). Esta tecnologia trouxe grandes avanços e

oportunidades a virtualmente todos os setores de atividade. Por exemplo, a IIoT permite que

as fábricas tenham máquinas que se conectam sem fios e sensores que conseguem controlar

todo o processo de manufatura (Fernández-Caramés & Fraga-Lamas, 2019), e é este

desenvolvimento na indústria que leva alguns autores a denominar esta fase Indústria 4.0

(Ashima et al., 2021; Fernández-Caramés & Fraga-Lamas, 2019; Malik et al., 2020).

Como Carrion e Quaresma (2019) expõem, a IoT estava inicialmente focada na

otimização, eficiência operacional, automação e manutenção dos recursos. Porém,

atualmente, pretende-se convergir a IoT com a inteligência artificial (IA) e a Big Data,

introduzindo assim tecnologias que proporcionem experiências mais imersivas ao
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consumidor final. Por exemplo, na área do comércio, é devido à IoT aliada à IA e à Big Data

que se introduziu o conceito de smart retail, que unifica os dados do consumidor e as

interações entre a marca, o cliente e o produto, no mundo físico (Carrion & Quaresma, 2019).

Esta aplicação da IoT no comércio pode ser observada na loja física da marca de roupa

Reformation que em 2017 abriu em São Francisco, Estados Unidos da América. Esta loja está

equipada com uma tecnologia que permite aos clientes usarem um ecrã táctil presente na loja,

para verem os produtos disponíveis e enviá-los para o seu provador personalizado; também

nos provadores está disponível um outro ecrã táctil no qual o cliente pode pedir mais

tamanhos ou pedir a ajuda de um colaborador. Cada provador é ainda equipado com um

sistema de distribuição de um “roupeiro de dois sentidos” no qual o cliente pode colocar as

peças que não quer e receber as que pediu enquanto lá dentro (Maule, 2022). A IoT é também

aliada à IA na criação do Waymo, o primeiro serviço de transporte particular sem condutor -

o projeto que se iniciou em 2009 lançou oficialmente em 2022 o Waymo um carro que

transporta os passageiros do ponto X ao Y sem a intervenção humana, sendo guiado por

sensores e câmaras (Waymo, 2023).

O maior impacto da IoT, segundo Wortmann e Flüchter (2015, citados por Rocha, 2018),

“traduz-se na possibilidade das funções primárias de um objeto poderem ser melhoradas

através de serviços digitais baseados em TI [tecnologias de informação], ou seja, através das

funções desenvolvidas se esse produto estiver conectado com outros relacionados, sendo

parte de um sistema de produtos” (p.9). A IoT pode contribuir para o desenvolvimento de

smart cities - monitorização das condições de pontes e edifícios históricos, deteção de trânsito

em tempo real, deteção de lugares de estacionamento disponíveis (Liu et al., 2019; Rahmani

et al., 2021) - o que melhora também os deslocamentos da população pois permite viagens

mais rápidas e seguras (Alshaikhli et al., 2022; Humayun et al., 2020). Na agricultura há

variadas aplicações como a colheita de informação acerca da chuva, humidade, velocidade do

vento, qualidade do solo e temperatura, tal como a recolha de informação relativamente ao

gado, desde a temperatura corporal ao batimento cardíaco (Rahmani et al., 2021). Estas

informações ajudam a melhorar as técnicas agrícolas, a reduzir gastos e a minimizar os

esforços dos trabalhadores (Himanshu & Singh, 2020). Na medicina, ou como também se

pode denominar, Internet of Medical Things (IoMT) (Rahmani et al., 2021). Com a IoT, os

pacientes têm acesso a vários serviços de saúde sem sair de casa, podem monitorizar os seus
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dados fisiológicos em tempo real e partilhar as informações geradas com o seu médico de

forma imediata (Alshaikhli et al., 2022).

Relativamente à utilização pessoal da IoT, a grande funcionalidade destes aparelhos é

facilitar os consumidores, ao oferecer recomendações e assistências personalizadas para cada

um. Como é o caso das assistentes virtuais (Himanshu & Singh, 2020) - por exemplo a Alexa

da Amazon ou a Nest do Google - dos carros equipados com Internet e sistemas de GPS, dos

eletrodomésticos - como os aspiradores inteligentes, equipados com sistemas de

reconhecimento da planta da casa -, e dos relógios inteligentes, ou smartwatches, que não só

monitoram as horas de sono, os batimentos cardíacos ou o nível de stress, como também

conseguem - tal como todos os outros aparelhos mencionados - conectar-se com os restantes

dispositivos IoT do consumidor para criar um ecossistema em harmonia com as preferências

e características deste (Alshaikihli et al., 2022).

1.2. Marketing 5.0

O marketing, tal como a Internet e a tecnologia, tem evoluído ao longo do tempo passando

por várias fases e diversos conceitos estratégicos (Wongmonta, 2021). O marketing como

área de negócios surge após a Revolução Industrial, na década de 50 do século XX, dando

assim origem ao que é conhecido como Marketing 1.0 (Ávila, 2023). O foco do Marketing

1.0 era a produção eficiente e o desenvolvimento dos produtos de modo a ganhar quotas de

mercado - o mais importante para uma marca era ter produtos superiores à concorrência

(Wongmonta, 2021). Segundo Suárez (2018) este período caracterizava-se pela comunicação

unidirecional, na qual não se “ouvia” os clientes pois eram apenas as empresas que forneciam

informação.

Por sua vez, o Marketing 2.0 focou-se na comunicação de marca e nas experiências que

os consumidores tinham com a mesma, com o objetivo de ganhar a lealdade destes

(Wongmonta, 2021). Foi neste período que se estabeleceram os primeiros conceitos

relacionados com a fidelização e retenção de clientes. O Marketing 2.0 caracteriza-se pela

introdução de novos conceitos como a segmentação, a focalização e o posicionamento (Ávila,

2023).
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Já o Marketing 3.0 focou-se na missão humanitária das marcas, era importante que as

marcas trabalhassem para um mundo melhor e tivessem responsabilidade social (Wongmonta,

2021). As novas generações exigiram às empresas a produção e fornecimento de produtos e

serviços que geracem um impacto socioambiental positivo. Foi a partir desta fase que o

cliente deixou de cumprir apenas o papel de consumidor, e começou a ser considerado como

um ser humano, com inteligência, coração e espírito (Ávila, 2023).

A fase do marketing anterior à atual, o Marketing 4.0, surgiu como resposta ao mundo

digital, com o marketing de conteúdo, o marketing de experiência, o marketing de

comunidades e o marketing viral - sendo o objetivo a expansão da marca no universo das

redes sociais (Kotler et al., 2016). Como consequência do aumento das plataformas digitais e

das redes sociais, as empresas tiveram maiores possibilidades de chegar e impactar um maior

número de clientes (Ávila, 2023).

Atualmente encontramo-nos na era do Marketing 5.0. Kotler et al. (2021) designam esta

era como Tecnologia para a Humanidade, por representar a colaboração entre máquinas e

humanos. A conexão entre equipamentos tecnológicos está a fundir as linhas entre o universo

físico e o digital e a transformar a maior parte das indústrias devido à alteração dos sistemas

de produção, gestão e marketing (Sima, 2021). O Marketing 5.0 vai para além do engagement

para o entanglement ao colocar as marcas diretamente no dia-a-dia do consumidor de forma a

que estes sintam que não conseguem viver sem elas (Wongmonta, 2021). A colaboração entre

máquinas e humanos é o ponto forte do Marketing 5.0, estes trabalham em conjunto para

proporcionar experiências únicas para os consumidores e os marketeers têm de conseguir

acompanhar este desenvolvimento tecnológico e aprender a utilizá-lo como vantagem

competitiva no mercado (Kotler et al., 2021).

O Marketing 5.0 pode ser entendido como uma época para mudanças revolucionárias na

área (Kotler et al., 2021). Os marketeers têm de ter a capacidade de acompanhar as mudanças

nas necessidades, vontades, gostos e expectativas dos consumidores atuais e, tal vai dar

origem ao Agile Marketing (Kotler et al., 2021). Edelman et al. (2016) segmentam o Agile

Marketing com as seguintes características: várias pequenas experiências tendo como base

apostas com uma grande dimensão; responder à mudança invés de seguir um plano restrito;

planos flexíveis; basear-se no processo de descoberta orgânica do consumidor e não em
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estatísticas de previsibilidade; campanhas possíveis de adaptar e interagir em oposição a

grandes campanhas homogéneas; colaborações focadas no consumidor; e, importância da

aprendizagem. As estratégias de marketing nesta era têm, então, de ser ágeis, rápidas e

flexíveis para dar resposta às mudanças dos comportamentos dos consumidores de modo a

estarem presentes em todos os momentos do dia-a-dia do consumidor; os marketeers têm de

fazer com que os consumidores sintam que não conseguem viver sem determinadas marcas

(Wongmonta, 2021).

Outra característica relevante do desenvolvimento do Marketing 5.0 é a presença da Big

Data. Como já mencionado anteriormente, a Big Data é uma componente imprescindível ao

marketing nos dias de hoje e existe graças à facilidade atual de obtenção de dados

(Wongmonta, 2021). A Inteligência Artificial está também presente nesta nova era do

marketing; a IA no marketing aparece maioritariamente, na forma de softwares que ajudam a

maximizar a eficiência dos profissionais - pode ser usada no email marketing, no marketing

de conteúdo, nas relações públicas e na própria publicidade (Marr, 2022).

Os marketeers têm hoje uma grande vantagem pois conseguem recolher vários detalhes

sobre o comportamento do consumidor, ou seja, há a recolha de informação mais específica

sobre cada consumidor (Ferrel et al., 2022; Taylor et al., 2018). Os profissionais do marketing

têm a possibilidade de ajustar, melhorar e desenvolver produtos através do feedback que a

tecnologia recolhe e lhes transmite (Gong, 2016). Os dados criados pelos dispositivos IoT

podem ser analisados de forma a identificar-se padrões de uso, não só quando o aparelho está

a ser usado, mas quando e onde - graças à geolocalização (Taylor et al., 2018). As campanhas

e estratégias de marketing orientadas para os consumidores podem, deste modo, proporcionar

experiências mais interativas (Tariq et al., 2020).

A Internet, presente já em fases anteriores do marketing, tornou-se numa importante

ferramenta para as empresas visto que tornou possível comunicar, colaborar e interagir com

os consumidores (Issa & Isaias, 2014) de forma quase imediata. Com o desenvolvimento da

IoT o marketing teve de se adaptar e tomar partido das novas funcionalidades à sua

disposição; tal como a recolha de informação sobre o uso do produto, ou por outras palavras,

o feedback do consumidor relativamente ao produto em questão (Maier, 2016). A Internet of

Things permite às marcas estar em constante contacto com o consumidor e desta forma
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perceber o seu comportamento, aumentar a interação com este e desenvolver relações de

longo prazo (Gong, 2016; Saarikko et al., 2017; Taylor et al., 2018). A IoT torna-se numa

mais valia para o marketing por vários motivos, um deles é a possibilidade de existência de

um ambiente dinâmico entre produtos/serviços e consumidor, no qual a manutenção das

campanhas pode ser realizada com base em dados reais e não previsões (Bentub et al., 2022).

As tecnologias que estão hoje ao nosso dispor são capazes, de acordo com Wongmonta

(2021), de transformar os modelos de negócio, as experiências do consumidor e as empresas

em si. Deste modo, devemos olhar não só para o amanhã como para o depois do amanhã,

tendo assim uma atitude pioneira e radical ao negócio nesta nova era do marketing.

1.2.1. Influência da IoT na Evolução do Marketing

A Internet of Things constitui uma ferramenta valiosa para o marketing, pois é uma

ferramenta de comunicação, de recolha e de análise de dados sobre os consumidores

(Williams, 2022). A IoT também pode ser útil ao marketing pois consegue determinar que

informação foi recolhida e a natureza da mesma, qual o melhor método de análise para a

informação recolhida e quais as estratégias de marketing mais apropriadas (Taylor et al.,

2018). Os aparelhos incorporados com IoT possibilitam aos gestores entender, a um nível

mais profundo, o que está a acontecer no mundo; ao administrar inteligência nos sistemas

informáticos, as empresas vão não só trabalhar com mais eficiência, como também descobrir

novas oportunidades de negócio, aumentar a satisfação dos consumidores e antecipar riscos,

ameaças e tendências (Green, 2015). A obtenção de dados sobre o consumidor em tempo

real, segundo Chui et al. (2010), possibilita a maximização das vendas pois sabe-se quais os

interesses e preferências de cada consumidor; e, quanto mais precisos e compreensivos são os

dados recolhidos, pela IoT, mais rigoroso vai ser o delineamento do público-alvo. Desta

forma a segmentação de mercado vai ser melhorada o que também é um benefício para as

marcas (Abashidze & Dabrowski, 2016). A título de exemplo, e como Donner e Steep (2021),

referem, quando os consumidores utilizam os seus aparelhos wearable, estes criam data trails

da sua atividade que engloba pesquisas, compras e a sua própria movimentação física; as

marcas podem assim acompanhar e seguir de perto a mudança de necessidades e preferências

dos consumidores ao longo do tempo.
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Como já referido anteriormente, os métodos de divulgação dos produtos estão a mudar e

os marketeers têm agora a possibilidade de planear e produzir campanhas de marketing de

formas completamente inovadoras através da IoT (Abashidze & Dabrowski, 2016). Por sua

vez, o nível de competição entre marcas está a aumentar e aquelas que conseguirem

responder de forma adequada aos novos requisitos é que vão ganhar a lealdade dos

consumidores. A mera oferta de produtos e serviços já não satisfaz os consumidores, é

necessário algo criativo e inovador, algo que a IoT permite (Tariq et al., 2020).

A comunicação de marketing através de IoT tornou-se mais pessoal e instantânea que

nunca. Segundo Abashidze e Dabrowski (2016), pode até ser considerado um novo tipo de

direct marketing, visto que as marcas vão personalizar a sua oferta de produtos e serviços a

cada consumidor. A interconectividade dos aparelhos IoT vai permitir com que as mensagens

das marcas sejam transmitidas no tempo e dispositivo mais acertado, o que também vai

melhorar a experiência do consumidor (Ashima et al., 2021; Gong, 2016). E, no panorama

atual em que a fidelidade às marcas tem vindo a decrescer e os consumidores têm vindo a

valorizar a simplicidade, a habilidade de uma marca ter um melhor entendimento do contexto

e a obtenção de dados fiáveis relativos ao comportamento dos consumidores vai ser essencial

para a retenção dos mesmos (Donner & Steep, 2021).

1.3. O Consumidor e a Internet of Things

A sociedade atual é classificada como uma sociedade consumista (Soares & Souza, 2018).

Como Cunha e Sergil (2020) indicam, o mercado usufrui da ansiedade do consumidor para

potencializar as promessas de reduzir ou eliminar este FOMO3 através de compras. O

consumismo não se refere, assim, à satisfação de um desejo, mas sim à incitação constante de

um desejo por outros bens (Bauman, 2007). Tendo tal em consideração, os produtos

incorporados com a Internet of Things demonstram potencial para se tornar um objeto de

desejo de muitos consumidores, graças à nova inteligência de objetos do quotidiano (Cunha

& Sergil, 2020). A adoção de produtos com as características da IoT é notável, tendo em

conta que a estimativa é de que até 2030 o número de objetos IoT no mundo seja superior à

3 Acrônimo para Fear of Missing Out. “Necessidade constante de saber o que outras pessoas estão [a] faze[r],
associado a sentimentos de ansiedade.” (TuaSaúde)
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população mundial em, aproximadamente, três vezes e esta estatística é apenas referente aos

dispositivos para o consumo imediato do consumidor comum, excluindo assim todos os

aparelhos IoT das indústrias, retalho, entre outros (Statista, 2023).

Deste modo, é imperativa a compreensão do panorama em que Internet of Things se

insere. Considerado como pós-moderno, o mundo é atualmente regido por novas formas de

“inter-relações sociais, provenientes de uma conjuntura globalizante de indivíduos com

identidades fragmentadas, imersos [n]uma sociedade guiada pelo consumo e pelo

imediatismo, reorganizando as relações de tempo e espaço.” (Cunha & Sergil, 2020, p.188).

Neste panorama da pós-modernidade, o consumo é entendido como a satisfação de desejos e

prazeres vivenciados na imaginação do consumidor; e como este anseio não é satisfeito na

maioria das vezes - em função da ideologia consumista, da dinâmica de mercado e da

velocidade com que os estilos se alteram - a vida útil dos produtos diminui, tornando um

produto recém-adquirido obsoleto, inadequado e condenado à sua substituição (Soares &

Souza, 2018). No âmbito da pós-modernidade e como consequência do consumismo, as

novas tecnologias levaram a várias alterações no consumidor, uma delas a introdução de

equipamentos inteligentes - popularizados e com preços cada vez mais acessíveis, a tendência

relativamente a estes é de se alastrarem por mais lares nesta era digital (Cunha & Sergil,

2020).

Porém, o consumo digital está a sofrer mais alterações. Com a introdução da IoT, os

objetos trocam informações entre si e reagem de forma autónoma, sem a intervenção do ser

humano (Cunha & Sergil, 2020). Esta mudança é impulsionada, maioritariamente, pelas

gerações de consumidores mais novos, pertencentes às Geração Y e Geração Z. Contudo os

dados demonstram que tanto a Geração X como os Baby Boomers também estão a aderir a

estas novas tecnologias, mesmo que a um ritmo menos acelerado. De acordo com Yarrow

(2014), a posse de objetos modernos e inteligentes - ou seja, dispositivos com IoT -

reforçarão a identificação com a qual os jovens pretendem associar-se - de que têm uma

literacia tecnológica mais elevada comparativamente às restantes gerações.

Relacionando a pós-modernidade com a evolução tecnológica, constata-se que o

consumidor adapta-se rapidamente às transformações e inovações em seu redor - como o

mundo digital, que consigo traz a imediatez da concretização do desejo e a omnipresença

(Cunha & Sergil, 2020). Encontramo-nos, segundo Cunha e Sergil (2020), numa era movida

13



por uma nova mentalidade de consumo, na qual a poupança de tempo é valiosa, e os

dispositivos com IoT ganham exatamente nesse fator - pela autonomia dos aparelhos que

facilitam o dia-a-dia do consumidor.

1.3.1 Os Wearables

Um dos tipos de aparelhos que visam facilitar o dia-a-dia do consumidor, são os

wearables. Os wearables são dispositivos inteligentes que integram IoT e que podem ser

utilizados como acessórios ou na roupa e calçado. Estes dispositivos, que se conectam à

Internet, podem também interagir com outros aparelhos, como por exemplo os smartphones e

as smart TV 's, partilhando assim os dados do utilizador entre eles (Dian et al., 2020). Tem-se

observado nos últimos anos um rápido desenvolvimento destes dispositivos, adaptados a

diferentes aplicações. Com efeito, os wearables podem agora ser encontrados sob a forma de

smartwatches, wristbands, eyewear, headsets, earbuds, jóias, e tênis, para enumerar alguns.

A tecnologia wearable consiste num sistema de computação auto-contido no próprio

dispositivo - por outras palavras, independente - que oferece uma variedade de

funcionalidades (Chuang & Chen, 2022). Os utilizadores desta tecnologia wearable podem

aceder a qualquer tipo de informação em qualquer momento e em qualquer lugar (Gimhae,

2013; Jing et al., 2012) e, ao contrário dos dispositivos móveis, a tecnologia wearable

mantêm-se no mesmo local independentemente da atividade ou direção do corpo do

utilizador, pelo que não é necessário removê-la em praticamente nenhum cenário (Spagnolli

et al., 2014) - excluindo excepções práticas que ponham em causa o dispositivo. Graças a

estas características, as tecnologias wearable são ideais para sistemas simbióticos que podem

registrar, interpretar e responder adequadamente aos estados físicos dos seus utilizadores

(Chuang & Chen, 2022). Em particular, as tecnologias wearable podem registar dados

fisiológicos, tais como frequência respiratória, frequência cardíaca e dados visuais,

vasculares, cerebrais ou eletrotérmicos (Daim et al., 2015; Haghi et al., 2021; Kwan et al.,

2021).

As tecnologias wearable evoluíram rapidamente ao longo dos últimos anos e, com essa

evolução, têm o potencial para melhorar o bem-estar tanto dos consumidores individuais
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como das empresas (Chuang & Chen, 2022). Os rastreadores de atividades físicas foram a

primeira grande onda de dispositivos wearable no mercado, seguidos por fones de ouvido

equipados com Bluetooth, smartwatches e smart-glasses. Como também wearables aplicados

à saúde, tais como dispositivos biomecânicos de otimização de performance e assentimento

de risco (McDevitt et al., 2022) e wearables cuja função é exclusivamente o rastreamento do

batimento cardíaco, pulsação, saturação de oxigénio no sangue, respiração e glucose presente

no sangue dos pacientes (Olmedo-Aguirre et al., 2022). A indústria de jogos adicionou mais

wearables devido ao desenvolvimento da realidade virtual e da realidade aumentada (Dian et

al., 2020).

Contudo, estas tecnologias estão a ter um nível de aceitação por parte dos consumidores

mais lento comparativamente às tecnologias convencionais, como os smartphones (Chuang &

Chen, 2022). De acordo com um estudo realizado por Chuang e Chen em 2022, a atitude,

influência social e as condições facilitadoras de acesso/compra, são os três principais fatores

impulsionadores da aceitação das tecnologias wearable - para além dos antecedentes de

atitude essenciais - como a expectativa de resultado, esforço, compatibilidade, familiaridade,

novidade, conforto percebido e privacidade percebida. Tal demonstra que a experiência do

utilizador desempenha um papel vital no processo de tomada de decisão de adoção de

tecnologias wearable (Chuang & Chen, 2022). Contudo, de acordo com os resultados da

meta-análise de Peng et al. (2022) a utilidade e o divertimento percebido proporcionado pelos

wearables parecem ser os fatores mais relevantes para a adoção destes dispositivos.

1.3.2. Uso de Wearables em Portugal

O mercado dos produtos com IoT está em crescente expansão, com produtos novos

apresentados a um ritmo acelerado - como é o caso da Pluma4, da Galp, a primeira garrafa de

gás inteligente do mundo -, pelo que é uma tarefa complicada listar todos os dispositivos

existentes com esta tecnologia. Como o foco desta dissertação é a relação do consumidor

português com wearables, mais precisamente smartwatches, esta listagem de principais

dispositivos integrados com IoT utilizados, vai excluir dispositivos e equipamentos utilizados

4 A Pluma foi apresentada ao consumidor em Novembro de 2022 e é descrita como “a primeira garrafa
inteligente no mundo a permitir ao utilizador saber o nível de gás em tempo real”, através da aplicação Mundo
Galp, na qual pode “saber a quantidade de gás que ainda contém, bem como fazer automaticamente a sua
encomenda online.” (Galp, 2022)
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na indústria e por empresas. Numa abordagem geral podemos comprovar que 19% da

população portuguesa entre os 16 e os 74 anos, em 2020, utilizava um wearable (Comissão

Europeia, 2021).

Analisando o relatório da ANACOM - Autoridade Nacional de Telecomunicações -

referente ao ano de 2022, 38% dos utilizadores de Internet em Portugal têm dispositivos de

uso pessoal com IoT. No relatório também se observa que

os equipamentos de uso pessoal com acesso à Internet mais utilizados foram os relógios

inteligentes, pulseiras de fitness, óculos ou auscultadores, equipamentos de localização

por GPS, roupas, sapatos ou acessórios (33% dos utilizadores de Internet) e os que mais

aumentaram desde 2020 (+9 p.p.). (...) Portugal encontrava-se acima da média da UE27

na utilização da generalidade destes equipamentos entre os utilizadores de Internet.

(ANACOM, 2022, p.9 e 10).

Teixeira (2019) afirma que “os especialistas concordam que a aceitação da tecnologia IoT

por parte do consumidor português influenciará a adoção de um produto IoT” (p.113) e que

existem certos fatores que podem despoletar a adoção de produtos IoT. Tais como a facilidade

de uso percebida, a utilidade percebida e a conveniência. Fatores estes que mostraram ser os

mais importantes e que mais impacto têm na adoção de produtos IoT pelos consumidores

portugueses.

No que diz respeito ao perfil dos consumidores portugueses de dispositivos que integram

IoT, o Instituto Nacional de Estatística (2022) conclui que os equipamentos de uso pessoal

com ligação à Internet foram mais utilizados por consumidores com o ensino superior. Sendo

que os equipamentos mais utilizados por esta faixa de consumidores são os wearables -

smartwatches, pulseiras de fitness, óculos e/ou auscultadores. A compra e uso de wearables

tende a ser mais elevada nos indivíduos com menos de 45 anos (Instituto Nacional de

Estatística, 2022). É ainda possível identificar que os dispositivos mais utilizados foram os

smartwatches e as pulseiras de fitness, tanto no geral como nas faixas etárias mencionadas

acima (menores de 45 anos).

16



1.4 Smartwatches

Os smartwatches são um dos dispositivos wearable mencionados e é sobre eles que nos

vamos focar, visto serem o objeto principal desta dissertação. Tidos como uma extensão ou

dispositivo substituto do smartphone, os smartwatches são um produto tecnológico que

propõe ao utilizador uma interação mais direta do mesmo com as aplicações do produto

(Koldeweij, n.d.).

Brevemente contextualizando o aparecimento destes dispositivos wearable, a primeira

forma deste aparelho remonta a 2000, com o IBM Linux WatchPad; este era designado como

um wearable computer (Narayanaswami & Raghunath, 2000) e continha um sensor de

impressão digital, um sistema de vibração com informações, Bluetooth e um ecrã sensível ao

toque (Pothitos, 2016). Este relógio abriu assim, caminho para o desenvolvimento dos

smartwatches. Anos depois, em 2004 a Microsoft lançou o Microsoft SPOT (Smart Personal

Object Technology), já com mais funcionalidades que o WatchPad. O SPOT recebia

informações meteorológicas, notícias e atualizações da bolsa de valores através do rádio FM;

também recebia e-mails e mensagens mas não era possível aos usuários responder

(Gregersen, 2023). Contudo, na década de 90 do século XX, houve a primeira fusão entre os

relógios e os computadores. Um desses primeiros relógios foi o Datalink, de 1994, no qual

era possível transmitir informações inseridas no computador pessoal para o relógio - como,

por exemplo, números de telemóvel (Gregersen, 2023). Desde o Datalink até ao SPOT houve

mais alguns modelos inovadores de relógios. Contudo, o verdadeiro desenvolvimento do

smartwatch deu-se após 2004, mais precisamente na década de 2010-2020, com o Sony

Ericsson LiveView, em 2010, o Pebble em 2013, e o conhecido Apple Watch, em 2015. Após

o lançamento do Apple Watch os smartwatches têm incorporado novas funcionalidades,

desde ao seguimento dos dados vitais dos usuários - ritmo cardíaco, por exemplo - ao serviço

de pagamento NFC e as atuais marcas líderes de mercado são a Apple, Samsung e Huawei

(Turner, 2023). Os smartwatches são o maior segmento da indústria de wearables global. O

envio mundial de smartwatches tem previsões de aumentar nos próximos anos, passando de

37 milhões de unidades em 2016 para mais de 402 milhões de unidades em 2027 (Laricchia,

2023).
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Atualmente o mercado tem modelos de smartwatches para todos os gostos e com as mais

diversas funcionalidades adaptadas às necessidades e preferências de cada utilizador. De

acordo com um estudo desenvolvido, em 2020, pelo Allied Market Research, podem-se

categorizar os segmentos de aplicação dos smartwatches em: assistência pessoal; bem-estar e

fitness; desportos e aventura e saúde. Com o aumento da prevalência e acessibilidade, os

smartwatches estão a digitalizar a vida privada dos indivíduos e este impacto não tem

precedentes comparativamente a mais nenhum tipo de tecnologia. Novas marcas e variantes

de smartwatches são constantemente lançadas no mercado, apesar da pouca compreensão das

motivações que levam ao uso consistente e sustentado desses produtos (Basha et al., 2022).

1.4.1 Principais Características dos Smartwatches

O smartwatch é, então, um dispositivo wearable com características semelhantes às do

smartphone, com a adição de funcionar também como relógio (Kumar & Venkateshwarlu,

2017). Como dispositivo wearable, o smartwatch permite aos seus utilizadores o acesso a

informações a qualquer momento e em qualquer lugar (Gimhae, 2013; Jing et al., 2012); e, ao

contrário dos dispositivos móveis, como o smartphone, os smartwatches não saem do pulso

independentemente da atividade física do utilizador, não precisam de ser removidos quando

não estão a ser utilizados e podem ser transportados com facilidade (Spagnolli et al., 2014).

Graças a estas características os smartwatches, são ideais para gravar, interpretar e responder

apropriadamente ao estado físico do utilizador (Chuang & Chen, 2022). O smartwatch em si

é tido como a tecnologia de informação e comunicação criada, mais íntima até agora devido

às suas características wearable (Choi & Kim, 2016).

Similarmente aos relógios tradicionais, o smartwatch é composto por uma pulseira e por

um visor. Porém o visor do smartwatch é touchscreen e de modo a este ser operacional, o

relógio inteligente tem também hardware comum a um computador. Tal como um

processador, bateria e memória. Para além destes componentes, o smartwatch tem ainda uma

larga gama de sensores e tecnologias sem fio, como Bluetooth, microfone, Near Field

Communication (NFC) e Global Positioning System (GPS). A interação com o smartwatch

pode ser feita com os componentes de hardware que o constituem, como o touchscreen, os

botões, o controle de voz ou através da conexão com um smartphone (Zenker & Hobert,

2020).
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Segundo Zenker e Hobert (2020), os smartwatches são equipados com um sistema de

hardware operado independentemente, que pode ser executado em diferentes dispositivos e a

capacidade deste sistema instalar e executar aplicações de software adicionais é o que os

diferencia de outros dispositivos semelhantes. Nem todos os wearables “de pulso”, como as

bandas de fitness, preenchem os critérios para serem considerados smartwatches (McGrath et

al., 2013). A implementação de aplicações nos smartwatches está dependente da plataforma e

do sistema operacional do dispositivo e, inicialmente, é feito de forma independente de um

smartphone, nas linguagens de programação específicas da plataforma (Zenker & Hobert,

2020).

Algumas das funcionalidades do smartwatch são: atender chamadas, aceder a alertas de

notificações de diversas aplicações, controlar os dados físicos e fisiológicos (Kumar &

Venkateshwarlu, 2017), controlar a atividade física, ouvir música - com o intermédio de

auriculares -, ver a meteorologia, navegar em mapas e fazer compras (ACM, 2017).

1.4.2 Processos Decisionais na Utilização de Smartwatches

Apesar deste aumento na utilização quotidiana de dispositivos com IoT há ainda algumas

barreiras à aquisição destes por parte dos consumidores. De acordo com Kleijnen et al. (2009)

e Szmigin e Foxall (1998), como citados por Chouk e Mani (2016), a resistência a produtos

manifesta-se de três formas: rejeição - os consumidores não aceitam estes produtos;

adiamento - os consumidores não adoptam estes produtos devido às circunstâncias; ou

oposição - os consumidores consideram estes produtos uma ameaça e resistem ativamente à

sua adoção. Estes motivos podem também ser considerados quando se trata de produtos IoT.

Pelo que é importante entender quais os fatores mais específicos que levam à resistência da

adesão de dispositivos IoT por parte dos consumidores.

De acordo um um estudo preliminar sobre o tema, um dos fatores é que ainda que os

consumidores acreditem que a IoT tenha a capacidade de os beneficiar e ajudar no dia-a-dia,

têm ainda medo relativamente à segurança dos seus dados e da sua privacidade (AlHogail,

2018). Dado que os dispositivos com IoT colectam e trabalham com dados privados e

informações sensíveis (Sicari et al., 2015), tais como a localização geográfica, informações
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financeiras e questões relacionadas com a saúde e hábitos do utilizador (Chouk & Mani,

2016) podem levantar questões acerca da privacidade e segurança por parte dos utilizadores.

De acordo com estudos anteriores (Ram & Sheth, 1989), a resistência pode ser provocada por

barreiras físicas do produto - ou seja, barreiras funcionais, como o uso do produto, o valor

deste e o risco de utilização -, e por barreiras psicológicas do consumidor, que resultam da

ideia de que a inovação deveria ter um benefício económico significativo comparativamente a

outros produtos já existentes. Desta forma, pode-se afirmar que o consumo destes produtos é

afetado por duas categorias: as características do produto e as características do consumidor

(Chouk & Mani, 2016).

Como AlHogail (2018) afirma, apenas a confiança faz o consumidor neglegenciar os

possíveis riscos destes produtos. A confiança do consumidor é baseada na percepção de que

o produto ou serviço vai funcionar como é esperado (Lai et al., 2011), deste modo, a

confiabilidade do produto vai ter uma influência positiva na adoção da IoT (Tam et al., 2017).

Um dos fatores que faz com que o consumidor confie num produto é a facilidade com que

este consegue operá-lo (AlHogail, 2018). A habilidade e eficácia do produto em fazer o que

lhe é pedido para completar uma tarefa é também uma característica importante para

construir a confiança do consumidor (McKnight et al., 2011; Tam et al., 2017), tal como um

serviço de identificação integrado no produto (Koien, 2011). A segurança é, como já referido,

um fator dos dispositivos IoT que os consumidores têm bastante em consideração (Falcone &

Sapienza, 2018), como AlHoigail (2018) indica, mais aparelhos conectados significa uma

maior possibilidade de haverem cybercriminals5 a atacar os dados dos consumidores, pelo

que estes temem que a sua informação vá parar a pessoas que não devia e que a vão usar de

modo impróprio.

Por outro lado, a disposição dos consumidores em adotar novas tecnologias é influenciada

por outras variáveis. Bai e Gao (2014) pesquisaram sobre a aceitação de serviços com

atributos da Internet of Things por parte dos consumidores chineses e consideraram as

seguintes variáveis, que ainda hoje são utilizadas em estudos desta natureza: utilidade

percebida - é um fator importante não só para a adoção desta tecnologia, como também para

o uso contínuo do dispositivo (Davis, 1989; Pena-García et al., 2020; Santoro et al., 2020) -,

5 Derivado de cybercrime ( the use of the internet as an instrument to further illegal ends) o cybercriminal é
aquele que comete um crime no mundo virtual. (Encyclopedia Britannica).
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facilidade de uso percebida - Chawla et al. (2023) indicam que os smartwatches são

benéficos para os utilizadores na medida em que estes os consideram fáceis de utilizar - ,

confiança - Gomes e Bergamo (2018) afirmam que a confiança é a diminuição da sensação de

insegurança e incerteza relativamente à qualidade e funcionamento do produto -, influência

social, prazer percebido - acontece quando o indivíduo percebe que a utilização do

dispositivo incrementará o seu bem-estar e contentamento (Bai & Gao, 2014) - e controlo

comportamental percebido - o indivíduo tem a perceção de que tem aptidão para utilizar o

dispositivo (Bai & Gao, 2014; Gomes et al., 2018). É também avaliada a variável custo, ou

seja, os consumidores consideram a relação entre o preço do produto e os atributos deste - se

o produto com IoT tiver um preço elevado é provável que haja uma certa resistência por parte

do consumidor (AlMomani et al., 2016).

Figura 2 - Teoria Unificada de Aceitação e Uso de Tecnologia (Venkatesh et al., 2003); retirada de

Teixeira, 2019.

Contudo, os benefícios conhecidos na adoção de aparelhos com IoT podem ser

influenciadores na decisão de compra do consumidor, estes são: a conveniência, poupança de

tempo, acesso a informação adicional sobre o produto ou meio envolvente e novos usos de

um produto já conhecido e usado no seu quotidiano (Chouk & Mani, 2016). A Teoria

Unificada de Aceitação e Uso da Tecnologia (UTAUT) (Venkatesh et al., 2003) - como

visível na figura -, considera a influência social como um dos fatores que influenciam a

adoção de tecnologia por parte dos consumidores; o interesse social e da comunidade é,
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assim, um fator importante na criação de confiança perante uma nova tecnologia (Kowshalya

& Valarmathi, 2017; Chawla et al., 2023). O word of mouth - forma de comunicação informal

entre consumidores sobre os bens (Al-Adwan et al., 2022) - positivo ajuda a aumentar as

vendas dos produtos (Afzal et al., 2018) e está fortemente associada à fidelidade do

consumidor com a marca (Roy et al., 2014).

Concluindo, segundo os estudos acima mencionados, a decisão de compra de produtos

com IoT - como o smartwatch - é influenciada por algumas dimensões. Tais como, a

funcionalidade e confiabilidade do produto, a facilidade de utilização e a utilidade percebida;

os fatores sociais como o interesse da comunidade e a influência social são também bastante

importantes no processo de decisão. Por último, os fatores relacionados com a segurança

percebida pelo consumidor face ao produto podem ser decisivos na adoção ou não do

dispositivo com IoT.

1.4.3 Relação do Consumidor com os Smartwatches

O smartwatch é um símbolo que determina a identidade do utilizador e os mesmos

consideram-nos essenciais nas esferas sociais (Arifah & Juniarti, 2021; Choi et al., 2016;

Krey et al., 2019). Pelo que é essencial entender a relação emergente entre os utilizadores e

estes dispositivos. Contudo, apesar dos smartwatches já estarem presentes no nosso

quotidiano há alguns anos, poucos estudos foram realizados sobre a relação entre o

consumidor/utilizador e o dispositivo em si. Até agora a maioria dos estudos referentes aos

smartwatches tiveram uma perspectiva teórica, focando-se no design, precisão e otimização

dos algoritmos dos dispositivos (Basha et al., 2022).

Um dos primeiros estudos a colocar o utilizador como foco foi conduzido por Kumar e

Venkateshwarlu (2017), na Índia. Nos resultados divulgados pelos autores, observa-se que

mais de metade dos inquiridos classificou o smartwatch como um desejo e uma percentagem

mais baixa é que os classificou como uma necessidade.

Por sua vez, em Portugal foi realizado um estudo por Melo (2017) sobre o estado corrente

e o futuro do mercado do smartwatch em Portugal. Pensando na jornada do consumidor, a

awareness, bem como a pesquisa de informação relativa ao produto, foi apurado que metade
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dos inquiridos não tinha tido contacto prévio com este tipo de dispositivos e foi pesquisar

sobre os mesmos voluntariamente, sem este comportamento ter sido impulsionado por

campanhas publicitárias, influenciadores ou membros do círculo próximo. Sendo que a

segunda maior forma de awareness foi através de amigos e familiares. O que vai ao encontro

das descobertas de Acikgoz et al. (2023), que concluíram no seu estudo que a curiosidade é

um fator importante - e pouco estudado - na adoção de smartwatches. Se um consumidor

tiver curiosidade em usar ou trabalhar com um smartwatch é mais provável que tenha

intenções de o possuir.

Ainda relativamente à etapa de pré-compra do dispositivo, Ezurike (2023) no seu estudo

concluiu que para alguns participantes do grupo de foco, a falta de publicidade e

advertisements, tanto nas redes sociais como nos média tradicionais, referente à tecnologia

wearable foi uma das razões pelas quais não a adotaram. O que demonstra que as marcas não

estão a investir o necessário para divulgarem estes produtos.

No que se refere às motivações de compra, no estudo de Grosava et al. (2022), que

examinou os fatores-chave na adoção de wearables em mulheres, na República Checa,

descobriu-se que o hábito de uso, a expectativa de performance do dispositivo e a motivação

que o dispositivo dava para a realização de atividades relacionadas com o fitness, foram os

fatores mais significativos para a aquisição e uso deste. Hong et al. (2017) também concluiu

que os consumidores não só compram os smartwatches para fins hedónicos, mas também

para usos mais práticos - como a receção de chamadas, por exemplo.

O estudo de Kumar e Venkateshwarlu (2017) sugere que o smartwatch é percebido como

útil e conveniente para utilizar durante tarefas diárias e mesmo no trabalho, sendo que as

funcionalidades mais utilizadas são relacionadas com o fitness, a receção de chamadas, o

relógio em si e o envio e receção de mensagens. Também foi possível entender que a maioria

dos inquiridos entendia o alerta de notificações como a característica mais interessante do

smartwatch (Kumar e Venkateshwarlu, 2017), o que também apareceu em destaque no estudo

de Melo (2017) mas mais precisamente no que se refere às mensagens instantâneas - SMS,

Whatsapp, Messenger, etc.

Atualmente, em Portugal parecem verificar-se tendências semelhantes, de acordo com um

breve inquérito realizado pelo Sapo Tek (2023). A pergunta colocada foi a seguinte: “Já
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aderiu às pulseiras e relógios inteligentes? Qual é a função que mais usa?”. Com um total de

5222 respostas, verifica-se que dos 54% dos respondentes utilizam smartwatches ou

smartbands e dentro destes, 43% - ou seja, 1194 dos respondentes - utilizam estes

dispositivos para monitorizar a atividade física; seguidos por 29% - 821 participantes - que

usam o smartwatch para consultar as notificações vindas do seu smartphone; 15% - 424

respondentes - utilizam maioritariamente para acompanhar os dados referentes ao sono; e,

uma percentagem mais pequena, 13% - ou 358 participantes - usam o smartwatch para

efetivamente consultar as horas.

Figura 3 - Resultados divulgados pelo Sapo Tek

Adicionalmente, uma parte significativa dos participantes dos estudos de Arifah &

Juniarti (2021), Cho et al. (2019) e Rodrigues (2023), perceciona o smartwatch é um produto

fashionable, o que apoia a visão de algumas marcas que dão prioridade à aparência estética
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do dispositivo pois acreditam que esta vai influenciar a decisão de compra dos consumidores

(Arifah & Juniarti, 2021; Cho et al. 2019; Rodrigues, 2023).

No que concerne ao uso dos smartwatches, em Portugal, de acordo com o estudo realizado

por Melo (2017), 47% dos respondentes utilizam o dispositivo todos os dias. Estes resultados

sublinham que o uso contínuo de smartwatches não é apenas impulsionado por aspectos

hedónicos, como também por utilitários (Dehghani et al., 2018). Por sua vez, e de acordo com

o estudo de Lin e Windasari (2018), os utilizadores que usam o dispositivo dois a quatro dias

por semana, deixaram de usar os seus smartwatches quando sentiram que o seu bem-estar não

melhorou com o uso contínuo do dispositivo.

Relativamente aos valores percebidos pelos consumidores, Solakis et al. (2022)

apresentam quatro tipos: o valor em termos de preço baixo (Ganguli & Roy, 2010); o valor

em termos do que se procura no produto (Anlesinya et al., 2018); o valor relacionado com a

qualidade pela qual o cliente paga (Narwal et al., 2022); e o valor que o consumidor recebe

pelo que o próprio dá (Collier et al., 2018). Desta forma, quando os consumidores acreditam

que a compra vai retornar os valores da transação é uma boa compra (Solakis et al., 2022), o

que está relacionado com os resultados encontrados por Melo (2017). Por outro lado, no

estudo conduzido por Basha et al. (2022) é destacada o valor pela: interatividade percebida,

autonomia percebida, estética visual do produto e congruência de estilo de vida na

determinação da percepção de valor, que por sua vez influencia positivamente a intenção de

continuação de uso.

Contudo, Siepmann e Kowalczuk (2021) entendem que a motivação para atingir um (ou

mais) objetivo(s) de fitness aumenta a percepção de utilidade do smartwatch. Isto significa

que os indivíduos que querem atingir um objetivo de fitness e/ou saúde, valorizam o

smartwatch como uma tecnologia que os ajuda e que lhes dá feedback (Laran, 2016; Zhang et

al., 2019).

Nas descobertas de Arifah e Juniarti (2021), os autores chegaram à conclusão que

relativamente ao valor percebido pelo consumidor de smartwatches, o valor social é o mais

importante e o que mais influencia a compra destes dispositivos. Melo (2017) também

concluiu que a influência social é um dos principais fatores que leva à compra destes

dispositivos; antecedido pela expectativa de performance do equipamento. Tal como Ezurike
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(2023) que concluiu que a utilidade percebida pelos consumidores da Geração Z é um dos

fatores mais importantes para a adoção dos smartwatches - estes resultados vão ao encontro

dos encontrados por Azharshaheen et.al (2020), Arpaci et al. (2020), Baudier et al. (2020),

Baba et al. (2019), e Lazaro et al. (2020).

Enquanto que Acikgoz et al. (2023), descobriram que o controlo comportamental

percebido tem um impacto positivo na atitude dos utilizadores no que concerne aos

smartwatches - isto é graças à personalização que o dispositivo permite ao utilizador, o que

aumenta o sentimento de controlo sobre o mesmo.

No geral e em termos de satisfação, a maioria dos utilizadores de smartwatches (77% dos

respondentes) afirma sentir-se satisfeito com o dispositivo e a sua performance (Melo, 2017)

- o que vai ao encontro das conclusões de Siepmann e Kowalczuk (2021). Sendo que até já o

recomendaram ou têm intenções de o recomendar a amigos (Melo, 2017). Contudo os

inquiridos afirmam que existem alguns problemas associados, nomeadamente a bateria do

dispositivo, que não fica carregada durante o período de tempo desejado por alguns

consumidores - o que também foi concluído pelo estudo de Ezurike (2023) - e, o impacto

negativo da influência social, este é justificado pelo sentimento de estigmatização dos

utilizadores por quem não tem estes dispositivos, por gastarem certas quantias monetárias

para os adquirir (Melo, 2017).
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Capítulo 2. Método

2.1 Tipo de Investigação

Neste estudo, que visa examinar a relação que os consumidores portugueses das gerações

Y e Z mantêm com os relógios inteligentes e como ocorre a jornada do consumidor, optou-se

por uma investigação exploratória qualitativa. Uma vez que o mercado dos wearables é algo

relativamente recente e ainda pouco explorado, a necessidade de enveredar por um estudo

desta natureza tornou-se evidente desde o início da dissertação pois vai permitir obter uma

maior amplitude de informação para o tratamento de dados.

A investigação exploratória de cariz qualitativo foi escolhida no âmbito desta dissertação

pois, tal como Bergman et al. (2010) indicam, as metodologias qualitativas são muito úteis no

estudo de como as pessoas entendem o seu mundo e como é que refletem nas suas

experiências. Por outras palavras, a investigação qualitativa pode ajudar a compreender a

forma como as pessoas pensam, sentem e agem (De Pelsmacker, 2020). É, assim, importante

pois permite adquirir conhecimento mais profundo sobre os comportamentos do consumidor.

A investigação qualitativa possui, segundo Bogdan e Biklen (1994), cinco características: o

investigador é o instrumento principal na recolha de dados; é uma investigação descritiva - os

investigadores tentam analisar os dados recolhidos no seu todo, ou seja, respeitam a forma em

que estes foram registados; os investigadores qualitativos têm um maior interesse pelo

processo em si do que apenas na obtenção de resultados; os investigadores analisam os dados

de forma indutiva, ou seja, no decorrer da análise vai-se apercebendo do que é mais relevante

e não recolhe os dados com o objetivo de confirmar hipóteses já existentes; os investigadores

qualitativos preocupam-se com as perspectivas participantes (Erickson, 1986) - ou seja,

“estabelecem estratégias e procedimentos que lhes permitam tomar em consideração as

experiências do ponto de vista do entrevistado” (Bogdan & Biklen, 1994, p.51).

A estas podem ainda acrescentar-se o facto de haver um foco maior na a) interpretação -

que os entrevistados têm do objeto de estudo; b) subjetividade em oposição à objetividade -

uma vez que o que está em estudo é a perspectiva dos entrevistados; c) preocupação com o

contexto; d) reconhecimento do impacto do processo de pesquisa sobre a situação mesma - o
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investigador influencia o processo e também é influenciado pelo mesmo; e) na maior

flexibilidade da pesquisa (Bryman, 2012; Cassel & Symon, 1994).

A escolha deste método foi também pertinente pelo facto de o método qualitativo ser

indicado para estudar temas e fenómenos sociais que são ainda pouco compreendidos

(Marshall & Rossman, 2006), como é o caso do consumidor de smartwatches em Portugal.

Esta escolha, como já afirmado, tem vantagens, como a melhor compreensão dos fenómenos

e contextos nos quais eles têm lugar. Porém, é importante sublinhar que uma das grandes

desvantagens deste tipo de investigação é a dificuldade de generalizar os resultados (Rego et

al., 2018).

Como já afirmado, o método qualitativo utilizado foi a entrevista semiestruturada,

individual em profundidade. A entrevista é, segundo Selltiz (1967), excelente para a obtenção

de informação acerca do que os indivíduos sabem, sentem, desejam, fazem, esperam, como

também acerca das suas razões a respeito destas ações. De acordo com Yin (2011), a

entrevista permite obter informação acerca das percepções e comportamentos dos

entrevistados, relativamente ao objeto em estudo, o que vai dar origem a insights importantes

para o tema em análise. A entrevista permite acesso ao contexto do comportamento dos

entrevistados, e deste modo, fornece uma forma dos investigadores entenderem o significado

desse comportamento (Seidman, 2006).

A entrevista semiestruturada foi a selecionada para este estudo pelas suas características.

Este tipo de entrevista difere das entrevistas estruturadas que se caracterizam pela rigidez no

uso do guião de entrevista. Nestas entrevistas - estruturadas - as mesmas questões

predefinidas são colocadas a todos os participantes na mesma ordem e os mesmos têm uma

latitude de resposta limitada pelas questões serem maioritariamente fechadas (Croucher &

Cronn-Mills, 2019). Relativamente às entrevistas não estruturadas, não existe preparação

prévia das questões a colocar e deste modo podem variar em cada participante e não existe

uma ordem pela qual as questões são colocadas (Croucher & Cronn-Mills, 2019).

Contudo, a entrevista como método também apresenta desvantagens e limitações, tais

como: a compreensão incorreta do significado das perguntas; a eventualidade de o

entrevistado responder inveridicamente - por razões conscientes ou inconscientes; a

influência do entrevistador sob o entrevistado; a subjetividade, que resulta da aproximação
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entre entrevistador e entrevistado; e, a representatividade da amostra de entrevistados, que

pode ou não representar corretamente um todo (Martins, 2004).

Apesar destas limitações e desvantagens e de ser um instrumento de recolha de dados que

implica a realização das entrevistas, a respetiva transcrição e a sua análise (Daymon &

Holloway, 2010), considera-se que as suas vantagens são mais significativas, especialmente

para esta dissertação, por permitir o “entendimento das mais variadas particularidades dos

indivíduos” entrevistados (Dalfovo et al., 2008, p.7).

2.2 Participantes

No âmbito deste estudo foram realizadas entrevistas a uma amostra por conveniência de

12 participantes, que possuem um ou mais smartwatches. Como Rego et al. (2018) indicam,

amostras específicas requerem participantes com características homogéneas, o que vai

contribuir para uma amostra de menor dimensão. O número de participantes é ainda

justificado pela riqueza da informação e dados obtidos nas entrevistas, sendo que com estes

participantes foi atingida saturação de respostas.

Tal como foi indicado, a amostra foi selecionada por conveniência mas com três critérios

de seleção para potencial inclusão na amostra. O primeiro critério é referente à faixa etária

dos participantes, que teriam de ter entre os 18 e os 40 anos, ou seja, os entrevistados tinham

de pertencer à Geração Z e Geração Y (Millenials). Consideraram-se apenas estas faixas

etárias uma vez que a maioria dos consumidores de smartwatches em Portugal têm menos de

45 anos (Comissão Europeia, 2022). O segundo critério é o participante ser residente em

Portugal. Tal é relevante pois a investigação tem por base o consumidor português de

dispositivos associados à Internet of Things. Por último, o terceiro critério de seleção é a

posse de pelo menos um smartwatch, visto que o objetivo desta dissertação é examinar a

relação do consumidor português com os relógios inteligentes.

A amostra é, assim, constituída por nove indivíduos do género feminino e três indivíduos

do género masculino, de nacionalidade portuguesa, residentes em Portugal e com idades

compreendidas entre os 22 e os 35 anos, representando uma amplitude etária de 13 anos,

sendo a moda os 24 anos e a média os 27 anos. No que diz respeito às habilitações literárias
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dos participantes, sete entrevistados são licenciados, dois concluíram o mestrado e três

completaram o ensino secundário.

Relativamente à profissão dos entrevistados, a amostra é constituída por uma visual

merchandiser, duas trabalhadoras na área da logística, um piloto, um comercial, um gestor de

recursos humanos, uma consultora, uma gestora de loja, uma analista de negócio, duas

trabalhadoras-estudantes e uma estudante a tempo inteiro.

2.3 Instrumento de Recolha de Dados

O instrumento de recolha de dados escolhido para esta investigação foi, então, a entrevista

individual em profundidade. Esta é uma das técnicas de recolha de dados mais utilizadas nas

ciências sociais e caracteriza-se como uma interação social dialogada, na qual uma das partes

procura recolher dados e a outra é a fonte de informação (Roberts, 2020; Yin, 2011).

A entrevista pode ter três tipos de estruturação como já indicado; pode ser estruturada,

semiestruturada ou não estruturada. Nas entrevistas estruturadas o entrevistador deve seguir

um guião previamente definido e não deve abandonar o mesmo, enquanto que nas entrevistas

não estruturadas não existe guião e é como se fosse uma conversa fluída sobre o tema em

questão (Croucher & Cronn-Mills, 2019). As entrevistas semiestruturadas apresentam o grau

desejado de flexibilidade; o guião apesar de previamente preparado com um conjunto de

questões, não tem de ser seguido por ordem, podendo ser adaptado às respostas que cada

entrevistado vai dando e até mesmo eliminar alguma questão consoante se comprove

desnecessária (Croucher & Cronn-Mills, 2019). Para o estudo em causa foram efetuadas

entrevistas semiestruturadas. As entrevistas semiestruturadas “combinam perguntas abertas e

fechadas” (Boni & Quaresma, 2005, p.75) previamente elaboradas pelo entrevistador mas que

podem ser adaptadas consoante o decorrer da entrevista (Croucher & Cronn-Mills, 2019). As

entrevistas semiestruturadas permitem com que as questões tenham respostas abertas, ou seja,

o entrevistado pode elaborar a resposta com todos os detalhes necessários e graças à sua

flexibilidade, o guião pode ser alterado para acomodar novas questões (Yin, 2011).

Como tal, previamente à realização das entrevistas foi elaborado um guião, baseado nos

objetivos desta dissertação e no enquadramento teórico da mesma (Anexo I). O guião é então
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composto por vinte e uma questões estruturadas em cinco temas: comportamentos de uso do

smartwatch; motivações de compra; jornada do consumidor; fatores sociais e word of mouth.

A questão inicial do guião tem o objetivo de “quebrar o gelo” entre o entrevistador e o

entrevistado, de forma a que o entrevistado se sinta mais confortável para posteriormente

aprofundar as suas respostas. De seguida, foram colocadas duas questões de transição, que já

estão relacionadas com o tema da entrevista e tópico de análise, e focam–se, assim, na

Internet of Things. Estas questões pretendem apurar o conhecimento do entrevistado

relativamente a este universo, tendo ainda como indutores o que associa à IoT, e caso tenha

utilizado algum dispositivo desta natureza, qual e com que frequência o fez.

As próximas quatro questões dizem respeito aos comportamentos de uso do relógio

inteligente. Indagaram-se aspetos como a marca do dispositivo, o modo de uso do

smartwatch e quais as funcionalidades mais utilizadas pelo entrevistado. Com base nas

respostas do entrevistado, caso este seja detentor de mais do que um smartwatch terá de

responder a outras duas questões - sobre o modo de uso de cada um e sobre a preferência -

questões estas que não serão efetuadas a quem apenas tem um relógio inteligente. De seguida

são abordadas as motivações de compra onde também é averiguado se os entrevistados

compraram o dispositivo ou se lhes foi oferecido.

O tema do próximo conjunto de questões é a jornada do consumidor; são colocadas

perguntas referentes a toda a jornada do entrevistado, desde a pesquisa do produto, ao papel

da marca no processo de compra, às expectativas com o produto e por último, ao grau de

satisfação com o wearable. A penúltima seção remete às influências sociais e é apenas

composta por uma questão que aborda os membros do círculo próximo do entrevistado. A

word of mouth é a última seção e é também composta apenas por uma questão que recai sobre

as recomendações que o entrevistado fez sobre o seu smartwatch. O guião termina com a

questão final, caso os entrevistados queiram acrescentar algo relevante que não foi

mencionado.
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2.4 Procedimentos Utilizados na Recolha de Dado

2.4.1 Pré-teste da Entrevista

O rigor do estudo obrigou a que fosse necessário testar o guião da entrevista antes da sua

aplicação formal. Para nos assegurarmos da qualidade das questões, da razoabilidade da sua

ordenação e saber se as respostas correspondem à informação pretendida (Gouveia, 2012).

Após a construção do guião prosseguiu-se a sua testagem. Deste modo, foi realizada uma

entrevista-teste a um indivíduo do género feminino via Zoom, plataforma que também seria

usada em futuras entrevistas. Este pré-teste do guião foi realizado a 28 de março de 2023.

Através da testagem do guião foram confirmadas a objetividade das perguntas colocadas

como também foram identificadas as alterações necessárias para obter a maior quantidade de

informação possível relativamente ao tema em estudo. Neste caso, as alterações foram na

pergunta número nove, em que era questionado se o dispositivo tinha sido comprado pelo

próprio ou oferecido e se tivesse sido oferecido não poderíamos efetuar as perguntas dez à

dezassete e perdia-se toda a informação relativamente à jornada do consumidor e

eliminava-se a categoria de entrevistados que apesar de não terem sido eles a efetivamente

concluir a compra, foram eles que realizaram toda a pesquisa relativamente ao dispositivo.

Deste modo, incluímos uma pergunta número dez que visa obter informação adicional sobre a

oferta do smartwatch. Mais concretamente apurou-se se a oferta tinha sido efetivamente

surpresa ou se o entrevistado teve algum envolvimento na escolha.

2.4.2 Entrevista Final

Após a realização do pré-teste e das alterações encontradas necessárias, prosseguiu-se para

a divulgação do estudo. De modo a divulgar o estudo e identificar potenciais participantes

foram usadas as redes sociais Instagram, Linkedin e WhatsApp. No Instagram foram

partilhadas, no perfil da investigadora, uma story com os critérios e uma breve descrição do

tema de investigação, nos dias 21 de março e 11 de abril. No Linkedin foi partilhada, também

no perfil da investigadora, uma publicação com os critérios e uma breve descrição do tema,

dia 2 de abril. No WhatsApp foi partilhada uma imagem com as mesmas informações num

grupo de estudantes da Escola Superior de Comunicação Social no dia 3 de abril. Com base
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neste processo de divulgação do estudo, foram selecionados doze participantes que cumpriam

todos os critérios de seleção pré-definidos. Os participantes foram contactados por mensagem

privada na qual foram esclarecidas algumas dúvidas e assegurado o anonimato caso

decidissem participar no estudo.

Todas as entrevistas foram realizadas através da plataforma Zoom. Esta plataforma foi a

escolhida para realizar as entrevistas pela familiaridade de uso tanto da investigadora como

dos participantes. Atualmente, e sem os restringimentos da pandemia, esta plataforma

continua a permitir uma maior facilidade de horário e espacial, ou seja, os entrevistados não

tiveram de se deslocar para nenhum local pré-estabelecido, podendo realizar a entrevista em

sua casa, o que também permite um maior à vontade por parte dos participantes.

As entrevistas foram realizadas entre 29 de março e 20 de abril de 2023. Todas as

entrevistas foram gravadas, porém para que tal fosse possível foi necessária a autorização dos

entrevistados. Como tal, no início de cada entrevista foi facultado a cada participante o

consentimento informado (Anexo II). O consentimento informado pedia o consentimento

para a gravação do áudio da entrevista, sendo explicado que o mesmo seria apagado após a

transcrição da mesma e que a utilização da gravação restringe-se apenas a fins meramente

académicos, com anonimato e confidencialidade garantidos. De modo a reforçar o anonimato,

durante as entrevistas os participantes não foram referidos pelo seu nome próprio nem

nenhum nome escolhido por nenhuma das partes, sendo então convocados recorrendo aos

pronomes pessoais e possessivos.

O tempo médio por entrevista foi de 21 minutos, sendo que a entrevista mais longa teve a

duração de 42 minutos e a entrevista mais breve apenas de 12 minutos. A duração desta

entrevista mais breve é justificado pelo facto de não ter sido abordada a jornada do

consumidor e o consequente processo de compra, uma vez que o smartwatch foi oferecido e a

entrevistada não teve qualquer envolvimento no processo. A tal, acrescenta-se ainda o facto

de a entrevistada não elaborar muito as respostas, mesmo quando era pedido um

aprofundamento da argumentação.

Durante a realização das entrevistas houve um esforço para não interferir nas respostas dos

participantes e devido à flexibilidade do guião, permitida nas entrevistas semiestruturadas, as
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entrevistas nem sempre seguiram a ordem de questões previamente estabelecida no guião.

Porém, todas as questões principais foram colocadas aos entrevistados.

2.5 Procedimentos Utilizados na Análise de Dados

Tendo em consideração o modo de pesquisa utilizado - a entrevista individual

semiestruturada - o procedimento utilizado na análise de dados foi a análise de conteúdo

categorial. A análise categorial funciona, de acordo com Bardin (1977, p.153), “por

operações de desmembramento do texto em unidades de categorias segundo reagrupamentos

analógicos”. Bauer e Gaskell (2002), como citados por Oliveira (2008), indicam que a análise

de conteúdo é um conjunto de técnicas utilizadas para produzir inferências com base num

texto, transferindo-as para o seu contexto social, de uma maneira objetiva. Como tal, a análise

de conteúdo é constituída por algumas etapas definidas por Bardin (1977): pré-análise;

exploração do material; tratamento dos resultados; inferência e interpretação.

Deste modo, para iniciar a análise dos dados, foi necessário começar por transcrever todas

as entrevistas (Anexo III). Após as transcrições feitas, prosseguiu-se para a “leitura flutuante”

das mesmas, que pode ser descrita como uma “leitura exaustiva do conjunto de textos a ser

analisado, de forma [a] que o pesquisador se deixe impressionar pelos conteúdos presentes”

(Oliveira, 2008, p.572). O passo seguinte foi a construção de uma grelha de análise, composta

por categorias, respectivas subcategorias - subsubcategorias e por aí adiante - e unidades de

registo.

Optamos pela categorização devido à natureza do material em análise; dado que este

procedimento consiste na construção do quadro categorial no decorrer da análise. Como

Espírito Santo (2006, p.85) afirma, “o processo de categorização é ditado, sobretudo, pelos

contornos e especificidades do corpus, e procura um alinhamento analítico, de acordo com a

sua natureza comunicacional e com os significados simbólicos.” As categorias "reúnem um

grupo de elementos (unidades de registo) sob um título genérico, agrupamento esse efetuado

em razão dos caracteres comuns destes elementos” (Bardin, 1977, p.117). Para se proceder à

categorização dos elementos é necessário isolá-los e reparti-los (Bardin, 1977), de modo a

criar uma certa organização. Já existiam algumas categorias definidas a priori, pela própria
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constituição do guião da entrevista, no entanto, após a leitura flutuante, surgiram outras

(Espírito Santo, 2006). As subcategorias foram definidas da mesma forma das categorias,

sendo que tiveram estas últimas como base. O mesmo aconteceu com as subsubcategorias - e

restantes.

As unidades de registo, como já indicadas por Bardin (1977), são um grupo de elementos

do texto. Esta unidade de segmentação “pode ser definida por uma palavra, uma frase [ou]

um parágrafo do texto” (Oliveira, 2008, p. 571). E durante a leitura da transcrição das

entrevistas foram destacadas frases e trechos do texto que compreendem unidades de registo

para as categorias e subcategorias identificadas.
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Capítulo 3. Análise dos Resultados

Neste capítulo são apresentados e discutidos os resultados provenientes da análise das

entrevistas, organizados em tabelas, por subcategoria e unidades de registo. Os dados

apresentados são o resultado sistematizado dos discursos recolhidos através do processo das

entrevistas individuais em profundidade, e a subsequente análise de conteúdo. No início de

cada ponto é brevemente apresentada cada dimensão, no sentido de facilitar a apresentação e

a leitura de toda a informação recolhida. Posteriormente, são apresentadas as categorias e

subcategorias e as unidades de registo em forma de tabelas, de modo a sistematizar e

simplificar a informação recolhida. A totalidade desta informação encontra-se numa tabela

única presente no Anexo IV.

Para começar, foram, então, identificados dois temas: Internet of Things e Smartwatch. No

primeiro tema - Internet of Things - são identificadas as categorias Conhecimento do Termo,

Associação ao Termo e Comportamentos de Uso de Produtos IoT. No segundo tema -

Smartwatch - estão destacadas todas as categorias referentes a este dispositivo, desde a Marca

e Quantidade e Tempo que tem o smartwatch, à Jornada do Consumidor, às Motivações - de

aquisição e de uso -, aos Comportamentos de Uso, à Ligação Efetiva existente - ou não -

entre os entrevistados e o dispositivo, à Avaliação do produto e, por fim, a Heteropercepção

do círculo próximo dos entrevistados. Chegando a um total de dez categorias entre os dois

temas abordados.

3.1 Internet of Things

O primeiro tema sob análise abordado nas entrevistas refere-se à Internet of Things. Este

tema inclui três categorias, elencadas a partir das informações obtidas no decurso das

entrevistas sobre a IoT. Nomeadamente o conhecimento que os entrevistados têm do tema, o

que associam a este e o seu comportamento face a dispositivos integrados com esta

tecnologia.
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3.1.1 Conhecimento do Termo

Na categoria referente ao conhecimento do termo IoT, foram identificadas duas

subcategorias - tem conhecimento do termo e não tem conhecimento do termo. Verifica-se

que a maioria (oito menções) dos entrevistados tem conhecimento do termo “Internet of

Things”, enquanto que uma quantidade menor de participantes (quatro menções) não conhece

o termo. Tendo em consideração que todos os entrevistados possuem pelo menos um

smartwatch, pode concluir-se que apesar de interagirem com um dispositivo integrado com

Internet of Things mais de metade dos participantes não sabem que este pertence a esta

categoria de produtos.

3.1.2 Associações à IoT

Nesta categoria, cuja análise se encontra na Tabela 1, analisamos os discursos dos

participantes relativamente aos aspetos que estes associam à Internet of Things.

Tabela 1 - Categoria: Associações à IoT

Subcategorias Unidades de Registo (exemplos) Frequência

Domótica "associo hoje em dia mais à domótica." (E4) 2

Interconexão de
equipamentos/dispositivos

"quando eu penso em Internet of Things são
todas as coisas com as quais nós acabamos por
estar conectados ou interagirmos que de certa

forma estão ligadas à internet” (E10)

5

Criação de mais dados do
consumidor

"e a internet permite com que haja partilhas entre
dados e de dados entre os dispositivos" (E8)

2

Na Tabela 1 podemos verificar que à categoria Associação ao Termo Internet of Things,

correspondem as subcategorias: domótica, interconexão de equipamentos/dispositivos e

criação de dados do consumidor. É de ressaltar que apenas os entrevistados que tinham

conhecimento do termo responderam à(s) questão(ões) correspondente(s) a esta categoria;

deste modo, verifica-se que os entrevistados associam IoT maioritariamente à interconexão

de equipamentos/dispositivos (cinco menções); a Entrevistada 5 explica ainda que associa “a

uma evolução daquilo que eram os aparelhos antes mais tradicionais e agora mais conectados

à internet e portanto com outras especificidades”. Relativamente às restantes subcategorias,

os entrevistados que associam Internet of Things com a partilha e criação de mais dados do
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consumidor (duas menções) afirmam que esta tecnologia permite às empresas ter “mais

acesso a dados do consumidor”. Observando agora a subcategoria da domótica, apesar de

estar relacionada com a interconexão de equipamentos/dispositivos esta subcategoria é

apenas referente a equipamentos domésticos, tal como a Entrevistada 1 expõe “é quando, por

exemplo, temos em casa as luzes que estão ligadas ao telemóvel”.

Observa-se, assim, que a noção e conhecimento que os entrevistados têm do termo IoT

baseia-se nas ferramentas que utilizam e na sua própria esfera de atuação, ou seja, apenas

associam o termo às suas aplicações para o consumo individual - não falando da IoT na

indústria ou comércio, por exemplo.

3.1.3 Comportamento de Uso de Produtos IoT

Esta categoria é referente ao comportamento de usos de produtos IoT que foram

identificados nos discursos dos participantes. A análise encontra-se na Tabela 2.

Tabela 2 - Categoria: Comportamento de Uso de Produtos IoT

Subcategorias Subsubcategorias Unidades de Registo Frequência

Produto(s) IoT
que utiliza

Smartwatch “Smartwatch” (E1) 6

Televisão “E a televisão”(E4) 2

Luzes “Luzes”(E4) 1

Aspirador “aspirador”(E8) 1

Não sabe se já
usou algum
produto IoT

"se calhar já, mas o nome não
me diz nada" (E6)

6

No que diz respeito aos comportamentos de uso de produtos IoT por parte dos

entrevistados, observa-se na Tabela 2, que metade dos entrevistados não sabe se já usou

algum produto IoT e, tendo em consideração que quatro dos entrevistados, não conhecem o

termo é natural que não saibam se já usaram ou não este tipo de dispositivos. O que sugere,

mais uma vez, que mesmo possuindo um produto IoT - o smartwatch - alguns dos

entrevistados não sabem que este se pode designar como tal.
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Por outro lado, os entrevistados que utilizam - e sabem que utilizam - produtos IoT,

enumeram alguns. O dispositivo com mais menções (seis) foi o smartwatch, seguido por

aparelhos ligados à domótica: televisão (duas), sendo que as luzes e o aspirador tiveram uma

menção cada. É de sublinhar que o Entrevistado 4 afirmou utilizar três dos dispositivos - o

smartwatch, a televisão e as luzes de casa - tal como a Entrevistada 8, que neste caso utiliza o

smartwatch, a televisão e o aspirador. Mais nenhum dos entrevistados mencionou utilizar

outro dispositivo para além do smartwatch. Contudo, aqui observa-se que metade dos

participantes reconhece o smartwatch como um dispositivo equipado com IoT.

3.2 Smartwatch

O segundo e último tema a ser abordado nas entrevistas é referente ao smartwatch. Nesta

próxima secção vão ser analisadas: a marca do smartwatch e a quantidade destes dispositivos

que cada entrevistado possui no momento da entrevista e há quanto tempo é que os

entrevistados têm e utilizam o(s) seu(s) smartwatch(es); a jornada do consumidor; as

motivações, tanto de aquisição como de uso do(s) smartwatch(es); os comportamentos de uso

dos entrevistados; a sua avaliação do(s) smartwatch(es) que utiliza(m); a ligação afetiva com

o(s) mesmo(s); e, por último a heteropercepção dos seus pares no que diz respeito ao uso

destes dispositivos.

3.2.1 Quantidade, Marca e Tempo de Utilização do Smartwatch

De seguida, nesta categoria, cuja análise se encontra na Tabela 3, analisamos os discursos

dos participantes referentes à marca do(s) seu(s) smartwatch(es). É também analisada a

quantidade de smartwatches que cada entrevistado possui e o tempo de utilização que os

entrevistados têm com o seu dispositivo. Esta última categoria é analisada na Tabela 4.

Tabela 3 - Categoria: Marca do(s) Smartwatch(es)

Subcategoria Subsubcategorias Unidades de Registo Frequência

Que possui no
momento da

entrevista

Apple “Apple Watch”(E1) 6

Xiaomi "a Amazfit, que é uma subsidiária 2
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da Xiaomi" (E4)

Samsung “Samsung”(E7) 2

Huawei “Huawei”(E11) 1

Outras "é da marca da Decathlon, KipRun"
(E5); "marca branca" (E7)

2

Que já possuiu Xiaomi "já tive um Amazfit" (E5) 3

Huawei “Huawei”(E8) 1

A respeito da quantidade de smartwatches dos entrevistados, constata-se que no momento

da entrevista a grande maioria tem um smartwatch (10 menções) e que dois dos entrevistados

tem mais do que um - dois smartwatches no caso da Entrevistada 5 e três no caso do

Entrevistado 7. Porém, acrescenta-se ainda o facto de que quatro entrevistados já possuiram

um smartwatch antes do dispositivo que têm no momento da entrevista, o que sugere uma

orientação para a recompra deste tipo de dispositivos.

A Tabela 3 revela uma certa diversidade de marcas - sendo que foram seis mencionadas -,

apesar da Apple parecer ser a preferida, uma vez que metade dos entrevistados afirmam ter

um smartwatch desta marca. De seguida, com duas menções cada, encontram-se a Xiaomi e a

Samsung, sendo que há ainda a Entrevistada 5 que possui um smartwatch da marca própria

da Decathlon - KipRun - e o Entrevistado 7 que para além de possuir um smartwatch da

Samsung tem ainda dois outros de uma marca branca, que não foi explicitada.

No que concerne aos smartwatches que os entrevistados já possuiram, pode concluir-se

que quatro entrevistados já possuiram um smartwatch anterior ao que possuem no momento

da entrevista. Sendo que a marca mais mencionada foi a Xiaomi, com três menções, e a

Huawei com uma. Com tal, também se observa que o único entrevistado que voltou a

comprar um smartwatch da mesma marca foi o Entrevistado 4, mostrando assim a sua

satisfação com o dispositivo. Os restantes têm agora dispositivos de outras marcas. A

Entrevistada 5 passou da Xiaomi para a KipRun por ser um produto mais especializado para

o tracking da prática física. Por sua vez, o Entrevistado 8 mudou de um Huawei para um

Samsung e, acredita ter sido um update no dispositivo, também devido aos anos de uso do
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anterior. Por último, a Entrevistada 12, que substituiu o Xiaomi por um Apple afirma estar

descontente com esta alteração, mostrando preferência pelo dispositivo anterior.

Tabela 4 - Categoria: Tempo de Utilização do Smartwatch

Subcategorias Subsubcategorias Unidades de Registo Frequência

Desde quando
tem o smartwatch

Menos de um
ano

"Desde o ínicio do ano, portanto há
quatro meses" (E3)

5

Mais de um ano "Há dois anos" (E6) 7

Quanto tempo
teve o

smartwatch
anterior

"Durou cerca de três anos" (E4) 2

Focando-nos agora na Tabela 4, que apresenta a categoria de Tempo de Utilização do

Smartwatch, verificamos que esta categoria deu origem a duas subcategorias: desde quando é

que o entrevistado tem o smartwatch e quanto tempo teve o smartwatch anterior. É de

ressaltar que esta última categoria só se aplica aos entrevistados que já tinham afirmado

possuir um outro smartwatch, daí haver apenas duas menções, do Entrevistado 4 e do

Entrevistado 8 - visto que a Entrevistada 5 ainda possui o smartwatch anterior ao atual,

apesar de já o não utilizar, e não especificou há quanto tempo o tem e a Entrevistada 12 não

esclareceu o tempo de utilização que teve com o smartwatch anterior.

No que diz respeito à primeira subcategoria, esta é ainda dividida em duas

subsubcategorias, de quem tem o smartwatch há menos de um ano - a contar pela data da

entrevista, entre Abril e Maio de 2023 - e quem tem há mais de um ano. Nestas duas

situações verifica-se que a maioria (sete menções) dos entrevistados tem o dispositivo há

mais de um ano, variando o intervalo temporal entre os quatro anos - Entrevistado 7 - e um

ano - Entrevistada 9. Os restantes participantes (cinco menções) têm o smartwatch há menos

de um ano.

Esta diversidade temporal vai permitir observar a relação que os utilizadores mais recentes

têm com os smartwatches e adicionalmente, comprovar se esta relação se altera tendo como

ponto de comparação as respostas de utilizadores com maior longevidade.
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3.2.2 Jornada do Consumidor

A próxima categoria, a Jornada do Consumidor, é a mais extensa desta análise e vai

analisar o que caracteriza a jornada do consumidor relativamente a este tipo de produtos.

Desde a origem do smartwatch que os entrevistados têm/usam no momento da entrevista - na

qual se verifica se o dispositivo foi comprado pelo próprio utilizador ou oferecido (Tabela 5).

Na pesquisa pré-compra vão ser observados quais os métodos de pesquisa sobre o produto

utilizados pelos entrevistados (Tabela 6) e os critérios que tiveram em consideração na

escolha do smartwatch (Tabela 7). Por último, é analisada a pós-compra e a satisfação atual

dos utilizadores com os seus smartwatches (Tabela 8).

Tabela 5 - Categoria: Jornada do Consumidor - Origem do smartwatch que tem/usa no momento da
entrevista

A primeira subcategoria da jornada é então a origem do smartwatch que o entrevistado

tem/usa no momento da entrevista. Na Tabela 5 - observa-se que metade dos entrevistados

(seis menções) comprou o seu smartwatch, enquanto que para os restantes o dispositivo foi

oferecido. Contudo existem dois tipos de oferta: as que foram surpresa (três menções) e as

que foram por pedido do próprio entrevistado (três menções). Neste último caso o

participante teve envolvimento na escolha do produto, ainda que não o tenha comprado.

Atenta-se então uma vontade, pela maioria dos entrevistados, de possuir este dispositivo.

Quer tenham sido os mesmos a comprar ou tenham pedido como presente, nove dos
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categorias

Subsubcate-
gorias

Subsub-
subcategorias

Unidades de Registo Frequência

Origem
do
smartwatc
h que
tem/usa
no
momento
da
entrevista

Comprado pelo
próprio

"Foi comprado por mim"
(E2; E4; E5; E12)

6

Oferecido Por pedido do
próprio

"100% de envolvimento"
(E9)

3

Surpresa "Foi-me oferecido. Foi
surpresa" (E11)

3



participantes queriam de facto ter um smartwatch. Enquanto que, por outro lado, três dos

entrevistados não estavam à espera de ter este dispositivo, uma vez que a oferta deste foi

surpresa. Porém, aqui constata-se um interesse e possível utilização destes dispositivos por

quem realizou a oferta - em dois dos casos, alguém do círculo próximo dos entrevistados.

A Tabela 6 é referente à análise da pesquisa pré-compra realizada pelos entrevistados.

Tabela 6 - Categoria: Jornada do Consumidor - Pesquisa pré-compra

Relativamente à subcategoria da pesquisa pré-compra, esta aparenta ocorrer de três modos

distintos, como pode ser observado na Tabela 6. Pesquisa digital, pesquisa na loja física e

pesquisa junto dos colegas ou pessoas pertencentes à esfera social do entrevistado,

perfazendo um total de três indicadores. As fontes de pesquisa dos entrevistados foram então,

fontes ligadas ao mercado - como os websites das marcas e dos revendedores -, fontes

interpessoais - com o colega de trabalho - e fontes públicas - com os blogs e os fóruns. Estes

diversos modos podem ser adotados exclusivamente ou serem combinados.
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Sub-
categorias

Subsubcate-
gorias

Subsub-
subcategorias

Unidades de Registo Frequência

Pesquisa
pré-compra

Pesquisa
digital

Website da
marca ou

revendedores

"procurei nos sites...vi comentários"
(E3)

8

Vídeos de
review no
Youtube

"vi muitos vídeos no Youtube" (E9) 6

Blogs/
fóruns de
tecnologia

"blogs de opinião onde faziam
comparativos" (E1)

3

Na loja física "gosto sempre de ir às lojas ter um
feeling do dispositivo, do relógio"

(E8)

2

Com pessoas
da sua esfera

social

"informei-me com o meu colega"
(E5)

1



Começando pela pesquisa digital, todos os entrevistados que efetuaram pesquisas

relativamente ao smartwatch - um total de 10 participantes - realizaram a pesquisa utilizando

primeiramente o meio digital. Maioritariamente (oito menções) através do website da marca

ou de revendedores. Como a Entrevistada 1 afirma “fui direta à marca, fiz a minha pesquisa

na internet, tanto em sites como Fnac, Worten, onde dão as descrições dos produtos". O

recurso às redes sociais foi igualmente referido por metade dos participantes, mas focado em

exclusivo no Youtube, sendo que mais nenhuma rede social foi nomeada diretamente - apenas

foram mencionados influenciadores. Houve também quem (três menções) acedesse a blogs

ou fóruns de tecnologia para ajudar na sua decisão. Para além da pesquisa digital, houve

ainda dois entrevistados que recorreram posteriormente às lojas físicas para “ver o artigo ao

vivo” (E2) antes de tomarem uma decisão. Por último, nesta subcategoria da pesquisa

pré-compra, houve um entrevistado que se informou junto de um colega de trabalho que tinha

o smartwatch que desejava, para obter um aconselhamento mais detalhado após a sua

pesquisa online.

Na Tabela 7 são abordados os critérios que o entrevistado teve em consideração na escolha

do smartwatch.

Tabela 7 - Categoria: Jornada do Consumidor - Critérios que teve em consideração na escolha do
smartwatch
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Subsubca
-tegorias

Subsub-
subcatego-

rias

Subsub-
Subsub-

Categorias

Subsubsub-
subsubca-
tegorias

Unidades de Registo Frequência

Funciona-
lidades

Técnicas "os critérios foram as
funcionalidades dele" (E12)

4

Em
específico

GPS "depois as funcionalidades
mais em termos de GPS...foi o
que eu estava mais à procura
por causa da parte da corrida"

(E5)

5

SOS "foi essencialmente a parte da
segurança, ou seja, na parte da
queda e na parte do SOS" (E9)

1

Ser à prova
de água

"também tinha uma coisa que
eu queria muito ter, que era ser

à prova de água" (E1)

1

Tracking "foi realmente o tracking, a
monitorização e o tracking que
ele faz para sincronizar com a

1
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aplicação da Samsung" (E7)

Sincroniza-
ção com o
telemóvel

"o facto de estar ligado ao meu
telemóvel de forma muito

melhor do que com um sistema
Android" (E12)

3

Preço Mais baixo "o primeiro foi não ser tão caro
como os mais recentes" (E1)

3

Relação
qualida-
de-preço

"o mais importante para mim é
a relação qualidade-preço" (E4)

1

Design
do

produto

Tamanho
do ecrã

"o tamanho do ecrã também me
interessou porque eu comprei o

maior" (E3)

2

Aparência
estética

"no ato da compra tomei
atenção a isso para depois no

futuro conseguir conjugar com
vários outfits” (E3)

3

Marca Se
considerou

mais de
uma marca

Marca(s )
considerada

(s)

Samsung “Samsung” (E2) 2

Huawei “Huawei”(E4) 2

Garmin “Garmin” (E5) 1

Amazfit “Amazfit” (E12) 1

Apple “Apple” (E8) 1

Oppo “Oppo” (E8) 1

O porquê
de ter

considerado
outra(s)
marca(s)

Caracterís-
ticas

semelhantes

"porque diziam que tinha os
mesmos resultados" (E12)

5

Relação do
entrevista-
do com a

marca
escolhida

Fidelidade Apple "a minha razão para ter querido
escolher o Apple Watch foi
pelo facto de eu também ter

tudo da marca Apple, eu gosto
muito da Apple e sou fã da
marca...sou viciada, gosto
mesmo muito e há muitos

anos" (E10)

4

Outras
marcas

"estou sempre mais inclinado
para a Samsung porque já há

3



A leitura atenta da Tabela 7 sugere que são vários os critérios tidos em consideração

aquando da escolha do smartwatch. Estes critérios foram: as funcionalidades, o preço, o

design do produto e a marca.

Focando-nos primeiramente nas funcionalidades, quatro dos entrevistados não

especificaram quais as que mais tiveram em consideração, apenas afirmando que tiveram em

atenção as funcionalidades técnicas do smartwatch. Relativamente às funcionalidades

específicas, o sistema de GPS foi a mais procurada (cinco menções) entre os entrevistados.

Porém a função de SOS (uma menção), o tracking (uma menção) e o facto de o equipamento

ser à prova de água (uma menção) foram também indicados pelos entrevistados, apesar de

menos frequentemente. A sincronização do smartwatch com o telemóvel também foi um
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muios anos que é essa a marca
que tenho e gosto da mrca e

prefiro essa" (E7)

Outros
produtos
que tem

desta marca

Telemóvel “Telemóvel” (E1; E2) 7

Computador “Computador” (E1; E2) 5

Tablet “Tablet” (E4; E8) 5

Auriculares “Auriculares” (E3; E9) 4

Televisão “Televisão” (E8) 1

Outros
dispositivos

“também tenho
baterias/carregadores, uma

câmara...também já tive uma
escova de dentes" (E4)

4

Importância
da marca na

escolha

Estatuto da
marca

"também é um bocadinho do
estatuto da marca, lá está, eu
acho que o Apple Watch tem

uma força um bocadinho
diferente do que se fosse outra

marca" (E9)

4

Maior
conectivida-

de de
dispositivos

"já ser consumidora de
produtos desta marca...para
emparelhar melhor" (E2)

7



critério relevante para três dos entrevistados, pois com esta sincronização automática é mais

fácil a partilha de dados entre os dispositivos.

No que concerne ao preço, foi relevante para três dos entrevistados que o dispositivo

tivesse um preço mais acessível, e também que houvesse uma boa relação de qualidade-preço

(uma menção). Em relação ao design do produto, os entrevistados tiveram em atenção o

tamanho do ecrã (duas menções) de modo a que este não fosse nem demasiado grande nem

demasiado pequeno, mas que tivesse o tamanho ideal para se ajustar ao pulso e ser

confortável de interagir com o dispositivo. A aparência estética do dispositivo é um critério

apontado como relevante para três participantes, que tiveram isso em atenção antes de tomar

uma decisão - qual o dispositivo que ia melhor ao encontro do seu estilo pessoal e das suas

preferências estéticas.

Quanto às marcas, constata-se que cinco entrevistados consideraram outra(s) marca(s)

durante a sua pesquisa, principalmente graças às características semelhantes dos dispositivos,

como é indicado “a comparação e os reviews deram-me esse contacto com as diferentes

marcas em relação a estes dispositivos e foi por causa disso que eu acabei por comparar e

considerá-las" (E8). As marcas consideradas foram: a Samsung (duas menções), a Huawei

(duas menções), a Garmin (uma menção), a Amazfit (uma menção), a Apple (uma menção) e

a Oppo (uma menção). Destes entrevistados que consideraram outras marcas, dois deles - E2

e E12 - apesar de terem considerado a Samsung e a Amazfit, respetivamente, acabaram por

comprar o smartwatch da Apple devido à compatibilidade com o telemóvel - e outros

dispositivos - que têm da mesma marca. O mesmo acontece com o Entrevistado 8, que

considerou o smartwatch da Huawei - por já ter tido um anteriormente -, mas também a

Apple e a Oppo. Contudo o seu dispositivo atual é o da Samsung pela conectividade superior

que apresenta com o seu telemóvel.

Observando agora a relação do entrevistado com a marca escolhida, é notável a existência

de fidelidade entre os entrevistados consumidores de produtos Apple e esta marca (quatro

menções), comparativamente aos de outras marcas - Decathlon (um), Xiaomi (um) e

Samsung (um). Sendo que para além desta fidelidade à marca, os entrevistados que são

consumidores da Apple também lhe atribuem importância no momento da escolha, derivada

da associação a um estatuto superior da marca (quatro menções); como é afirmado, “eu acho

que o Apple Watch tem uma força um bocadinho diferente do que se fosse outra marca" (E9).
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Este estatuto de marca só foi mencionado por entrevistados com o Apple Watch. É ainda

importante referir que apenas sete participantes abordaram o tema da fidelidade à marca,

porém, três dos restantes cinco entrevistados possuem mais do que três dispositivos -

excluindo o smartwatch - da mesma marca do objeto de estudo. Como tal, pode-se entender

que estes entrevistados também mantêm um certo nível de fidelidade à marca.

A marca escolhida foi também importante para a maioria dos entrevistados devido à

familiaridade que têm com a mesma. O que se justifica quando se observa os restantes

produtos que os entrevistados têm da mesma marca do seu smartwatch: telemóvel (sete

menções), computador (cinco menções), tablet (cinco menções), auriculares (quatro

menções), televisão (uma menção), AirTag (uma menção), AirPen (uma menção), iPod (uma

menção), produtos de corrida (uma menção) e câmara (uma menção). Quatro dos

entrevistados afirmaram não ter mais nenhum dispositivo da marca do smartwatch, por isso,

estes resultados são apenas as declarações de oito dos participantes, em que alguns deles têm

mais do que dois dispositivos da mesma marca do smartwatch. A maior conectividade entre o

smartwatch e outros dispositivos, como o telemóvel, também foi um critério influenciado

pela marca, muito relevante para a maioria dos entrevistados (sete menções), uma vez que ao

ter vários produtos da mesma marca a interconexão entre estes é facilitada e a partilha de

dados é mais orgânica, não tendo o utilizador de os atualizar em todos os dispositivos.

A última etapa da jornada do consumidor dos entrevistados, o pós-compra e a satisfação,

que registaram um total de 34 unidades de registo, são analisados na Tabela 8.

Tabela 8 - Categoria: Jornada do Consumidor - Pós-compra e Satisfação
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Intenção
de

recompra

Recom-
praria

"portanto se ele agora se
estragasse, se calhar eu

comprava um igual"
(E5)

2

Não
recom-
praria

"se eu tivesse de o voltar
a comprar eu não

compraria, porque acho
que o preço...apesar das
funcionalidades serem
ótimas...o preço não

compensa aquilo que nós

1
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pagamos" (E12)

Satisfaçã
o com o
smartwat

ch

Global Utilizadores
satisfeitos

"globalmente sinto-me
muito satisfeita" (E2);

"estou bastante satisfeita
com ele...não me

arrependo nada da
compra, estou super

contente" (E5)

10

Aspetos
com os

quais não
estão

satisfei-
tos

"principalmente por essa
razão do preço e da
bateria...se a bateria
durasse uma semana
acho que este relógio

valia completamente o
preço" (E12)

2

Preferên-
cia entre
os smart-
watches

que
tem/teve

"o Samsung em relação
aos três é o melhor" (E7)

1

Recomen
dações

Já fez
recomen

da-
ções

À família "sim já recomendei, a
familiares, à minha mãe,

à minha sogra" (E11)

2

Aos amigos "sim recomendei a um
amigo meu e ele
comprou" (E10)

3

Situações Se perguntarem "sim, o dispositivo em si
têm me perguntado e sim

até recomendo” (E4)

3

O que
recomendo

u

Conectividade
com o

telemóvel

"disse 'olha porque é que
não tens aqui um relógio

smart que te consegue
aqui conectar-te com o
telemóvel e quando não
tiveres com o telemóvel

se te ligarem, ou
receberes uma

notificação, consegues
ver" (E11)

2

Preço-qualidad
e

"diria que
preço-qualidade é bom"

(E6)

3

Pagamentos
pelo

smartwatch

"o S3 tem a
funcionalidade do NFC,
de fazer pagamentos,...já

houve amigos meus a

1



50

quem recomendei o
relógio por causa

disso…eles por acaso
andavam à procura de
um relógio que fizesse

isso e nesse caso
recomendei sim" (E7)

Facilita o
dia-a-dia

"acho que é sempre um
plus...todos os

equipamentos que nos
facilitam a vida acho que

toda a gente devia ter,
exatamente por nos
facilitar a vida” (E2)

2

Fitness "também consegues ver
aqui os quilómetros que
tu fazes, se estás muito

sentada, se estiveres
muito tempo sentada ele
manda-te excercitar ou

mexer" (E11)

2

Função SOS "depois fiz a parte de
prevenção de queda, a

parte da chamada SOS"
(E9)

1

A comparar
com os

dispositivos no
ano da compra

"aconselho sempre a
comparar naquele ano,
naquele momento da

compra" (E4)

1

Porque é
que

recomendo
u

Fidelidade à
marca

"a melhor maneira de eu
recomendar é porque eu
gosto da Samsung...acho
que é mais por aí, pela

fiabilidade" (E7)

1

Satisfação “disse que sim, que valia
a pena" (E6)

4

Nunca
fez uma
recomen

dação

Porque não
surgiu a

oportunidad
e

“Não recomendei porque
nunca me perguntaram”

(E3)

2

Mas
recomendar

ia

"mas se pergutarem eu
recomendo para apostar

a 100% nesta gama"
(E3)

2

O que
recomenda

Funcionalidade
s gerais

"eu diria, olha em termos
de funcionalidades
compensa" (E12)

2

Funcionalidade "ia falar sem dúvida na 1
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fitness parte do fitness porque a
tecnologia que eles

implementam é aquilo
que eu tinha dito, que
tem os dados super

precisos sobre o nosso
corpo...é o mais

fidedigno possível" (E3)

Bateria "a bateria também dura
imenso" (E5)

1

Conexão com o
telemóvel e
praticidade

"falava-lhe da parte que
conecta com o

telemóvel, fica tudo
interligado e é muito

mais fácil de contactar
com os teus amigos ou

família e que está tudo à
distância do teu pulso"

(E3)

1

Aparência
estética

"o design é super giro"
(E3)

1

Estatuto
associado

"diria-lhe que pronto
dá-lhe um certo estatuto"

(E3)

1

O que não
recomenda

Preço e bateria "mas o preço e a bateria
acho que são muito altos

para o que ele vale"
(E12)

1

Expectati
vas

Cumpriu "ele vai ao encontro das
minhas expectativas, não
esperava muito mais do

que isto" (E6)

3

Funciona-li
dades

Fitness e saúde "esperava que ele me
contasse o mais

proximamente possível
as calorias que eu perco,
isto na parte da atividade
física...portanto eu estou

muito satisfeita" (E3)

4

Conectadas
com o

telemóvel

"esperava exatamente
tudo o que ele faz neste

preciso momento,
esperava que ele me

conseguisse fazer
chamadas(...)” (E9)

1

Aquém
das

expectati
vas

Recepção
de

chamadas

"achava que ia usar mais
em termos de, lá está,

usar mais a questão das
chamadas, achava que
nesse aspeto o ia usar

2



Por fim, a última subcategoria referente à categoria da jornada do consumidor, explora o

pós-compra e a satisfação dos entrevistados com o dispositivo. Como se observa na Tabela 8,

esta está dividida em três principais subsubcategorias: intenção de recompra, satisfação com

o smartwatch e cumprimento de expectativas.

No que concerne à satisfação dos utilizadores em relação aos seus smartwatches,

constata-se que a maioria dos entrevistados (10) são, globalmente, utilizadores satisfeitos.

Esta satisfação é comprovada pelo modo como os entrevistados descrevem o dispositivo,

como: “excelente”, “muito bom”, “serve perfeitamente”. Porém, a mesma entrevistada que
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muito mais" (E1)

Fitness "à partida pensei que se
iria enquadrar mais na
vertente de atividade

física, pelo menos
porque é essa a ideia que
nos passam mais, de que
este tipo de dispositivos
é bom para quem quer
controlar esse tipo de

dados" (E2);

1

Durabilidad
e da bateria

"eu esperava que a
bateria fosse muito mais
duradoura e não é" (E12)

2

Aplicações
disponíveis

"em termos de
flexibilidade das

aplicações que são
instaláveis, a expectativa

foi parcialmente
cumprida, pensei que
fosse possível instalar
mais aplicações do que

aquelas que são
permitidas" (E8)

1

Facilitação
do dia-a-dia

"esperava que ele
facilitasse o meu

dia-a-dia...se eu senti
que isso aconteceu, eu

senti que aconteceu mas
não sinto que seja life

changing...a minha
expectativa não foi bem
aquilo que eu esperava,

mas eu também acho que
tinha expectativas

erradas"(E10)

1



demonstrou o seu desinteresse em recomprar o seu smartwatch também afirma que,

naturalmente, há aspetos com os quais não está satisfeita. Aspetos estes que influenciaram

negativamente a sua vontade de recompra - nomeadamente o preço do dispositivo e a

durabilidade da bateria do mesmo. A Entrevistada 11 indica ainda que para ela o dispositivo é

“um copo meio cheio” porque apesar de apresentar características interessantes para a

mesma, a entrevistada deixou de o usar, devido à alteração da sua situação laboral, como irá

ser aprofundado, na seção 3.2.5.

O entrevistado que possui mais do que um smartwatch no momento da entrevista foi ainda

questionado sobre a sua preferência, à qual respondeu que o Samsung era o melhor (E7). Tal

preferência deve-se ao facto de que o primeiro smartwatch que o entrevistado comprou foi

um de marca branca - não especificada - que este acreditava ter as mesmas características e

funcionalidades do seu da Samsung, - “a versão branca do S3” (E7) - porém tal não se

comprovou, o que o levou a adquirir o dispositivo desejado inicialmente - o smartwatch

Samsung que foi o objeto de estudo da entrevista. Contudo, devido à influência de colegas de

trabalho, o entrevistado comprou mais recentemente um outro smartwatch - também de

marca não especificada - para lhe ser possível medir os níveis de oxigénio e a pressão

sanguínea. Para além das funcionalidades do dispositivo da Samsung, este também é o

preferido do entrevistado pela possibilidade e maior facilidade de sincronização com o

telemóvel - também da Samsung.

Observando a subsubcategoria referente à recompra do smartwatch, verifica-se que dois

dos entrevistados demonstraram um interesse espontâneo de recomprar o dispositivo caso

acontecesse alguma coisa ao atual. Este interesse aponta no sentido de um elevado grau de

satisfação destes entrevistados. Em contraponto, um dos entrevistados afirmou que caso se

apresentasse a oportunidade de comprar novamente o dispositivo não o faria, principalmente

porque na sua opinião o preço não compensa as funcionalidades que oferece.

Relativamente às recomendações, comprova-se que quase a totalidade dos entrevistados o

fez (10 menções) - apesar da Entrevistada 12 ter recomendado o smartwatch que tinha

anteriormente e não o que tinha no momento da entrevista. Destes dez entrevistados que

admitiram já ter feito recomendações, quatro deles indicaram que estas foram feitas a

membros da sua família (dois), ou a amigos (três) - sendo que o Entrevistado 8 fez a ambos.

Estas recomendações são, na totalidade, recomendações que surgem pela satisfação genuína
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dos entrevistados face ao dispositivo, como a Entrevistada 9 informa: “eu vendo-o de tal

maneira que até parece que estou a ganhar alguma coisa para conseguir com que fiquem com

o Apple Watch”. Enquanto que outros três entrevistados esclareceram que as suas

recomendações foram impulsionadas por outros, ou seja, apenas recomendaram o dispositivo

quando questionados sobre o mesmo.

A satisfação com o dispositivo também foi o maior motivo para outros quatro

entrevistados o recomendarem. Demonstrando que a satisfação do utilizador com o produto é

importante para influenciar novas compras do mesmo, aumentando assim o número de

vendas. Contudo, um entrevistado indicou que “a melhor maneira de recomendar” (E7) o

dispositivo é pelo seu gosto à marca - neste caso a Samsung. O seu gosto pela marca é

associado a uma fiabilidade dos produtos, o que torna o entrevistado mais confortável e

confiante em recomendar estes dispositivos.

No que diz respeito aos aspetos mais recomendados pelos entrevistados, a relação

preço-qualidade é a mais mencionada (três menções). Esta relação de preço-qualidade é tida

pelos entrevistados como uma mais-valia dos seus smartwatches e é por esse motivo que a

incluem nas suas recomendações. A conectividade com o telemóvel (duas menções) e as

funcionalidades relacionadas com o fitness (duas menções) também são pontos que os

entrevistados mencionam nas suas recomendações, por terem sido relevantes na sua decisão

de compra, acreditam que também o serão para os restantes utilizadores. O mesmo acontece

com a função SOS, relevante para a Entrevistada 9 enquanto motivação da compra e por isso

é uma funcionalidade que apresenta sempre nas suas recomendações. Por outro lado, o

Entrevistado 7 indica que já recomendou o smartwatch pela possibilidade de efetuar

pagamentos através dele - devido à tecnologia NFC - que era uma característica que amigos

do entrevistado estavam à procura, porém o próprio nunca tinha utilizado a funcionalidade. A

facilidade que o uso do smartwatch traz para o dia-a-dia dos entrevistados é também algo que

recomendam (duas menções). Este ponto só é verdadeiramente entendido por quem usa o

dispositivo, ou seja, pode não ter sido uma motivação de aquisição para os entrevistados mas

ao recomendarem o dispositivo e darem relevância a este ponto podem influenciar os outros a

comprar graças à dita facilitação do dia-a-dia, conseguida através do smartwatch. Não

obstante as qualidades e satisfação com o seu smartwatch, o Entrevistado 4 indica que

recomenda sempre a quem lhe pergunta sobre o seu dispositivo a compará-lo com os modelos
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mais recentes. Tal é justificado pelo facto de o Entrevistado 4 ter o seu smartwatch há seis

meses (à data da entrevista).

Apesar da grande maioria dos entrevistados já ter feito recomendações, dois deles nunca

fizeram. O motivo para tal é pela falta de oportunidade e pelo facto de ambas as entrevistadas

terem o dispositivo há relativamente pouco tempo - menos de um ano. Porém indicam que

caso surja a oportunidade no futuro, recomendariam o seu smartwatch. Nesta possível

recomendação, iriam abordar as funcionalidades em geral porque é algo com que estão

satisfeitas e que as “surpreenderam quando eu tive o relógio que eu nem sabia" (E5), o que

pode ser informação útil para quem nunca utilizou um dispositivo da mesma gama de

produtos. A funcionalidade do fitness é também referida, tal como a facilitação do dia-a-dia e

a praticidade de uso do smartwatch, tal como os restantes entrevistados abordaram nas suas

recomendações o que fortalece a importância destes pontos para os participantes.

Todavia, há ainda três novos fatores mencionados por estas entrevistadas. Nomeadamente

a aparência estética do dispositivo - que foi uma motivação de compra para uma das

entrevistadas -, a durabilidade da bateria (uma menção) - que é algo com que a entrevistada

está bastante satisfeita e o estatuto social associado ao uso do dispositivo. Ao contrário da

Entrevistada 12 que indica que tal seria algo que ia informar possíveis interessados pela

pouca durabilidade. Ou seja, o preço do dispositivo aliado à pouca durabilidade da bateria

não compensam de acordo com a entrevistada - neste caso referente ao Apple Watch, pois

como já indicado esta entrevistada nunca fez uma recomendação a este dispositivo em

específico apesar de já ter feito para o dispositivo da Xiaomi que teve anteriormente.

O último ponto a ser mencionado nestas possíveis recomendações é o estatuto social que a

utilização do smartwatch confere (uma menção). De acordo com a Entrevistada 3, a posse

destes dispositivos - nomeadamente do Apple Watch, segundo a mesma - confere ao

utilizador um estatuto social mais elevado, separando-o assim do resto da população. Esta

ideia de superioridade social é tida como um sentimento provocado pelo uso do smartwatch a

alguns entrevistados, como se pode observar na Tabela 15. Mas nesta instância verifica-se

que é um benefício tão relevante que a entrevistada sente a necessidade de o indicar a outros

interessados no dispositivo. O que sugere que as pessoas a quem a entrevistada poderá

recomendar o smartwatch também estão interessadas neste, aparente, elevador social.
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Os entrevistados abordaram ainda o cumprimento das expectativas que tinham quando

obtiveram o smartwatch. No total, oito entrevistados afirmaram que estas foram cumpridas.

Três destes apenas indicam que de forma geral a performance do smartwatch foi ao encontro

das expectativas que tinham. No entanto, cinco entrevistados explicaram quais as

funcionalidades que fizeram com que as suas expectativas fossem alcançadas. A Entrevistada

9 mencionou a conectividade com o telemóvel - para a realização de chamadas, recepção de

mensagens, etc. - que era algo que a entrevistada procurava no seu smartwatch, sendo um

critério para a escolha deste. É ainda afirmado que o smartwatch a surpreendeu pela grande

seleção de funcionalidades e pela sua praticidade de uso: “aliás eu não esperava que ele ia ter

tanta funcionalidade para mim...não estava à espera que ele fosse tão prático e que o fosse

usar da maneira que eu uso diariamente" (E9). Por sua vez, as funcionalidades relacionadas

com o fitness e a saúde cumpriram as expectativas de quatro entrevistados, superando ainda

as expectativas de uma entrevistada.

Contudo, apesar das respostas positivas, seis entrevistados indicaram alguns aspectos que

ficaram aquém das expectativas que tinham. Estes aspetos foram as aplicações disponíveis

no smartwatch, que ao contrário do esperado e desejado, tem uma variedade menor. A

durabilidade da bateria, a qual os entrevistados (duas menções) esperavam que a bateria do

dispositivo tivesse uma durabilidade superior ao que se comprovou. A recepção de chamadas,

que ficou aquém das expectativas de duas entrevistadas, mas por motivos diferentes. Para a

Entrevistada 1 a sua expectativa era a de utilizar mais esta funcionalidade, no entanto tal não

se cumpriu; e para a Entrevistada 11 a sua expectativa era que o smartwatch tivesse esta

funcionalidade o que não é o caso - esta expectativa é justificada pelo facto do dispositivo ter

sido uma oferta surpresa à entrevistada e por esse motivo a mesma não tinha conhecimento

prévio das funcionalidades deste. Do mesmo modo da Entrevistada 1, as expectativas da

Entrevistada 2 relativamente ao fitness não foram cumpridas pois a mesma acreditava que iria

utilizar mais estas funcionalidades, o que não aconteceu. A entrevistada justifica esta

expectativa pelo que lhe foi dito antes da compra do smartwatch, como afirma: “esperava,

neste caso, tudo aquilo que a pessoa na altura me mostrou e 'ofereceu', e achei que ia estar

mais ligada à parte da saúde e do fitness" (E2).

Por fim, a facilidade do dia-a-dia, que se mostrou motivo de satisfação para alguns

entrevistados foi, neste caso, motivo de descontentamento para a Entrevistada 10, que indica

que apesar de facilitar algumas tarefas não é algo “life changing” como esperava. Tal
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demonstra que o que pode ser revolucionário na vida de alguns utilizadores não o é para

outros, visto que os gostos e necessidades diferem.

3.2.3 Motivações de Aquisição do Smartwatch

A categoria das motivações de aquisição do smartwatch é analisada, sintaticamente, de

seguida, na Tabela 9.

Tabela 9 - Categoria: Motivações de Aquisição do Smartwatch

Subcategoria Subsubcategoria Subsubsub
categoria

Unidades de Registo Frequência

Motivos
Sociais

Influência De
membros
do círculo
próximo

"como eu nunca tive um e
onde eu trabalhava as minhas

colegas tinham" (E11)

4

Recomendações
diretas

"o meu irmão mais velho que
também me recomendou, já
tinha comprado e disse que
era bastante interessante,

esteve a mostrar-me algumas
coisas e pronto eu fiquei um
pouco mais inclinado para

comprar esta marca em
específico" (E8)

2

Influência
parassocial

De
youtubers/
bloggers/

influenciad
ores

"digamos os youtubers desta
vida...e alguns artigos que

tenha lido" (E4)

2

Publicidade "a publicidade toda que vi em
relação ao artigo em si" (E2)

2

Motivos
Utilitários

Substituição de
um outro
smartwatch

"muito sinceramente porque o
anterior avariou" (E4)

2

Devido a
funcionalidades

específicas

Para a
atividade

física

"como eu agora estou a treinar
para uma meia-maratona,

pronto é muito bom para fazer
essa monitorização" (E5)

3

Função
SOS

como eu ando muitas vezes de
carro e faço às vezes viagens

de três, quatro horas e

1
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sozinha, foi até o meu
namorado que me ofereceu no
sentido em que também teria
esta proteção extra(...)” (E9)

Motivos
Tecnológicos

Curiosidade no
uso do

dispositivo

"realmente ao inicio quando
comprei foi mais curiosidade,
tinha curiosidade em saber a

utilidade daquilo e ver se
realmente ajudava ou

facilitava alguma coisa...foi a
questão de curiosidade" (E7)

3

Interesse na
tecnologia

"para além de eu gostar muito
de tecnologia e estar sempre

atento ao tema" (E4)

1

Motivos
estéticos

"10% a 20% foi porque é
lindo, a estética, o design"

(E3)

4

Conjugação com
outros
acessórios e/ou
roupa

“eu acho que fica sempre
super bem num outfit...como

eu comprei o meu Apple
Watch assim com uma cor
neutra normalmente eu não
me preocupo muito porque
fica bem com tudo" (E3)

6

Personalização
do dispositivo

“gosto de investir em
acessórios para o próprio

dispositivo, gosto que fique
bem com os outros

dispositivos que tenho, tanto
da marca como não só" (E2)

5

As motivações para adquirir um smartwatch são diversas, como se pode observar na

Tabela 9. Esta aquisição pode ter sido feita pelo próprio, com a compra direta do dispositivo,

ou sob a forma de uma oferta - neste caso, e para esta categoria, só se vai considerar as

ofertas cujo entrevistado teve total envolvimento, participando este no processo de escolha e

demonstrando vontade em ter o dispositivo.

Com base na análise efetuada, apuramos a existência de cinco tipos distintos de motivos

para a aquisição de um smartwatch: motivos sociais, publicitários, utilitários, tecnológicos e

estéticos. Focando-nos primeiramente nas motivações sociais, a influência de membros do

círculo próximo dos entrevistados é a mais comum (quatro menções), até do que as

recomendações diretas ao produto (duas menções). O que demonstra o quão os consumidores

são influenciados por aqueles que os rodeiam. Demonstra também a necessidade que o ser
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humano tem de pertencer a grupos - neste caso ao grupo de quem tem smartwatches - porque

este sentimento de pertença é essencial na vida em comunidade, mas pode ser também um

elemento que permite a aprovação social dos pares.

Nos motivos estéticos, quatro entrevistados afirmaram que o design e o dispositivo em si é

apelativo e desta forma tornou-se numa motivação para o terem. A conjugação do

smartwatch com outros acessórios e/ou roupa é relevante para metade dos entrevistados, o

que demonstra a utilidade do smartwatch também como acessório de moda e não só como

dispositivo tecnológico. Para acrescentar ao uso estético - excluindo a faceta das

funcionalidades tecnológicas e digitais -, a personalização que é possível efetuar com os

smartwatches foi também um impulsionador para esta vontade em ter dos participantes. Visto

que quase metade (cinco) mencionaram interesse em comprar braceletes de acordo com o seu

gosto pessoal e com o tipo de roupa e/ou evento que usam e vão. Isto introduz um facto de

que os consumidores estão dispostos a comprar extras - não funcionais tecnologicamente -

para o smartwatch, apenas por questões estéticas. A diversidade existente de braceletes é um

ponto importante para alguns entrevistados, que se interessam em alterar o seu dispositivo

esporadicamente, dando-lhe uma nova aparência.

Relativamente aos motivos utilitários, estes incidem sobre dois motivos distintos: para a

substituição de um modelo anterior de smartwatch ou para dispor de funcionalidades

específicas. Como tal, dois entrevistados mencionaram como motivação a obtenção de um

smartwatch como método de substituição de um outro - que ou se estragou (E4) ou que não

tinha as funcionalidades desejadas (E7). Por sua vez, as funcionalidades também foram

motivadoras para alguns participantes, nomeadamente as relacionadas com o fitness e a

prática desportiva (três menções) pois este produto oferece características únicas na

perspectiva destes entrevistados. Tal como a função de SOS (uma menção), que permite com

que haja um socorro mais imediato em caso de emergência, dado que para o utilizador pedir

ajuda basta tocar no smartwatch que se encontra no seu pulso.

Não obstante, existem também casos de influência parassocial (duas menções), nas quais

os entrevistados admitem terem sido motivados à obtenção deste dispositivo devido à

exposição no online, nomeadamente através de vídeos no Youtube, blogs de tecnologia e

influenciadores digitais.
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Com uma frequência relativamente baixa - duas menções - encontra-se a publicidade, o

que significa que esta não é uma motivação muito relevante para os consumidores da amostra

quererem um smartwatch. Coloca-se a questão da eficácia das campanhas de promoção a

estes dispositivos por parte das marcas e revendedores.

No que diz respeito aos motivos tecnológicos, a curiosidade nos potenciais usos do

dispositivo foi o mais mencionado - esta curiosidade tecnológica é uma característica

comprovada pelos entrevistados uma vez que tiveram vontade de experimentar o dispositivo

apenas para comprovar a sua utilidade. O mesmo aconteceu com o Entrevistado 4 que tem

um interesse admitido em tecnologia e como tal também quis experimentar este dispositivo.

3.2.4 Motivações de Uso do Smartwatch

As respostas dos entrevistados referentes às motivações de uso do smartwatch são

analisadas na tabela seguinte - Tabela 10. Apesar de esta categoria e consequente tabela

também ser referente a motivações, está separada da anterior pois constitui características

diferentes. A tabela anterior diz respeito às motivações de aquisição dos entrevistados e a

seguinte categoria é referente às motivações de uso do smartwatch, ou seja, neste momento

os entrevistados já têm um conhecimento próximo do dispositivo e já conseguem entender o

porquê de o quererem continuar a usar.

Tabela 10 - Categoria: Motivações de Uso do Smartwatch

Subcategorias Subsubcategorias Unidades de Registo Frequência

Pelo fitness "quando exercito, ou quando tento fazer
exercício, gosto de usar o relógio para fazer a

monitorização" (E7)

3

Pelo hábito/
rotina

"já ter criado uma rotina...parece que não tenho
os meus deadlines, não tenho o meu dia tão

programado como costumava ter" (E9)

2

Por motivos
utilitários

No local de
trabalho

"a necessidade, por causa do trabalho" (E6) 3

Pela praticidade e
conveniência

"completamente a conveniência" (E9) 3

Pelas
funcionalidades

"eu nunca fui muito de usar relógios e só uso
este, lá está, por ser inteligente e por ter

internet" (E1)

3
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Ferramenta de
controlo do sono

"não sou uma pessoa que durma muito então
importa-me saber se atinjo o sono profundo ou

não...precisamente por conseguir cumprir as
expectativas daí eu não necessitar muito mais

do que isso" (E4)

3

Por vaidade "e acho que é também um bocadinho a parte do
show-off, vou ser sincera, eu acho que fascina
sempre qualquer pessoa que não tenha" (E9)

2

Para justificar
o custo

"como foi caro...tenho aquela sensação de okay
eu tenho de compensar o preço que isto custou"

(E12)

1

A Tabela 10, expõe as motivações de uso do smartwatch por parte dos entrevistados.

Foram, assim, identificadas cinco motivações de uso entre os doze entrevistados - sendo que

a Entrevistada 11 apesar de atualmente não usar o dispositivo, mencionou os motivos pelos

quais o utilizava regularmente. Não houve nenhum motivo que se destacasse, sendo que a

maioria tem em média três menções - havendo porém mais menções totais dentro dos

motivos utilitários.

No que diz respeito aos motivos utilitários, e começando pelas funcionalidades

específicas, a ferramenta de controlo do sono é mencionada por três entrevistados, que a

utilizam para monitorizar o nível e qualidade do seu sono, dois deles justificam esta

motivação pelas insônias e outros problemas de sono de que são alvo. Esta motivação de uso

do smartwatch mostra que este dispositivo pode ser importante para controlar dados

relacionados com a saúde e bem-estar do utilizador, dados estes que podem eventualmente

ser necessários para relatórios médicos.

A utilidade do dispositivo no local de trabalho é compreendida como uma motivação de

uso por três entrevistados que mencionam necessitar do dispositivo; o que o transforma assim

numa ferramenta essencial para a concretização do seu trabalho.

A utilização pelo fitness é justificada por alguns entrevistados (três menções) que indicam

que fazem questão de continuar a usar o smartwatch devido à monitorização possível através

do smartwatch. A Entrevistada 5 acrescenta ainda que o fitness é o seu estilo de vida e por

isso é motivação suficiente para continuar a usar o smartwatch. Foi também mencionada a

praticidade e conveniência de uso do smartwatch (três menções), o que demonstra que este
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dispositivo é adequado para um acesso imediato a certas funcionalidades e torna-se

conveniente para os utilizadores por já se encontrar no seu corpo.

A criação de uma rotina em redor do smartwatch é também um motivo de uso para alguns

dos entrevistados (duas menções), que já se habituaram a ter o dispositivo à sua disposição

durante o dia. Relativamente às funcionalidades, esta motivação de uso mostra também a

motivação dos entrevistados para deixar de lado os relógios tradicionais sem acesso à

Internet; como a Entrevistada 1 explica, “só uso este, lá está, por ser inteligente e por ter

Internet".

Com uma motivação que se pode considerar mais fútil, dois entrevistados confessam que

continuam a utilizar o smartwatch por vaidade e como uma forma de se exibir. O que vai ao

encontro da ideia de exclusividade e estatuto social abordadas neste trabalho. Por fim, uma

entrevistada indica que apesar de gostar do dispositivo e das funcionalidades com que ele está

equipado, um dos motivos que a influencia a continuar a usar é o custo do dispositivo, ou

seja, como o seu smartwatch teve um valor elevado a entrevistada sente que necessita de

continuar a usá-lo para justificar a compra. Tal comportamento é conhecido na economia

como custo por uso - cost per wear -, ou seja, quanto mais vezes se usar o produto mais

económico ele fica. Este motivo é maioritariamente associado a peças de vestuário e a

acessórios. Como tal, é natural a utilização da mesma quando se trata de smartwatches.

3.2.5 Comportamentos de Uso do Smartwatch

A análise da categoria seguinte - os comportamentos de uso do smartwatch - aparece em

formato de tabela na Tabela 11.

Tabela 11 - Categoria: Comportamentos de Uso do Smartwatch

Subcatego-
rias

Subsub-
categoria

Unidades de Registo Frequência

Modo de
uso -

situações

Durante a prática
desportiva

"utilizo para vários motivos, desde o
desporto, eu gosto de acompanhar um pouco
os meus dados nas corridas, no exercício em

geral" (E8)

5

Durante o trabalho "quando uso o relógio é só mesmo para ir
trabalhar" (E7)

3
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Durante o sono "também para o sono" (E8) 1

Durante a condução "eu também ando de mota então é muito
mais prático" (E10)

1

Durante eventos
sociais

"mesmo em eventos sociais, não digo um
casamento, mas sei lá um jantar fora ou

festa, já não ponho o meu relógio
convencional" (E9)

1

Frequência
de uso

Diária "está sempre posto no meu pulso" (E6) 9

Esporádica "recentemente tenho usado cada vez
menos...neste momento eu diria duas vezes

por semana” (E10)

2

Inexistente "deixei de usar a partir de Agosto do ano
passado" (E11)

1

No que concerne aos comportamentos de uso do smartwatch, visíveis na Tabela 11, foram

analisadas as subcategorias modo de uso e frequência de uso. Relativamente aos modos de

uso foram analisadas quais as situações específicas em que os entrevistados usam o

dispositivo. Tendo a partir da análise sido identificadas as seguintes situações: durante a

prática desportiva, durante o trabalho, durante o sono, durante a condução e durante eventos

sociais.

Com maior frequência surge a utilização do smartwatch durante a prática desportiva

(cinco menções). O que demonstra uma preocupação ou curiosidade por parte dos

entrevistados em saber os seus dados fisiológicos durante a prática física, já que ao ter

contacto direto com o utilizador, o smartwatch consegue ter dados muito precisos sobre a

saúde física deste. Um outro contexto é o profissional. Com efeito, três dos entrevistados

mencionam que utilizam o smartwatch, especialmente durante o horário laboral, por lhes

permitir manter um contacto com o “mundo exterior” sem a necessidade de um telemóvel ou

computador, por vezes não funcional no ambiente de trabalho. Por último, encontra-se o uso

do smartwatch durante o sono (uma menção), para controlar os dados fisiológicos do

utilizador, e durante a condução (uma menção) porque é uma alternativa ao uso do telemóvel.

Uma entrevistada indica ainda que utiliza o smartwatch durante eventos sociais, mesmo com

alternativas mais clássicas disponíveis, o que demonstra o hábito de utilização que se cria e é

difícil de quebrar.
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Em relação à frequência de uso do smartwatch por parte dos entrevistados, o uso diário é o

mais comum - com nove menções -, sendo que alguns dos entrevistados declaram que não o

removem (E3; E4; E6; E8; E9; E12). Este resultado indica um uso intensivo do dispositivo e

uma proximidade maior do que em qualquer outro dispositivo com ligação à Internet

mencionado pelos entrevistados - telemóvel, televisão e tablet, por exemplo. Esta

proximidade e constante contacto com o smartwatch revela uma forte ligação ao mesmo por

parte dos entrevistados, provocada não só pelas características funcionais do dispositivo,

como também pelo hábito de uso criado pelo mesmo.

No entanto, um dos entrevistados afirma que já não utiliza o seu smartwatch e que o

deixou de utilizar há alguns meses - à data da entrevista. Tal é explicado pela falta de

necessidade compreendida pela entrevistada, ou seja, na situação laboral em que se

encontrava quando adquiriu o smartwatch, a sua utilização era proveitosa e até necessária

porque era a única forma que tinha de estar em contacto com os familiares - uma vez que não

podia ter acesso ao telemóvel ou computador. Porém, quando esta se alterou e a função da

entrevistada passou a ser desempenhada num escritório, a mesma deixou de ter necessidade

em utilizar e até mesmo em ter o smartwatch consigo. No meio do espectro encontram-se os

entrevistados que usam o smartwatch esporadicamente (duas menções). Ou seja, estes

participantes, apesar de já não terem um uso diário como indicaram manter durante o início -

logo após o momento da compra - continuam a utilizar o dispositivo, não cortando

completamente a relação com este mas alterando-a do que já tinha sido, sendo que ambos os

entrevistados têm os seus dispositivos há mais de três anos.

3.2.6 Avaliação do Smartwatch

A avaliação dos seus smartwatches, por parte dos entrevistados, está apresentada nas

Tabelas 12, 13 e 14. Nesta categoria são exploradas as subcategorias relativas,

respectivamente, aos benefícios e desvantagens do smartwatch, tal como as opiniões dos

utilizadores, divididas por estas três tabelas.
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Tabela 12 - Categoria: Avaliação do Smartwatch - Benefícios

Subcate-
goria

Subsubcategoria Subsubsubcategori
a

Unidades de Registo Frequência

Benefíci-
os

Autonomia do
utilizador ao

telemóvel

"não tenho de estar com o
telemóvel" (E5)

8

Resposta por voz "às vezes uso a resposta por
voz, em vez de ir ao

telemóvel responder a uma
mensagem respondo por voz

através do relógio" (E1)

1

Receção e
realização de

chamadas

"a parte de smartwatch que
dá-me mais jeito e a

funcionalidade que me dá
jeito é por causa das

chamadas...posso receber
chamadas no relógio sem ter

de estar com o telemóvel"
(E6)

5

Receção e envio de
mensagens

"aquilo está no relógio
[mensagens e chamadas], o

relógio vibra e nós
conseguimos logo ver" (E7)

2

Receção de
notificações

“a parte das notificações
faz-me muita falta
diariamente" (E2)

3

Funcionalidades
específicas

Planos e metas de
treino

personalizados

"isso por acaso também é
muito bom, como sincroniza
aquilo tudo também adapta
os exercícios, tem muitos
programas e achei graça a

isso" (E7)

2

Possibili-
dade de pagamento

apenas com o
smartwatch

“esqueço-me da carteira, eu
consigo ainda assim usar o
Apple Watch para fazer os

pagamentos e nesse aspeto eu
sinto-me segura também"

(E9)

1

Despertador "é muito mais fácil acordar
com o despertador do relógio
porque ele vibra e vibrando
toca na pele e acordo mais
rapidamente e não tenho

tanta facilidade em desligar
como o telemóvel" (E12)

1

Tracking de outros
dispositivos da

marca

"o facto de eu colocar
'encontrar' e encontro todos
os meus dispositivos, desde
que seja os earpods, o tablet,

1
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o telemóvel, desde às minhas
bicicletas, acho que ajuda

bastante” (E9)

Características
físicas do
smartwatch

"o engraçado do relógio é
também puder mudar o

layout, escolher o visor e a
verdade é que a Samsung
comparativamente com as

outras marcas tem uma
panóplia muito maior...acaba

por ser muito útil, é mais
uma ferramenta de trabalho"

(E7)

2

Começando então pelos benefícios (Tabela 12), estes estão divididos em três

subsubcategorias: autonomia do utilizador ao telemóvel, funcionalidades específicas e

características físicas do smartwatch. A autonomia do utilizador ao telemóvel foi o benefício

mais mencionado pelos entrevistados, com oito menções, e por esse motivo pode concluir-se

que dentro da amostra é o maior e mais perceptível benefício no uso de smartwatches. Como

a Entrevistada 2 testemunha: “acaba por ser mais prático que o telemóvel, acabo por não

sentir tanta preocupação com o telemóvel...não estou tão presa”.

Esta autonomia do utilizador ao telemóvel é ainda manifestada na receção e realização de

chamadas através do smartwatch, também muito mencionada pelos entrevistados (cinco)

como um benefício do seu uso - caso tenha essa funcionalidade, o que não acontece nos

smartwatches de todos os entrevistados. A receção e envio de mensagens é visto como um

benefício do dispositivo, pois, segundo os participantes (duas menções), é mais prático do

que consultar o telemóvel. O mesmo acontece com as notificações, que aparecem diretamente

no smartwatch e partilham imediatamente a informação com o utilizador sem este necessitar

de consultar outro dispositivo; o que é útil, por exemplo durante o dia de trabalho, como os

entrevistados afirmam (três menções). Por último, a resposta por voz é ainda mencionada por

uma entrevistada como sendo uma característica útil, pois pode utilizar o smartwatch invés

do telemóvel.

Outro dos benefícios abordados são as funcionalidades específicas do smartwatch, tal

como os planos e métodos de treino personalizados - que dois entrevistados mencionaram -,

estes oferecem ainda dicas e guias aos utilizadores e são tidos como benefícios do

smartwatch por estes uma vez que têm uma maior personalização e seguimento da sua
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atividade física, também graças à sincronização com outros dispositivos. A possibilidade de

pagamento apenas com o smartwatch (uma menção), que é, de acordo com a Entrevistada 9,

um conforto e segurança em caso de emergência e/ou esquecimento; tal característica é

possível pela integração do sistema NFC no smartwatch, não estando este disponível em

todos os dispositivos desta categoria de produtos, o que responde ao facto deste benefício ter

sido mencionado apenas por uma entrevistada. O tracking de outros dispositivos da marca

(uma menção) - neste caso, esta característica é inerente aos produtos da Apple - permite ao

utilizador localizar os outros dispositivos que tem desta marca, como o telemóvel ou

computador, a partir do smartwatch e é tido como um benefício pela sua praticidade.

Por último, as características físicas do smartwatch também são consideradas um

benefício por dois entrevistados. Estes mencionam a versatilidade do layout do ecrã e das

braceletes que hoje dispõem de uma grande variedade.

Tabela 13 - Avaliação do Smartwatch - Desvantagens

Subcategoria Subsubcategoria Subsubsubcateg
oria

Unidades de
Registo

Frequência

Desvantagens Aspetos físicos Tamanho do
dispositivo

"estão enormes"
(E10)

1

Peso do
dispositivo

"são pesados"
(E10)

2

Praticidade do
dispositivo

“não são práticos,
por causa da mota

também não é
prático porque os
casacos têm de

apertar no final das
mangas e o relógio

tem de caber lá
dentro" (E10)

2

Aparência
estética

"é só mesmo a
bracelete que não

gosto" (E5)

1

Carregamento e
bateria

Pouca duração
da bateria

"este tipo de
equipamentos não

tem assim uma
bateria tão longa
quanto isso" (E2)

5

Carregador não "mas isto é um
problema da Apple,

1
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compatível com
outros

dispositivos

é o carregador, ou
seja, o carregador
não é compatível

com mais nenhum
dos meus

carregadores, se
vou em viagem eu
quase que tenho de

levar quatro
carregadores

diferentes para os
quatro produtos
que tenho" (E9)

Funcionalidades Mensagens e
notificações
constantes

"torna-se muito
incomodativo
[receção de

mensagens]" (E4)

3

Funcionalidades
não disponíveis
no smartwatch

"eu sei que há
outros relógios que

dão para atender
chamadas, para
falar através do
relógio e isso

daria-me jeito"
(E6)

2

Aplicações
exclusivas ao
smartwatch

"o fitness acaba por
ser só referente ao
relógio, não tenho

acesso no
telemóvel e acabei
por ligar a coisas a
ver mais com os

meus outros
dispositivos e não
exclusivamente ao

relógio" (E2)

1

Monetárias Custo elevado
do smartwatch

"e o seu custo"
(E2)

2

No que diz respeito às desvantagens (Tabela 13), os entrevistados mencionaram alguns

pontos fracos do smartwatch. Nomeadamente, relacionados com os aspetos físicos do

dispositivo, o carregamento e bateria do mesmo, as suas funcionalidades e a nível monetário.

Começando pelas desvantagens associadas aos aspetos físicos do smartwatch, são

mencionadas o tamanho - que é demasiado grande para uma das entrevistadas e a mesma

acredita que tal não é uma característica única do seu dispositivo mas sim algo universal - e

devido a este tamanho exagerado, os smartwatches perdem a sua praticidade (duas menções)

- uma das características mais desejadas nestes dispositivos, como já observado
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anteriormente. O peso do dispositivo também entra nesta equação que diminui a sua

praticidade, para a Entrevistada 10. E, em termos mais estéticos, é mencionada a aparência

estética do dispositivo, ou a falta de beleza estética do mesmo - o que para a Entrevistada 5

foi fonte de insegurança nas primeiras vezes em que utilizou o smartwatch.

Com maior frequência absoluta (cinco menções), dentro das desvantagens encontra-se a

pouca durabilidade da bateria - é importante esclarecer que este ponto fraco foi mencionado

por entrevistados com smartwatches de diferentes marcas, por isso tal desvantagem não é

inerente a apenas uma marca de smartwatches em específico. A acrescentar há ainda o facto

de os carregadores dos dispositivos da Apple serem intransmissíveis entre os mesmos, ou

seja, é necessário diferentes carregadores para todos os dispositivos, o que para a

Entrevistada 9 apresenta uma desvantagem relativamente a outras marcas.

Outros pontos fracos destacados pelos entrevistados são referentes às funcionalidades,

mais especificamente as mensagens e notificações constantes (três menções) que, segundo

indicam, torna-se incomodativo. As funcionalidades não disponíveis no smartwatch também

são consideradas uma desvantagem por duas entrevistadas, contudo, estas funcionalidades

que mencionam estão disponíveis noutros smartwatches, ou seja, tal é inerente ao dispositivo

que possuem e as entrevistadas admitem-no. Por sua vez, as aplicações exclusivas ao

smartwatch são também uma desvantagem (uma menção) pois não permitem ao utilizador

usufruir da conectividade a outros dispositivos de forma plena. Por último, é mencionado o

custo elevado do dispositivo como uma desvantagem.

Tabela 14 - Categoria: Avaliação do Smartwatch - Opinião dos utilizadores

Subcate-
goria

Subsubcategoria Unidades de Registo Frequência

Opiniões
dos

utiliza-
dores

É um bom
dispositivo

"eu acho que é um bom produto" (E2) 4

É um bom
investimento

"acho que é um bom investimento" (E2) 2

É útil "já tive essa opinião [de que não é útil] e depois
quando tive mudei completamente" (E1)

2
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Facilita o dia-a-dia "acaba por facilitar o meu dia-a-dia de uma
maneira muito conveniente" (E9)

3

Ganho de tempo "agora sinto que é um processo muito mais
automatizado, muito mais rápido e nesse aspeto eu

ganho tempo" (E9)

1

Longevidade do
dispositivo

"espero que dure algum tempo, não é um
dispositivo que eu ache que se deva trocar todos

os anos" (E4)

1

Peso "não é pesado" (E11) 1

Tem as
funcionalidades

desejadas

"tem todas as funcionalidades que qualquer pessoa
quer ter" (E10)

1

Não é essencial "se é uma coisa extremamente essencial no meu
dia-a-dia, não é, eu consigo fazer aquilo que fazia

antes sem ter o meu Apple Watch" (E9)

2

Que não é um
dispositivo para

todos os
consumidores

"não diria que é para toda a gente...tem de ser algo
que a pessoa ache que vai dar uso" (E2)

2

Vale o custo "vale mesmo o dinheiro" (E10) 1

Preço elevado "a minha opinião é que ele não vale o preço"
(E12)

3

Apoio ao exercício
físico e estilo de vida

saudável

"eu considero que normalmente as pessoas
utilizam estes dispositivos porque estão

interessados em perceber como é que é o seu
estado de saúde e os seus dados em termos

físicos" (E8)

3

Constante conexão "a parte das mensagens...acho que as pessoas
depois não têm consciência do quão isso não as

deixa desligar da internet e das redes e dos chats"
(E6)

2

Exclusividade "faz-me sentir que tenho acesso a coisas que
grande parte das pessoas não tem. Pelo menos ao

meu redor, não tenho assim tantas pessoas que
investem neste tipo de dispositivos, por isso

sinto-me bem" (E2)

1

Diferenciação entre
smartwatches e

braceletes de fitness

"não haver grande diferenciação no mercado do
que este tipo de produtos é capaz de fazer em

relação às braceletes de fitness...eu já tive amigos
que quando me perguntaram pelo meu me dizem '

ah então se calhar eu fico-me só por aquele',
quando não tem nada a ver e acho importante

haver uma maior diferenciação" (E2)

1
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Os entrevistados também tiveram a oportunidade de dar a sua opinião geral relativamente

ao seu smartwatch e, nas suas declarações, alguns dos temas que surgiram vão ao encontro

dos benefícios e desvantagens já explorados, como é visível pela Tabela 14. De forma geral,

encontra-se um conjunto de opiniões favoráveis relativamente a este dispositivo.

Sendo que quatro entrevistados afirmam que o smartwatch é um bom dispositivo, no geral,

e dois dos mesmos, expandem a sua resposta para indicar que é um bom investimento para se

fazer - a utilização do termo investimento está relacionada com produtos com um valor mais

elevado, mas que efetivamente compensam a longo prazo - e, segundo a Entrevistada 10, vale

o seu custo. O que vai ao encontro da opinião do Entrevistado 4, que acredita que o

smartwatch é um produto que deve ter alguma longevidade. Porém, apesar do smartwatch ser

considerado um bom investimento para alguns entrevistados, três participantes admitem que

o dispositivo tem um preço elevado. Sendo que dois entrevistados indicam que é “um pouco

caro para aquilo que oferece” (E7) e que “não vale o preço” (E12). Observa-se aqui opiniões

contrárias relativamente ao preço do dispositivo e àquilo que os entrevistados entendem como

justificativo do valor monetário do produto.

Esta visão sobre o preço é ainda discutida pela Entrevistada 2 sob a luz da necessidade do

dispositivo. Apesar da opinião positiva que esta tem sobre o mesmo, admite ainda que não é

um produto essencial - tal como a Entrevistada 9. Pode considerar-se assim um desejo, invés

de uma necessidade, para estas duas entrevistadas. Este desejo por parte da Entrevistada 2

também é explicado, pela mesma, pela exclusividade que esta indica sentir, por não ter muitas

pessoas ao seu redor com este tipo de dispositivos. E associado a um valor monetário mais

elevado, apenas aumenta essa sensação de exclusividade, mencionada.

É também da opinião dos entrevistados (três menções) que este dispositivo apresenta um

apoio às atividades físicas, como já explorado em categorias anteriores.

O smartwatch é ainda caracterizado como sendo um dispositivo útil (duas menções) e que

facilita o dia-a-dia dos utilizadores (três menções). A sua utilidade e subconsequente

facilitação das tarefas diárias, leva uma entrevistada a admitir que “ganha tempo” com a

utilização do seu smartwatch, devido à automatização e rapidez com que consegue aceder ao

que necessita. Tal está de acordo com a afirmação da Entrevistada 10, que indica que o

dispositivo tem todas as funcionalidades desejadas - o que apresenta alguma contrariedade
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com o que foi afirmado por outros entrevistados anteriormente, e categorizado como

desvantagem do smartwatch, dado que alguns dispositivos não estão equipados com todas as

funcionalidades desejadas pelos utilizadores.

No entanto, a disponibilidade de várias funcionalidades também está na causa da constante

conexão mencionada por duas entrevistadas; que indicam que o facto do smartwatch estar no

corpo do utilizador faz com que este nunca esteja desligado da Internet e do online - o que

pode ser prejudicial para a saúde mental do mesmo.

O facto de o dispositivo não ser adequado a todos os consumidores é também mencionado

por dois entrevistados - sendo que só é compensatório se o uso for sentido como necessário.

É ainda mencionada a necessidade de uma maior diferenciação no mercado entre os

smartwatches e as braceletes de fitness, que um dos entrevistados acredita não estar

estabelecida, o que pode ser prejudicial para o consumidor no processo de compra. Aqui

observa-se uma falha por parte das marcas na promoção dos seus produtos desta categoria; se

os consumidores não conseguem distinguir “à primeira vista” entre produtos com

características tão diferentes é porque as marcas não os estão a divulgar nem a promover da

forma mais correta ou junto do público-alvo mais acertado.

3.2.7 Ligação Afetiva com o Smartwatch

Nesta categoria, cuja análise se encontra na Tabela 15, analisamos os discursos dos

participantes relativamente à ligação afetiva com o seu smartwatch.

Tabela 15 - Categoria: Ligação Afetiva com o Smartwatch

Subcategorias Subsub-
categorias

Subsubsubcate-
gorias

Unidades de Registo Frequência

Existente “para mim já é indispensável,
não o ter e não o usar...faz-me
ainda confusão levá-lo para a
praia ou assim e quando não o

levo é quase como se tivesse um
bocadinho despida" (E1)

8

Inexistente "não é que não me dei bem, mas
não me identifico muito" (E11)

2
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Sentimentos
provocados
pelo uso do
smartwatch

Positivos Felicidade "sinto-me muito mais leve, feliz"
(E3)

2

Conforto "sinto que o relógio me dá
algum conforto...tenho o

conforto de que se acontecer
alguma coisa consigo agir

rapidamente" (E2)

2

Empoderamento "sinto-me empoderada...porque é
Apple...não ia sentir se fosse de

outra marca, tenho a certeza"
(E3)

1

Bem-estar "sinto-me bem" (E4) 7

Tranquilidade "agora tranquila" (E6) 1

Auxilio "sinto que me ajuda muito...sinto
que isto facilita um pouco a

minha vida, em vários aspetos"
(E1)

1

Neutros “não sinto nada" (E7) 4

Negativos Ansiedade "receber notificações e aquilo
vibrar no meu pulso, aquilo dá

uma ansiedade" (E10)

2

A Tabela 15 apresenta a categoria da Ligação Afetiva dos entrevistados com o(s) seu(s)

smartwatch(es). Nesta categoria é analisado se existe efetivamente uma ligação afetiva ou

não e, posteriormente, os sentimentos provocados no entrevistado com o uso do seu

smartwatch. Relativamente à ligação afetiva, oito dos entrevistados demonstraram, direta ou

indiretamente, - tendo em consideração que não houve nenhuma questão que inquirisse

diretamente sobre esta ligação - que existe uma dependência emocional ou elo de ligação

entre os mesmos e o seu smartwatch. Como a Entrevistada 2 afirma: “quando não o tenho

sinto de facto falta...nos dias em que não o trago comigo noto logo a diferença...acabo por

estar, agora, um pouco agarrada ao dispositivo" e observando também o testemunho da

Entrevistada 3: "o relógio é uma grande força que me desperta todos os dias, dá-me bastante

motivação...é um grande impulsionador, pelo menos na minha vida". Como tal, constata-se

que a maioria dos entrevistados toma o smartwatch como um elemento fundamental - e esta

ligação emocional não é exclusiva àqueles que têm o dispositivo há mais de um ano, sendo

visível também nos utilizadores mais recentes. Ou seja, a criação de uma ligação emocional
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entre o indivíduo e o smartwatch não está condicionada pelo tempo de uso, mas sim pelo

indivíduo em si e pela importância que este atribui ao dispositivo.

Contudo, observou-se que dois dos participantes não desenvolveram nenhum tipo de

ligação afetiva com o smartwatch, tendo até um deles deixado de o usar passado algum

tempo - por não sentirem a necessidade, segundo o Entrevistado 7, este “cansou-se” ou, como

a Entrevistada 11 afirma “não [s]e identifico[u] muito”. Verifica-se, porém, que ambos os

entrevistados têm os seus dispositivos há mais de dois anos, e é possível que este período

alargado de uso tenha influenciado este comportamento, no entanto, tal não pode ser

comprovado neste estudo.

No que diz respeito aos sentimentos provocados nos entrevistados pelo uso do

smartwatch, foram identificados seis sentimentos positivos: felicidade, conforto,

empoderamento, bem-estar, tranquilidade e auxílio. De todos os sentimentos provocados o

bem-estar foi o mais mencionado, com a maioria dos entrevistados a afirmar que se “sente[m]

bem”, no entanto, ao expandirem a sua resposta, o sentimento de bem-estar englobou também

felicidade - para dois dos entrevistados -, conforto - para dois entrevistados que têm este

sentimento apenas pela presença física do dispositivo, pois acreditam que com o smartwatch

conseguem agir mais rapidamente caso ocorra algum incidente, com os próprios ou com

outrem. Porém um dos entrevistados que mencionou o sentimento de conforto não indicou

sentir mais nenhum, o que faz com que na sua percepção este se sobreponha a todos os outros

e até de forma inconsciente, pois esta resposta não foi dada na questão relacionada com este

tema; quando inquirida diretamente sobre os sentimentos provocados pelo uso do smartwatch

a entrevistada indica que “não consegue dizer se ele consegue influenciar o quer que seja”

(E9).

O auxílio no dia-a-dia também foi expresso por um dos entrevistados, em associação ao

bem-estar - e, no caso, à felicidade. Por último, um dos entrevistados que mencionou o

bem-estar, enumerou ainda o sentimento de felicidade - já indicado - e de empoderamento,

sendo o único entrevistado a fazê-lo. Este sentimento de empoderamento para a entrevistada

está diretamente relacionado com a marca do smartwatch, Apple, que como já comprovado

anteriormente na seção 3.2.2 está associada - por parte dos entrevistados - à exclusividade e a

um estatuto social - e económico - superior. A tranquilidade (uma menção) foi o único

sentimento positivo que não foi relacionado com o bem-estar, mas sim a um sentimento
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negativo de ansiedade, no passado da entrevistada; que explicou que o uso do smartwatch lhe

causava ansiedade pelas constantes notificações, contudo após desligar essa funcionalidade

sente-se tranquila. O que transformou um sentimento negativo num sentimento positivo.

Relativamente a um sentimento neutro, quatro participantes afirmam que “não sent[em]

nada” ou que se “sent[em] normal”, contudo um destes entrevistados indicou ainda que o

smartwatch lhe causa ansiedade - da mesma forma que causava à Entrevistada 6. O

Entrevistado 4 também referiu este sentimento neutro mas indicou ainda um sentimento de

bem-estar. Por fim, a Entrevistada 2 - que já tinha mencionado os sentimentos de bem-estar e

conforto - afirmou que o uso do smartwatch lhe provocava um sentimento negativo de

influência, ou seja, de ser facilmente influenciada pelos outros; o que vai ao encontro à

exclusividade que a entrevistada associa ao seu smartwatch.

3.2.8 Heteropercepção

Por último, a esta categoria, cuja análise se encontra presente na Tabela 16, corresponde a

análise dos discursos dos participantes relativamente à heteropercepção do seu círculo

próximo no que concerne ao uso de smartwatches.

Tabela 16 - Categoria: Heteropercepção

Subcategoria Subsubcategoria Subsubsub-
categoria

Unidades de Registo Frequência

Os membros
do círculo
próximo

(familiares,
amigos,

colegas) têm

Opiniões sobre
quem usa

smartwatches

Visão
positiva

"tenho outras pessoas,
principalmente que estão na
área do desporto, que não
conseguem viver já sem o

dispositivo" (E2)

6

Visão
negativa

"tenho pessoas que tinham o
dispositivo e acharam que não
valia a pena, ou seja, não foi

um bom fit para o lifestyle que
eles tinham" (E2)

1

Os membros
do círculo
próximo

(familiares,
amigos,

Opiniões sobre
quem usa

smartwatches

Visão
positiva

"são pessoas mais viradas para
a inovação, para a

tecnologia...pessoas que têm
um certo estilo de vida, ou seja,
o seu mindset está virado para

uma vida equilibrada, e apoiam

4
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colegas) não
têm

porque tem a ver com o
bem-estar de cada pessoa" (E3)

Visão
negativa

"tenho pessoas que acham que
efetivamente isto não serve para
nada e que realmente é só mais
um gadget para nos fazer gastar

dinheiro, que não há
necessidade se sempre vivemos
sem, não há necessidade de o

ter…” (E9)

4

Relação do
smartwatch

com o
estatuto social
compreendido

pelos
entrevistados

"eu vou confessar que dá um
estilo...dá não é bem status mas
é por aí...dá-te logo aquele ar de

estilo de vida saudável e que
estás a tentar ser mais

equilibrada e isso também
mostra que tens meios para

conseguir...dá um certo
empoderamento" (E3)

4

A heteropercepção do círculo próximo dos entrevistados é a última categoria a ser

analisada. Esta categoria, como se observa na Tabela 16, é ainda dividida em três

subcategorias. Globalmente, observa-se que a maioria dos entrevistados é próximo de pessoas

que utilizam smartwatches e que, por sua vez, estas têm uma visão positiva sobre o uso destes

dispositivos. Porém, há algumas opiniões contrárias a esta, como se irá analisar.

A primeira dessas subcategorias é referente aos membros do círculo próximo - familiares,

amigos e/ou colegas - do entrevistado que também têm smartwatches. Nesta subcategoria são

analisadas as opiniões desses membros e a visão positiva e negativa que têm em relação a

quem usa smartwatches. Observa-se assim que os membros do círculo próximo dos

entrevistados que também possuem smartwatches têm no geral (seis menções) uma visão

positiva de quem utiliza smartwatches e, expressam ainda a satisfação que têm com o

dispositivo, como a Entrevistada 6 indica: “todas as pessoas que conheço que usam estão

satisfeitas". Por oposição, nesta subcategoria, apenas um entrevistado mencionou a visão

negativa de alguns membros do seu círculo próximo, que lhe comunicaram que o smartwatch

não tinha sido um “bom fit” para o estilo de vida que eles tinham.

Observando agora a subcategoria dos membros do círculo próximo do entrevistado que

não têm smartwatches, deparamo-nos com opiniões diversificadas, sendo que metade tem
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uma visão positiva (quatro menções) e a outra metade tem uma visão negativa (quatro

menções) sobre quem utiliza smartwatches. Os que os entrevistados assumem que têm uma

visão mais positiva indicam que é pelo facto de associarem o smartwatch à prática física e a

um maior esforço para se ter um estilo de vida saudável. Por outro lado, quem tem uma visão

negativa defende esta posição por achar que o dispositivo é um gasto monetário

desnecessário (E1; E9) e que quem utiliza o smartwatch é, de certa forma, viciado no mundo

online (E10).

No que concerne à última subcategoria, a relação do smartwatch com o estatuto social

compreendido pelos entrevistados, é importante esclarecer que esta subcategoria surgiu

organicamente durante as entrevistas, ou seja, alguns entrevistados abordaram o assunto sem

serem questionados sobre tal. Os quatro entrevistados que mencionaram a relação entre o

estatuto social e a utilização do smartwatch abordaram a questão da marca, que no caso de

todos eles se trata da Apple. Indicaram que o Apple Watch demonstra às outras pessoas que

se tem algum poder económico (E2; E3; E9), a expressão “patamar” é também utilizada por

duas entrevistadas que afirmam que o Apple Watch as coloca num patamar diferente dos

outros - percebe-se, segundo o contexto, que mais elevado. A posse e utilização do

smartwatch é ainda tida pela Entrevistada 10 como a evidência física de uma “vida super

perfeitinha”.

3.3 Principais Resultados

As entrevistas produziram um grande volume de informação relevante, pelo que é

pertinente apresentá-la nesta secção de forma mais resumida, focando-nos apenas nos

resultados obtidos relativamente ao smartwatch. No que concerne à marca mais comum no

leque de entrevistados, é a Apple - com o Apple Watch. Observa-se que quatro dos

entrevistados já tinham tido um smartwatch e que a maioria da amostra tem o smartwatch

atual há mais de um ano.

As motivações de aquisição do dispositivo mencionadas foram principalmente a influência

exercida por membros do círculo próximo, quer indiretamente, quer por recomendações

diretas. Foi também referida a influência parassocial de influenciadores digitais; a

publicidade; motivos utilitários; a curiosidade no dispositivo; e os motivos estéticos. Os
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entrevistados realizaram as suas pesquisas pré-compra através de websites das marcas e

revendedores, vídeos de review no Youtube, blogs de tecnologia e lojas físicas para verem o

artigo pessoalmente. Sendo que como critérios de escolha tiveram em consideração as

funcionalidades específicas (desde o GPS à sincronização com o telemóvel); o preço mais

baixo; a aparência estética do produto; a sua fidelidade com a marca (principalmente visível

nos consumidores da Apple); e no estatuto da marca, este apenas associado à marca Apple.

As situações em que os entrevistados utilizam especificamente o smartwatch variam entre

a prática desportiva, durante as horas de sono, na condução, no trabalho e em eventos sociais.

No que diz respeito à frequência de uso é, de entre a amostra, maioritariamente diária, sendo

que também há quem utiliza esporadicamente ou quem já não utilize o dispositivo. As

motivações para este uso são: pelo fitness, pelo hábito/rotina, pela vaidade, para justificar o

custo do smartwatch, como ferramenta de controlo do sono, pela praticidade e conveniência,

pelas funcionalidade e durante o trabalho. Sendo que os benefícios destacados pelos

entrevistados foram: a autonomia do utilizador ao telemóvel (com as respostas por voz,

receção e realização de chamadas e mensagens e receção de notificações); os planos e metas

de treino personalizados; a possibilidade de pagamentos com o smartwatch; o despertador; o

tracking de outros dispositivos - apenas nos Apple Watch - e características de design.

Contudo também foram mencionadas desvantagens, tais como: o peso e tamanho do

dispositivo, a pouca praticidade do dispositivo; a aparência estética; a pouca durabilidade da

bateria; o carregador não compatível com outros dispositivos; o custo elevado; as aplicações

exclusivas ao smartwatch; as funcionalidades não disponíveis e as mensagens e notificações

constantes. Observando-se que, o que alguns entrevistados entendem como benefício, outros

entendem como desvantagem.

Por último, os entrevistados mencionam uma satisfação global com o dispositivo,

demonstrada pela ligação afetiva que a maioria tem com o smartwatch e com os sentimentos

positivos que sentem quando o utilizam: felicidade, conforto, empoderamento, bem-estar,

tranquilidade e auxílio. Esta satisfação é ainda visível nas recomendações que já fizeram à

família e amigos. Porém, apesar do smartwatch ser considerado um instrumento que facilita o

dia-a-dia, admitem que não é essencial. E há um sentimento negativo associado a este: a

ansiedade provocada pela conexão constante com o online.
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Capítulo 4. Discussão dos Resultados

4.1 Discussão

Após a descrição e análise dos dados obtidos no capítulo anterior, iremos agora proceder à

discussão dos resultados da presente investigação. Esta investigação tem como principal

questão explorar a relação que o utilizador português de smartwatches tem com o seu

dispositivo, investigando a jornada do consumidor, a heteropercepção dos pares, a ligação

afetiva e emocional que os utilizadores estabelecem com os dispositivos, as vantagens e

desvantagens percebidas pelo uso do smartwatch e as motivações e comportamentos de uso.

Este é um tema recente, complexo e ainda sub investigado. Esta lacuna é ainda maior

quando se considera os estudos realizados em Portugal. Deste modo, este estudo, através da

realização de entrevistas e da sua consequente análise, pretende contribuir para uma maior

compreensão do utilizador de smartwatches e da relação que estes criam e mantêm com estes.

Começando então por abordar as motivações de aquisição de smartwatches. Na presente

investigação identificou-se que a influência de membros do círculo próximo dos

entrevistados é a motivação mais comum para querer ter um destes dispositivos. Tal vai ao

encontro das descobertas de Melo (2017) - que também têm um contexto português -, de Bao

e Gai (2014), Arifah e Juniarti (2021), que indicam que a influência social é um dos fatores

que mais influenciam a adoção de tecnologia por parte dos consumidores. O que vai ao

encontro do que está expresso na UTAUT (Venkatesh et al., 2003). Os motivos estéticos do

smartwatch também foram tidos como motivação para o obter, de forma a utilizá-lo também

como acessório. Que, tal como os participantes dos estudos de Arifah e Juniarti (2021), Cho

et al. (2019) e Rodrigues (2023), os entrevistados deste estudo percecionam o smartwatch

como um produto fashionable.

As recomendações de amigos e ou familiares foram também uma motivação para alguns

entrevistados. O que comprova a afirmação de Afazal et al. (2018), de que o word of mouth

positivo pode impulsionar a venda dos produtos. Por outro lado, a publicidade não foi um dos

aspetos motivacionais mais importantes, indo ao encontro do estudo de Melo (2017) no qual

concluiu que há uma falta de publicidade relativamente a este tipo de produtos.
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Contudo, alguns entrevistados da presente investigação admitiram ter sido motivados à

obtenção deste dispositivo devido à exposição no online, nomeadamente através de vídeos no

Youtube, blogs de tecnologia e influenciadores digitais que também utilizam smartwatches.

Este resultado surge em contraponto ao estudo de Melo (2017), que conclui que a motivação

para obtenção de um smartwatch não foi impulsionada por influenciadores. Contudo é

necessário ter em consideração o contexto social - e digital - destes dois anos em questão -

2017 e 2023 - uma vez que atualmente há uma maior exposição a influenciadores digitais no

quotidiano.

No que concerne às motivações para fins utilitários, os entrevistados mencionaram a

substituição de um outro smartwatch; o que vai ao encontro das descobertas de Grosava et

al. (2022) no que se refere às motivações de compra, em que se destacou o hábito de uso

como sendo uma delas. Outra motivação utilitária é o uso do smartwatch para o fitness, a qual

Gosava et al. (2022) também destacaram no seu estudo. Por último, em termos de motivações

de aquisição encontra-se a curiosidade. Curiosidade esta que é também sublinhada por

Acikgoz et al. (2023). Sendo que os autores afirmam que a curiosidade é um fator importante

na adoção de smartwatches. Esta curiosidade está também relacionada com as expectativas

de performance do dispositivo o que, mais uma vez, foi confirmado por Melo (2017) e por

Grosava et al. (2022).

Passando agora para a primeira etapa da jornada do consumidor: a pesquisa pré-compra

que os entrevistados efetuaram. Observa-se que a grande maioria dos entrevistados do

presente estudo utilizaram o online como o modo principal de pesquisa. O mesmo

observou-se no estudo de Melo (2017), tal como a utilização de amigos e familiares como

fonte de informação acerca dos smartwatches.

Relativamente às motivações de uso, o estudo de Kumar e Venkateshwarlu (2017) sugere

que o smartwatch é percebido como útil e conveniente para utilizar durante o trabalho. O

mesmo acontece com os participantes deste estudo, que indicam que uma das motivações

para continuarem a utilizar o dispositivo é a conveniência deste no cenário laboral. Tal está

relacionado com a utilidade percebida que, como Davis (1989), Pena-García et al. (2020) e

Santoro et al. (2020) indicam é um fator importante não só para a adoção desta tecnologia,

como também para o uso contínuo desta. Esta utilidade percebida é também observada
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quando os participantes do estudo indicam que continuam a utilizar o smartwatch pelas suas

funcionalidades e, consequentemente, pelo novo uso de um produto já familiar do seu

quotidiano, como Chouk e Mani (2016) também indicam.

Foi também mencionada como motivação de uso a praticidade e conveniência do

smartwatch, o qual também foi sugerido no estudo de Kumar e Venkateshwarlu (2017) e no

de Basha et al. (2022) no qual é destacado o valor pela interatividade percebida. Esta

conveniência é também sentida pelos entrevistados que afirmam que o smartwatch já faz

parte do seu quotidiano, sendo que por vezes nem o retiram.

Siepmann e Kowalczuk (2021) indicam que a motivação para atingir objetivos de fitness

aumenta a percepção de utilidade do smartwatch, o que por sua vez contribui para a

continuação de uso. O mesmo observa-se na presente investigação, na qual alguns dos

entrevistados indicam que continuam a utilizar o smartwatch pelas suas funcionalidades

relacionadas com o fitness e a prática desportiva. Uma outra motivação de uso relacionada

com a saúde, é a monitorização dos dados de sono, o que se pode entender como o acesso a

informação adicional sobre o produto ou meio envolvente descritos por Chouk e Mani (2016)

como um valor percebido pelos utilizadores e, por esse motivo, algo que impulsiona o uso

contínuo do dispositivo.

A vaidade admitida por alguns entrevistados como motivo de uso contínuo do smartwatch

pode ser entendida como prazer percebido com o uso do dispositivo, o que segundo Bai e

Gao (2014), acontece quando o indivíduo percebe que a utilização do dispositivo

incrementará o seu bem-estar e contentamento pessoal. Mas também, como valor estético

visual do produto, como Basha et al. (2022) destacam. Ainda na utilização do smartwatch

também como um acessório, a sua personalização estética é também relevante para quase

metade dos entrevistados deste estudo. O que vai ao encontro das descobertas de Acikgoz et

al. (2023), relativamente ao controlo comportamental percebido; que tem um impacto

positivo na atitude dos utilizadores no que concerne aos smartwatches - graças à

personalização que o dispositivo permite ao utilizador.

Como última motivação de uso, destaca-se a utilização como justificação pelo que foi

pago pelo dispositivo, o que pode ser compreendido como o valor que o consumidor recebe

pelo que o próprio dá, descrito por Collier et al. (2018).
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Relativamente aos comportamentos de uso do smartwatch, estes ocorrem durante: a

prática desportiva, o trabalho, o sono e durante eventos sociais e no dia-a-dia. Sendo que

relativamente ao uso durante o sono pode-se acrescentar que 15% dos participantes do

inquérito do website Sapo Tek (2023) afirmam também usar o smartwatch nesta

circunstância.

Sendo o uso diário o mais comum entre os entrevistados do presente estudo, tal não é

verificado no estudo de Melo (2017), visto que nesse estudo menos de metade utiliza o

smartwatch no dia-a-dia. Na presente investigação há ainda dois participantes que utilizam o

dispositivo esporadicamente e um participante que o deixou de utilizar. O que se observou

também no estudo de Lin e Windasari (2018), no qual indicam que o uso esporádico é reflexo

de que o smartwatch não trouxe melhorias significativas.

No que concerne às funcionalidades mais utilizadas, as mais mencionadas foram as

relacionadas com a prática da atividade física. O mesmo observa-se tanto no estudo de

Kumar e Venkateshwarlu (2017), como no inquérito do Sapo Tek (2023). A receção e

realização de chamadas através do smartwatch, tal como a receção e envio de mensagens

também aparecem em destaque no estudo de Kumar e Venkateshwarlu (2017) e no inquérito

do Sapo Tek (2023). O mesmo acontece com as notificações, que aparecem em destaque

tanto no estudo realizado por Melo (2017), como no inquérito do Sapo Tek (2023) e no

estudo de Kumar e Venkateshwarlu (2017). Contudo na presente investigação foram

identificadas duas funcionalidades utilizadas que não tinham sido mencionadas nestes outros

estudos. Estas funcionalidades são o pagamento através do smartwatch e o tracking de outros

dispositivos utilizando o smartwatch.

A satisfação global com o smartwatch é sentida pela grande maioria dos participantes

deste estudo, tal acontece também nos estudos de Melo (2017) e de Siepmann e Kowalczuk

(2021). Esta satisfação é comprovada através das recomendações feitas a este dispositivo. O

que dez dos doze participantes deste estudo já efetuaram e os restantes dois tencionam

efetuar. Esta tendência ocorre também no estudo de Melo (2017) no qual os participantes

indicam já terem feito recomendações a amigos, ou a terem intenções para tal.
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Como já exposto anteriormente, o word of mouth positivo pode levar ao aumento das

vendas (Afzal et al., 2018) e, segundo Roy et al. (2014) este word of mouth está fortemente

associado à fidelidade do consumidor com a marca em questão. Tal pode-se observar neste

estudo com algumas das recomendações feitas por entusiastas da marca Apple, como é o caso

da Entrevistada 9. No que diz respeito à importância da marca do dispositivo para aquisição

deste, não foram encontradas informações na bibliografia consultada.

Relativamente às desvantagens percebidas pelos entrevistados do presente estudo, é

mencionada a pouca durabilidade da bateria, que é um sentimento partilhado com os

inquiridos do estudo de Ezurike (2023).

No seu estudo Melo (2017) refere que os inquiridos mencionam o impacto negativo da

influência social no que diz respeito ao uso de smartwatches. Este impacto negativo é

justificado pelos participantes pelo sentimento de estigmatização por quem não usa estes

dispositivos, por gastarem valores elevados na compra dos smartwatches. O que vai ao

encontro dos testemunhos de dois entrevistados do presente estudo, que na heteropercepção

dos seus círculos próximos afirmam haver indivíduos que vêem o smartwatch como um gasto

supérfluo.

A última seção desta discussão é a avaliação do smartwatch e as opiniões sobre o mesmo

dos entrevistados. Como tal, pode afirmar-se que o dispositivo é tido como útil e facilitador

do dia-a-dia, e por isso tem valor graças à utilidade percebida pelo utilizador, o que vai ao

encontro das conclusões de Ezurike (2023), Azharshaheen et.al (2020), Arpaci et al. (2020),

Baudier et al. (2020), Baba et al. (2019) e Lazaro et al. (2020). A facilitação do dia-a-dia está

também associada à facilidade de uso percebida, pois o dispositivo só torna as tarefas mais

fáceis quando ele próprio é fácil de utilizar. Tal como Chawla et al. (2023) também concluiu.

A poupança de tempo está, mais uma vez, associada à utilidade e facilidade de uso do

smartwatch e é por si só, algo que os entrevistados deste estudo mencionaram e que vai ao

encontro das descobertas de Chouk e Mani (2016)

O smartwatch é considerado um bom investimento por alguns dos entrevistados. O custo é

entendido por AlMomani et al. (2016) como uma variável que os consumidores consideram

na compra e pós-compra do dispositivo. Desta forma podemos observar que a relação entre o

produto e os atributos deste são equivalentes do ponto de vista dos entrevistados.
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Considerando, ainda, que o smartwatch é um objeto de desejo para alguns entrevistados,

invés de uma necessidade. O mesmo acontece nos resultados divulgados por Kumar e

Venkateshwarlu (2017).

Como resposta à questão de partida desta dissertação, pode-se entender que a relação entre

o consumidor português das gerações Y e Z e o smartwatch é complexa. Sendo constituída

por várias camadas, algumas mais facilmente perceptíveis do que outras. O utilizador vê o

smartwatch como uma extensão sua, em certo modo, uma vez que são raras as ocasiões em

que não o está a utilizar. Confia no dispositivo, utiliza-o como fonte de informação, contacto

e até motivação - no caso do fitness - para além de acessório e forma de se mostrar ao mundo.

E, graças à sua adaptabilidade, cada utilizador pode personalizar e utilizar o dispositivo da

maneira que mais se adequa às suas preferências e necessidades, o que vai fortalecer esta

relação de dependência com o dispositivo.

4.2 Contributos

O presente estudo traz várias contribuições tanto para a academia como para a indústria.

Após uma análise atenta da literatura da especialidade acerca dos wearables, nomeadamente

os smartwatches, constata-se que a evidência empírica é ainda escassa, apesar dos trabalhos

mais recentes que têm vindo a surgir. Nesse sentido, esta dissertação vem preencher uma

lacuna presente nesta área de estudo, sentida principalmente em Portugal. E, ao contrário de

outros estudos efetuados em Portugal referentes a este tema que se focaram nos wearables em

geral (Gonçalves, 2019; Rocha, 2018; Teixeira, 2019) ou no futuro dos smartwatches (Melo,

2017) e no uso destes dispositivos no fitness (Rodrigues, 2023), este estudo aborda a relação

do consumidor com estes dispositivos.

O consumidor é, desta forma, o foco deste estudo como não tinha sido anteriormente. A

sua jornada enquanto consumidor, as suas motivações e a sua satisfação com o smartwatch

são exploradas e analisadas como nunca antes tinham sido em Portugal. Nesse sentido, esta

investigação contribui para a literatura sobre o uso de smartwatches e a IoT, ao dar novos

insights sobre os hábitos do utilizador, as suas motivações de uso e aquisição, o papel da

heteropercepção na compra e uso de smartwatches e a relação afetiva que os utilizadores

desenvolveram com os seus dispositivos, para nomear alguns.
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Numa época em que a IoT, os wearables e, consequentemente, os smartwatches, são cada

vez mais populares, considera-se que este estudo poderá, também, oferecer contributos

práticos para o mercado. As marcas podem beneficiar das conclusões deste estudo, dado que

este explorou os aspectos relevantes para a divulgação de smartwatches - que se verificou

escassa ou não abrangente ao público-alvo mais indicado. Foram definidas também as

preferências e as características mais importantes para os consumidores deste tipo de

dispositivos, tal como as suas motivações de aquisição e o papel do word of mouth efetuado

em benefício destes dispositivos. Como tal, esta investigação contribui também para as

marcas e para os revendedores de smartwatches, pois transmite uma perspectiva direta e atual

dos consumidores destes dispositivos em relação à utilização dos mesmos.

Para os marketeers, este estudo traz benefícios no que diz respeito à melhor compreensão

do consumidor de smartwatches, visto que, tal como afirmado anteriormente, oferece uma

perspectiva nunca antes estudada sobre os comportamentos destes consumidores o que deu

origem a insights importantes a ter em consideração numa aplicação prática no marketing,

por exemplo, na definição de estratégias.

4.3 Limitações do Estudo

Como qualquer estudo cujo método de investigação é exploratório, existiram diversas

limitações inerentes a este método. Em primeiro lugar, ao tratar-se de um estudo exploratório

cujos resultados foram obtidos através de entrevistas individuais em profundidade, implicou

com que houvesse um número reduzido de participantes, o que, por sua vez, exclui a

possibilidade de generalizar os resultados para o contexto português.

A amostra desta investigação inclui doze indivíduos entre os 22 e os 35 anos, selecionados

por conveniência, e embora se encontrem nas faixas etárias desejadas para a investigação -

Geração Y e Z - não é possível generalizar os resultados para todos os cidadãos destas

gerações. A acrescentar a este facto, os participantes desta investigação pertencem a duas

áreas geográficas distintas, o que mais uma vez, não permite com que a amostra seja

representativa do país. Para além de que os resultados qualitativos atuais de entrevistas em

profundidade, não permitem obter informação acerca de relações de causalidade.
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Refere-se ainda o facto de este ter sido um estudo sincrónico, em que cada participante foi

entrevistado apenas uma vez, onde se avaliou a sua relação com o seu smartwatch num

determinado ponto no tempo. Contudo o seu comportamento relativamente ao dispositivo

pode ter sofrido alterações ao longo do tempo, pelo que futuros estudos de cariz longitudinal

podem ter em linha de conta o fator tempo.

4.4 Investigações Futuras

Atendendo às limitações referidas anteriormente, à escassez de estudos sobre o tema e ao

facto de ser um dispositivo com alguma quota no mercado português de produtos IoT,

podemos afirmar que existe espaço para o desenvolvimento de diversos estudos futuros neste

campo. Dito isto, a primeira sugestão de investigação é conduzir um estudo longitudinal da

relação dos utilizadores com os seus smartwatches, de forma a acompanhar a alteração de

comportamento do utilizador ao longo do tempo, o que permitirá uma melhor perceção sobre

as suas atitudes, comportamentos e opiniões face ao dispositivo.

Seria também interessante analisar uma amostra de maior dimensão, de forma a obter

resultados mais próximos da população portuguesa, em geral. Poderão, assim, ser tidos em

conta estudos quantitativos, que envolvam um maior número de participantes, para dar maior

robustez aos resultados encontrados. Da mesma forma, seria relevante alargar a faixa etária

em estudo para se observar a existência ou não de diferenças geracionais na relação do

consumidor com o smartwatch. Poderão também ser desenvolvidos estudos transculturais e

transnacionais, de modo a comprovar se os resultados estarão dependentes da cultura ou não.

Por fim, tendo em consideração algumas respostas e hábitos de uso dos entrevistados seria

interessante aprofundar o uso dos smartwatches no local de trabalho com uma investigação

focada apenas nessa utilização do dispositivo. Tal como investigar se existe alguma

correlação entre o uso de smartwatches e o aumento/aparecimento de ansiedade no utilizador,

como alguns entrevistados mencionaram.
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Conclusão

Concluindo, esta dissertação que se propôs a investigar e analisar a relação entre os

consumidores portugueses das gerações Y e Z e os smartwatches, conseguiu reunir um leque

variado de informação. Esta investigação permitiu-nos, então, fornecer o nosso contributo a

nível de conhecimento académico e empresarial para a área, orientando possíveis estudos

futuros sobre esta temática.

É importante voltar a mencionar a questão de partida e os objetivos que esta dissertação

pretendia encontrar respostas. Como tal, a questão de partida era: “Como se caracteriza a

relação dos consumidores portugueses das gerações Y e Z com os seus smartwatches?”.

Como resposta à questão de partida, pode-se entender que a relação entre o consumidor

português das gerações Y e Z e o smartwatch é complexa, como já mencionado

anteriormente. Esta é uma relação que não é facilmente caracterizada, uma vez que não é

homogénea, nem entre a amostra, nem nos utilizadores no geral.

O utilizador vê o smartwatch como uma extensão sua, em certo modo, uma vez que são

raras as ocasiões em que não o está a utilizar. Ele confia no dispositivo, utiliza-o como fonte

de informação, contacto e até motivação - no caso do fitness - para além de acessório e forma

de se mostrar ao mundo, graças à atribuição de estatuto social que entendem que o

smartwatch dá. Têm cuidados adicionais com o dispositivo e não se importam com gastos

extras para o personalizarem. É também uma ferramenta de trabalho indispensável para

alguns e verifica-se uma ligação emocional que não é condicionada pelo tempo de uso, talvez

justificada pelo uso intensivo e mais próximo do utilizador com o smartwatch - mais do que

qualquer outro dispositivo tecnológico - até do que o smartphone. E, graças à sua

adaptabilidade, cada utilizador pode personalizar e utilizar o dispositivo da maneira que mais

se adequa às suas preferências e necessidades, o que vai fortalecer esta relação de

dependência com o dispositivo e os sentimentos positivos associados a este aquando do seu

uso - como a felicidade, o bem-estar e o conforto.

Todos os objetivos delineados desta investigação foram alcançados. Sendo que se

obtiveram dados referentes à jornada do consumidor português das gerações Y e Z

relativamente à aquisição do smartwatch, que vão desde a pré-compra - as pesquisas
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pré-compra dos participantes foram realizadas através de websites das marcas e

revendedores, vídeos de review no Youtube, blogs de tecnologia e lojas físicas para verem o

artigo pessoalmente - ao pós-compra e satisfação - na qual os entrevistados mencionam uma

satisfação global com o dispositivo. Foram também identificadas as motivações de aquisição:

principalmente a influência exercida por membros do círculo próximo, quer indiretamente,

quer por recomendações diretas; a influência parassocial de influenciadores digitais; a

publicidade; motivos utilitários; a curiosidade no dispositivo; e os motivos estéticos. E o uso

deste dispositivo - pelo fitness, pelo hábito/rotina, pela vaidade, para justificar o custo do

smartwatch, como ferramenta de controlo do sono, pela praticidade e conveniência, pelas

funcionalidade e durante o trabalho -, que vão ao encontro do que outros estudos já

afirmaram. Também foi observado qual o papel da marca do smartwatch na escolha do

consumidor - muito relacionado com a fidelidade à marca, melhor conectividade entre

dispositivos e estatuto da marca.

As situações específicas em que os utilizadores consultam o smartwatch foram também

identificadas - a prática desportiva, durante as horas de sono, na condução, no trabalho e em

eventos sociais -, tal como a frequência de uso - maioritariamente diária e constante. O papel

da heteropercepção e da influência social relativamente aos smartwatches foram também

observados nesta investigação e verificada a sua importância pois a grande parte dos

membros dos círculos próximos dos entrevistados tem uma visão positiva sobre quem utiliza

estes dispositivos, quer os próprios sejam utilizadores ou não, o que influenciou

positivamente a compra dos smartwatches por parte dos entrevistados. Tal como a existência,

efetiva, de uma ligação afetiva entre o utilizador e o smartwatch. Todos estes objetivos e

consequentes dados obtidos levaram à resposta da questão de partida, pois permitiram

entender a relação - no sentido lato da expressão - entre o utilizador e o smartwatch.

Estas descobertas são significativas não apenas para a compreensão do comportamento do

consumidor português, mas também para a indústria. As empresas que produzem

smartwatches e tecnologias relacionadas devem ter em consideração as preferências e

necessidades das gerações Y e Z ao desenvolver e comercializar esses dispositivos, visto que

são estas as principais forças consumidoras atualmente. Além disso, os resultados obtidos

podem servir como um guia para estratégias de marketing mais eficazes direcionadas a essas

gerações.
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Para terminar, esta dissertação fornece uma base sólida para futuras pesquisas na área das

tecnologias wearables, tanto em Portugal como em contextos mais amplos. O papel das

gerações Y e Z na adoção de smartwatches é de importância crítica, e as implicações das suas

escolhas e preferências continuarão a moldar o mercado e a sociedade em geral. À medida

que o mundo digital avança, a nossa compreensão dessas dinâmicas desempenha um papel

vital na adaptação e inovação de empresas e na promoção de um estilo de vida mais

conectado e informado.
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Anexos

Anexo 1 - Guião da Entrevista

Guião da Entrevista

Introdução

Passar o consentimento informado e agradecer aos entrevistados.

Ice-breaker

1. Vamos iniciar a nossa entrevista, em primeiro lugar fale-me sobre como usa a internet
no seu dia-a-dia.

Indutores: Em que medida é que a internet está presente no seu dia-a-dia? Com que
frequência a usa? Que dispositivos usa para aceder à internet? Para que fins?

Questão de transição

2. Vamos focar-nos na internet of things. Conhece ou já ouviu falar da internet of things?
Indutores: O que associa a internet of things?

3. E usa ou já usou algum dispositivo associado à internet of things? Fale-me sobre o
uso deste(s) produto(s).
Indutores: O que é que usa/usou? Em que contextos/situações? Com que frequência?
Em que medida é que usa/usou com regularidade?

Questões-chave
Comportamentos de uso

4. Vamos agora falar sobre dispositivos wearable. Que dispositivo(s) é que possui? Qual
a marca?
(Se o entrevistado responder que apenas possui um dispositivo passar para a questão
5, se o entrevistado responder que tem mais do que um dispositivo passar para a
questão 6).

5. Fale-me sobre o modo como usa esse wearable.
Indutores: Com que frequência o usa? Em que situações/contextos? Para que
atividades é que o utiliza? Com que regularidade? Em que medida é que este
wearable vai ao encontro do seu estilo pessoal? Em que medida é que procura
conjugar esteticamente este dispositivo com os seus restantes acessórios?
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(Passar para a questão 8).

6. Fale-me sobre o modo como usa o wearable X.
Indutores: Com que frequência o usa? Em que situações/contextos? Para que
atividades é que o utiliza? Com que regularidade? Vamos de seguida falar sobre o
dispositivo Y, fale-me sobre o modo como o usa. Em que medida é que este(s)
wearable(s) vão ao encontro do seu estilo pessoal? Em que medida é que procura
conjugar esteticamente estes dispositivos com os seus restantes acessórios?

7. Tem preferência por algum destes wearables?
Indutores: Em caso afirmativo, qual prefere? O que o leva a ter esta preferência pelo
dispositivo X?

8. Pensando no seu smartwatch/smart glasses, que funcionalidade(s) é que mais utiliza?
E o que o leva a usar com mais frequência essa(s) funcionalidade(s)?

Motivações

9. O seu dispositivo foi comprado por si ou oferecido?
Indutores: Desde quando é que tem este dispositivo?
(Se o entrevistado responder que foi comprado por si, passar para a questão 14, se o
entrevistado afirmar que foi oferecido passar para a questão 10).

10. E pode dizer-me se esse presente foi uma surpresa ou teve algum envolvimento na
escolha deste?

11. Fale-me sobre esse processo, o que é que o levou a querer este(s) acessório(s)?

12. Fez alguma pesquisa sobre este tipo de produtos?
Indutores: Onde fez a pesquisa? Que critérios é que teve em consideração para a
escolha? Alguém lhe recomendou este tipo de produto/dispositivo? Em caso
afirmativo, o que é que lhe foi dito? Em que medida é que o design do produto foi
relevante na sua decisão?

13. Falando agora do papel da marca no seu processo de compra, o que o levou a querer o
produto dessa marca?
Indutores: É consumidor de outros produtos dessa marca? Em caso afirmativo, que
outros produtos tem dessa marca? Considerou outras marcas? Em caso afirmativo,
quais? E o que o levou a considerar essas outras marcas?
(Passar para a questão 17).

Jornada do consumidor

104



14. Fale-me sobre o processo de compra deste smartwatch/smart glasses. O que é que o
levou a comprar este(s) acessório(s)?

15. Vamos entretanto falar sobre todo o processo de compra. Fez alguma pesquisa sobre
este tipo de produtos?
Indutores: Onde fez a pesquisa? Que critérios é que teve em consideração para a
escolha? Alguém lhe recomendou este tipo de produto/dispositivo? Em caso
afirmativo, o que é que lhe foi dito? Em que medida é que o design do produto foi
relevante na sua decisão de compra?

16. Falando agora do papel da marca no seu processo de compra, o que o levou a escolher
essa marca?
Indutores: É consumidor de outros produtos dessa marca? Em caso afirmativo, que
outros produtos tem dessa marca? Antes da compra considerou outras marcas? Em
caso afirmativo, quais? E o que o levou a considerar essas outras marcas?

17. Depois de falarmos sobre o seu processo de compra, vamos agora falar sobre as suas
expectativas e sobre a sua satisfação com este wearable. O que é que esperava deste
dispositivo?
Indutores: Em que medida as expectativas que tinha quando adquiriu o
smartwatch/smart glasses foram alcançadas? Qual a sua opinião acerca deste
smartwatch/smart glasses?

18. Falou-me há pouco sobre o modo como usa atualmente o seu smartwatch/smart
glasses. Globalmente, em que medida é que se sente satisfeito com este wearable?
Indutores: O que o leva a continuar a usar este acessório inteligente? Como se sente
quando o usa?

Fatores Sociais

19. Do seu círculo próximo (amigos, familiares, colegas) mais alguém tem um artigo da
mesma categoria de produtos do seu dispositivo?
Indutores: Qual é a opinião que os membros do seu círculo próximo têm acerca de
pessoas que têm estes acessórios inteligentes? E vai de encontro com a sua? Se não,
em que medida é que as opiniões diferem?

Word of mouth

20. E já recomendou o dispositivo ou produtos semelhantes a alguém? Se falasse sobre
este produto a um amigo, o que é que diria?
Indutores: Familiares? Amigos? Colegas?

Questão final
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21. Estamos a chegar ao fim da entrevista. Gostaria de acrescentar mais alguma coisa
sobre algum aspeto que não foi abordado e que ache pertinente?

Muito obrigada pelo seu tempo e disponibilidade.

Questões demográficas

Idade:

Género:

Habilitações literárias:

Profissão:
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Anexo 2 - Consentimento Informado para Participação em Estudo de Investigação

Consentimento Informado para Participação em Investigação

Por favor, leia com atenção a seguinte informação. Se achar que algo está incorreto ou que
não está claro, não hesite em solicitar mais informações. Se concorda com a proposta que lhe
foi feita, queira assinar este documento.

Título do estudo: A tecnologia muda mas o estilo é eterno: A relação do consumidor
português com os dispositivos wearables
Enquadramento: Estudo efetuado no âmbito de dissertação final, do mestrado em Publicidade
e Marketing da Escola Superior de Comunicação Social, pertencente ao Instituto Politécnico
de Lisboa.
Explicação do estudo: Recolha qualitativa de informação, através de entrevista em
profundidade gravada em local pré-definido, em amostra seleccionada. Estima-se a duração
desta entrevista em aproximadamente 30 minutos. A referida entrevista será transcrita no
prazo de um mês, data a partir da qual se garante a destruição da gravação.
Condições e financiamento: Para este estudo não existe verba de financiamento, pelo que a
sua prestação como entrevistado é voluntária e sem contrapartida financeira. Se decidir não
participar, não se contemplam prejuízos, assistenciais ou outros.
Confidencialidade e anonimato: Garantimos a confidencialidade e uso exclusivo dos dados
recolhidos para o presente estudo, não sendo estes passíveis de serem partilhados com
nenhuma outra parte. A identificação dos participantes nunca será tornada pública.

A sua participação neste estudo é muito importante. Agradecemos, desde já, o tempo
despendido nesta entrevista e o seu precioso contributo para a nossa investigação.

Mariana Mendes (marianaftmendes13@gmail.com), estudante, Escola Superior de Comunicação
Social

Assinatura do entrevistador ___________________________________________________________

Declaro ter lido e compreendido este documento, bem como as informações verbais que me
foram fornecidas pela/s pessoa/s que acima assina/m. Foi-me garantida a possibilidade de, em
qualquer altura, recusar participar neste estudo sem qualquer tipo de consequências. Desta
forma, aceito participar neste estudo e permito a utilização dos dados que de forma voluntária
forneço, confiando em que apenas serão utilizados para esta investigação e nas garantias de
confidencialidade e anonimato que me são dadas pelo/a investigador/a.

Nome:____________________________________________________________________________
Assinatura: __________________________________________ Data:____ /____ /_____

ESTE DOCUMENTO É COMPOSTO DE 1 PÁGINA E FEITO EM DUPLICADO:
UMA VIA PARA O INVESTIGADOR, OUTRA PARA A PESSOA QUE CONSENTE
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Anexo 3 - Transcrição das Entrevistas

Entrevista 1

[Passagem do consentimento informado]

Muito obrigada pela disponibilidade. Vamos iniciar a nossa entrevista. Em primeiro
lugar fale-me como usa a internet no seu dia-a-dia.

Uso para tudo. Uso a internet para trabalhar, como gestora de conta. Uso a internet todos os
dias no meu telemóvel para aceder às redes sociais e uso seja para estar a jogar jogos, seja
para estar nas redes sociais, seja para trabalhar. Uso quase praticamente todo o dia.

Agora vamos focar-nos um pouco na internet of things, na internet das coisas. Conhece
ou já ouviu falar do termo?

Sim.

E o que é que associa?

Tenho pouco conhecimento sobre esse tema, a minha interpretação é que internet das coisas
é… nem sei muito bem… É quando por exemplo temos em casa as luzes que estão ligadas ao
telemóvel, é mais por esse caminho, mas percebo muito pouco sobre o conceito.

Que saiba, já usou ou usa algum dispositivo associado à internet of things?

Sim, uso o smartwatch.

Agora vamos falar sobre esse dispositivo, o smartwatch. Qual é a marca?

Apple.

Fale-me agora sobre o modo como usa esse relógio inteligente. Com que frequência, em
que situações…

Uso todo o dia, só tiro para dormir e para tomar banho, literalmente. Uso principalmente para
receber todas as notificações que costumo receber no telemóvel e aqui falo de todo o tipo de
notificações, dos emails do trabalho, das conversas de grupo do trabalho, de mensagens
pessoais, informações de redes sociais, é mesmo… Ou seja, obriga-me a não andar com o
telemóvel atrás mas estou sempre a receber notificações e consigo logo à partida ver se
preciso de ir ao telemóvel ou ao computador, basta-me olhar para o relógio e já sei quem é
que me quer, o que é que precisam, o que é que não precisam. É mais nesse sentido.

E em que medida é que este smartwatch vai ao encontro do seu estilo pessoal?
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É assim eu nunca fui muito de usar relógios e só uso este, lá está por ser inteligente e por ter
internet. Por isso, em termos de estilo, para mim pessoalmente, não, não acho que os relógios
inteligentes em geral sejam muito apelativos, para mim então acho que não. Mas, já me
habituei, já faz parte do meu dia-a-dia, já não me faz diferença, mas acho que não são muito
apelativos.

E, mesmo assim, em que medida é que procura conjugar esteticamente o relógio com
outros acessórios?

Mais ou menos [risos]. Ofereceram-me duas braceletes diferentes, de cores diferentes. Eu
tentei mas depois esqueço-me de trocar e fico sempre com a mesma durante imenso tempo e
depois quando me lembro troco e volto a ficar durante muito tempo com a mesma. Não faço
por conjugar com o quer que seja. Quando troco tento que a roupa não choque muito, mas
tirando isso, penso que não.

Pensando agora no smartwatch, já falou um pouco das funcionalidades mas quais é que
mais utiliza?

Assim com muita frequência… é mais para as notificações. Ah uso muito para em termos de
desporto, para… pronto para a aplicação de fitness, para controlar as calorias e o tempo que
faço de desporto e etc., para controlar todas essas informações. Tirando isso, funcionalidades,
às vezes uso a resposta por voz, em vez de ir ao telemóvel responder a uma mensagem
respondo por voz através do relógio e em casos de muita preguiça uso para ligar às pessoas
através do relógio [risos], mas isso é a menos frequente.

Este dispositivo foi comprado por si ou foi oferecido?

Foi oferecido.

E desde quando é que tem o smartwatch?

Desde setembro… recebi nos anos, setembro de 2021. Um ano e meio.

Pode dizer-me se esse presente foi uma surpresa ou teve algum envolvimento na escolha
deste?

O presente não foi uma surpresa. Foi um presente de aniversário mas fui eu que o pedi e fui
eu que escolhi e fiz toda a pesquisa por detrás disso, mas não fui eu que fiz efetivamente a
compra.

Fale-me sobre esse processo. O que é que a levou a querer este acessório inteligente?
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O processo… foi numa altura em que comecei, como já tinha dito também a praticar mais
atividade física, praticar desporto, e então tinha curiosidade de perceber o número de calorias
que eram gastas, o batimento cardíaco, etc. durante essas atividades e então achei que este
relógio seria um bom investimento porque pronto é uma coisa que mede os valores
constantemente mas pronto o meu objetivo era mesmo usar mais durante a atividade física
para monitorizar.

Fez alguma pesquisa sobre este tipo de produtos?

Fiz bastante. Eu já sabia que ia querer um produto da Apple, porque eu tenho um iPhone,
então seja para as coisas emparelhar melhor também ia comprar um Apple Watch, portanto
foi um bocado por aí. Já fui direta à marca, fiz a minha pesquisa na internet, tanto em sites
como Fnac, Worten, onde dão as descrições dos produtos, como vídeos no YouTube de
pessoas que têm… tinham o relógio e davam a sua opinião, e noutros sites e blogs de opinião
onde faziam comparativos porque eu queria este relógio mas é uma despesa bastante elevada
então eu queria saber se fazia sentido ter um dos mais recentes, ou então, ter uma versão mais
antiga… ou seja, qual era a diferença de benefícios entre uns e outros e o que é que me
compensava, porque os Apple Watches mais recentes são, é quase um ordenado mínimo que
a meu ver não compensa.

Que critérios é que teve em consideração para a escolha?

O primeiro foi não ser tão caro, como os mais recentes, por isso é que escolhi um mais antigo
e também tinha uma coisa que eu queria muito ter, que era ser à prova de água e esse foi um
dos fatores que eu tive mais em consideração. Acabei por escolher a geração do relógio que
foi a primeira a ser à prova de água.

E alguém lhe recomendou o dispositivo?

Penso que não, já tinha visto algumas pessoas… até alguns familiares que o tinham mas
também tive a minha fase de achar que não valia a pena mas depois comecei a perceber e a
pesquisar mais e pronto… Mas ninguém me fez uma recomendação direta deste produto.

Em que medida é que o design do produto foi relevante?

Não foi relevante porque como já sabia que queria desta marca eles são todos um bocadinho
iguais. Podem ser maiores ou menores em termos de ecrã mas o formato é sempre igual,
portanto o design do relógio em si não afetou a minha decisão. O que poderá depois afetar
agora é que posso mudar as pulseiras, posso acrescentar capas que mudam o próprio design,
mas para já… não foi isso que foi relevante na decisão.

Já falou um pouco sobre a marca, mas qual foi o papel desta na sua decisão?
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Sou consumidora da marca, desde que tive smartphones sempre tive iPhone, nunca tive de
outra marca sem ser da Apple. Tenho o telemóvel, os earpods e tenho o MacBook, que é do
trabalho mas eu uso como computador pessoal - por isso não sei se conta ou não.

Considerou, então, outras marcas?

Não, como lá está, em que disse inicialmente, para emparelhar melhor o telemóvel com o
relógio, que eles funcionam muito em simultâneo, não considerei outras marcas porque já
tinha ouvido dizer que nem sempre trabalhavam bem o telemóvel de uma marca e o relógio
doutra, não funcionam todas as funcionalidades de cada um.

Vamos agora falar sobre as suas expectativas e sobre a sua satisfação com este
dispositivo. O que é que esperava deste smartwatch?

Eu achava que ia usar mais em termos de, lá está, responder mais a mensagens, usar mais a
questão das chamadas, achava que nesse aspeto o ia usar muito mais mas não acho que seja
tão prático e tão útil no meu dia-a-dia. Também como eu trabalho no computador e no
telemóvel, tenho sempre à mão, não se justifica usar o relógio para isso. De resto, tinha uma
expectativa muito alta de usar principalmente para a função que eu queria, que era para a
parte do desporto e uso sempre que faço desporto e mesmo no dia-a-dia, se for fazer uma
caminhada ou assim, uso sempre, portanto essa expectativa foi correspondida. Tirando isso,
não tinha outras expectativas.

E qual é a opinião que agora tem acerca deste smartwatch?

É assim, para mim já é indispensável, não o ter e não o usar. Literalmente já não saio de casa
sem ele, ou por exemplo, faz-me ainda confusão levá-lo para a praia ou assim e quando vou e
não o levo é quase como se tivesse um bocadinho despida. Mas, pronto é isso… é
indispensável no meu dia-a-dia e recomendo a toda a gente [risos].

Já falou há pouco sobre o modo como usa atualmente o smartwatch. Globalmente, em
que medida é que se sente satisfeita?

Muito satisfeita, sim… Estou muito satisfeita, acho que trabalha bem para aquilo que eu
preciso dele, este até um de uma geração mais antiga e serve perfeitamente para aquilo que é.

E como é que se sente quando o usa?

É assim, como eu estou sempre a usar, é um bocadinho difícil de descrever mas sinto-me
bem, sinto que me ajuda muito, acho que é muito útil no meu dia-a-dia. Sei lá, sinto-me feliz,
sinto que isto facilita um pouco a minha vida, em vários aspetos.

Agora falando do seu círculo próximo (amigos, familiares, colegas) mais alguém tem um
artigo da mesma categoria de produtos?
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Sim, conheço várias pessoas. Na minha família, tenho um irmão que tem, de resto mais
ninguém tem, acho que também não percebem muito bem o conceito. De amigos tenho vários
que têm, de colegas de trabalho é meio meio, tenho aqueles que preferem os relógios
tradicionais e depois aqueles que são como eu e já acham que isto é indispensável. Mas
conheço bastantes pessoas que têm um smartwatch.

E tem alguma ideia de qual é a opinião que esses membros do seu círculo próximo têm
acerca das pessoas que usam esses acessórios inteligentes?

Aqui depende um bocado. Quem tem também percebe e partilha da mesma opinião que isto é
muito útil e dá imenso jeito para o dia-a-dia e mesmo em situações específicas como o caso
de usar para desporto porque também conheço muita gente que o comprou só com essa
finalidade. Mas depois se formos olhar para as pessoas que não têm a opinião penso que já
seja o pouco mais negativa, de porque é que se vai gastar tanto dinheiro num relógio que faz
tudo o que o telemóvel faz, é só mais um acessório de tecnologia que não é necessário… acho
que as pessoas prendem-se muito a isso e também depois prendem-se um bocadinho pela
parte visual, porque não acham estético, ou seja, já vêm com o preconceito de isto não é útil
porque o telemóvel já faz tudo e ainda por cima esteticamente não é assim tão apelativo então
acho que têm um bocado de dificuldade em perceber porque é que as pessoas têm, porque é
que usam. Mas realmente das pessoas que eu conheço que depois experimentaram, mudam
logo de lado e eu também era assim, já tive essa opinião e depois quando tive mudei
completamente.

E já recomendou o seu dispositivo a alguém?

Já. Se me perguntarem sobre a minha experiência ou se repararem que eu tenho e
perguntarem sobre o assunto, sim. Nunca sai fora do meu caminho para recomendar a alguém
para ter.

E se falasse deste produto a um amigo o que é que diria?

Acho que depende um bocadinho do contexto, mas se me perguntassem eu acho que diria que
para mim na minha situação é muito útil, vejo muitos benefícios associados a ter um
smartwatch, nomeadamente aqueles que já disse, a questão de ajudar a controlares as coisas
do desporto, a questão de recebermos todas as notificações muito diretamente - isto nem
precisa de estar com o som ligada, isto treme e nós sentimos logo e somos logo avisados. Eu
acho que tem muitos benefícios, facilita muito no dia-a-dia. Se eu acho que é essencial, não é,
acho que depois das pessoas começarem a usar sentem mais a falta de ter, mas eu recomendo,
acho que toda a gente devia experimentar, mas também reconheço que é um investimento
elevado, para mim foi oferecido, no meu caso, mas para muita gente não é e já há muitos
smartwatches que já rondam o preço dos telemóveis portanto… é um investimento grande, só
se deve fazer se a pessoa achar mesmo que vale a pena e que vai usar, como eu uso que é uso
diário mesmo, acho que se não for assim não vale a pena. Mas acho que é muito útil e que as
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pessoas deviam pelo menos experimentar ou informar-se mais sobre o assunto para ver se
vale a pena no caso específico delas.

Estamos a chegar ao fim da entrevista. Gostaria de acrescentar mais alguma coisa sobre
algum aspeto que não foi abordado e que ache pertinente?

Acho que cobri tudo.

Muito obrigada pela disponibilidade, mais uma vez.

Questões demográficas

Idade: 23 anos

Género: feminino

Habilitações literárias: licenciatura

Profissão: trabalhador estudante

Entrevista 2

[Passagem do consentimento informado]

Muito obrigada pela disponibilidade para fazer esta entrevista. Vamos então começar,
em primeiro lugar fale-me sobre como usa a internet no seu dia-a-dia.

Uso maioritariamente no telemóvel. Todo o meu trabalho também envolve aceder à internet.

E para fins pessoais?

Sim, para serviços de streaming, ou seja a televisão também tem acesso, redes sociais, o
banal.

Então agora vamos focar-nos na internet of things, internet das coisas. Conhece ou já
ouviu falar do termo?

Sim.

E o que é que associa?
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O que é que eu associo…

Algumas palavras, algum dispositivo em particular?

Honestamente não me vem nada à cabeça, ou seja, tenho familiaridade com o conceito mas
confesso que agora não estou a conseguir…

Não há problema, vamos prosseguir. Usa ou já usou associado, então, à internet of
things?

Sim.

Então fale-me um pouco sobre o uso desse dispositivo.

Então, eu uso diariamente o meu relógio, o meu smartwatch, provavelmente deveria usar
mais do que… [risos] ele tem muitas funcionalidades e eu uso só para o básico.

Agora vamos falar sobre esse mesmo dispositivo wearable, sobre o smartwatch que já
me disse que possui. Qual é a marca?

Apple.

Fale-me sobre o modo como usa esse smartwatch.

Eu utilizo o relógio praticamente todos os dias, a não ser que por alguma razão eu me esqueça
de o carregar, porque este tipo de equipamentos não tem assim uma bateria tão longa quanto
isso. Uso maioritariamente para… caso eu não consiga estar com o telemóvel comigo, uso
para saber de notificações, etc. Também utilizo bastante para encontrar esse mesmo telemóvel
[risos], para aplicações de fitness, e para coisas rápidas porque pronto acaba por estar mais “à
mão”, ou seja, coisas como a calculadora, responder a uma mensagem rápida, lanterna
também, esse tipo de funcionalidades mais gerais.
Eu, à partida pensei que se iria enquadrar mais na vertente de atividade física, pelo menos
porque é essa a ideia que nos passam mais, de que este tipo de dispositivos é bom para quem
quer controlar esse tipo de dados. Mas eu acabo por notar que apesar de usar para coisas mais
gerais e de um certo ponto de vista inúteis, dá-me muito jeito e quando não o tenho sinto de
facto falta. Apesar de ser um relógio, eu nem sempre o uso para ver as horas [risos], mas
principalmente a parte das notificações faz-me muita falta diariamente. Também sinto que me
ajuda a não estar tanto tempo no telemóvel, porque acho que temos todos aquele vício de
pegarmos no telemóvel só para vermos se temos alguma mensagem, seja o que for, eu sei que
se não senti algum tipo de vibração ou não recebi nenhuma notificação é porque não tenho e
nem vale a pena ir ao telemóvel. Tenho mais tempo para fazer outras coisas [risos].

Em que medida é que procura conjugar esteticamente este dispositivo com os seus
restantes acessórios?
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Preocupo-me bastante [risos] sou um bocado esquisita com esse tipo de assunto. Gosto de
investir em acessórios para o próprio dispositivo, gosto que fique bem com os outros
dispositivos que tenho, tanto da marca como não só, e no ato da escolha também verifiquei
todos os concorrentes desta marca e acho que este era o que se enquadrava melhor para ser
tanto, não um relógio tão avançado, talvez mais clássico mas que desse jeito e que fosse
prático.

Já me falou um pouco sobre as funcionalidades que mais utiliza no smartwatch, e o que
é que a leva a usar com mais frequência essas funcionalidades?

Sim, acaba por ser mais prático que o telemóvel, acabo por não sentir tanta preocupação com
o telemóvel neste caso. Principalmente, eu tendo um trabalho no qual não consigo estar
sempre atenta ao telemóvel - e quando digo isto não é tanto em termos de redes sociais ou
etc., mas de falar com pessoas - eu trabalho na logística e tenho de estar sempre em contacto
com várias pessoas e sinto que o relógio me dá algum conforto. Ou seja, não estou tão presa,
mas tenho o conforto de que se acontecer alguma coisa consigo agir rapidamente.

E pode agora dizer-me se o seu dispositivo foi comprado por si ou foi oferecido?

Foi comprado por mim.

E desde quando é que tem este dispositivo?

Desde o verão de 2022, mais ou menos.

Fale-me então sobre o processo de compra deste relógio inteligente. O que é que a levou
a comprar este acessório?

Primeiro, a publicidade toda que vi em relação ao artigo em si. Também tinha vários
familiares e amigos que já o possuíam e dava aquela vontade de poder obter todas as
funcionalidades que eles tinham e as facilidades que eles tinham. E no ato da compra foi
verificar todos os concorrentes e ver qual é o que oferecia as melhores funcionalidades,
principalmente em termos de bateria, lá está a estética, e o valor monetário.

Como me disse fez alguma pesquisa antes da compra. Onde é que fez esta pesquisa?

Tudo pela internet. Também visitei algumas lojas para ver o artigo “ao vivo”, mas foi tudo à
base da internet, basicamente.

Já tinha mencionado à pouco, mas alguém lhe recomendou este dispositivo?

Sim.
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E o que é que lhe foi dito?

Foi-me dito que me iria motivar [risos] principalmente para a atividade física, lá está por isso
é que mencionei esse ponto em primeiro lugar. De que iria fazer-me ter muito mais vontade
de praticar exercício físico, que ao ter outros dispositivos da marca me ia facilitar bastante em
termos desta parte da conectividade. Não tendo um desta marca e tendo outro telemóvel não
sei até que ponto é que ia dar certo, por isso como já tinha desta marca foi fácil por me
“deixar levar” por esse ponto. E também toda a questão de… eu lidava diariamente com esta
pessoa e sempre que fazia algo que era muito mais prático ou mais rápido a pessoa
mostrava-me sempre e eu ficava sempre com aquele “bichinho atrás da orelha”.

Falando agora, sim, do papel da marca no seu processo de compra, já falou um pouco
sobre o porquê de ter escolhido comprar da Apple, neste caso, foi o facto de já ser
consumidora de produtos dessa marca?

Exato.

E que outros produtos tem dessa marca?

Tenho, tanto o telemóvel, como os earpods e um computador.

E pesquisou sobre outras marcas também?

Sim, verifiquei também a Samsung, visto ser o mais equivalente em termos de
funcionalidades mas achei que não iria funcionar tão bem, uma vez que já tenho tantos
produtos da mesma marca e achei que a minha foi a escolha mais segura.

Agora que já terminamos de falar sobre o processo de compra, vamos falar sobre as
suas expectativas e a sua satisfação com este wearable. O que é que esperava deste
dispositivo?

Esperava, neste caso, tudo aquilo que a pessoa na altura me mostrou e “ofereceu”, e achei que
ia estar mais ligada à parte da saúde e do fitness - porque este relógio também acaba por
oferecer dados relativos aos batimentos cardíacos, nível de oxigénio no sangue e tudo mais -
e acabei por não ligar tanto a isso mas sim a coisas mais relacionadas ao telemóvel. Ou seja, o
fitness, acaba por ser só referente ao relógio, não tenho acesso no telemóvel e acabei por
“ligar” a coisas a ver mais com os meus outros dispositivos e não exclusivamente ao relógio.

Em que medida as expectativas que tinha quando adquiriu o smartwatch foram
alcançadas, agora que já o tem há algum tempo?

É assim, as expectativas poderiam ser alcançadas, só não foram porque não “entrei” na área
do fitness [risos]. Ou seja, não teve nada a ver com o produto em si, nem com o dispositivo,
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teve mais a ver com a minha pessoa [risos]. Mas relativamente a todas as outras
funcionalidades que eu já sabia que tinha atingiu completamente.

E qual é a sua opinião geral acerca deste relógio inteligente?

Eu acho que é um bom produto, não diria que é para toda a gente porque também não é um
artigo propriamente barato, nem toda a gente… só se for algo que a pessoa… ou seja, não é
essencial tem de ser algo que a pessoa ache que vai dar uso, se não for também não é por aí.
No entanto, se as pessoas tiverem possibilidade eu recomendaria, acho que facilita muito a
vida diária, com coisas que nós nem nos apercebemos que vai fazer diferença e acaba por
fazer e de facto se uma pessoa já tiver envolvida no mundo o desporto acho que sim… acho
que é um próprio investimento se tiver algum tipo de profissão relacionada com a área…
acho que é um bom investimento e que deveria comprar o artigo.

Já falou um pouco sobre como usa atualmente o seu smartwatch. Globalmente, em que
medida é que se sente satisfeita?

Globalmente, sinto-me muito satisfeita… muito satisfeita.

O que é que a leva a continuar a usar este acessório inteligente?

Ele acabou por me dar todo um novo estilo de vida. Eu ao fim ao cabo acabo por estar
habituada a rotinas que não tinha antigamente, a maneiras de fazer as coisas que sem ele não
conseguia. Nos dias em que não o trago comigo noto logo a diferença, quer queira quer não,
acabo por estar, agora, um pouco “agarrada” ao dispositivo e caso ele se estrague ou se parta
eu vou tentar obter um novo.

Então agora diga-me como é que se sente quando o usa.

Sinto-me muito bem [risos]. Sinto… primeiro é aquele factor que não gostamos de nos sentir
influenciados mas acabamos sempre por sentir que é a parte social não é? Não só a parte
social que a marca engloba, quem tem esse tipo de artigos parece que está “noutro patamar”,
mas faz-me sentir bem e faz-me sentir que tenho acesso a coisas que grande parte das pessoas
não tem. Pelo menos ao meu redor, não tenho assim tantas pessoas que investem neste tipo de
dispositivos, por isso sinto-me bem [risos] sinto que tenho acesso a funcionalidades e
segredos que mais ninguém tem e que na altura quando mostramos às pessoas que não têm
causa todo um espanto e todo… talvez um pouco… não digo de inveja mas de interesse em
obter o artigo. Por isso sim, sinto-me muito bem [risos].

Falou aqui um pouco nos fatores sociais, já me tinha dito que do seu círculo próximo,
amigos familiares, colegas de trabalho, mais alguém tem algum artigo da mesma
categoria de produtos. Qual é a opinião que os membros desse círculo têm acerca de
pessoas que têm estes acessórios inteligentes?
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Eu diria que é a mesma que a minha. Eu felizmente tenho pessoas que tinham o dispositivo e
não acharam que não valia a pena, ou seja, não foi um bom fit para o lifestyle que eles tinham
e tenho outras pessoas, principalmente que estão mais na área do desporto, que não
conseguem viver já sem o dispositivo. Por isso depende, diria que uma parte deles acha que
não é algo importante e que as pessoas não devem investir e tenho a outra parte que
aconselharia a toda a gente o dispositivo.

Pegando aí na recomendação, já recomendou o smartwatch da Apple, ou produtos
semelhantes, a alguém?

Sim. Recomendei este em específico, porque não me sinto confortável a estar a falar de
outros dispositivos que não conheço bem.

E, agora, se falasse desse produto a um amigo, o que é que diria?

Depende do amigo, mas diria que apresenta muito mais vantagens do que desvantagens para
ser honesta, que é um investimento grande mas que acho que vale a pena. Para ser sincera do
que me vem à cabeça, a não ser o seu custo, não me vem à cabeça qualquer desvantagem. É
um relógio que tem boa capacidade para acompanhar o dia-a-dia da pessoa, mesmo que seja
muito mexido. Existem ainda outros modelos que têm mais funcionalidades que o meu que
podem dar mais jeito às pessoas, relativamente a realizar chamadas e etc. Por isso eu dizia
que mesmo que a pessoa não tivesse um estilo de vida relacionado com o fitness ou que não
precisasse de andar sempre a saber se tem chamadas ou não, eu diria na mesma para ter
porque acho que é sempre um plus para a vida de uma pessoa. Todos os equipamentos que
nos facilitam a vida acho que toda a gente devia ter, exatamente por nos facilitar a vida.

Estamos a chegar ao fim da entrevista. Gostaria de acrescentar mais alguma coisa sobre
algum aspeto que não foi abordado e que ache pertinente?

Talvez a questão de por vezes não haver grande diferenciação, no mercado, do que este tipo
de produtos é capaz de fazer em relação às braceletes de fitness. Porque as pessoas por
norma… eu já tive amigos que quando me perguntam pelo meu me dizem “ah então se calhar
em fico-me só por aquele” quando não tem nada a ver, é como estarmos a falar de um
telemóvel daqueles antigos da Nokia e estarmos a falar de agora um smartphone, não tem
nada a ver e acho importante haver uma maior diferenciação.

Muito obrigada, mais uma vez, pela sua disponibilidade.

Questões demográficas

Idade: 22 anos
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Género: feminino

Habilitações literárias: licenciatura

Profissão: gestora de logística

Entrevista 3

[Passagem do consentimento informado]

Muito obrigada pela disponibilidade, vamos iniciar a nossa entrevista. Em primeiro
lugar fale-me como usa a internet no seu dia-a-dia.

Eu uso a internet muito regularmente, principalmente as redes sociais. Nomeadamente para
estar em contacto com as pessoas.

E que dispositivos é que usa para aceder à internet?

Uso o smartphone, o Apple Watch, o computador e a smart tv, se for preciso.

Ok, obrigada. Então agora vamos focar-nos na internet of things. Conhece ou já ouviu
falar?

Já. Eu conheço até aquela perspectiva do frigorífico que compra as coisas por si só, mas ainda
não chegou cá. Pronto é mais ou menos isso.

E quando pensas em internet of things, o que é que associas?

Associo automatização, inteligência artificial, personalização e inovação.

Então, e já usou ou usa algum dispositivo associado à internet of things?

Uso o Apple Watch. Todos os dias.

Vamos agora falar sobre esse dispositivo wearable. Já disse que tem o Apple Watch,
fale-me agora do modo como o usa. Com que frequência, em que situações…

Ok, então, eu pretendi mudar o meu estilo de vida, começar a fazer desporto, caminhadas, e o
Apple Watch é uma grande motivação para tal. Porque eu uso de manhã quando acordo vou
dar as minhas caminhadas… uso sempre, até ao longo do dia porque aquilo tem atividades
que te motivam. Pronto eu quis mudar o meu lifestyle e basicamente eu uso todos os dias.

E em que medida é que acha que este smartwatch vai ao encontro do seu estilo pessoal?
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Eu vou confessar que dá um estilo… usá-lo não é? [risos] Como é que eu vou explicar… dá,
não é bem status porque… mas é por aí. Eu acho que fica sempre super bem num outfit e é
super… para além de ser tecnológico dá-te logo aquele ar de estilo de vida saudável e que
estás a tentar ser mais equilibrada e isso também mostra que tens meios para conseguir.

E procura conjugar esteticamente o smartwatch com outros acessórios, como colares,
pulseiras, anéis… Tem essa preocupação?

É assim, como eu comprei o meu Apple Watch assim com uma cor neutra normalmente eu
não me preocupo muito porque fica bem com tudo. No ato da compra tomei atenção a isso
para depois no futuro conseguir conjugar com vários outfits.

Agora pensando no smartwatch, que funcionalidades é que mais utiliza?

Uso a funcionalidade do Treino, na parte da caminhada ao ar livre, isto para o meu começo.
Também uso as mensagens, as chamadas, a atividade - que é onde mostra tipo um círculo do
meu movimento ao longo do dia, quantas horas em pé,... - uso basicamente para isto. Ah e
também para ouvir música, também é super fácil para mudar, no Apple Watch eu consigo
fazer isso tudo sem precisar de ir ao telemóvel, que quando uma pessoa está a fazer exercício
não é muito prático. É tudo muito automatizado porque mal eu recebo uma chamada ou uma
mensagem olho logo para o meu watch, e é muito mais prático, se eu estiver a andar.

O que a leva a usar com mais regularidade essas funcionalidades no relógio invés do
telemóvel é então a facilidade de acesso?

Sim, a praticidade. Principalmente quando eu estou a fazer desporto e depois quando eu for
mais ativa é muito mais fácil.

Já me disse que foi a própria que comprou o seu relógio inteligente, correto?

Sim. Foi por mim, com as minhas poupanças.

E desde quando é que tem o dispositivo?

Desde o início do ano, portanto há quatro meses.

Fale-me então sobre o processo de compra. O que é que a levou a comprar o acessório?
Já tinha mencionado o fitness…

Sim 90% para parar de ser sedentária e começar a caminhar porque todas a meia-hora é
importante nós caminharmos, corrermos, pronto isso foi 90% da minha motivação para deixar
de ser sedentária e começar a exercitar. 10% a 20% foi porque é lindo, a estética, o design. Eu
sou grande fã da Apple por isso não podia deixar de ter este relógio. Tinha mesmo de ser este
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em específico para eu ganhar a motivação que eu tanto precisava para começar o meu novo
estilo de vida.

E fez alguma pesquisa sobre este tipo de produtos antes de comprar?

Sim fiz, procurei nos sites, procurei reviews até porque estava indecisa entre dois e assim
tomei a minha decisão. Vi os comentários, vi as funcionalidades técnicas, o tamanho do ecrã -
isso também me interessou porque eu comprei o maior e eu queria comparar.

Alguém lhe tinha recomendado este dispositivo?

Não, foi mesmo porque uma fan lover da Apple [risos].

É uma fã da marca, então, é consumidora de outros produtos da Apple?

Sim, todos menos o iPad. Ou seja, o iPhone, computador, Apple Watch e earbuds.

Então antes da compra não considerou mais nenhuma marca?

Não, mas eu anteriormente já tinha comprado uma banda de fitness… mas não é a mesma
coisa.

Agora que já terminamos de falar sobre o processo de compra, vamos falar sobre as
suas expectativas e a sua satisfação com este wearable. O que é que esperava deste
relógio inteligente?

Esperava que ele me contasse o mais proximamente possível as calorias que eu perco, isto na
parte da atividade física, porque eu preciso mesmo de saber em concreto. Eu vi nas reviews
que a tecnologia que eles têm dentro do relógio é o mais próximo… ou seja, ajusta-se ao teu
corpo e tu consegues perceber precisamente as calorias que perdes. Portanto eu estou muito
satisfeita. Para além disso, pronto a parte mais fashion que… dá um certo empoderamento, eu
sinto-me mais empoderada, não sei porquê mas [risos], quer dizer sei porque é Apple mas
pronto… imagina não ia sentir se fosse de outra marca, tenho a certeza.

As expectativas que tinha quando adquiriu o smartwatch foram alcançadas?

Sim, sim. Até agora ainda estou “no campo” [risos]. Quando tinha a banda, por exemplo,
passadas duas semanas eu desisti das caminhadas por isso é um grande avanço, se fizermos a
comparação.

Qual é a sua opinião, agora, acerca deste relógio?

A minha opinião é que as expectativas foram alcançadas, eu recomendaria a qualquer pessoa,
adoro o design. Sem este relógio… por acaso este relógio foi super revolucionário na minha
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vida, porque eu sinto-me muito mais leve, já perdi peso… e eu acho que o relógio é uma
grande força que me desperta todos os dias. Dá-me bastante motivação… no processo de
emagrecimento, whatever, tu precisas de motivação e não podes desistir e com o relógio,
mesmo muito a sério, é um grande impulsionador, pelo menos na minha vida.

Globalmente, em que medida é que se sente satisfeita?

Muito satisfeita. Mil [risos].

E como é que se sente quando usa o relógio inteligente?

Sinto-me empoderada, sinto-me… que estou a transparecer… e para além de estar a
transparecer estou mesmo, na minha essência, a ser mais ativa, mais proativa, menos
sedentária, com um lifestyle mais saudável - porque tem de estar tudo enquadrado, não é só o
exercício físico. Sinto-me feliz, mais leve, super bem comigo própria.

Ótimo. E do seu círculo próximo, amigos, familiares, colegas, que saiba, mais alguém
tem um artigo da mesma categoria de produtos?

Só estou a “ver” bandas de fitness… acho que não.

Pode dizer-me qual é a opinião que os membros do seu círculo têm acerca das pessoas
que usam esses relógios inteligentes?

São pessoas mais viradas para a inovação, para a tecnologia… pessoas que têm um certo
estilo de vida, ou seja, o seu mindset está virado para uma vida equilibrada. E apoiam, porque
tem a ver com o bem-estar de cada pessoa.

E vai de encontro com a sua opinião?

Claro que sim.

Já recomendou o smartwatch, da Apple neste caso, a alguém?

Não recomendei porque nunca me perguntaram, mas se perguntarem eu recomendo [risos].

E se um amigo lhe perguntasse o que é que lhe diria?

Eu diria para apostar a 100% nesta gama, porque… pronto isto também vai ter a ver com a
motivação da pessoa que iria comprar… mas ia falar sem dúvida na parte do fitness porque a
tecnologia que eles implementam é aquilo que eu tinha dito, que tem os dados super precisos
sobre o nosso corpo, transmite os nossos batimentos cardíacos, ou seja, é o mais fidedigno
possível, pelo menos de tudo o que eu li. Diria-lhe que pronto dá-lhe um certo estatuto, o
design é super giro… falava-lhe da parte que conecta com o telemóvel, fica tudo interligado e
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é muito mais fácil de contactar com os teus amigos ou família e que está tudo à distância do
teu pulso [risos].

Estamos a chegar ao fim da entrevista. Gostaria de acrescentar mais alguma coisa sobre
algum aspeto que não foi abordado e que ache pertinente?
Acho que já disse tudo…

Pronto, muito obrigada mais uma vez pela disponibilidade.

Questões demográficas

Idade: 23 anos

Género: feminino

Habilitações literárias: licenciatura

Profissão: estudante

Entrevista 4

[Passagem do consentimento informado]

Muito obrigada pela disponibilidade. Vamos iniciar a nossa entrevista. Em primeiro
lugar fale-me como usa a internet no seu dia-a-dia.

De modo geral, como as pessoas normais utilizam [risos]. Talvez um bocadinho mais para
pesquisar temas que me interessam, normalmente utilizo muito para ver temas desportivos
mas também muito para informação normal do quotidiano - para saber como é que está o
mundo e o próprio país.

E que dispositivos é que usa para aceder à internet?

Telemóvel, tablet, televisão até… tudo o que tiver ligado à internet nós basicamente… acaba
por ser isso… até o carro já se liga à internet.

Então agora vamos focar-nos na internet of things, na internet das coisas. Conhece ou já
ouviu falar do termo?

Sim, IoT.

O que é que associa?
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Associo hoje em dia mais à domótica e à interligação de todos os equipamentos que temos,
basicamente, telemóvel, televisão, qualquer gadget em casa… pode até ser luzes, tomadas,
etc. Tudo o que liga as coisas umas às outras, basicamente.

E usa ou já usou algum destes dispositivos?

Sim, tudo basicamente [risos]. Em casa também construí um sistema domótica portanto - eu
próprio - um sistema mais open-source. Também utilizo o smartwatch… basicamente todo
esse tema me interessa em particular.

E com que frequência é que os utiliza?

Todos os dias.

Vamos agora falar sobre o dispositivo wearable que disse que tinha, o smartwatch. Qual
é a marca?

A marca é a Amazfit, que é uma subsidiária da Xiaomi.

Fale-me então sobre o modo como usa esse smartwatch.

Eu basicamente só tiro o relógio para tomar banho, embora ele seja à prova de água eu tiro
sempre para ver se dura um bocadinho mais. Este já é o segundo que tenho, porque o outro
avariou, mais devido à bateria. E eu utilizo basicamente para as funções mais básicas no
sentido de ver o ritmo cardíaco, ver a qualidade do sono, também para fazer tracking de
alguma atividade desportiva que tenha, não sou muito desportista mas por exemplo jogar à
bola, ou quando jogo padel ou ténis registo sempre a atividade para ver também alguns
detalhes que possam ser de interesse. Está sempre a registar a pulsação, logo por aí também
pode ser útil. Depois regista mensagens que receba, às vezes desligo porque torna-se muito
incomodativo mas recebe mensagens, emails, esse tipo de coisas.

E acha que vai ao encontro do seu estilo pessoal, a níveis estéticos?

Sim, sim, acho que sim.

Agora pensando no seu smartwatch, que funcionalidades é que mais utiliza?

Eu utilizo… para o fitness é mais frequente no smartwatch sim, para ver e fazer o tracking da
atividade desportiva. Utilizo se calhar mais até a atividade do sono, para ver a qualidade do
sono, para ver se atingi um deep sleep - um sono profundo - com mais qualidade ou não.
Mais nesse sentido, não sou uma pessoa que durma muito então importa-me saber se atinjo o
sono profundo ou não.
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E o seu dispositivo foi comprado por si ou oferecido?

Foi comprado por mim.

Então agora, fale-me sobre o processo de compra do relógio. O que é que o levou a
comprar este acessório?

Muito sinceramente porque o anterior avariou. Se formos ao primeiro o que me levou a
comprar o primeiro foi precisar de um relógio, na altura pensei só “Olha preciso de um
relógio, já agora vou experimentar comprar um smartwatch para fazer algum tracking de
atividades, para ver se de facto me dá alguma informação relevante, ou não”. Na altura,
também era da mesma marca - da Amazfit -, era um modelo mais antigo, que também me
chamou mais à atenção a duração da bateria, eu não queria um smartwatch que a bateria
durasse pouco - como os da Apple ou mesmo alguns da Google que duram cerca de um dia
ou dois, isso não me interessava tanto. Um que durasse um bocadinho mais tempo, nesse
sentido, foi o que me levou a comprar. Para além de eu gostar muito de tecnologia e estar
sempre atento ao tema.

Então fez alguma pesquisa sobre este tipo de produtos?

Sim, sim.

Onde é que fez essa pesquisa?

Basicamente no Google e Youtube. Muitos unboxings, muitos reviews… eu quando faço
compras é sempre assim, para além da minha atividade ser comprador [na AutoEuropa], já o
era para este tipo de gadgets, não gosto de gastar mal gasto… digamos assim, então gosto de
estar informado.

E alguém lhe tinha recomendado este tipo de produto?

Não, só digamos os youtubers desta vida [risos], mais nesse sentido… e alguns artigos que
tenha lido. Mas ninguém conhecido me recomendou especificamente.

Em que medida é que o design do produto foi relevante na sua decisão de compra?

No caso do relógio é bastante relevante porque, digamos, como é na primeira vista algo que
se vê é relevante que não seja feio não é [risos]... para os nossos gostos pelo menos. Que seja
basicamente, customizável também, que é um ponto importante quando fiz a compra para…
customizável a nível de watch-faces que é o que aparece logo e nesse sentido foi importante.

Falando agora do papel da marca no seu processo de compra, o que o levou a escolher
essa marca?
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A marca… para já a relação qualidade-preço. Segundo a bateria, como já mencionei, terceiro
ser integrável com o Android que é o dispositivo que eu uso e acho que foi isso, mais ou
menos.

É consumidor de outros produtos da Xiaomi?

Sim, já fui mais, mas sou consumidor.

Que outros produtos é que tem dessa marca?

Tenho o tablet, também tenho baterias/carregadores. Também tenho uma câmara se não me
engano… hei-de ter mais coisas que agora não me lembro… também já tive a escova de
dentes, que entretanto avariou [risos].

E antes da compra considerou outras marcas ou…

Considerar eu até considerei… considerei a Samsung, considerei a Huawei, por exemplo,
mas nenhuma satisfazia os critérios todos. O mais importante para mim é a relação
qualidade-preço e nesse sentido a Xiaomi é forte, nesse aspeto.

E o que é que o levou a considerar essas outras marcas?

O que me levou a considerar foi também a relação… considerei só a nível de qualidade. Li na
altura em que comparei que também tinham qualidade, que também faziam checks a muitos
dos meus critérios, foi o que me levou a considerar mas no final depois prevaleceu
obviamente…

Agora que já terminamos de falar sobre o processo de compra, vamos falar sobre as
suas expectativas e sobre a sua satisfação com este dispositivo. O que é que esperava
deste smartwatch?

Esperava que satisfizesse as necessidades básicas, eu não peço muita coisa no smartwatch
mas pelo menos que me consiga ler bem o ritmo cardíaco, que me consiga ler bem as minhas
atividades, que tenha GPS… não é essencial mas, que tivesse GPS para fazer algum tracking
melhor mais em corridas ou algum… num certo tipo de atividades. E ele cumpre, era mais ou
menos isso que esperava, que pudesse fazer isso.

Então pode dizer-se que as expectativas foram alcançadas?

Sim, sim.

E qual é a sua opinião geral acerca deste relógio?
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A opinião é boa, sim, espero que dure algum tempo, não é um dispositivo que eu ache que se
deva trocar todos os anos se calhar como algumas pessoas fazem com o telemóvel, mas…
sim a expectativa é que dure mais tempo, que a bateria se mantenha utilizável, que o
equipamento perform conforme estas necessidades.

Falou-me já sobre o modo como usa atualmente o seu smartwatch. Globalmente, em
que medida é que se sente satisfeito?

Sinto-me satisfeito, pode haver uma coisita ou outra que não funcione tão bem, mas… como
também a minha necessidade para um smartwatch não é assim tão detalhada, eu não faço
questão que ele faça quase omeletes [risos] não é isso… Então não são muitos pontos para
cumprir então naqueles que eu quero que cumpra ele tem cumprido a 100% sim.

E o que o leva a continuar a usar este acessório inteligente?

Precisamente conseguir cumprir as expectativas daí eu não necessitar muito mais do que isso.
Podia por exemplo mudar uma bracelete, o que já torna o dispositivo diferente. O relógio
com dissemos à bocado é importante a característica técnica mas também é importante a
característica visual e nesse sentido se conseguirmos ir alterando algumas coisas para não ser
sempre igual, essa parte é importante.

Diga-me como é que se sente quando o usa?

Como é que me sinto… especialmente quando ele é novo nós sentimos mais “Epa isto é
engraçado” mas agora sinto-me normal, não há assim nenhuma característica específica ao
smartwatch. Mas sinto-me bem.

Há quanto tempo é que tem esse smartwatch?

Este específico faz se calhar uns seis meses

E o anterior…

O anterior já faz uns anos… ele ainda me durou cerca de três anos por isso, pode-se dizer
quatro/cinco anos no global para os dois.

Agora falando do seu círculo próximo (amigos, familiares, colegas) mais alguém tem um
artigo da mesma categoria de produtos? Ou seja, um smartwatch.

Sim.

E qual é a opinião que esses membros do seu círculo próximo têm acerca das pessoas
que usam esses acessórios?
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Em conversas pode-se dizer que tenho alguns amigos que acham que de facto não faz falta,
mas daqueles que usam gostam. Acho que cumpre… há quem seja mais utilizador ávido para
o desporto, use muito para - smartwatches até mais profissionais como os Pollacks, para que
as medições sejam mais corretas. Para aqueles que usam o smartwatch faz-lhes falta.

Então essas opiniões vão de encontro com a sua?

Sim.

E já recomendou o dispositivo a alguém?

Sim, o dispositivo em si têm me perguntado e sim até recomendo, pelo menos para colocarem
na sua bucket list para comparação, para verem as reviews ou isso. Claro que os dispositivos
como vão melhorando de ano para ano pode já não fazer sentido no ano a seguir se estás a
pensar comprar… eu aconselho sempre a comparar naquele ano, naquele momento da
compra. Eu posso aconselhar se for no ano em que eu comprei mas depois aconselho sempre
a pesquisar.

Imaginado que um amigo lhe perguntava sobre o produto, o que é que lhe diria?

Eu dizia tudo o que disse nesta entrevista. Que estou satisfeito, que cumpre os requisitos, que
faz bem as coisas, na generalidade, diria que dependendo da necessidade que dissesse que
tinha que podia ser uma boa compra mas algo mais preciso para irem se calhar para outro,
mas também gastavam mais dinheiro, por isso também há essa característica. Mas se tivesse
os gostos, ou se visse características iguais às minhas, iria dizer que sim, que recomendava.

Estamos a chegar ao fim da entrevista. Gostaria de acrescentar mais alguma coisa sobre
algum aspeto que não foi abordado e que ache pertinente?

Não, acho que não tenho nada a acrescentar.

Então pronto, muito obrigada pela disponibilidade, mais uma vez.

Questões demográficas

Idade: 35 anos

Género: masculino

Habilitações literárias: licenciatura

Profissão: comprador
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Entrevista 5

[Passagem do consentimento informado]

Muito obrigada pela disponibilidade. Vamos iniciar a nossa entrevista. Em primeiro
lugar fale-me como usa a internet no seu dia-a-dia.

Então, eu uso maioritariamente para as redes sociais, sempre ou quase sempre no telemóvel.
Não costumo utilizar muito a internet no computador, por exemplo, só mesmo mais para
trabalhos que utilizo, mas no telemóvel uso para as redes sociais, para pesquisas, pesquisar
notícias e para ver séries, tipo Netflix. Portanto mais para entretenimento do que para outras
coisas, mas também um bocadinho para pesquisa, informação e tudo isso.

Agora vamos focar-nos um pouco na internet of things, na internet das coisas. Conhece
ou já ouviu falar do termo?

Sim.

O que é que associa?

À internet aplicada a aparelhos ou coisas que utilizamos no nosso dia-a-dia e portanto, sim,
eu associo a uma evolução daquilo que eram aparelhos antes mais tradicionais e agora mais
conectados à internet e portanto com outras especificidades.

E usa ou já usou algum destes dispositivos associados à internet of things?

O smartwatch.

Então vamos agora falar precisamente sobre o smartwatch. Primeiro de tudo, qual é a
marca?

O que eu tenho agora ele é da marca da Decathlon, é o KipRun.

Já teve outro?

Já, tive um Amazfit.

Teve ou tem alguma preferência entre o que tem agora e o que já teve?

Sim, eu prefiro este. A única parte em que eu não prefiro este é na estética, mas este aqui está
muito mais direcionado… é um relógio mais direcionado para o fitness do que o outro, o
outro era mais um smartwatch, este também é um smartwatch mas com muito mais
funcionalidades, mesmo próprio para corrida e como eu agora estou a treinar para uma
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meia-maratona… pronto é muito bom para fazer essa monitorização, portanto prefiro este
sem dúvida.

Fale-me agora sobre o modo como usa esse wearable. Sobre o que tem agora, mas
também pode falar sobre o anterior.

Eu uso isto maioritariamente para fitness, para correr e depois também para ir ao ginásio e
mais para ver esta parte da atividade diária e tudo isso. Eu no outro eu nem sequer tinha
conectado às notificações do Instagram, chamadas, não tinha nada disso. Neste aqui tenho,
dá-me jeito por exemplo quando estou no trabalho recebo aqui as notificações, não tenho de
estar com o telemóvel, mas utilizo mais para fins de fitness.

E com que frequência é que o usa?

Todos os dias.

E em que medida é que medida é que este smartwatch vai ao encontro do seu estilo
pessoal?

Acho que vai tipo a 100% porque é uma coisa que… para mim o fitness está muito presente
na minha vida e portanto é uma coisa que estou sempre a monitorizar e com o relógio, lá está
é super fácil e ele dá-me… este aqui em específico dá-me imensos inputs sobre tudo, o meu
descanso, a minha recuperação, toda a atividade que faço, e portanto enquadra-se a 100% no
meu estilo de vida.

E em que medida é que procura conjugar esteticamente o relógio com outros
acessórios?

Okay, com este aqui não consigo. Eu até posso mostrar, ele é horrível [risos]. O outro eu
tentava, até comprei uma bracelete… este aqui não dá para comprar, infelizmente, e… ela era
assim douradinha e eu usava mesmo também com uma função estética, com este aqui não.
Mas gostava de conjugar sempre com uns brincos assim dourados e gostava muito, com este
aqui não consigo… não consigo.

Pensando agora no smartwatch, que funcionalidades é que mais utiliza?

Sim, imagina o que utilizo mais são ligadas ao fitness, depois lá está as notificações do
Instagram por exemplo dá-me imenso jeito, ou mesmo mensagens, dá-me muito jeito porque
quando estou no trabalho não tenho o telemóvel e se me mandam alguma coisa importante
tenho logo acesso a essa informação. Se por acaso alguém me liga ou assim, pode ser alguma
coisa urgente, sei que posso ir ao balneário buscar o telemóvel para telefonar à pessoa e
portanto também uso um bocadinho para isso. Mas o que uso maioritariamente é a parte do
fitness.
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E o que é que a leva a usar com mais frequência essas funcionalidades?

É o meu estilo de vida, acho que lá está eu treino quase todos os dias e mesmo fora dos
treinos eu gosto de ver os meus passos, a minha atividade e portanto acho que é mesmo o
meu estilo de vida e aquilo que eu gosto e que acho que eu tenho mais em atenção.

Este dispositivo foi comprado por si ou foi oferecido?

Foi comprado por mim.

Então agora vamos falar sobre esse processo de compra. O que é que a levou a comprar
este acessório?

Então, eu trabalho na Decathlon portanto tenho desconto, logo por aí [risos]... foi logo, pensei
logo, vou comprar aqui. Tenho um colega que faz atletismo por isso também pedi a opinião
dele, ele aconselhou-me este e eu fui pesquisar e ia de encontro com tudo o que eu procurava,
com um preço super acessível para a qualidade. E portanto lá está, informei-me com o meu
colega, informei-me depois na internet para saber depois as especificidades todas e depois
então comprei o relógio.

Que critérios é que teve em consideração para a escolha?

Preço, lá está… e depois as funcionalidades mais em termos do GPS. O GPS foi o que eu
estava mais à procura por causa da parte da corrida porque é uma coisa que me estou mais a
focar agora. E depois percebi quando comecei a pesquisar mais um bocadinho que ele tinha
muitas coisas que me dão imenso jeito, que eu nem tinha pensado antes mas que são
ótimas… ele monitoriza a recuperação, não apenas o treino mas quando o corpo está a
recuperar e essas coisas e eu acho que isso é excelente e portanto foi isso que eu acabei por
ter mais em conta também.

Relativamente ao design do produto…

Não, ou seja, não posso dizer que tive isso em conta de todo.

E mencionou que o seu colega lhe recomendou o dispositivo. O que é que lhe foi dito
nessa altura?

Ele falou-me logo da relação preço-qualidade que era assim dos melhores, porque lá está é
um relógio que principalmente a nós que temos o desconto sai muito mais barato e que para
ele… ou seja, o facto de ele ser atleta mesmo de competição e usar este relógio, para mim
dá-me logo uma segurança, porque é uma pessoa com algum expertise na matéria. E portanto
quando ele me diz isto e sabendo que ele usa o relógio, foi logo uma grande motivação para
mim para comprar.
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Falando agora do papel da marca. O que é que a levou a escolher essa marca?

É o facto de ser uma marca da Decathlon e ter portanto o meu desconto.

É consumidora de outros produtos dessa marca?

Sim.

Quais?

É assim, da Decathlon em geral é quase tudo o que compro de desporto é da loja. Depois
dentro da Decathlon há várias marcas dependendo dos desportos, nesta aqui que é a KipRun
compro mais produtos de corrida, tipos os ténis… tudo o que é de corrida compro aqui desta
marca.

E antes da compra considerou outras marcas?

É assim, eu considerei, eu pensei na Garmin, por exemplo, que são relógios excelentes mas
super super caros. Mas considerei, ainda vi algumas coisas, mas depois para mim fez mais
sentido este aqui.

Já falamos sobre o processo de compra, vamos falar sobre as suas expectativas e sobre a
sua satisfação com este dispositivo. O que é que esperava deste relógio inteligente?

Eu esperava um relógio que fosse bastante bom para monitorizar a corrida, principalmente.
Que medisse bem a frequência cardíaca, que fosse um bom relógio que monitorizar toda a
parte do fitness mas, não sei se isto é a próxima pergunta ou não, ele superou as minhas
expectativas, tem muito mais coisas do que eu achava que tinha e do que aquilo que eu estava
a contar e mesmo do que eu estava à procura, mas coisas que são ótimas.

Como por exemplo…

Por exemplo a monitorização do sono, do descanso… ele dá-me todas as estatísticas da
minha corrida e mesmo o tempo para as provas e tudo isso… mede a fadiga… ele mede tudo
o que eu preciso. Portanto, para mim foi mesmo excelente.

E então qual é a sua opinião acerca deste smartwatch?

É assim eu acho que é algo que eu aconselho. Se calhar numa pessoa que não corra ou que
não faça desporto regularmente não é um relógio que eu se calhar aconselhe tanto, porque
para quem quer só um smartwatch acho que há outros que se calhar são mais estéticos e que
têm mais cores… e que não sei, se calhar são mais apropriados para outro tipo de uso. Mas
para um uso mais para a parte do desporto e isso, é um relógio que aconselho imenso e que
pronto, lá está, não me arrependo nada da compra, estou super contente.
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Já falou há pouco sobre o modo como usa atualmente o smartwatch, globalmente, em
todos os aspetos, em que medida é que se sente satisfeita?

Eu acho que isto é um 9. É só mesmo a bracelete que eu não gosto [risos], eu acho que é um
9.

E o que é que a leva a continuar a usar este relógio?

É a satisfação. Este aqui eu tenho à pouco tempo, na verdade, para ai há um mês. Mas estou
bastante satisfeita com ele, portanto se ele agora se estragasse, se calhar eu comprava um
igual.

Como é que se sente quando o usa?

É assim… sinto-me bem… Eu confio nele, portanto quando eu o uso, lá está para fins de
desporto sinto-me bem e confio no relógio… esteticamente, no início até me sentia um
bocadinho… não é insegura mas, “Epá isto não fica aqui nada bem, é um bocado um relógio
de homem” mas é uma coisa também que já passou e já não ligo nada. É um bom relógio, é
um relógio em que eu confio bastante.

Agora falando do seu círculo próximo (amigos, familiares, colegas) mais alguém tem um
artigo da mesma categoria de produtos? Ou seja, um smartwatch.

Sim, sim.

E qual é a opinião que esses membros do seu círculo próximo têm acerca das pessoas
que usam esses acessórios?

Não sei… eu acho que antes os smartwatches… ligava-se muito a pessoas que lá está fazem
desporto e que usam mais para esses fins mas agora acho que é uma coisa que está super
banalizada, já muita gente que não faz sequer desporto e utiliza para outros fins. Lá está até
mesmo para ter acesso às notificações, às chamadas e portanto eu não sei se há alguma ideia
generalizada sobre as pessoas que usam smartwatch porque neste momento já muita gente
usa para diferentes fins.

E já recomendou esse dispositivo a alguém?

Não recomendei, primeiro porque tenho há pouco tempo e se calhar nunca ninguém me pediu
um conselho ou assim. Mas se me viessem pedir um conselho, lá está alguém que o quisesse
para o fim do desporto eu recomendaria a 100%.

O que é que diria nessa situação?
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Acho que é o que eu já disse aqui. Ele é excelente em todos os aspetos, a bateria também dura
imenso, isso eu não referi mas a bateria do outro que eu tinha durava tipo três dias e esta
durou-me umas duas semanas ou mais, portanto é ótimo. E sim acho que falava um
bocadinho destes aspetos todos que a mim me surpreenderam quando eu tive o relógio, que
eu nem sabia. Mas lá está é sempre ter em atenção que eu recomendaria para uma pessoa que
também fizesse corrida, que também fizesse desporto, porque senão para outra pessoa que
não fizesse eu podia dizer “Olha isto é muito fixe mas se calhar há outros, até mais baratos ou
mais estéticos, que podem ser preferíveis".

Estamos a chegar ao fim da entrevista. Gostaria de acrescentar mais alguma coisa sobre
algum aspeto que não foi abordado e que ache pertinente?

Eu acho que não.

Muito obrigada pela disponibilidade, mais uma vez.

Questões demográficas

Idade: 24 anos

Género: feminino

Habilitações literárias: licenciatura

Profissão: trabalhador estudante

Entrevista 6

[Passagem do consentimento informado]

Muito obrigada pela disponibilidade. Vamos iniciar a nossa entrevista. Em primeiro
lugar fale-me como usa a internet no seu dia-a-dia.

Uso essencialmente para redes sociais, chats de conversação e email, basicamente.

E que dispositivos é que usa?

Telemóvel e computador. Computador para trabalhar, de resto é tudo com o telemóvel.

Agora vamos focar-nos na internet of things, na internet das coisas. Conhece ou já ouviu
falar do termo?
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Não.

Então não sabe se usa ou já usou algum destes dispositivos associados à internet of
things?

O nome não me diz nada, se calhar já, mas o nome não me diz nada.

Tem um smartwatch, certo?

Tenho.

Vamos agora falar sobre esse dispositivo. Primeiro de tudo, qual é a marca?

Xiaomi.

Fale-me sobre o modo como usa esse wearable. Com que frequência, em que situações…

Eu uso… está sempre posto no meu pulso, mas basicamente eu só uso para receber
chamadas, para detetar que estou a receber chamadas e para ver as horas, obviamente. Mas a
parte de smartwatch que dá-me mais jeito e a funcionalidade que mais me dá jeito é por causa
das chamadas.

Em que medida é que este dispositivo vai ao encontro do seu estilo pessoal?

Sim, até vai, por acaso este até vai. Até é um relógio giro e a pulseira que eu coloquei
também é uma pulseira que eu gosto, não é muito vibrante, por isso sim até vai.

E procura conjugar esteticamente o relógio com outros acessórios?

Não, porque as cores que eu escolhi já são cores neutras, mesmo para poder conjugar com
tudo.

Pensando no smartwatch, que funcionalidades é que mais utiliza, para além das
notificações de chamadas?

Mais nada [risos].

E o que é que a leva a usar com mais frequência essa funcionalidade?

É por causa do trabalho. Porque no trabalho eu recebo muitas chamadas e então… eu não
gosto de andar com o telemóvel atrás e então tenho o telemóvel guardado mas posso receber
as chamadas no relógio sem ter de estar com o telemóvel.

Este dispositivo foi comprado por si ou foi oferecido?
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Foi oferecido.

E pode dizer-me se esse presente foi uma surpresa ou teve algum envolvimento na
escolha?

Foi surpresa. Estava aqui a pensar se o pedi, mas acho que não [risos].

E desde quando é que o tem?

Há dois anos. Dois anos, por aí.

Então agora vamos falar sobre as suas expectativas e sobre a sua satisfação com este
acessório. O que é que esperava deste relógio inteligente, quando o recebeu?

É assim eu acho que vai de encontro às minhas expectativas, mas não esperava muito mais do
que isto. Eu sei que há outros relógios que dão para atender as chamadas, para falar através
do relógio e isso daria-me jeito, mas eu sei que este não tem portanto à partida não esperava
que ele fizesse isso, obviamente. Ele vai ao encontro das minhas expectativas, não esperava
muito mais do que isto.

E qual é a sua opinião acerca deste dispositivo?

Olha gostava que a bateria durasse mais tempo [risos]. Porque é chato estar sempre a
carregar, embora ainda dure uns cinco dias, mas mesmo assim gostava que durasse mais
tempo.

Globalmente, em que medida é que se sente satisfeita com este smartwatch?

Numa escala de 0 a 10, por exemplo… talvez 8. Por causa da bateria, muito por causa disso.

E o que é que a leva a continuar a usar este relógio?

A necessidade, por causa do trabalho.

Como é que se sente quando o usa?

Olha, agora tranquila mas eu antigamente também recebia as mensagens pelo relógio e isso
criava-me alguma ansiedade, porque eu estava constantemente a receber mensagens e o
relógio vibrava a qualquer hora do dia. Imagina eu estava à noite, a relaxar no sofá, e o
relógio estava sempre a vibrar porque recebia as mensagens dos grupos todos. E isso
criava-me ansiedade, então eu percebi… tive que… criava-me ansiedade porque sempre está
algo a vibrar no teu pulso, então… tem-se sempre tendência de ir ver e depois como não
consegues ver a mensagem toda no relógio, pegas no telemóvel, pronto… Isso não dava
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descanso, então tive de tirar a função das mensagens e agora já não recebo nenhumas
mensagens, portanto neste momento, estou tranquila.

Agora falando do seu círculo próximo (amigos, familiares, colegas) mais alguém tem um
smartwatch?

Sim.

E qual é a opinião que esses membros do seu círculo próximo têm acerca das pessoas
que usam esses acessórios?

Eu acho que todas as pessoas que conheço que usam estão satisfeitas. Bastante satisfeitas.

Vai ao encontro da sua opinião?

Sim, sim.

E já recomendou este dispositivo a alguém?

Não, não recomendei. Aliás já me perguntaram, pessoas que tinham interesse em comprar um
smartwatch e me perguntaram, já foi há bastante tempo, por isso é que eu não me estava a
recordar, e eu aconselhei. E disse que sim, que valia a pena, que dava muito jeito, mas
expliquei as funcionalidades, que efetivamente as pessoas têm de ter noção para que é que
querem o smartwatch, porque se quiserem por exemplo, para atender efetivamente chamadas
terão de escolher um modelo que dá para atender chamadas. Têm de perceber que depois as
mensagens… vão estar sempre a receber mensagens no relógio, por isso têm que perceber
qual é que é o objetivo de terem um smartwatch, se é para desporto, se não é… Só por ter
acho que não traz benefícios, acho que a pessoa tem de ter alguma necessidade, ou alguma
curiosidade, por exemplo, há pessoas que usam para medir o sono ou para… Portanto tem de
satisfazer alguma necessidade da pessoa, de ter só por ter, acho que não…

E se fala-se do seu dispositivo alguém que estivesse à procura o que é que diria?

Diria que preço-qualidade é bom, mas que efetivamente ao fim de um tempo a bateria
começa a ficar curta. Mas se calhar isso acontece nos outros também, portanto acho que sim,
que preço-qualidade acho que vale a pena.

Estamos a chegar ao fim da entrevista. Gostaria de acrescentar mais alguma coisa sobre
algum aspeto que não foi abordado e que ache pertinente?

Não, acho que não. A parte das mensagens, eu já falei, que realmente não tinha pensado nisso
quando pus o smartwatch no pulso, que não tinha pensado que isso ia acontecer mas
efetivamente começou… a criar ansiedade e a mexer comigo. Depois acabei com o assunto e
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melhorou, mas acho que as pessoas depois não têm consciência disso e não têm consciência
do quão isso não as deixa desligar da internet e das redes e dos chats, neste caso.

Muito obrigada pela disponibilidade, mais uma vez.

Questões demográficas

Idade: 34 anos

Género: feminino

Habilitações literárias: 12ºano

Profissão: gestora de loja

Entrevista 7

[Passagem do consentimento informado]

Muito obrigada pela disponibilidade. Vamos iniciar a nossa entrevista. Em primeiro
lugar fale-me como usa a internet no seu dia-a-dia.

Internet no dia-a-dia… à excepção do trabalho para ver emails ou assim, é só mesmo para uso
pessoal, ver coisas de futebol ou… nunca é assim mais nada de especial. Como no trabalho é
só para receber emails ou para aceder ao meu portal para ver escalas ou assim… de resto não
sou muito recriativo [risos].

E que dispositivos é que usa?

O telemóvel, tablet, computador.

Agora vamos focar-nos na internet of things, na internet das coisas. Conhece ou já ouviu
falar do termo?

Não, ia perguntar agora isso mesmo…

Não há problema. Então não sabe se usa ou já usou algum dispositivo associado à
internet of things?

Não sei com o que é que isso possa estar relacionado…

Mas tem um smartwatch certo?
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Sim.

Isso faz parte da internet das coisas.

Ah okay, okay.

Vamos falar agora sobre esse dispositivo. Primeiro que tudo qual é a marca?

É Samsung, é o Samsung Gear S3.

Fale-me agora sobre o modo como usa esse relógio. Com que frequência, em que
situações…

Inicialmente, quando o comprei, realmente foi a questão dele detetar os exercícios que nós
fazemos e pronto era engraçado… era contar as calorias, estar a contar ali e ficar tudo
associado porque depois a Samsung tem a Samsung Health, pronto a aplicação que conjuga
esses dados todos e acaba por fazer os gráficos do exercício que nós façamos, ou calorias e
pronto tudo o que esteja à volta do fitness. Mas também achava piada pela questão de não ser
preciso, não estar tão dependente do telemóvel para ver quem é que me estava a ligar, para
ver quem está a mandar mensagens, emails e isso tudo… realmente nós conseguimos ver isso
tudo no relógio. As vezes acaba por ser mais fácil estar ali a olhar para o pulso em vez de
estar a tirar… e às vezes no carro quando me ligavam distraia-me menos a olhar para o
relógio a ver, como conseguia atender por ali também.

Em que medida é que este wearable vai ao encontro do seu estilo pessoal?

Após algum tempo a usar, o meu estilo pessoal pôs um bocado de lado o dispositivo [risos],
porque… realmente ao início quando comprei foi mais curiosidade, tinha curiosidade em
saber a utilidade daquilo e ver se aquilo realmente ajudava ou facilitava alguma coisa. Mas
como eu nunca fui muito de usar relógios, cansei-me passado algum tempo deixei de usar o
relógio, verdade seja dita. Passado algum tempo, a nível pessoal deixei de usar.

Então agora já não usa com regularidade, é isso?

Não. As únicas vezes que uso o relógio, e mesmo assim já nem muitas vezes, é no trabalho.
Porque no meu trabalho muitas vezes tenho de passar por máquinas de raio-x e tenho de estar
sempre a tirá-lo, tenho de estar sempre a pô-lo, tenho de estar sempre a tirá-lo, acabei por
deixar de usar mesmo. Porque quando uso relógio é só mesmo para ir trabalhar, às vezes
levo-o mas são poucas as vezes, normalmente uso mais… tenho outro que gosto mais e é
tradicional, antigo [risos].

Pensando em quando usa o relógio, que funcionalidades é que mais utiliza?
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Tirando a aplicação do fitness, que fazia, gostava de dizer faço mas quando fazia exercício…
essa parte era engraçada para estar a monitorizar todo o esquema e a questão da frequência
cardíaca, das calorias que se queima, mas o que eu achava mais piada nele era realmente o
fácil acesso que tinha logo das mensagens e dos telefonemas. Está bem que o movimento de
estar a tirar o telemóvel do bolso para estar a olhar para o ecrã, também não é uma coisa que
leve muito tempo [risos], mas realmente no relógio acaba por ser logo… é automático, aquilo
está no relógio, o relógio vibra e nós conseguimos logo ver. Acho que nesse aspeto é
engraçado e tiramos mais proveito dele nisso, mas era mais a questão de estar realmente a ver
as mensagens, os emails, seja o que for.

Já tinha dito que o dispositivo foi comprado por si. Desde quando é que tem o
dispositivo?

O S3 tenho há três anos, acho.

Então fale-me sobre o processo de compra. O que é que o levou a comprar este acessório
inteligente?

Eu comprei-o no Ebay e uma das principais coisas para o porquê deste é que eu já tinha
comprado um antes que eu achava que era aquele, pronto um de marca branca, achava que as
funcionalidades fossem iguais àquele e podia agrupar da mesma maneira que esse relógio
com o meu telemóvel, que o meu telemóvel é Samsung também. Mas pronto não era a mesma
coisa, nem conseguia usar as aplicações todas, no seu todo, porque não dava para agrupar,
não fazia sincronização e o intuito foi buscar esta marca especificamente porque gosto da
Samsung e era para ser um relógio que… pronto a Samsung já está preparada para a própria
marca, o S Gear e isso tudo, foi nesse aspeto que o comprei.

E fez alguma pesquisa sobre este tipo de produtos antes da compra?

A pesquisa que eu fiz foi só em relação às funcionalidades que ele tinha. Sim, pesquisei
alguma coisa em relação às funcionalidades, o que é que ele tinha, o que é que ele trazia de
diferente dos outros.

Que critérios é que teve em consideração para a escolha? Já falou sobre a marca…

Sim, a marca foi o primeiro, era copular logo com o telemóvel. O segundo, foi realmente o
tracking, a monitorização e o tracking que ele faz para sincronizar com a aplicação da
Samsung. Isso por acaso também é muito bom, como sincroniza aquilo tudo, também adapta
os exercícios, tem muitos programas e achei graça a isso. E o terceiro, é a questão de ser o
básico, dar as horas, andar a olhar para o pulso e estar a ver quem me liga, manda mensagem,
de onde é que recebi um email.

E em que medida é que o design do produto foi relevante?
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A estética é engraçada, e realmente para nós tirarmos proveito aquilo tem de ter um ecrã que
é um bocado mais largo se não nós não conseguimos ler, ou não conseguimos ver… Acho
que a estética, gostei muito da estética… o peso, mas isso pode ser picuinhices minhas que
deixei de usar o relógio porque parecia que sentia sempre… epá sentia sempre aquilo um
bocado… comparativamente aos antigos que não precisam de ter tanta parte informática,
tanta peça, tanto chip, aquilo acaba por fazer um peso extra que foi uma das coisas que me
fez deixar de usar o relógio.

Antes da compra alguém lhe recomendou este produto?

Não, só mesmo malta minha conhecida que eu via que já tinha o relógio, um smartwatch, mas
não foi a questão de eles estarem a incentivar na compra. Foi a questão de curiosidade,
vaidade confesso [risos], mais vontade de fazer o consumismo, era essa a palavra que estava
à procura, foi mais o consumismo, não havia a necessidade, entretanto já tenho três e agora a
ver se usei mais de um mês eles, foi muito. Mas os outros dois de marca branca.
Tem algum preferido, desses?

O Samsung em relação aos três é o melhor.

E os outros teve há quanto tempo?

Um comprei há três meses atrás, que era o S3, ele, lá está… consumista [risos]. O S3 fazia a
frequência cardíaca, a monitorização dos exercícios, e pronto conseguia fazer a média do
consumo das calorias, mas depois achei piada, mais uma vez porque tinha visto amigos meus
com os relógios assim, já havia uns novos que faziam a medição do oxigênio, a pressão
sanguínea, a tensão arterial e isso tudo, achei graça a isso e fui na… foi um bocado à boleia
[risos] para ir buscar esse. Mas foi há três meses esse. E o primeiro que fui buscar esse já foi
há quatro, cinco anos, esse primeiro já foi na linha a pensar que era uma versão branca do S3.

Onde é que fez a pesquisa para o relógio?

No site da Samsung, comprei pelo Ebay mas a pesquisa foi pela Samsung. Depois foram os
fóruns, ondes as pessoas discutem se alguém já tem, o que é que acha… esses fóruns
especificamente não sei dizer quais é que foram.

Já falou um pouco do papel da marca, do que o levou a escolher a Samsung, mas
considerou outras marcas antes da compra?

Não, a verdade é que eu sempre gostei muito de Android e do Windows, nunca fui muito
ligado à Apple e à Amazon, a Amazon também tem relógios. Mas estou sempre mais
inclinado para a Samsung porque já há muitos anos que é essa marca que eu tenho e gosto da
marca e prefiro essa. Mas vi outros modelos.
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Já falamos aqui do processo de compra, vamos falar então sobre as expectativas e a
satisfação. O que é que esperava deste smartwatch?

A expectativa foi de encontro com o que esperava do relógio. Era a tal coisa, as
funcionalidades que ele tinha, realmente eu conseguia usar o relógio praticamente para as
funcionalidades todas que ele tinha… portanto a expectativa foi de encontro. A
expectativa/satisfação estava boa, o que depois não me agradou tanto foi realmente, como eu
estava habituado aos relógios antigos, achei mesmo estranho o peso do relógio. O relógio não
pesa muito, não é um peso que uma pessoa não possa suportar, pelo contrário, mas era uma
coisa que sentia ali muito estranha e comparando com os relógios que eu estava habituado a
andar… e foi mais por isso que deixei de usar. Porque o relógio é bom, gostei muito do
relógio mas gosto mais dos antigos.

Qual a sua opinião acerca deste smartwatch?

É um excelente equipamento, uma boa ajuda, porque realmente ele consegue monitorizar
tudo, indicar exercícios, consegue associar com a aplicação, onde fica tudo guardado e dá
para as pessoas verem o historial, ver se melhoraram, pioraram, nesse aspeto acho que é bom.
Deixou tanto de ser um relógio passou mais a ser um monitor do exercício, eu acho que nesse
aspeto é muito bom.

Falou-me há pouco sobre o modo como usa atualmente o seu smartwatch/smart glasses.
Globalmente, em que medida é que se sente satisfeito com este wearable?

De 0 a 10 dou-lhe 9. Só não lhe dou 10 por causa do peso.

E o que é que o leva a usar o relógio, mesmo esporadicamente?

Quando exercito, ou quando tento fazer exercício, gosto de usar o relógio para fazer a
monitorização… é engraçado estar a fazer. Mas o engraçado do relógio é também puder
mudar o layout, escolher o visor, e a verdade é que a Samsung comparativamente com as
outras marcas tem uma panóplia muito maior e é muito… eu gosto muito da Casio, só tive
um mas esse foi sempre anos e anos o que eu usei, e a Samsung nesse aspeto tem muitos
layouts desses. É engraçado estar a usar o relógio e às vezes por vaidade são esses os layouts
que tenho, que são giros, são… e é agradável de se estar a ver também. Se bem que aquilo,
como o telemóvel, anda sempre com a face apagada, só quando estamos a ver as horas é que
liga. Mas o relógio eu uso para trabalhar porque sou obrigado, pelo código de ética da minha
empresa nós temos de andar com um relógio e mais por causa disso que o uso.

Como é que se sente quando o usa?

Como eu sempre me habituei… sinceramente não sei como é que hei-de responder [risos].
Não sinto nada…
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Do seu círculo próximo (amigos, familiares, colegas) mais alguém tem um relógio
inteligente?

A minha mulher tem, a minha sogra tem, a minha mãe tem, o meu irmão tem, a minha
cunhada tem, as minhas sobrinhas, foi uma moda que veio para ficar. Acho que já é mais fácil
perguntar quem é que tem um relógio que não é smart do que… Acaba por ser muito útil, é
mais uma ferramenta de trabalho, portanto já pouca gente usa… pelo menos assim à minha
volta, os que são mais próximos, pouca gente usa um relógio não smartwatch.

Qual é a opinião que os membros do seu círculo próximo têm acerca de pessoas que têm
estes acessórios inteligentes?

Eu tenho um amigo meu, ele gosta muito de fazer trails todos os fins de semana, faz muito as
maratonas, faz muito esses exercícios assim, e ele realmente é quem explora mais o relógio
com todas as funcionalidades, o medidor de oxigénio no sangue, a pressão arterial,... Eu vejo
que as pessoas que são mais ligadas a exercício, ao fitness, elas exploram aquilo tudo. As
outras pessoas como, por exemplo, a minha mulher, a minha mãe, é o básico, é ver as horas,
ver quem é que está a ligar, ver quem é que mandou mensagem. Eu acho que de certa forma
eles gostam, acham piada, a personalização das pulseiras também acaba sempre por ser outra
parte que elas tiram proveito disso. Mas eu vejo é que as pessoas mais ligadas ao exercício
tiram o proveito todo do relógio, mas outras é mesmo uma questão de estética, de vaidade.

E já recomendou o dispositivo ou produtos semelhantes a alguém?

Já, na questão de, por exemplo, o S3 tem a funcionalidade do NFC, de fazer os pagamentos…
se bem que eu não uso isso [risos], não é desconfiança, mas ainda não me sinto muito à
vontade de fazer pagamentos com o relógio. Mas no trabalho, por exemplo, vejo muita gente
a usar o relógio para pagar, e o S3 tem essa funcionalidade, acho que os relógios de marca
branca - isto sem querer estar a puxar alguma coisa - não sei se também conseguem, se
também dá, e este relógio que eu comprei há três meses não tem essa funcionalidade. Eu não
sei se o Gear S3 por ser mesmo da Samsung e estar emparelhado mesmo por uma aplicação
mesmo própria da Samsung, se é por aí que permite que faça aos pagamentos por NFC. Mas
já houve amigos meus a quem recomendei o relógio por causa disso, faziam os pagamentos
pelos telemóveis, que acaba por ser a mesma funcionalidade, substituiam o telemóvel pelo
relógio… eles por acaso andavam à procura de um relógio que fizesse isso e nesse caso
recomendei sim.

Se falasse sobre este produto a um amigo, o que é que diria?

É assim, o S3 já tem quatro, cinco anos e entretanto já saíram outros modelos, esses modelos
já devem estar um pouco mais otimizados, mas a melhor maneira de eu recomendar é porque
eu gosto da Samsung, logo aí… nunca tive problemas com seja telemóveis, ou mesmo os
tablets. Vejo outros problemas que existem com outras marcas, mesmo marcas brancas, e a
Samsung nisso tem mais viabilidade. Este relógio, nunca tive problemas com ele… eu acho
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que é mais por aí, pela fiabilidade… comparando com outras marcas, até houve aqui há
tempos a polémica com as atualizações que metem os aparelhos mais lentos ou assim e acho
que a Samsung nisso é mais pela fiabilidade.

Estamos a chegar ao fim da entrevista. Gostaria de acrescentar mais alguma coisa sobre
algum aspeto que não foi abordado e que ache pertinente?

Acho que não.

Muito obrigada pelo seu tempo e disponibilidade.

Questões demográficas

Idade: 34 anos

Género: masculino

Habilitações literárias: 12ºano

Profissão: piloto de linha área

Entrevista 8

[Passagem do consentimento informado]

Muito obrigada pela disponibilidade. Vamos iniciar a nossa entrevista. Em primeiro
lugar fale-me como usa a internet no seu dia-a-dia.

Okay, geralmente eu utilizo a internet para três motivos essenciais. O primeiro é para
comunicar com as pessoas, seja no trabalho, seja em termos sociais. O segundo tem muito a
ver com a pesquisa, de coisas que eu necessito no dia-a-dia, ou para estudos sobre
determinadas matérias, utilizo muito a internet nesse sentido. E também para me entreter,
como é óbvio, desde vídeos, artigos, até mesmo jogos.

E que dispositivos é que usa?

Eu uso especialmente o computador, utilizo muito o telemóvel e também muito o tablet.

Agora vamos focar-nos na internet of things, na internet das coisas. Conhece ou já ouviu
falar do termo?

Sim, já.
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O que é que associa?

No fundo é… eu estudei isso na faculdade, um bocadinho, e o que é que eu sei sobre isso… É
que os aparelhos estão todos conectados e conseguem criar uma espécie de ambiente de
conexão e a internet permite com que haja partilhas entre dados e de dados entre os
dispositivos. E isso acaba por ser um pouco a internet das coisas. Por exemplo, no Japão nós
conseguimos ligar o Wi-Fi ao frigorífico, sei lá, adaptar a temperatura do frigorífico, pedir
água, coisas desse género. Ainda não temos isso em Portugal, infelizmente.

E usa ou já usou algum dispositivo associado à internet das coisas?

Sim. Smartwatch, por exemplo, um robô que limpa o chão, mais coisas… desde os
dispositivos mais básicos, como a televisão.

Então agora vamos falar sobre o smartwatch. Primeiro de tudo, qual é a marca?

Samsung.

Fale-me, então, sobre o modo como usa o dispositivo. Com que frequência, em que
situações…

Eu uso diariamente, todos os dias, e utilizo para vários motivos, desde o desporto, eu gosto de
acompanhar um pouco os meus dados nas corridas, no exercício físico em geral. Também
para o sono, este dispositivo permite-me ler os meus ciclos de sono, se eu acordei muitas
vezes durante a noite, quantas horas é que eu dormi, inclusive dá-me uma pontuação, a
aplicação dá-me uma pontuação em relação às horas de sono e compara-me com as pessoas
da minha idade, por norma está sempre abaixo mas okay [risos]. Também utilizo para atender
chamadas, às vezes para ouvir música - não no dispositivo mas eu controlo as músicas através
do smartwatch e isso dá-me muito jeito. Mais… às vezes mando mensagens através do
smartwatch, e acho que de forma geral é isso. A parte que mais me interessa no smartwatch
tem a ver com o acompanhamento do exercício físico, com os dados que me são dados. Não
só em termos de frequência de passos, quantos quilómetros é que eu fiz, altitude, batimentos
cardíacos, que também é muito importante para mim. E de forma geral são esses os principais
motivos, mas o principal mesmo é a questão do desporto.

E em que medida é que este dispositivo vai ao encontro do seu estilo pessoal?

Em termos de design, enquadra-se bastante. Eu gosto de algo assim minimalista, que é o
caso, não muito grande e não muito pequeno, o suficiente. Talvez um handicap, ou o
principal handicap deste smartwatch tem a ver com a bateria, isto pode ser um bocado chato
porque tenho de carregar de dois em dois dias, mais ou menos. Pronto, mas de forma geral
enquadra-se muito bem com o meu estilo pessoal.
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Já falou aqui um pouco sobre as funcionalidades que mais utiliza. O que é que o leva a
usar com mais frequência essas funcionalidades?

A questão do design das aplicações, da intuição ao utilizá-las, ajuda muito e cria algum
engagement com o próprio relógio. Mas é sobretudo para acompanhar os dados e os dados
que me dão em relação àquilo que eu referi, desporto, sono e saúde em geral.

O dispositivo foi comprado por si ou foi oferecido?

Foi a minha namorada.

Pode dizer-me se esse presente foi uma surpresa ou teve algum envolvimento na escolha
deste?

Foi uma surpresa, se bem que ela ia vendo que eu estava interessado neste smartwatch. Ela já
tinha inputs da minha parte e sabia que eu gostava disto.

E desde quando é que tem o smartwatch?

Desde março. Este em específico desde março, mas eu já tive outro. Tive um que era da
Huawei e tive-o durante cinco, seis anos, mais ou menos.

E tem alguma preferência entre os dois?

Este é muito mais moderno, tem mais funcionalidades, aplicações, mais flexibilidade em
termos do que é que eu posso instalar ou não, permite-me ter acesso ao Wi-Fi também, e o
outro não me permitia, era só através da ligação ao telemóvel. No entanto, o outro durava
muito mais em termos de bateria.

E o que é que o fez querer este novo acessório?

Sobretudo acompanhar os meus dados. Em específico, esta marca, eu sinto que tem algumas
vantagens interessantes, nomeadamente a resistência, a qualidade do material, a facilidade da
instalação de aplicações… e este talvez tenha sido o principal motivo de o ter escolhido. No
entanto, é importante referir que eu sou constantemente alvo de marketing nestes relógios,
sobretudo da Samsung, portanto talvez tenha sido esse o principal motivo.

Mesmo tendo sido um presente, fez alguma pesquisa antes?

Sim, sobretudo na internet. Faço comparação entre diferentes smartwatches, vejo reviews,
opiniões de pessoal que é geek - normalmente acompanha muito as tendências - e pronto… E
gosto sempre de ir às lojas ter um feeling do dispositivo, do relógio, e tudo… fazer um pouco
a comparação com outras marcas.
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E alguém lhe recomendou este tipo de produto?

Portanto, o produto smartwatch não… isso fui mesmo eu que decidi que queria um.

E o relógio específico da Samsung?

Da Samsung em específico sim. Foi o meu irmão mais velho que também me recomendou, já
tinha comprado e disse que era bastante interessante, esteve a mostrar-me algumas coisas e
pronto eu fiquei um pouco mais inclinado para comprar esta marca em específico.

Vamos agora falar do papel da marca. O que é que o levou a querer o produto da
Samsung, especificamente?

Eu utilizo também outros dispositivos da Samsung, então eu também… eu criar de certa
forma criar um ambiente da internet of things. Tenho tablet da Samsung, telemóvel da
Samsung, inclusive televisão da Samsung. Isto cria algumas facilidades em termos de partilha
aplicações e utilização dos dispositivos, não é? Mas para além disso, a marca é reconhecida
no mercado como relativamente boa, não só em termos de segurança, mas o design, a
qualidade de softwares, a qualidade do hardware… e pronto é um pouco por aí.

E considerou outras marcas?

Considerei. Considerei, por exemplo, a Huawei, considerei a Oppo, inclusive considerei
Apple Watch mas é muito caro e como eu não tenho nada da Apple acabei por descartar essa
opção.

O que é que o levou a considerar essas outras marcas?

Sobretudo a pesquisa dessas mesmas marcas, ou seja, a comparação e os reviews deram-me
acesso, ou deram-me esse contato com as diferentes marcas em relação a estes dispositivos,
smartwatches, e foi por causa disso que eu acabei por comparar e considerá-las também, mais
nada em específico.

Vamos agora falar sobre as suas expectativas e sobre a sua satisfação com o wearable. O
que é que esperava deste smartwatch?

Eu esperava que ele me conseguisse ler, medir os dados, no exercício físico, no meu sono,...
que conseguisse, ou vá, que me permitisse ter uma visão mais interessante sobre o meu
estado físico, a minha saúde, e de facto isso cumpriu-se. O que não se cumpriu foi a bateria
[risos], acho que a bateria gasta-se muito rápido, é só isso.

Em que medida é que essas expectativas foram alcançadas?
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Okay, numa escala de 0 a 10, eu colocaria um 8,5. Em termos da flexibilidade das aplicações
que são instaláveis, a expectativa foi parcialmente cumprida, pensei que fosse possível
instalar mais aplicações do que aquelas que são permitidas. A questão da bateria também está
um pouco abaixo das minhas expectativas, no entanto, em termos de design e qualidade de
material, enquadra-se totalmente nas minhas expectativas, não é que as tenha ultrapassado,
especialmente, mas cumpriu.

E qual é a opinião que agora tem acerca deste smartwatch?

Ele é um dispositivo interessante, um pouco caro para aquilo que oferece. É um gasto que só
compensa se nós levarmos um pouco mais a sério esta questão de medir os nossos
indicadores, os nossos dados de saúde, de exercício físico, e afins. Para pessoas que não dão
tanta importância a isso será mais interessante comprar algo mais barato.

Falou há pouco sobre o modo como usa atualmente o smartwatch. O que é que o leva a
continuar a usar este acessório inteligente?

Um pouco os motivos que eu referi, portanto, eu continuo a fazer exercício físico, portanto
continuo a querer medir os meus dados físicos; continuo a dormir diariamente, ou todas as
noites, então eu quero acompanhar os meus ciclos de sono… e eu tenho alguns problemas de
sono, algumas insónias e afins, e isto é sempre interessante perceber que eu acordei X
números de vezes durante a noite, que a minha qualidade de sono não foi tão boa, e depois
tentar relacionar isso com o meu dia-a-dia - foi um dia mais stressante, deitei-me um pouco
mais tarde na noite anterior ou levantei-me um pouco mais tarde… E nesse sentido acaba por
ser muito interessante.

E como é que se sente quando o usa?

Sinto-me bem. Eu gosto do conforto dele no meu pulso, a bracelete tem uma qualidade que é
interessante, é macia, não faz suar muito, tem alguma flexibilidade em termos de como é que
eu posso ajustar no meu punho. E para além disso, tem um pequeno pormenor, permite que
eu coloque o resto da bracelete aqui para dentro, ou seja, acaba por não se notar que eu tenho
uma ponta solta, digamos, o que acontece com muitos relógios.

Agora falando do seu círculo próximo (amigos, familiares, colegas) mais alguém tem um
artigo da mesma categoria de produtos?

Samsung em específico, só o meu irmão mais velho, assim das pessoas que me rodeiam. Sei
de algumas pessoas do meu trabalho que devem ter, pelo menos pareceu-me, mas eu não
perguntei diretamente, mas pareceu-me que sim, isto Samsung em específico. Outros
membros da minha família utilizam também smartwatch mas não Samsung, outras marcas.

Qual é a opinião que esses membros do seu círculo próximo têm acerca das pessoas que
usam esses acessórios inteligentes?
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Normalmente relacionam-nos com o desporto e atividade física, o que nem sempre é verdade,
a minha mãe por exemplo, não pratica nenhum desporto e utiliza um smartwatch, de uma
marca que eu nem sequer conheço.

E essa opinião vai de encontro com a sua?

Sim, em grande parte sim. Eu considero que normalmente as pessoas utilizam estes
dispositivos porque estão interessados em perceber como é que é o seu estado de saúde, e os
seus dados em termos físicos. Então sim, enquadra-se bastante na minha opinião.

Já recomendou o dispositivo, ou outros smartwatches, a alguém?

Já, a família, amigos, à minha namorada. Sim, ao meu círculo em geral eu costumo
aconselhar.

E o que é que disse nessas situações?

Então, eu falo um pouco sobre as funcionalidades do dispositivo. Para alguns dos meus
amigos, eu vejo que eles praticam atividades físicas e aconselho-os a comprar um smartwatch
exatamente para medirem os seus dados. Isto depois também tem um papel interessante na
motivação. Eu sentia-me mais motivado com a utilização deste dispositivo e acredito que
quando eles têm noção do que é que andam a fazer e depois querem ultrapassar esses
números e isso acaba por motivá-los também. E esse é um dos principais motivos para eu
aconselhar.

Estamos a chegar ao fim da entrevista. Gostaria de acrescentar mais alguma coisa sobre
algum aspeto que não foi abordado e que ache pertinente?

Não, eu sinto que conseguiu tocar num panorama geral do dispositivo, acho que conseguiu
explorar bem as coisas.

Muito obrigada pela disponibilidade, mais uma vez.

Questões demográficas

Idade: 24 anos

Género: masculino

Habilitações literárias: licenciatura

Profissão: gestão de recursos humanos
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Entrevista 9

[Passagem do consentimento informado]

Muito obrigada pela disponibilidade. Vamos iniciar a nossa entrevista. Em primeiro
lugar fale-me como usa a internet no seu dia-a-dia.

No meu dia-a-dia… primeiro no meu trabalho porque eu preciso de usar a internet
constantemente para aceder aos emails e plataformas e etc. Na vida pessoal, redes sociais
acima de tudo, principalmente também porque sou deslocada - os meus amigos estão em
Lisboa, eu estou a viver no Porto, a minha família está na Madeira - portanto a internet
também me permitiu muito esta ligação de comunicação com os meus familiares de maneira
mais diária. Uso também muito para informação, ou seja, acaba por me ajudar muito porque
para o meu trabalho eu tenho de me deslocar para vários sítios portanto também preciso de
saber, por exemplo, auto estradas bloqueadas ou como é que está o clima ou o que é que eu
tenho de preparar para certos sítios, nisso a internet eu também sinto que me veio ajudar
bastante e acaba por ser uma ferramenta diária, para mim, muito nesse aspecto até. Pronto à
parte das redes sociais, como é óbvio.

Que dispositivos é que usa para aceder à internet?

Ora o telemóvel, o computador e o iPad.

Agora vamos focar-nos na internet of things, na internet das coisas. Conhece ou já ouviu
falar do termo?

Não, por acaso não.

Não há problema. Então não sabe se usa ou já usou algum dispositivo associado à
internet of things?

Por acaso não sei. Não estou mesmo a reconhecer o termo.

Tem um smartwatch correto?

Tenho. Um Apple Watch.

Isso faz parte da internet das coisas.

Ah okay. Não sabia, que interessante.
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É sobre esse smartwatch que vamos agora falar. Já disse que é o Apple Watch da Apple,
correto?
Sim, o Apple Watch, sim.

Fale-me agora sobre o modo como o usa.

Eu uso-o diariamente. O Apple Watch, primeiro, até me foi oferecido com o intuito, que eu
antes tinha uma smartband, com o intuito como eu já lhe disse, também faço muitas viagens
de trabalho e por acaso este novo que eu comprei - não é novo, já tem um ano e tal, mas é o
SE - permite ter a detenção de quedas e fazer o contacto de emergência imediato. Como eu
ando muitas vezes de carro e faço às vezes viagens de três, quatro horas e sozinha, foi até o
meu namorado que me ofereceu no sentido em que também teria esta proteção extra. E esta
foi a principal razão pela qual comprei, ou neste caso, pensamos em adquirir o Apple Watch -
pela detenção de queda e pelo facto de eu em cinco segundos conseguir primir e ter o botão
de emergência ativado e enviar a minha emergência para os meus contactos mais próximos.
Esta foi a função número um, que eu sinto que me ajuda a sentir bastante mais segura e
também o ajuda a sentir mais seguro por estar longe mais tempo, etc. O telemóvel sim
também tem a função de carregar cinco vezes no botão lateral e etc., mas a verdade é que se
calhar numa circunstância de maior perigo em que eu não consiga aceder ao telemóvel eu sei
que com o meu Apple Watch eu o consigo fazer muito mais facilmente. E o facto dele
também detectar a queda, é algo muito prático porque se eu tiver algum acidente ele detecta
logo o acidente e vai logo enviar a notificação, por exemplo, aos meus contactos de
emergência de que está a acontecer alguma coisa. Depois também a nível de comunicação,
com eu passo muito tempo fora e trabalho de pé, no meu trabalho eu não posso usar
telemóvel, ou não devo, tenho um telemóvel do trabalho, o Apple Watch também me permite
muitas vezes ter a parte das notificações. Eu tenho a tendência a desligar quando estou no
trabalho, mas se alguém me tiver de ligar, por exemplo os meus pais que me ligam às vezes,
ou alguma coisa, eu consigo também atender rapidamente no Apple Watch e dizer “mãe estou
a trabalhar, é alguma coisa de urgente?” ela diz “não, não filha, depois falamos" e isto
também me permite uma ligação muito rápida que com o telemóvel eu teria de o ter no bolso,
ou teria de o ter comigo e o Apple Watch é muito autónomo nesse aspeto. Também uso muito
para estar interligada com o meu Spotify, neste caso quando estou com o Spotify até acho que
é a melhor coisa para estar para a frente e para trás com as músicas, porque eu às vezes estou
a fazer as montras, estou sozinha dentro de uma montra, eu meto os fones, meto,... neste caso
até meto os earpods até pareço um coiso publicitário à Apple, mas uso os earpods e eles
ligam automaticamente com o meu Apple Watch e eu rapidamente passo as músicas e pauso e
passo para a frente e para trás e nesse aspeto também me ajuda muito. O que eu uso também
muito é a parte dos alarmes, eu tenho de ter deadlines, tenho de ter timings, então eu tenho de
ter… a minha montra em duas horas tem de estar terminada, eu defino logo o alarme,
definitivamente no Apple Watch, seja através da Siri, ou então tenho mesmo já o atalho no
meu ecrã principal do temporizador e meto duas horas e assim já sei o tempo que eu tenho e
ele dá-me algum alarme. Mesmo na parte da hora de almoço, eu tenho uma hora de almoço
de uma hora, também meto logo o temporizador a contar e tenho um melhor controlo e gestão
do meu tempo. Outra coisa, a nível da saúde, eu tenho medicação obrigatória que tenho de
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tomar, eu sou diabética, portanto ele ajuda-me também a alertar para a parte da medicação.
Este em si ainda não mede a pressão arterial, mas também a minha pressão arterial
normalmente é baixa, não precisa de o fazer. E também não existe… acho que ainda estão a
criar um smartwatch que consiga medir os níveis de glicose no sangue, portanto também a
nível de saúde, não é que eu consiga medir o quer que seja aqui, mas ajuda por exemplo, com
os lembretes da hora da medicação… ele é muito certeiro nesse aspeto, dá-me logo o aviso,
eu também no telemóvel desligava e deixava passar, não ligava tanto a isso. Outra coisa que
eu uso muito no Apple Watch é o contador de quilômetros, de passos, exercício, eu ligo muito
às metas, tenho mesmo as metas criadas para mim - das quatorze horas diárias de pé,
setecentas calorias gastas e quarenta e cinco minutos de exercício obrigatório diários - por
isso, isto a mim ajuda muito a estabelecer os limites, os meus deadlines. Eu tenho de ter esta
parte regrada porque eu sozinha, eu desregulou-me muito facilmente, eu neste aspeto sou a
minha pior inimiga, eu muito facilmente tento, tento definir parâmetros e definir objetivos e
depois eu sou absolutamente, sou logo a primeira a desistir e a me perder e a não conseguir
seguir uma parte regular, então eu sinto também neste aspeto, o Apple Watch também me tem
ajudado bastante. Também tenho a pressão muito baixa e às vezes tenho tendência a
desmaios, ele também está a medir os meus batimentos cardíacos, o que ajuda-me também a
prevenir se eu já vou ou não desmaiar, se possa haver essa tendência. Portanto, nesta parte da
saúde eu sinto que o Apple Watch efetivamente foi adquirido quase 95% por causa da minha
segurança e do meu bem-estar. As outras partes de receber notificações, do Spotify isso já
vem tudo por acréscimo, portanto não é uma coisa que seja obrigatória ou que seja até algo
que me fez comprar. Outra função que uso muito quando estou em viagens, é o tirar
fotografias à distância, portanto o facto de ele poder também tirar fotografias à distância, vou
aproveitar e vou ver assim. O também poder encontrar o meu telemóvel, essa parte para mim
também é muito importante, o poder subir e saber logo onde está o meu iPhone - eu sou
muito despassarada e as coisas estão sempre de um lado para o outro, e de repente tenho de
sair de casa e não encontro o telemóvel, a primeira coisa que eu faço é logo pedir para
procurar o meu telemóvel. Mais… e depois em último acho que seria o Shazam, que eu às
vezes uso o Apple Watch para a parte do Shazam mas isso é mais o telemóvel porque tenho
de estar num ambiente todo mais descontraído, que também me permite estar com o
telemóvel, e é muito mais rápido. Ah uso muito também para fazer os contactos, o pagamento
sem contacto. Aliás já se criou mesmo a app… é tão… esta parte acho que é um bocadinho, a
desvantagem do Apple Watch, porque o dinheiro é tão virtual neste aspeto, porque eu só
tenho de encostar o meu pulso ao TPA, só tenho de encostar e o dinheiro sai logo da conta,
por isso também acho que nos faz perder um bocadinho esta parte de gestão financeira e
acaba também de me trazer a mim uma preguiça, porque quando vou encostar e me dizem
“não, aqui não aceita contactless”, isso só o que faz, tenho de ir buscar a minha carteira e o
meu cartão, já não estou nada habituada a isso, e o Apple Watch realmente ajuda bastante. Eu
às vezes até vou ao supermercado só com as chaves do carro e isto na mão, faço as compras
todas, registo e estou a ir-me embora, isto realmente é muito cômodo. Porque imagine,
esqueço-me da carteira, que já aconteceu muitas vezes, ou perco o meu cartão, que também já
aconteceu muitas vezes, ou por acaso o meu cartão ficou com alguém, eu consigo ainda assim
usar o Apple Watch para fazer os pagamentos e nesse aspeto eu sinto-me muito mais segura
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também. Pronto eu acho que é mais nestes aspetos, acho que é nisso que eu uso mais a 100%
o Watch.

E em que medida é que procura conjugar esteticamente o dispositivo com os seus
restantes acessórios?

Sim, sim, muito sim. Eu acho que o que me arrependo mais foi ter comprado rose gold,
porque eu gosto muito de cor de rosa, mas depois isto prende-me muito porque os meus
acessórios por norma até são dourados ou prateados e o relógio acaba por me prender um
bocado. Eu tento conjugar, até tenho, por exemplo agora até estou com uma mais desportiva,
mas tenho outras cores de correias para tentar conjugar no meu dia-a-dia, porque mesmo em
eventos sociais, não digo um casamento, mas sei lá, um jantar fora ou assim uma festa, eu
acabo sempre por o levar, já é um hábito, já não ponho o meu relógio convencional, por isso
acabo por ter braceletes que são mais adaptadas - aquela de correia, também, mas também lá
estar por ser rose gold é algo que me arrependo, porque eu gosto do rosa mas depois não
pensei na parte extra, acaba por me prender muito, por isso eu tenho tentado ir para coisas
mais neutras, como uma correia preta por exemplo. E também a minha pele tem um
bocadinho de alergia a este silicone se ficar muito tempo a suar, também já vi e estou para
encomendar uma que é uma espécie de scrunchie, como se fosse um scrunchie à volta. Por
isso, nesse aspeto sim, sempre, também quanto mais coisas eu tiver mais dinheiro gasto nesse
aspeto, é um problema.

Já falou aqui sobre as funcionalidades que mais utiliza, mas o que é que a leva a usá-las
com frequência?

Completamente a conveniência, eu acho que é também um bocadinho a parte do show-off,
vou ser sincera, eu acho que fascina sempre qualquer pessoa que não tenha, por exemplo um
Apple Watch, não é? Estamos a pagar todos a conta de um jantar e eu encostar fica toda a
gente… como se isto fosse o fim, ou seja, o culminar da tecnologia e acho que isto também
tem um bocadinho esta parte de show-off informático. Até os meus pais, por exemplo, que
não vêem a necessidade de gastar tanto dinheiro num relógio que é um smartwatch e eu a
explicar-lhes tudo o que ele faz e a minha mãe dizia, “meu Deus como a tecnologia já
progrediu”. E eu sinto também nesse aspecto, acabo também por ser uma coisa para se expor
um bocado. Eu acho também socialmente nos coloca num patamar, eu não gosto de dizer
mas… a minha tese de mestrado também foi sobre isto, um bocadinho como nos tencionamos
a colocar socialmente… ter um Apple Watch é uma coisa consideravelmente okay, não é
estamos a falar de um objeto de 300/400€, depende do Apple Watch porque há uns que já vão
a 800€… também acaba por ser algo que nos dá um bocadinho de estatuto social, é a mesma
coisa que usar uns earpods, a mesma coisa que ter um iPhone, eu acho que estão cada vez
mais acessíveis à massa geral, da mesma maneira que vemos uma Kim Kardashian com um
iPhone também a minha melhor amiga tem o mesmo, mas não deixa de ser um objeto que
tem um estatuto social, um peso um bocadinho maior do que um relógio…ou se calhar do
que se fosse um smartwatch da Huawei. Eu noto que tem um bocadinho de peso. Desculpa
entretanto já me pedir na pergunta, podes repetir?
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O que é que a leva a usar as funcionalidades que já mencionou com frequência?
Sim, essa parte do pagamento… gosto sempre de usar também para ver os meus batimentos
cardíacos, também ajuda a perceber o meu gasto calórico, se os meus batimentos cardíacos
estão por norma acima dos 150 rpm que é o ideal para mim, vejo também como é que está o
meu batimento cardíaco, como é que está esta parte que também é importante… O meu gasto
calórico para fazer o ajuste na alimentação, etc., para não haver esta quebra do índice calórico
que é adequado ao meu corpo. Ele agora anda-me a mostrar uma coisa que por acaso não uso,
que é o “parar por uns minutos”, parar por uns minutos e respirar, já usei uma vez ou outra e
não sou fã… Por exemplo a calculadora às vezes também dá jeito e às vezes a conduzir se eu
não tiver um sítio para colocar o telemóvel como suporte, se bem que eu não sou ainda muito
fã ou não estou muito habituada à maneira se usarmos o Apple Maps, ele vibra quando eu
tenho de virar, ele vibra para virar à direita, ou numa rotunda se há uma saída eu consigo ter a
informação toda aqui. Mesmo a pé ajuda-me muito a não ter de andar de cabeça baixa com o
telemóvel, porque lá está, se estiver num sítio turístico, se estiver fora, se estiver de viagem
eu sinto que andar assim é um risco muito maior do que andar com o relógio a sinalizar para
onde é que eu tenho de ir. Se bem que eu não acho que para mim seja tão funcional porque eu
preciso de ver as imagens por cima, ou preciso de ter um plano maior, então acaba por fazer
uma visão assim mais narrow, mas… mais do que isso também não acho que uso muito.

Já mencionou que o Apple Watch foi oferecido. Esse presente foi uma surpresa ou teve
algum envolvimento na escolha?

100% de envolvimento [risos].

Então fale-me sobre o processo. Já disse o que a levou a querer o acessório, a parte da
segurança…

Sim, eu vi muitos vídeos no YouTube até porque realmente eu não sabia se valia a pena ou
não fazer o investimento porque estamos a falar… por acaso este relógio é o SE, na altura foi
300€, 300€ ainda é muito dinheiro. Estava a pensar na altura se valia a pena o investimento,
ou seja, o que é que o Apple Watch me trazia a mim de benefícios sem ser um relógio que
conseguisse estar a ler as mensagens do WhatsApp ou a fazer chamadas, que é algo que
também para mim é muito útil, rápido e importante. Eu por exemplo, estou a conduzir e tenho
de ligar, por exemplo, ao meu namorado para dizer “olha não te esqueças de ir ao
supermercado” eu carrego só aqui na Siri e ela liga diretamente e nesse aspeto é super
prático. Eu estive a ver muitos vídeos no YouTube daquilo que efetivamente há de extra na
parte de ter um Apple Watch e foi essencialmente a parte da segurança, ou seja, na parte da
queda e na parte do SOS. Eu acho que isto também enquanto mulheres… e lá está eu passo às
vezes cinco dias fora de casa em hóteis, é muito fácil também detectar certos padrões, é muito
fácil num hotel conseguirmos perceber se alguém está sozinho ou não, e como estou mais
isolada, no meio de uma autoestrada, por exemplo, não sei o que pode acontecer, foi mais
nesse aspeto de segurança. Quando eu soube que realmente o Apple Watch oferecia este, nem
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que seja um reforço de segurança, porque às tantas pode nem ser tão precise quanto isso, ou
seja, eu não sei se tiver um acidente de carro ele dá logo ou conseguir enviar notificação de
que alguma coisa aconteceu - a deteção de queda. Até uma vez por acaso eu dei uma pancada
e ele detectou como se fosse uma queda, só que depois reparei que ele diz “pretende chamar
ajuda?” acaba por ficar um bocadinho limitado, se eu estiver imobilizada como é que vou
chamar ajuda? E se o ecrã realmente partir todo? Mas acaba por ser um pouco mais esta parte
interior, ou seja, aquela segurança falsa, sentir-me um bocadinho segura por ter este aparelho
que sei que tem estas funções e acaba por fazer algum placebo e não me sinto tão insegura de
andar, por exemplo, fora tanto tempo ou tão exposta.

Alguém lhe recomendou este tipo de dispositivo?

Não, recomendado não. Eu tinha amigas que já tinham mas elas nem usam o Apple Watch da
maneira que eu uso. Elas essencialmente usam porque têm trabalho de secretaria e porque
recebem as notificações do WhatsApp ali e portanto é muito mais fácil para quem tem
trabalho de secretária e tem um ambiente um pouco mais controlado, não tem tanto acesso ao
telemóvel, portanto nesse aspeto… tem vantagem. Agora para mim não, tanto que a minha
outra, a minha anterior… portanto eu tinha uma smartband, fazia o mesmo, também lia as
notificações, se alguém me ligasse também me dizia que alguém me tinha ligado… não era
tão interativa. Portanto até das pessoas que conheço que têm um Apple Watch usam de uma
maneira muito redutora, portanto para as coisas mais básicas, que é tirar fotografias de longe,
parte do exercício e para a parte das notificações, para receberem notificações de mensagens
e chamadas, por exemplo. Nunca ninguém tinha ido a este ponto que eu vou, para a parte de
segurança, aliás fui até eu que ensinei, tive a ensinar aos meus amigos a colocar os contactos
de emergência e como é que podemos colocar no iPhone, como é que podemos depois
colocar no Apple Watch, ninguém sabia… até fui eu a ensinar as minhas amigas, neste caso
sexo feminino, o que fazer, por exemplo, precionar cinco vezes para chamar logo a
emergência e aqui a mesma coisa… as pessoas que tinham também não sabiam que isto o
fazia, lá está.

E em que medida é que o design do produto foi relevante na decisão de escolha?

Foi muito relevante, eu acho os equipamentos muito estéticos. Eu acho efetivamente que são
muito bonitos, eu acho que a única coisa que tenho receio é o vidro, de o riscar, mas eu
também tenho esta borrachinha de plástico que meto por cima… não fica tão estético. É a
mesma coisa que um relógio normal, já o relógio normal estava sempre a riscar.
Principalmente com o meu trabalho, que eu trabalho com manequins, etc., então muitas vezes
vai um ferro em cima, ou raspo e os meus relógios antigos, sejam Calvin Klein, sejam o que
seja, riscavam ou partiam. O meu maior receio, porque eu acho que o ecrã é efetivamente
muito grande, neste aspeto não é assim tão grande, o 7 até tem um ecrã maior, mas é uma
superfície muito plana e muito facilmente riscável, então eu tive que comprar esta capa o que
faz com que o torne menos estético, mas acho que por questões mesmo profissionais eu
prefiro fazer… não andar com um Apple Watch todo riscado e assim ter a certeza que ele fica
protegido. Ainda assim claro, a nível estético ele satisfaz a 100%, eu gosto mesmo muito do
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layout, ainda gosto mais do agora que saiu, do Pro, acho que o Pro está mesmo muito bonito.
E depois gosto da parte, lá está, conseguir personalizar ao meu gosto, conseguir pôr a banda
que eu quero, o facto de eu poder escolher o ecrã de quarenta e duas polegadas, não digo que
seja altamente personalizável mas tem um bocadinho desta parte que mesmo para a parte da
ótica do consumidor é muito importante para mim. Eu comprei o iPhone 11, na altura não
havia o mini, mas se houvesse, ou seja se eu já tivesse comprado na altura do 12 eu teria
preferido o mini porque para mim este telemóvel é muito grande, acaba por não ser funcional,
porque eu não consigo estar com uma mão sozinha a usar o telemóvel tenho de usar as duas e
isso para mim acaba por se tornar a parte do telemóvel, eu passei de um SE, portanto dos
pequeninos, do 5, para este e o 5 para mim tinha o ecrã mesmo do tamanho perfeito e agora
de repente tenho este tijolo - que eu acho que é mesmo um tijolo de telemóvel - e nesse
aspecto realmente é a mesma coisa aqui. Ou seja, se houvesse outra opção do iPhone eu teria
escolhido um com polegadas a menos, como agora há com o mini, acaba também por dar esta
parte da customização. Eu acho que o Apple Watch nesse aspecto ainda dá muito mais, tens
as fitas - pronto é assim, não precisam ser oficiais da Apple, tens uma Aliexpress, a Shein, até
mesmo a Primark, H&M, todas essas lojas já vendem braceletes - depois lá está têm dois ou
três tamanhos o que também é muito bom… tanto podemos usar no Apple Watch, que não
são oficinais, já comprei na Primark por 1,50€ em saldos só que também era rosa-choque, não
era uma cor assim muito… mas que era ótimo para o verão, porque no verão se o levasse para
a praia tenho medo que ele caia na água ou que lhe aconteça alguma coisa, assim eu consigo
ver. Portanto sim, nesse aspecto estou muito satisfeita com essa parte e acho que realmente
ele é um smartwatch bonito, acho que não tem assim um coiso muito sobrecarregado, nem é
assim muito redondo, acho realmente que é muito bonito.

Já falamos aqui um pouco, mas sobre o papel da marca no processo da compra. O que é
que a levou a querer exatamente o produto da Apple?

Acho também porque pronto… tendo um iPhone. Eu tenho um iPhone, eu tenho um iPad, eu
tenho os earpods, portanto neste momento… e tenho a Apple Pen, a única coisa que não
tenho é o MacBook porque honestamente eu até prefiro Windows para trabalhar do que IOS,
o aspecto do computador. Ao ter já isto tudo… ah e também tenho os AirTags, portanto, já
tenho tanta coisa associada à parte da Apple que eu queria algo que fosse muito mais fácil
também de conectividade, que identificasse logo imediatamente uma coisa à outra, e quando
comprei o Apple Watch eu nem tive de fazer nada, o meu telemóvel sozinho configurou. O
facto de eu poder ter na mesma rede, por exemplo, eu tenho os AirTags na minha bicicleta,
porque houve uma altura em que andaram a roubar bicicletas, ainda andam mas na pandemia
andavam a roubar muitas bicicletas no meu prédio e infelizmente roubaram-me uma, mas as
outras já colocamos AirTags, e o facto de eu colocar “encontrar” e encontro todos os meus
dispositivos, desde que seja os earpods, o tablet, o telemóvel, desde às minhas bicicletas, tudo
na mesma, tudo acaba por ser do mesmo servidor o que acho que ajuda bastante. Senão eu
podia facilmente ir para um Galaxy, ou poderia ir para um Huawei também, só que eu sinto
que a nível de compatibilidade de software não é a mesma coisa, e eles estão tão bem a
funcionar uns para os outros que… a minha razão para ter querido escolher o Apple Watch
foi pelo facto de eu também ter tudo da marca Apple. E acho que também isto aqui, também
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sendo um bocadinho snob, também é um bocadinho do estatuto de marca, lá está, eu acho que
o Apple Watch tem uma força um bocadinho diferente do que se fosse de outra marca, pronto
e isto também sou eu a aplicar a minha parte fútil aqui ao de cima, também é verdade, às
vezes compramos coisas num aspecto mesmo de marca e de… também me querer apresentar
no mercado um bocadinho nesse aspecto e acho que um Apple Watch também… Mas se
calhar isto são 5% do meu motivo da compra, o resto foi mesmo a interface e a maneira de
ligar muito fácil, uma conectividade instantânea.

Vamos agora falar sobre as suas expectativas e satisfação com este produto. O que é que
esperava do Apple Watch?

Espera exatamente tudo o que ele faz neste preciso momento. Esperava que ele me
conseguisse fazer chamadas, conseguisse, acima de tudo ver as horas porque é um watch, não
é? Não vamos esquecer aqui o principal. O facto de ele me dar a meteorologia, também
esperava esta parte da detenção de queda e esta parte do SOS e também esperava a parte das
fotografias. Tudo o resto eu não sabia que existia, só depois quando realmente tive o
smartwatch na mão é que me apercebi das inúmeras funções e funcionalidades que o mesmo
tem. A única coisa que eu melhoraria era a bateria mesmo, acho que dura muito pouco. Exige
um carregamento quase diário, ele não aguenta dois dias - ou é um dia e meio, mas no dia a
seguir fico sem bateria, então obrigatoriamente eu todas as noites o tenho de carregar, o que é
a parte mais chata.

E em que medida é que as expectativas que tinha quando recebeu o Apple Watch foram
alcançadas?

Foram todas alcançadas, sem dúvida. Esta parte de conseguir realmente tudo de uma maneira
muito fácil, acho também que o Apple Watch é muito intuitivo, acho que é um produto
também muito intuitivo de se usar e acho que até agora - tirando a parte da bateria, lá está -
tudo corresponde a 100%. A única, mais daquelas coisas… mas isto é um problema da Apple,
é o carregador, ou seja o carregador não é compatível com mais nenhum dos meus
carregadores, se eu vou em viagem eu quase que tenho de levar quatro carregadores
diferentes para os quatro produtos que eu tenho. E isto aqui é a minha maior batalha, entre
aspas, com a Apple, de eles fazerem carregadores específicos… agora a nova gama do iPad já
é o USB C, mas tenho o meu antigo que ainda é Lightning, portanto, tanto o meu iPhone e os
earpods e o tablet todos conseguem ser do mesmo carregador, mas agora este tem um novo
carregador que é o, não sei o nome daquilo mas é uma bola que se cola aqui com um íman, e
para carregar tem de ser com USB C, ou seja, para carregar eu tive de comprar
obrigatoriamente um transformador tipo USB C que custa 25€ só para poder carregar, por
exemplo, esta parte do Apple Watch. E acho que nesse aspecto a Apple obriga-nos a gastar
dinheiro de propósito porque não faz as coisas compatíveis nesse aspecto, mas de resto tudo
está… Aliás eu não esperava que ele ia ter tanta funcionalidade para mim. Eu às vezes até
sinto quando alguém fala comigo e vêm me falar do meu Apple Watch, eu às vezes sinto que
estou naquelas vendas de pirâmides, porque eu o vendo de tal maneira que até parece que
estou a ganhar alguma coisa para conseguir ficar com o Apple Watch. Eu já tive duas amigas

157



e tudo que o compraram só pelo facto de eu ter falado daquilo que eu falei sobre o Apple
Watch. Portanto, sim ele corresponde a 100%, a mais do que 100%. Não estava à espera que
ele fosse tão prático e que o fosse usar da maneira que eu uso diariamente.
Globalmente, em que medida é que se sente satisfeita?

Vou dizer um 9, só mesmo pela questão da carga. Acho que a questão da carga é algo que me
chateia bastante, ter de carregar todos os dias. De resto é um 9 para mim.

E como é que se sente quando o usa?

Acho que isso realmente varia muito do meu dia-a-dia, não é? Como eu uso o Apple Watch
diariamente não consigo dizer se ele consegue influenciar o quer que seja. O meu estado de
espírito acaba sempre por alterar um pouco pela minha própria personalidade. Ele também já
está de tal maneira, tão diariamente comigo… o que eu sinto é que ele ajuda realmente a
alterar o meu estado de espírito no sentido em que se eu estiver um bocadinho mais ansiosa,
se estiver um bocadinho a sentir-me mais vulnerável eu sei que o posso usar, nem que seja
para efeitos de som, por exemplo, reproduzir alguma coisa no Spotify que me acalme, nem
que seja para controlar a parte dos batimentos cardíacos, nem que seja para controlar a parte
da medicação. Portanto ajuda também um bocado nesse aspecto, se calhar a centrar-me mais
aqui para eu conseguir tirar esta parte problemática, ou seja, acabo por arranjar uma resolução
para os meus problemas com algo que o Apple Watch me está a oferecer, com algo mesmo
para me distrair para conseguir ultrapassar essa parte e deixar de estar nesse estado de
espírito. Agora, não sinto sinceramente que o Apple Watch me traga, ou que seja capaz de me
trazer algum tipo de sentimento.

Para além dos fatores que já mencionou, o que é que a leva a continuar a usar?

Essa pergunta também não é fácil… Eu acho também que é essa parte, de já ter criado uma
rotina, é a parte de quando sinto que não o tenho que pede com que esta parte da rotina de
não saber… parece que não tenho os meus deadlines, não tenho o meu dia tão programado
como costumava ter. Parece que acaba por servir um bocadinho como assistente pessoal,
então quando não tenho sinto muito essa parte. De resto é tudo igual.

Já disse que já recomendou o Apple Watch a amigos, o que é que disse nessa altura?

Foi basicamente esta conversa toda que nós tivemos a ter [risos]. O que eu fiz foi peguei no
Apple Watch, fiz a demonstração de tudo, desde, eu acho que a parte que as pessoas mais
gostam é de encontrar o telemóvel, depois fiz a parte de realmente, a parte de prevenção de
queda, a parte da chamada SOS, depois dos contactos, poder fazer walkie talkie para quem
tem essa função, poder responder às mensagens também foi uma coisa que eu mostrei, do
WhatsApp, receber notificações e o tirar fotografias… eu acho que é o que as pessoas
realmente gostam mais. A nível de contactless nem toda a gente está ainda muito confortável
com o contactless, mas acho que o Apple Pay também veio revolucionar bastante mas há
pessoas que ainda ficam um bocadinho retraídas nessa parte tecnológica. Mas a nível de
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demonstração é mesmo isso que eu faço, eu acho que as pessoas ficam logo vendidas, ficam
logo convencidas quando eu mostro essa parte.

Também já afirmou que alguns membros do seu círculo próximo também têm este
dispositivo. Qual é a opinião que estes membros têm acerca de pessoas que usam estes
dispositivos?

Está um bocadinho dividido. Eu tenho pessoas que acham que efetivamente isto não serve
para nada e que realmente é só mais um gadget para nos fazer gastar dinheiro, que não há
necessidade se sempre vivemos sem, não há necessidade de o ter. Tenho até mesmo amigos
que já o verbalizam. Também sinto acima de tudo que existe se calhar um bocadinho o
aspecto de tem de ser um Apple Watch, porque é que não podes comprar um que seja mais
barato? Por exemplo, neste caso volto a dar o mesmo Huawei, que acaba por ser metade do
preço, e isto às vezes acaba por ser todo um debate de porquê esta marca, o porquê de eu ter
ido para a Apple quando à outras opções low cost que possivelmente fazer mais e melhor até,
se calhar estão mais aprofundados a nível de interface e aqui é que entra um pouco mais o
debate, lá está. Como metade do meu grupo de amigos tem, metade não, por norma os que
não têm são todos, quase todos, a nível de informática e gadgets muito mais… como é que eu
hei-de dizer,... não são tão evoluídos, não diria evoluídos porque é uma palavra muito forte de
usar, mas não são tão abertos a isso. São pessoas que, por exemplo, nem têm instalado o
Apple Pay, ou por exemplo, nem usam o cartão Revolut, isto para mim é algo que me
transcende, porque eu acho que temos imensas vantagens nesse aspecto e tudo por questões
de não confiam e acham que não é seguro. E isso acho que tem a ver com a minha fase de
Millennial porque estou nos 30 e acho que as pessoas a partir dos 30 já parece que estamos a
ficar um bocadinho Boomers neste aspecto e já começamos a desconfiar um bocado de coisas
que dantes não desconfiávamos e eu sinto que existe… porque é que eu tenho necessidade de
pagar com contactless quando posso pagar com cartão e se calhar sinto-me mais seguro.
Portanto sinto um pouco… existem estas duas vertentes.

E vai ao encontro da sua?

Não. Da mesma maneira que eu acho que há muitas coisas que vieram ajudar… já estou aqui
a pôr num espectro de muitas coisas, desde a aplicação Continente Siga, para mim foi das
melhores coisas que podia ter surgido até agora, porque eu poder automáticamente e
autonomamente estar num supermercado, meter o carrinho diretamente nos sacos e depois
existem caixas próprias para o Continente Siga que normalmente nunca está lá ninguém
porque as pessoas não estão tecnologicamente confortáveis ou informadas ou não querem
fazer, pronto… o facto de poder pagar, o próprio Continente já disponibiliza o Continente
Pay, ou seja, o facto de eu poder fazer isso com tanta facilidade para mim é das melhores
coisas. Para os meus amigos, para alguns eu sei que não. Nesse aspecto eu acho que o Apple
Watch enquadra-se nesta parte, ou seja, se é uma coisa extremamente essencial no meu
dia-a-dia, não é, eu consigo fazer aquilo que fazia antes sem ter o meu Apple Watch. Só tenho
o Apple Watch há prai um ano, vai fazer um ano agora, portanto antes disso não o tinha e
continuava a fazer as coisas, só que agora eu sinto que é um processo muito mais
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automatizado, muito mais rápido e nesse aspeto eu ganho muito tempo, ganho mesmo muito
tempo. O não ter que se calhar o preocupar de levar a carteira, o não ter de preocupar de tirar
a carteira de uma mala, são cinco segundos da minha vida, mas são cinco segundos que para
mim compensam e eu acho que nesse aspecto está tudo muito otimizado, e é a mesma coisa
com o Apple Pay, o Apple Pay tem os cartões aqui e é muito fácil. Acaba por facilitar o meu
dia-a-dia de uma maneira muito conveniente, quanto mais conveniente for, melhor. Para mim
isto faz muito sentido, da mesma maneira em que faz muito sentido eu ter toda uma interface
que me ajuda e auxilia e programar o meu dia-a-dia no meu próprio Apple Watch, portanto
esta parte para mim é uma grande função mesmo para mim, para me auto-regrar, eu já disse
aqui várias vezes, sou uma pessoa que facilmente se distrai, eu preciso de ter algo que me
traga um bocadinho de volta à realidade e acho que neste aspeto o Apple Watch ajuda mesmo
muito.

Estamos a chegar ao fim da entrevista, gostaria de acrescentar algo sobre algum aspecto
que não foi abordado mas que ache pertinente?

Não.

Muito obrigada pelo seu tempo e disponibilidade.

Questões demográficas

Idade: 30 anos

Género: feminino

Habilitações literárias: mestrado

Profissão: visual merchandiser

Entrevista 10

[Passagem do consentimento informado]

Muito obrigada pela disponibilidade. Vamos iniciar a nossa entrevista. Em primeiro
lugar fale-me como usa a internet no seu dia-a-dia.

Eu como analista de negócios. Eu trabalho num banco e trabalho especificamente na parte da
aplicação, ou seja, eu utilizo muito a internet para estar aquilo que nós estamos a fazer na
verdade, fazemos também análises concorrenciais e depois utilizo também numa vertente
académica, porque como estou a fazer o mestrado preciso de fazer revisão de literatura e
pesquisa de artigos, o que seja… e depois na minha vertente pessoal, utilizo para
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entretenimento, conteúdo, gosto de utilizar para redes sociais, informação. Portanto eu diria
que por dia eu passo uma média de duas horas, sendo que essas duas horas são misturadas
para estas três vertentes.

E que dispositivos usa?

Eu uso o computador, uso o telemóvel e utilizo iPad. iPad utilizo mais ocasionalmente porque
utilizo mais quando estou a fazer a tese.

Vamos focar-nos agora na internet of things, na internet das coisas. Conhece ou já ouviu
falar do termo?

Sim, já ouvi falar do termo.

E o que é que associa?

É assim eu não sei se isto está correto, porque eu realmente pensando assim não tenho uma
definição para te dar… mas quando eu penso em internet of things são todas as coisas com as
quais nós acabamos por estar conectados ou interagirmos que de certa forma estão ligadas à
internet. Portanto faz-me lembrar um bocadinho aquelas teorias de informação tecnológica e
tudo o que tenha a ver com isso.

Sabe se já usou ou usa algum dispositivo associado à internet das coisas?

Sinceramente não sei, porque, lá está, como… nesse sentido muito lato eu não sei se
realmente interajo. E cálcu-lo pela tua pergunta que interaja sim [risos].

Tem um smartwatch, correto?

Sim.

Esse é um instrumento da internet of things.

Boa.

Então vamos falar agora sobre esse dispositivo. Qual é a marca, primeiro de tudo?

É um Apple Watch.

Fale-me sobre o modo como usa esse relógio.

Então se calhar vou um bocadinho mais atrás, eu gosto muito da Apple e sou fã da marca, e
sempre quis ter um relógio, e eu comprei este relógio em 2020. Porque é que eu estou a dar
esta explicação? Porque eu queria só dar este ressalvo que eu não comprei antes porque eu
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associava muito o smartwatch a pessoas que são muito ativas fisicamente, ou que têm algum
tipo de exercício físico, e eu realmente não me enquadrava. Já fiz desporto, mas entretanto na
altura não fazia e eu não queria estar associada a isso. Entretanto comecei a descobrir e a
pesquisar mais no YouTube reviews do dispositivo e percebi “não isto tem muito mais uso do
que esse”. Comecei a utilizar o relógio, percebi que ver horas é o que menos me interessa ali,
eu gosto da parte toda de saber… portanto aquela parte da saúde, saber o batimento cardíaco,
falar dicas de quando é que me tenho de levantar ou não - isso é uma coisa que me parece
bastante interessante. Depois eu também ando de mota então é muito mais prático… é assim,
mota é impensável estar a ver o telemóvel, mas ver o relógio já é uma coisa mas okay, nem
que seja para ver uma mensagem, atender alguma chamada, regular a música no Spotify,
portanto isso é algo que me interessa bastante. Agora vou dar outra vertente, eu sinceramente
não gosto do smartwatch para receber mensagens, nem do WhatsApp, nem mensagens
pessoais ou de redes sociais, porque sinto que, não sei… é too much, é muito, e estar sempre
ligada e depois receber notificações e aquilo vibrar no meu pulso, aquilo dá uma ansiedade…
Por isso não é bem nesse sentido, é mais no sentido funcional, portanto, ouvir música, a
questão da mota, a questão da saúde,... Ah e também faço prática de física mas não com
muita intensidade, duas ou três vezes por semana e também gosto de saber quanto é que
gastei, e pronto, penso que essencialmente são assim estes fatores que me levam a utilizar.
Recentemente tenho utilizado cada vez menos porque como estou no trabalho ligadas muitas
horas ao telemóvel não sinto a necessidade de usar o relógio, sinto que é too much, como
estava a dizer.

Então com que regularidade é que costuma usar?

Olha, neste momento eu diria, duas vezes por semana. Antigamente utilizava todos os dias,
mas lá está, diminui a frequência de utilização.

E em que medida é que procura conjugar esteticamente o relógio com os restantes
acessórios?

É assim, eu sou uma pessoa muito prática e não ligo muito à estética para ser honesta, mas eu
também… sinto que os smartwatches são cada vez mais um tarolo - peço desculpa esta
linguagem mas é mesmo o que eu acho -, estão enormes e são pesados, não são práticos. Lá
está por causa da mota também não é prático porque os casacos têm de apertar no final das
mangas e o relógio tem de caber na dentro. Portanto sim, eu tento fazer aqui uma logística,
tanto que comprei uma bracelete para o relógio, comprei uma mais fininha de prata porque
achei que era mais adequada e também mais bonito, um bocadinho mais… mas não sinto que
seja algo que me faça mudar de ideias em relação ao dispositivo. Primeiro vou pelo
dispositivo e só depois pela estética.

Já falou aqui um pouco sobre as funcionalidades que mais utiliza. Pode explicar melhor
o que é que a leva a usar com mais frequência essas funcionalidades?
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Então, eu gosto muito de ouvir música portanto o Spotify é extremamente essencial, então
gosto porque acho que dá um controlo… é muito mais acessível, dá um controlo rápido sob o
que eu quero fazer sem estar de estar a mexer no telemóvel, e eu sinto que às vezes não quero
ir ao telemóvel pela questão de estar a mexer nas notificações e tudo, portanto acho que o
Spotify ali dá-me imenso jeito, gosto muito. Depois gosto muito da aplicação da saúde, onde
eu vejo o batimento cardíaco, calorias - se for caso disso, se for fazer desporto, acho que é
super prático -, ah e gosto imenso que eles têm tipo umas dicas, tipo um guia, então do
género, se eu estiver muito tempo sentada no trabalho eles dizem “levante-se”, e isso acho
que são dicas que são fixes, gosto também. Dentro da app de desporto há uma coisa que eu
adoro, que é poder selecionar de acordo com a atividade física que vou fazer, cada uma delas,
e pronto, gosto mesmo muito. Tirando isso… olha tentei utilizar a app do meu banco, do
banco onde eu trabalho, mas não gosto, não gosto, falha muitas vezes por isso deixei de
utilizar… Portanto sinceramente eu diria… ah também tenho um contador de água - acho que
é assim que se diz - para eu ver quanto é que bebo, portanto tudo mais ligado à saúde e
portanto acho que é isso essencialmente que eu uso. Ah e chamadas, desculpa, e chamadas.

Para receber ou só para ver a notificação?

Para receber e atender.

Já disse que tem o dispositivo desde 2020, foi comprado por si ou foi oferecido?

É engraçado… é assim ele foi oferecido mas fui eu que pedi para oferecerem.

Então fale-me sobre esse processo. O que é que a levou a querer este acessório
inteligente?

Inicialmente o que me fez mesmo querer o acessório é porque eu sou… adoro a Apple. Adoro
a marca, sou fã, gosto, gosto da conectividade do dispositivo, isso é uma coisa que me
interessa muito, e também gosto do relógio, da estética do relógio. É assim, eu estive aqui a
falar das funcionalidades porque é um smartwatch porque na verdade a funcionalidade
primordial devia ser ver as horas, mas pronto. Eu gosto muito de utilizar, é um relógio muito
clássico, normal, por isso eu já sabia que gostava de dar este input, mas… o que me fez
mesmo, para além de querer… ser fã da Apple e querer um Apple Watch,... foi o meu
namorado que já tinha um smartwatch que eu própria lhe ofereci, que é um Samsung, e ver
realmente que trazia muitas vantagens e que ele dava… ele é um heavy-user mesmo, ele é
mesmo muito fã do smartwatch, e eu pensava “epa isto é algo que realmente me podia trazer
alguma…”. Acho que sinceramente foi o input dele conjugado com a questão de eu gostar
muito da Apple.

Fez alguma pesquisa antes da escolha?
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Sim, faço sempre. Eu gosto muito de ver vídeos no YouTube, reviews de tech-gurus, a dizer
se é uma boa altura ou não para comprar, se vai sair algum novo, e também gosto muito de
blogs de tecnologia, eu pesquiso do género “what is the best smartwatch for 2023” e pronto.

E que critérios é que teve em consideração?

O primeiro era ser Apple, estava fora de questão de acordo com os meus dispositivos. Depois
era ser algo mais pequeno e eu queria algo básico, não queria algo muito complexo, eu queria
algo simples, que fosse discreto e pequeno. Depois a nível de funcionalidades, sinceramente
eu nunca pensei muito nisso, porque a Apple é muito default, ou seja, eu já sabia mais ou
menos o que é que estava incluído e aquilo agradava-me. Portanto não fui muito criteriosa
relativamente à oferta.

Já falou aqui um pouco sobre o papel da marca na escolha do smartwatch. É então
consumidora de outros produtos da Apple?

Sim sou. Sou viciada. Gosto mesmo muito e há muitos anos. Tenho… só aqui um parênteses,
eu sou viciada mas não sou daquelas pessoas que só porque é da Apple eu tenho de ter, não,
agora se eu quero comprar alguma coisa e dentro da oferta da Apple essa coisa existe, eu vou
comprar Apple. Tenho um iPhone, tenho um iPod - que adoro -, tenho um Apple Watch, o
iPad, o MacBook e acho que é isto, não tenho mais nada.

Então não considerou outras marcas?

Não, principalmente porque… é assim o meu namorado é team android, então eu ofereci-lhe
um Samsung e odiei, acho que é horrível. Portanto, apesar disso… é engraçado,
simultaneamente aquilo deu-me vontade de comprar um relógio mas especificamente também
me deu vontade de não comprar aquele, achei que era mau [risos].

E alguém lhe recomendou o Apple Watch em específico?

Não, sinceramente acho que não. Eu já gostava muito e sinceramente do meu grupo de
amigos ninguém tinha, nem têm agora. Foi algo mesmo natural e meu.
Já falamos aqui sobre este processo, vamos falar agora sobre as expectativas e a
satisfação com o relógio. O que é que esperavas deste dispositivo?

Esperava que ele facilitasse o meu dia-a-dia, que fosse prático e que fosse algo que
conseguisse dar uma acessibilidade mais rápida àquilo que eu já estou a fazer, ou seja, e eu
podia ter resumido isto muito mais rapidamente que é, ajudasse a facilitar o dia-a-dia. Se eu
senti que isso aconteceu, eu senti que aconteceu mas não sinto que seja life changing, okay é
bom, vale o dinheiro porque é um dispositivo bom de qualidade, mas não acho que seja assim
uma cena… Porquê, porque eu não sou desportista e eu sinto que os desportistas conseguem
tirar um muito maior proveito do dispositivo, mas também porque eu sinto… eu também sou
um bocado burra, vou explicar, porquê… porque eu quero diminuir a utilização de
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dispositivos e acho mesmo que temos mesmo de fazer esse esforço, e tempo de ecrã e tudo…
portanto é óbvio que eu não vou utilizar o Apple Watch nesse sentido, não vou estar sempre
ligada, nem com notificações. Portanto a minha utilização é muito reduzida, ou seja, nesse
sentido a minha expectativa não foi bem àquilo que eu esperava, mas eu também acho que
tinha expectativas erradas, não pensei bem na questão de facto [risos].

E qual é a sua opinião acerca deste Apple Watch?

Então, no geral e excluindo-me da equação, acho que é um dispositivo incrível, vale mesmo o
dinheiro, é super prático, é de boa qualidade, tem todas as funcionalidades que qualquer
pessoa quer ter, qualquer pessoa normal que não seja eu… acho mesmo que vale a pena e que
facilita, agora para mim médio.

Numa escala global, satisfação com o dispositivo…

Vou dar 8, mas eu… eu estou a dar 8, pronto não vou dar 10 pelas coisas que mencionei mas
se me perguntares assim “o que é que procuras num smartwatch” eu também não te vou saber
dizer porque não… na verdade eu nem sei bem… se calhar é mesmo porque não preciso do
relógio, mas pronto, dou 8.

E o que é que a leva a continuar utilizar, mesmo esporadicamente?

A questão da mota, sinceramente é uma coisa que me ajuda muito, para chamadas, na mota
também me dá muito jeito para passar as músicas. Portanto isso é uma coisa que me faz
continuar a utilizar.

Como é que se sente quando o usa?

Sinto-me normal. Ao início acho que há sempre aquela excitaçãozinha de “ah tão bom tenho
um relógio, é tão lindo”, mas isso depois passa. Acho que é a excitação normal de ter um
gadget novo. Depois isso passou e agora é tipo “ah okay estou a utilizar o relógio”,
chateia-me um bocado porque já o risquei, portanto agora quando o uso é mais do género “lol
já está todo riscado”, portanto sinto-me normal. Sinto-me normal.
Já falou aqui sobre os seus amigos que não têm, mas do seu círculo próximo (familiares,
colegas de trabalho), mais alguém tem um artigo da mesma categoria de produtos?

Sim têm, então o meu namorado tem, a minha sogra tem - não te sei dizer a marca mas é
também topo de gama, ela é também uma heavy user, ela faz desporto todos os dias, por isso
usa mesmo muito. Depois no meu trabalho tenho… imagina eu diria que em cada cinco
colegas tenho um que utiliza e a maior parte deles utiliza Apple Watch.

Qual é a opinião que esses membros do seu círculo próximo têm acerca das pessoas que
usam estes acessórios?
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Eu acho que normalmente eles têm a opinião que se a pessoa tem um Apple Watch, ou um
smartwatch, é porque faz desporto, é o maior preconceito, é logo. E se não for para isso acho
que é uma questão mais estética, sinceramente, e prática. Ou então é porque associam de
certa forma que essa pessoa é mesmo muito viciada na tecnologia e não consegue estar fora
disso e tem de estar sempre ligada.

E esta opinião vai de encontro com a sua?

Sim eu sou um bocado preconceituosa nesse sentido, ou seja, eu quando vejo alguém com um
smartwatch acho sempre que é uma pessoa que faz muito desporto que é super saudável, com
uma vida normal e muito perfeitinha. Portanto eu acho que sim, a parte de tecnologia também
acho que é uma pessoa que está sempre muito ligada,... ou então, também por experiência
própria, associo a pessoas que, infelizmente, não podem nunca no trabalho estar ao
telemóvel, e então vêm aqui uma alternativa do dispositivo que não “dá muita cana”, e que se
quiserem ver notificações podem estar mais conectadas. Acho que é isso.

Já recomendou o Apple Watch a alguém?

Sim recomendei, a um amigo meu e ele comprou.

E o que é que disse a esse seu amigo?

Estava naquela fase do romance, não é, excitação, “adoro, é tão lindo, fogo é mesmo prático,
vais adorar”, e ele também tem um iPhone e tem todos os mesmos dispositivos que eu e
também é todo excitadinho pela Apple e então eu disse “vais adorar, fogo é mesmo life
changing” e então tanto batalhei - epa isto é ridículo, mas é verdade [risos] - tanto batalhei,
“vai ser mesmo bom”, que ele comprou e ele tem uma funcionalidade da empresa que é Flex,
consultora eles têm Flex e podem gastar em dispositivos então ele utilizou a Flex e não
pagou. Mas comprou.

Estamos a chegar ao fim da entrevista. Gostaria de acrescentar mais alguma coisa sobre
algum aspeto que não foi abordado e que ache pertinente?
Sim, olha o que eu gostava de dizer em relação aos smartwatches, - eu não sei se isto é
relevante para a tua tese mas - eu acho que temos também de ver aqui uma vertente que é a
utilização que eu acho que é demasiado intensa de dispositivos eletrónicos, e eu sinto que o
smartwatch só vem intensificar essa mesma relação. Porque também as pessoas agora gostam
muito de utilizar o smartwatch para fazer aquela medição do sono e ver como é que foi o
sono, e eu não acho que isso é saudável, eu acho que isso também é uma vertente que é
interessante ser estudada, que é a capacidade de nos desligarmos e simplesmente termos
coisas mais básicas… do género é um relógio é só mesmo para ser um relógio, sem
notificações e aplicações e tudo.

Muito obrigada pelo seu tempo e disponibilidade.
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Questões demográficas

Idade: 24 anos

Género: feminino

Habilitações literárias: licenciatura

Profissão: analista de negócio

Entrevista 11

[Passagem do consentimento informado]

Muito obrigada pela disponibilidade. Vamos iniciar a nossa entrevista. Em primeiro
lugar fale-me como usa a internet no seu dia-a-dia.

Então, eu uso a internet no telemóvel para diversas situações, pesquisa, redes sociais, também
ferramenta de trabalho no email, acaba por ser também usada a internet… no computador, o
meu trabalho é no computador portanto diariamente é usada. E pronto é basicamente as
minhas ferramentas, no uso da internet.

Agora vamos focar-nos na internet of things, na internet das coisas. Conhece ou já ouviu
falar do termo?

Olha assim não estou a ver [risos].

Então não sabe se já usou ou usa algum dispositivo associado à internet of things?

Não.

Tem um smartwatch correto?

Tenho.

Pronto já tem um dispositivo.

Ah okay, okay.

Então vamos falar sobre esse smartwatch. Qual é a marca?

É um Huawei.
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Fale-me sobre o modo como usa esse wearable.

Olha vou-te ser muito sincera, eu usei bastante quando estava na loja (na loja do Gato Preto),
porque como não, não dava para ter o telemóvel e se me ligassem da creche ou algo mais
urgente era uma maneira mais fácil de eu saber que estavam a tentar comunicar comigo. A
partir do momento em que eu fui para o escritório, como estou 24 horas com o telemóvel,
deixei de usar.

Deixou de usar fisicamente ou apenas não o consulta?

Não o consulto até porque ele fica guardado numa gaveta [risos]. Eu deixei de usar porque eu
gosto sempre… é mais estético, eu gosto de combinar com os acessórios que estou a usar e o
que eu tenho pronto… mudei de braceletes, etc., usei-o, usei também muito para verificar
também as horas de sono, aqui quantos quilômetros eu andava, foi interessante e é
interessante mas… pronto, lá está, é aquela coisa que sempre mudar e isto, não me… não é
que não me dei bem, mas não me identifico muito. Mas gosto de ver e gosto, acho que é uma
ferramenta bastante útil.

E agora com que frequência é que diria que o utiliza?

Zero.

Há quanto tempo é que o deixou de usar?

Olha deixei de usar a partir de Agosto do ano passado.

Quando o usava, em que medida é que este dispositivo ia ao encontro do seu estilo
pessoal?

Como eu nunca tive um e onde eu trabalhava as minhas colegas tinham basicamente… era
muito parecido, pronto… Achei interessante, era interessante, tinha alguns q.b.’s que eu achei
que não valia a pena mas, gostei. Depois acho que tem a ver muito com o tipo que nós
temos… o que é que ele faz, ou o que é que ele deixa de fazer, o meu por exemplo, eu não
consigo falar, só consigo ver, não consigo responder e fica um pouco limitado. Okay nós
conseguimos receber chamadas e mensagens mas depois fica um pouco limitado porque eu
não consigo deixar de o usar sem ter o telemóvel, por exemplo.

Pensando agora na altura em que o usava com regularidade, que funcionalidades é que
mais utilizava?

Utilizava aqui muito a ferramenta das mensagens, também a ferramenta do sono, que ele
monitoriza o sono, o RAM, ver quando é que a gente vai lá abaixo, lá acima; também os
quilómetros percorridos, mais… despertador, também era muito… como ele estava sempre
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no pulso o despertador era interessante. Também tem… pronto o exercício físico como eu
não fazia na altura não… Mas era basicamente estas ferramentas que eu utilizava.

E o que é que a levava a utilizar com mais frequência essas ferramentas?

Mais por curiosidade aqui a ferramenta do sono, e também como eu estava, lá está, na loja e
não tinha acesso ao telemóvel era uma maneira de cuscar [risos].

O dispositivo foi comprado por si ou foi oferecido?

Foi-me oferecido.
E desde quando é que o tem?

Ele foi-me oferecido no Natal de 2021.

E pode dizer-me se esse presente foi uma surpresa ou teve algum envolvimento na
escolha?

Não, foi surpresa.

Vamos aqui passar para as expectativas e a satisfação. O que é que esperava deste
dispositivo quando o recebeu?

Acho que esperava que ele atendesse chamadas, assim que conseguisse falar para o relógio,
e… foi mais nesse sentido porque em termos de aplicação para exercícios e etc. ele dá-me
para adicionar no telemóvel e dava para fazer várias coisas. E dá, mas uma das… não é
decepções mas pensei que desse, seria essa.

E qual é a sua opinião acerca deste smartwatch?

É interessante, sei que existe outros modelos e que dá para fazer o que eu gostaria, mas até
tem… é giro, é engraçado, não é pesado, é uma cena super prática… acho que é muito
versátil.

Já falou aqui um pouco sobre o modo como usa, ou não usa, atualmente o relógio,
globalmente, em que medida é que se sente satisfeita com este dispositivo?

Pode-se dizer que sim, que tem as suas funcionalidades… basicamente ele é completo, eu
consigo fazer quase tudo portanto, para mim não é uma má opção. Um copo meio cheio
[risos].

O que é que a leva a não usar o acessório atualmente? Falou aqui sobre o facto de ter
passado para o escritório…
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Sim, se calhar… eu não sei qual é as funcionalidades, se calhar,... se eu tivesse um telemóvel
que fosse Huawei poderia haver aqui mais algumas aplicações que pudessem interagir com o
relógio, não sei porque não tive, nem tenho um Huawei, tenho um iPhone e acho que se
calhar se tivesse um Apple Watch, se calhar era mais interessante.

Como é que se sentia quando o usava?

Olha, normal. Não era assim nada, aí por além. Normal.

Do seu círculo próximo (amigos, familiares, colegas de trabalho) mais alguém tem um
artigo da mesma categoria de produtos?
Sim, sim.

E qual é a opinião que os membros desse círculo têm acerca de pessoas que usam estes
acessórios inteligentes?

É uma opinião que é… ou seja, que é bastante, que é um acessório útil, pronto. Não só
informa mas também dá utilidade a outras coisas. É bastante útil.

E esta opinião vai ao encontro com a sua?

Sim eu na minha opinião ter um smartwatch eu acho que dá muito jeito e é quase um 3 em 1,
5 em 1, é muito… eu acho que é ótimo. Eu é que se calhar não tenho o modelo que deveria
ter [risos].

Gostaria de investir noutro modelo mais completo?

Sim gostava, sim.

Já recomendou o dispositivo a alguém?

Sim já recomendei já. A familiares, à minha mãe, à minha sogra, acho que elas também
poderia entrar aqui nesta onda que acho que é engraçada. Mas sim já sugeri e acho que é
interessante.

O que é que disse nessas situações?

Disse “olha porque é que não tens aqui um relógio smart que te consegue aqui, conectar-te
com o telemóvel e quando não tiveres com o telemóvel se te ligarem, ou receberes uma
notificação consegues ver. Também consegues ver aqui os quilómetros que tu fazes, se estás
muito sentada, se estiveres muito tempo sentada ele manda-te exercitar ou mexer”, o que é
bastante porque às vezes acabam por ficar em casa, às vezes sem fazer nada e às vezes
pronto, aquilo manda-as levantar e fazer coisas.
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Estamos a chegar ao fim da entrevista. Gostaria de acrescentar mais alguma coisa sobre
algum aspeto que não foi abordado e que ache pertinente?

Olha assim de caras não me estou a lembrar de nada, até foram… as perguntas foram bem
assertivas e objetivas e diversas. Acho que conseguimos rodar aqui todas as boas questões do
tema.

Muito obrigada pelo seu tempo e disponibilidade.

Questões demográficas

Idade: 31 anos

Género: feminino

Habilitações literárias: 12ºano

Profissão: logística

Entrevista 12

[Passagem do consentimento informado]

Muito obrigada pela disponibilidade. Vamos iniciar a nossa entrevista. Em primeiro
lugar fale-me como usa a internet no seu dia-a-dia.

Internet faz parte da minha vida quase a todo o momento, menos quando eu estou a dormir.
Porque eu utilizo a internet tanto para ir às redes sociais, como para mandar mensagens aos
meus amigos, aos meus familiares, para trabalhar, para passar o tempo, ou seja, está sempre
presente.

E que dispositivos é que usa para aceder à internet?

Então, utilizo o meu computador, o meu telemóvel, o meu iPad, e sim são estes.

Agora vamos focar-nos na internet of things, na internet das coisas. Conhece ou já ouviu
falar do termo?

Sim, sim.

E o que é que associa?
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Então eu associo a tecnologia, ou seja, à evolução tecnológica da internet. Conseguirmos
evoluir a internet e conseguir uma ligação com os dispositivos e ter mais acesso a dados do
consumidor.

Já usou ou usa algum dispositivo associado à internet of things?

Que eu esteja a ver não.

Tem um smartwatch correto?

Tenho. É considerado?

Sim.

Pronto eu não sabia se era considerado ou não [risos]. Então sim tenho.

Agora vamos falar sobre esse smartwatch. Primeiro de tudo, qual é a marca?

É da Apple.

Fale-me sobre o modo como utiliza o Apple Watch.

Então o meu Apple Watch eu utilizo bastante como despertador, é o meu despertador
normalmente. Utilizo como contador de passos; utilizo para o exercício; utilizo para atender
chamadas; utilizo para mudar a música; utilizo para ver as horas… e para ver o tempo e diria
que é isso.

Com que frequência é que o usa?

Todos os dias.

Em que medida é que este relógio inteligente vai ao encontro do seu estilo pessoal?

Eu acho que ele em termos estéticos acho que se enquadra porque é um estilo mais
descontraído. Mas mudando a pulseira facilmente pode ser um estilo menos descontraído,
digamos assim. Por isso acho que em termos de descontração, é o que eu sinto.

E procura conjugar o dispositivo com outros acessórios?

Por acaso não penso nisso quando o uso.

Pensando agora no seu uso diário do relógio, já falou um pouco sobre as
funcionalidades que utiliza. Pode explicar porque é que as usa com tanta frequência?
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Em termos de fitness utilizo com frequência porque dá-me uma ideia de… ou seja, se eu
estou a ser mais… ou seja, se eu não estou a ser sedentária, porque ele diz “você já está a
passar muito tempo sentada”. Depois em termos de relógio eu deixar de olhar tanto para o
telemóvel para ver as horas e passei a ver pelo relógio, e já não tinha esse hábito. De
chamadas é muito mais prático, por exemplo se eu estiver na cozinha a lavar a loiça e o
telemóvel está noutro sítio eu basta clicar e colocar ao pé do ouvido mais ao menos que
consigo falar com as pessoas. E em termos de despertador, é muito mais fácil acordar com o
despertador do relógio porque ele vibra e vibrando toca na pele e acordo mais rapidamente e
não tenho tanta facilidade em desligar como o telemóvel - e quando ele vibra eu
automaticamente acordo.

E o dispositivo foi comprado por si ou oferecido?

Foi comprado por mim.

Desde quando é que o tem?

Tenho desde 2020, Abril de 2020.

Fale-me agora sobre o processo de compra. O que é que a levou a querer este acessório
inteligente?

Então, antes deste eu tinha outro que era da Xiaomi, mas decidi investir num Apple, porque
achei que seria mais compensatório. O processo de compra foi através da iStore e eu fiz uma
pesquisa para perceber quais é que eram as funcionalidades dele e se tinha mais benefícios
que o meu atual. Depois fui comparar os preços e vi que nesta loja eles tinham desconto
estudante e então utilizei esse desconto de estudante para o comprar.

Que critérios é que teve em consideração para a escolha?

Os critérios foram as funcionalidades dele… eu diria que foram as funcionalidades e a parte
estética. E o facto de estar ligado ao meu telemóvel de forma muito melhor do que com um
sistema Android.

E alguém lhe recomendou este tipo de dispositivo?

Eu diria que recomendar diretamente não, mas indiretamente acabei por ser influenciada por
algumas influencers na altura, que também o tinham e falavam bem dele.

Já mencionou um pouco este ponto, mas em que medida é que o design do produto foi
relevante na sua decisão?
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Porque eu acho que o que eu tinha era retangular e este é quadrado e este apresenta as horas e
o teu estilo de vida, é muito mais fácil de ler e compreender do que o outro que eu tinha.

Falando agora do papel da marca, o que a levou a escolher a Apple?

Foi principalmente o facto de tanto como o telemóvel, como o meu computador, como o iPad
ser tudo Apple, ou seja, já me sinto bastante fidelizada à marca e acabo por o que ela lança eu
sentir-me mais atraída… e sim acho que foi porque os outros acessórios que eu já possuo
ligados à internet também são da marca.

Considerou outras marcas?

Considerei a… acho que é AmazFit, se não me engano, acho que foi a única porque diziam
que tinha os meus resultados, mas eu pensei, okay por mais um bocadinho de dinheiro
compro este e está ligado ao meu telemóvel mais facilmente.

Já falamos um pouco sobre o seu processo de compra, vamos agora falar sobre as suas
expectativas e satisfação com este wearable. O que é que esperava deste relógio?

Imagina eu esperava que a bateria fosse muito mais duradoura e não é, ou seja, a minha
expectativa descaiu e se eu tivesse de o voltar a comprar eu não compraria, porque acho que o
preço… apesar das funcionalidades serem ótimas… o preço não compensa aquilo que nós
pagamos. Porque eu tenho de o carregar todos os dias e não era isso que pretendia porque
quando usava o da outra marca eu podia estar uma semana com o relógio no pulso que ele
não se desligava e este aqui só dura um dia então tenho de estar sempre a carregar. Isto aqui
acho que é um malefício do produto e logo uma grande desvantagem no meu ponto de vista.

E qual é a sua opinião agora acerca deste dispositivo da Apple?

A minha opinião é que ele não vale o preço, mas as características que ele tem são melhores
quando comparadas com os outros, de outras marcas.

Tem algum preferido, entre o que tem agora e o anterior?

Eu diria que em termos de qualidade-preço, os da Xiaomi são aqueles que compensam mais.
Ah e além disso, outra característica que eu acho que não é benéfica, é o facto que eles
esteticamente ser mais apelativo, ser mais bonito e ser mais caro faz com que eu tenha de ter
muito mais cuidado com ele do que com um dos mais baratos e por exemplo, não tomo banho
com ele porque tenho medo de o estragar. Ou seja, há muito mais coisas que eu não faço
porque tenho sempre medo que ele se estrague.

Falou-me há pouco sobre o modo como usa atualmente o seu dispositivo. Globalmente,
em que medida é que está satisfeita com o seu Apple Watch?
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Eu diria um 7 em 10.

Porquê?

Porque, principalmente por essa razão do preço e da bateria, porque acho que logo esse… se
a bateria durasse uma semana acho que este relógio valia completamente o preço mas como
não dura e a bateria é algo que… Ou seja, eu não quero estar a carregar o meu relógio todos
os dias, já tenho de estar a carregar o meu telemóvel todos os dias, ter de carregar o relógio é
ainda mais um entrave… então, é por isso que dou essa pontuação. Porque em termos de
features eu acho que tem tudo o que é necessário.

O que é que a leva a continuar a usar o relógio?

É porque o comprei e, porque na verdade eu gosto da informação que ele me passa e por isso
não o deixaria de usar. E além disso, como foi caro não posso… sinto que tenho aquela
sensação de okay eu tenho de compensar o preço que isto custou.

E como é que se sente quando o usa?

Sinto-me bem, acho que transmite aquela ideia de que com o relógio consigo ser mais
produtiva e consigo ser mais fit. Diria assim.
Do seu círculo próximo (amigos, familiares, colegas) mais alguém tem um artigo da
mesma categoria de produtos?

Categoria sim, marca não.

E qual é a opinião que os membros do seu círculo próximo têm acerca das pessoas que
usam estes acessórios?

Por acaso eu sinto que não há uma opinião gerada sobre quem usa. Ou seja, não é por usares
este relógio que és mais ou menos ou tens um estilo de vida diferente. Pelo meu círculo de
amigos e pessoas próximas nunca houve nenhum tipo de comentário.

E esta opinião vai ao encontro da sua?

Sim, mas eu acho que ao usar o relógio a pessoa consegue aperceber-se se é mais sedentária
ou não é e alterar um bocadinho o estilo de vida. E se calhar quando penso “ah aquela pessoa
também tem um relógio igual ao meu, então também está mais ligada ao desporto”. Acho que
é esta a opinião que eu tenho.

Já recomendou o dispositivo a alguém?

Este em particular não, mas os da Xiaomi sim.
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O que é que disse sobre os da Xiaomi?

Disse que compensava bastante o preço-qualidade e que para se ter um relógio que se usa
todos os dias mais valia ter um da Xiaomi.

E se tivesse de falar agora sobre este Apple Watch, o que é que diria a um amigo?

Eu diria, olha em termos de funcionalidades compensa mas, o preço e a bateria acho que são
muito altos para o que ele vale. Mas em termos de funcionalidades consegues ter muito mais
funcionalidades do que o da Xiaomi, por exemplo.

Estamos a chegar ao fim da entrevista. Gostaria de acrescentar mais alguma coisa sobre
algum aspeto que não foi abordado e que ache pertinente?

Não, acho que não.

Muito obrigada pelo seu tempo e disponibilidade.

Questões demográficas

Idade: 24 anos

Género: feminino

Habilitações literárias: mestrado

Profissão: consultora de marketing digital
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Anexo 4 - Grelha de Análise de Conteúdo

Temas Categorias Subcategorias Subsubcategorias Unidades de
Registo

Internet of Things Conhecimento Tem conhecimento
do termo

“Sim” (E1; E2; E3;
E4; E5; E8; E10;
E12)

Não tem
conhecimento do
termo

“Não” (E6; E7; E9;
E11)

Associação ao
Termo

Domótica "é quando por
exemplo temos em
casa as luzes que
estão ligadas ao
telemóvel" (E1);
"associo hoje em
dia mais à
domótica" (E4)

Interconexão de
equipamentos/disp

ositivos

"associo
automatização,
inteligência
artificial,
personalização e
inovação" (E3);
"Tudo o que liga as
coisas umas às
outras,
basicamente...e à
interligação de
todos os
equipamentos que
temos,
basicamente,
telemóvel,
televisão, pode até
ser luzes, tomadas,
etc." (E4); "À
internet aplicada a
aparelhos ou coisas
que utilizamos no
nosso dia-a-dia...
associo a uma
evolução daquilo
que eram os
aparelhos antes
mais tradicionais e
agora mais
conectados à
internet e portanto
com outras
especificidades"
(E5); "é que os
aparelhos estão
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todos conectados e
conseguem criar
uma espécie de
ambiente de
conexão" (E8);
"quando eu penso
em internet of
things são todas as
coisas com as quais
nós acabamos por
estar conectados ou
interagirmos que de
certa forma estão
ligadas à internet...
faz-me lembrar um
bocadinho aquelas
teorias de
informação
tecnológica e tudo
o que tenha a ver
com isso" (E10);
"conseguirmos
evoluir a internet e
conseguir uma
ligação com os
dispositivos" (E12)

Criação de mais
dados do

consumidor

"e a internet
permite com que
haja partilhas entre
dados e de dados
entre os
dispositivos" (E8);
"e ter mais acesso a
dados do
consumidor" (E12)

Comportamentos
de Uso de Produtos
IoT

Produto(s) IoT que
utiliza

Smartwatch “Smartwatch”
(E1;E2; E3; E4;
E5; E8)

Televisão “Televisão” (E4;
E8)

Luzes “Luzes” (E4)

Aspirador “Aspirador” (E8)

Não sabe se já usou
algum produto IoT

"se calhar já, mas o
nome não me diz
nada" (E6); E7;
"Por acaso não sei.
Não estou mesmo a
reconhecer o
termo" (E9)
"Sinceramente não
sei... nesse sentido
muito lato eu não
sei se realmente
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interajo" (E10);
E11; "que esteja a
ver não" (E12)

Smartwacth Marca do
Smartwatch

Que possui no
momento da

entrevista

Apple “Apple Watch”
(E1; E2; E3; E9;
E10; E12)

Xiaomi "a Amazfit, que é
uma subsidiária da
Xiaomi" (E4);
“Xiaomi” (E6)

Samsung “Samsung” (E7;
E8)

Huawei “Huawei” (E11)

Outras "é da marca da
Decathlon,

KipRun" (E5);
"marca branca"

(E7)

Que já possuiu Xiaomi "era da mesma
marca - da
Amazfit" (E4); "já
tive um Amazfit"
(E5); “Xiaomi”
(E12)

Huawei “Huawei”(E8)

Quantidade de
Smartwatches

Que tem/usa no
momento da

entrevista

Um “Um” (E1; E2; E3;
E4; E5; E6; E8; E9;

E10; E11; E12)

Mais E5; E7

Que teve antes do
dispositivo referido

na entrevista

Um “Já tive um” (E4;
E5; E8; E12)

Temas Categorias Subcategor
ias

Subsubcate
gorias

Subsubsub
categorias

Subsubsub
subcategor
ias

Subsubsub
subsubcate
goria

Unidades
de Registo

Smartwatc
h

Jornada do
Consumid
or

Origem do
smartwatc
h que
tem/usa no
momento
da
entrevista

Comprado
pelo
próprio

"Foi
comprado
por mim"
(E2; E4;
E5; E12);
"Foi por
mim, com
as minhas
poupanças
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" (E3);
"quando o
comprei"
(E7)

Oferecido Por pedido
do próprio

"Foi
oferecido.
O presente
não foi
uma
supresa.
Foi um
presente de
aniversário
mas fui eu
que pedi e
fui eu que
escolhi e
fiz toda a
pesquisa
por detrás
disso, mas
não fui eu
que fiz
efetivamen
te a
compra"
(E1);
"100% de
envolvime
nto" (E9);
"ele foi
oferecido
mas fui eu
que pedi
para
oferecerem
" (E10)

Surpresa "Foi
oferecido.
Foi
surpresa.
Estava
aqui a
pensar se o
pedi, mas
acho que
não." (E6);
"Foi a
minha
namorada.
Foi uma
surpresa,
se bem que
ela ia
vendo que
eu estava
interessado
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neste
smartwatc
h" (E8);
"Foi-me
oferecido.
Foi
surpresa"
(E11)

Pesquisa
pré-compr

a

Pesquisa
digital

Website da
marca ou

revendedor
es

"fui direta
à marca,
fiz a minha
pesquisa
na internet,
tanto em
sites como
Fnac,
Worten,
onde dão
as
descrições
dos
produtos"
(E1); E2;
"procurei
nos
sites...vi
comentário
s" (E3);
E4; E5;
"comprei
pelo Ebay
mas a
pesquisa
foi pela
Samsung"
(E7); E8;
"o
processo
de compra
foi através
da
iStore...fui
comparar
preços e vi
que nesta
loja tinham
desconto
estudante"
(E12)

Vídeos de
review no
Youtube

"vídeos no
Youtube de
pessoas
que tinham
o relógio e
davam a
sua
opinião"
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(E1);
"procurei
reviews"
(E3);
"muitos
unboxings
muitos
reviews"
(E4); "vejo
reviews,
opiniões
de pessoal
que é
geek"
(E8); "vi
muitos
vídeos no
Youtube"
(E9); "eu
gosto
muito de
verr vídeos
no
Youtube,
reviews de
tech-gurus
" (E10)

Blogs/
fóruns de
tecnologia

"blogs de
opinião
onde
faziam
comparativ
os" (E1);
"os forúns
onde as
pessoas
discutem
se alguém
já tem, o
que é que
acha" (E7);
"também
gosto
muito de
blogs de
tecnologia"
(E10)

Na loja
física

"também
visitei
algumas
lojas para
ver o
artigo ao
vivo" (E2);
"gosto
sempre de
ir às lojas
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ter um
feeling do
dispositivo
, do
relógio"
(E8)

Com
pessoas da
sua esfera

social

"informei-
me com o
meu
colega"
(E5)

Critérios
que teve

em
consideraç

ão na
escolha do
smartwatc

h

Funcionali
dades

Técnicas "ver qual é
o que
oferecia as
melhores
funcionalid
ades,
principalm
ente em
termos de
bateria"
(E2); "vi as
funcionalid
ades
técnicas"
(E3); "a
nível de
funcionalid
ades,
sinceramen
te nunca
pensei
muito
nisso,
porque a
Apple é
muito
default, ou
seja, eu já
sabia mais
ou menos
o que é
que estava
incluído e
aquilo
agradava-
me"(E10);
"os
critérios
foram as
funcionalid
ades dele"
(E12)

Em
específico

GPS "depois as
funcionalid
ades mais
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em termos
de
GPS...foi o
que eu
estava
mais à
procura
por causa
da parte da
corrida"
(E5)

SOS "foi
essencialm
ente a
parte da
segurança,
ou seja, na
parte da
queda e na
parte do
SOS" (E9)

Ser à prova
de água

"também
tinha uma
coisa que
eu queria
muito ter,
que era ser
à prova de
água" (E1)

Tracking "foi
realmente
o tracking,
a
monitoriza
ção e o
tracking
que ele faz
para
sincronizar
com a
aplicação
da
Samsung"
(E7)

Sincroniza
ção com o
telemóvel

"o terceiro
é a questão
de ser o
básico, dar
as horas,
andar a
olhar para
o pulso e
ver quem
me liga,
manda

184



mensagem,
de onde é
que recebi
um email"
(E7); "o
que e que
o Apple
Watch me
trazia a
mim de
benefícios
sem ser um
relógio que
conseguiss
e estar a
ler as
mensagens
do
WhatsApp
ou a fazer
chamadas,
que é algo
também
para mim é
muito útil,
rápido e
importante
" (E9); "o
facto de
estar
ligado ao
meu
telemóvel
de forma
muito
melhor do
que com
um sistema
Android"
(E12)

Preço Mais baixo "o
primeiro
foi não ser
tão caro
como os
mais
recentes"
(E1); "e o
valor
monetário"
(E2);
"preço"
(E5)

Relação
qualidade-

preço

"o mais
importante
para mim é
a relação
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qualidade-
preço"
(E4)

Design do
produto

Tamanho
do ecrã

"o
tamanho
do ecrã
também

me
interessou
porque eu
comprei o

maior"
(E3); "era
ser algo

mais
pequeno
eu queria

algo
básico,...
eu queria

algo
simples

que fosse
discreto e
pequeno"

(E10)

Aparência
estética

"lá está a
estética"
(E2); "no

ato da
compra
tomei

atenção a
isso para
depois no

futuro
conseguir
conjugar

com vários
outfits...no

ato da
escolha
também

verifiquei
todos os

concorrent
es desta
marca e
acho que
este era o

que se
enquadrav
a melhor,"
(E3); "e a

parte
estética"

(E12)
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Marca Se
considerou

mais de
uma marca

Marca(s )
considerad

a(s)

Samsung "Samsung"
(E2; E4)

Huawei "Huawei"
(E4; E8)

Garmin "Garmin"
(E5)

Amazfit "AmazFit"
(E12)

Apple "Apple"
(E8)

Oppo “Oppo”
(E8)

O porquê
de ter

considerad
o outra(s)
marca(s)

Característ
icas

semelhante
s

"o mais
equivalent

e em
termos de

funcionalid
ades mas
achei que
não iria

funcionar
tão bem,
uma vez
que já
tenho
tantos

produtos
da mesma

marca"
(E2); "li na
altura em

que
comparei

que
também
tinham

qualidade,
que

também
faziam
muitos

checks a
muitos dos

meus
critérios"
(E4); "são
relógios

excelentes"
(E5);

"sobretudo
a pesquisa
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dessas
mesmas

marcas, ou
seja, a

comparaçã
o e os

reviews
deram-me

esse
contacto
com as

diferentes
marcas em
relação a

estes
dispositivo
s e foi por
causa disso

que eu
acabei por
comparar e
considerá-l
as" (E8);
"porque

diziam que
tinha os
mesmos

resultados"
(E12)

Relação do
entrevistad

o com a
marca

escolhida

Fidelidade Apple "sou
consumido

ra da
marca,

desde que
tive

smartphon
es sempre

tive
iPhone,

nunca tive
de outra

marca sem
ser da
Apple"

(E1); "sou
grande fã
da Apple
por isso

não podia
deixar de
ter este

relógio"(E
3); "a
minha

razão para
ter querido
escolher o

Apple
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Watch foi
pelo facto

de eu
também ter

tudo da
marca

Apple, eu
gosto

muito da
Apple e
sou fã da
marca...so
u viciada,

gosto
mesmo

muito e há
muitos
anos"

(E10); "já
me sinto

fidelizada
à marca e
acabo por
o que ela
lança eu
sentir-me

mais
atraída"
(E12)

Outras
marcas

"já fui
mais, mas

sou
consumido

r" (E4);
"da

Decathlon
em geral é
quase tudo

o que
compro de
desporto é
da loja...

tudo o que
é de

corrida
compro da
KipRun"

(E5);
"estou
sempre
mais

inclinado
para a

Samsung
porque já
há muios

anos que é
essa a
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marca que
tenho e
gosto da
mrca e
prefiro

essa" (E7)

Outros
produtos
que tem

desta
marca

Telemóvel “Telemóve
l” (E1; E2;

E3; E8;
E9; E10;

E12)

Computad
or

“Computa
dor” (E1;
E2; E3;

E10; E12)

Tablet “Tablet”
(E4; E8;
E9; E10;

E12)

Auriculare
s

“Auricular
es” (E1;
E2; E3;

E9)

Televisão “Televisão
” (E8)

Outros
dispositivo

s

"também
tenho

baterias/ca
rregdores,

uma
câmera...ta
mbém já
tive uma
escova de
dentes"
(E4);

"produtos
de corrida,

tipo os
ténis"

(E5); "a
Apple Pen
e também
tenho os
AirTags"
(E9); "um

iPod"
(E10)

Importânci
a da marca
na escolha

Estatuto da
marca

"tinha
mesmo de
ser este em
específico
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para eu
ganhar a

motivação
que eu
tanto

precisava
para

começar o
meu novo
estilo de

vida" (E3);
"também é

um
bocadinho
do estatuto
da marca,
lá está, eu
acho que o

Apple
Watch tem
uma força

um
bocadinho
diferente
do que se

fosse outra
marca"

(E9); "se
eu quero
comprar
alguma
coisa e

dentro da
oferta da

Apple essa
coisa

existe, eu
vou

comprar
Apple"
(E10);
"decidi
investir

num
Apple,
porque

achei que
seria mais
compensat
ório" (E12)

Maior
conectivid

a-
de de

dispositivo
s

"eu sabia
que ia

querer um
produto da

Apple,
porque eu
tenho um
iPhone,
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então para
as coisas

emparelhar
melhor ia
comprar
também

um Apple
Watch"
(E1); "já

ser
consumido

ra de
produtos

desta
marca...par

a
emparelhar

melhor"
(E2); "o

intuito foi
buscar esta

marca
especifica

mene
porque

gosto da
Samsung...

e já está
preparada

para a
própria

marca, o S
Gear e

isso... era
copular

logo com o
telemóvel"
(E7); "eu

utilizo
outros

dispositivo
s da

Samsung
então eu
queria de

certa
forma criar

um
ambiente

da internet
of

things...cri
a algumas
facilidades
em termos
de partilha

de
aplicações

e
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utilização
dos

dispositivo
s...para

além disso
a marca é

reconhecid
a no

mercado
como

relativame
nte boa,

não só em
termos de
segurança,

mas o
design, a
qualidade

de
softwares,

a
qualidade

de
hardware"
(E8); "já

tenho tanta
coisa

associada à
parte da

Apple que
eu queria
algo que

fosse
muito mais

fácil
também de
conectivid
ade, que

identificass
e logo

imediatam
ente uma
coisa à
outra, e
quando

comprei o
Apple

Watch eu
nem tive
de fazer
nada, o

telemóvel
configurou
sozinho"

(E9);
"adoro a

marca, sou
fã, gosto,
gosto da
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conectivid
ade do

dispositivo
, e também
gosto do

relógio, da
estética do

relógio"
(E10); "os

outros
acessórios
que eu já
possuo

ligados à
internet
também
são da
marca"
(E12)

Pós-compr
a e

satisfação

Intenção
de

recompra

Recomprar
ia

"caso ele
se estrague
ou se parta

eu vou
tentar

obter um
novo"
(E2);

"portanto
se ele

agora se
estragasse,
se calhar

eu
comprava
um igual"

(E5)

Não
recomprari

a

"se eu
tivesse de
o voltar a

comprar eu
não

compraria,
porque

acho que o
preço...ape

sar das
funcionalid
ades serem
ótimas...o
preço não
compensa
aquilo que

nós
pagamos"

(E12)

Satisfação Global Utilizadore "muito
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com o
smartwatc

h

s
satisfeitos

satisfeita,
estou
muito

satisfeita,
acho que
trabalha
bem para

aquilo que
eu preciso

dele e
serve

perfeitame
nte para

aquilo que
é" (E1);

"globalme
nte

sinto-me
muito

satisfeita"
(E2);

"muito
satisfeita"

(E3);
"sinto-me
satisfeito,

pode haver
uma

coisita ou
outra que

não
funcione
tão bem

mas como
também a

minha
necessidad
e para um
smartwatc

h não é
assim tão

detalhada..
.então não
são muitos

pontos
para

cumprir
naqueles
que eu

quero que
cumpra ele

tem
cumprido a
100% sim"

(E4);
"estou

bastante
satisfeita

com
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ele...não
me

arrependo
nada da
compra,

estou super
contente"
(E5); "é

um
excelente

equipamen
to...o

relógio é
bom" (E7);
"vou dizer

um 9"
(E9); "vou
dar 8, não
vou dar 10

pelas
coisas que
mencionei
mas se me
perguntare
s 'o que é

que
procuras

num
smartwatc
h' também
não te vou

saber
dizer"

(E10); "eu
diria um 7

em 10"
(E12)

Aspetos
com os

quais não
estão

satisfeitos

"basicame
nte ele é

completo,
eu consigo
fazer quase

tudo
portanto
para mim
não é uma

má
opção...um
copo meio

cheio"
(E11);

"principal
mente por
essa razão
do preço e

da
bateria...se
a bateria
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durasse
uma

semana
acho que

este
relógio
valia

completam
ente o
preço"
(E12)

Preferência
entre os
smart-

watches
que

tem/teve

"o
Samsung

em relação
aos três é o

melhor"
(E7)

Recomend
ações

Já fez
recomenda

-
ções

À família "Já, a
família"

(E8); "sim
já

recomende
i, a

familiares,
à minha
mãe, à
minha
sogra"
(E11)

Aos
amigos

"amigos, à
minha

namorada..
.ao meu

círculo em
geral eu
costumo

aconselhar
" (E8); "eu
vendo-o de
tal maneira

que até
parece que

estou a
ganhar
alguma

coisa para
conseguir
com que
fiquem
com o
Apple

Watch... já
tive duas
amigas e

tudo que o
compraram
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só pelo
facto de eu
ter falado
daquilo
que eu

falei sobre
o Apple
Watch"

(E9); "sim
recomende

i a um
amigo meu

e ele
comprou...

estava
naquela
fase do

romance,
não é,

excitação...
e ele

também
tem um
iPhone e
tem todos

os mesmos
dispositivo
s que eu e
também é

todo
excitadinh

o pela
Apple...e

então tanto
batalhei
que ele

comprou"
(E10)

Situações Se
perguntare

m

"Já, se me
perguntare
m sobre a

minha
experiênci

a ou se
repararem

que eu
tenho e

perguntare
m sobre o
assunto

sim, nunca
sai fora do

meu
caminho

para
recomenda
r a alguém
para ter"
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(E1); "sim,
o

dispositivo
em si têm

me
perguntado
e sim até

recomendo
, pelo
menos
para

colocarem
na sua

bucket list
para

comparaçã
o, para
verem

reviews ou
isso" (E4);

"aliás já
me

perguntara
m...e eu

aconselhei
" (E6)

O que
recomendo

u

Conectivid
ade com o
telemóvel

"mesmo
que a

pessoa não
precisasse
de andar
sempre a
saber se

tem
chamadas
ou não, eu

diria na
mesma

para ter"
(E2); "foi

basicament
e esta

conversa
toda que

nós
tivemos a
ter, o que
eu fiz foi
peguei no

Apple
Watch, fiz

a
demonstra

ção de
tudo,

desde, eu
acho que a
parte que
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as pessoas
mais

gostam é
de

encontrar o
telemóvel,

poder
responder

às
mensagens

também
foi uma

coisa que
eu mostrei,

do
WhatsApp,

receber
notificaçõe
s, depois

dos
contactos...
acho que

as pessoas
ficam logo
vendidas,
ficam logo
convencida

s" (E9);
"disse 'olha

porque é
que não
tens aqui

um relógio
smart que

te
consegue

aqui
conectar-te

com o
telemóvel
e quando

não tiveres
com o

telemóvel
se te

ligarem, ou
receberes

uma
notificação

,
consegues
ver" (E11)

Preço-qual
idade

"é um
investimen
to grande
mas que
acho que

vale a
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pena"
(E2); "diria

que
preço-quali

dade é
bom" (E6);
"disse que
compensav
a bastante

o
preço-quali
dade e que
para se ter
um relógio
que se usa
todos os
dias mais
valia ter
um da

Xiaomi"
(E12)

Pagamento
s pelo

smartwatc
h

"o S3 tem
a

funcionalid
ade do

NFC, de
fazer

pagamento
s,...já
houve
amigos
meus a
quem

recomende
i o relógio
por causa

disso,
faziam os

pagamento
s pelos

telemóveis
, que acaba

por ser a
mesma

funcionalid
ade,

substituia
m o

telemóvel
pelo

relógio,
eles por
acaso

andavam à
procura de
um relógio
que fizesse

isso e
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nesse caso
recomende
i sim" (E7)

Facilita o
dia-a-dia

"facilita
muito no
dia-a-dia"

(E1);
"acho que
é sempre

um
plus...todo

s os
equipamen
tos que nos
facilitam a
vida acho
que toda a

gente
devia ter,

exatamente
por nos

facilitar a
vida...tem

boa
capacidade

para
acompanha

r o
dia-a-dia

da pessoa,
mesmo
que seja
muito

mexido"
(E2)

Fitness "mesmo
que a

pessoa não
tivesse um
estilo de

vida
relacionad
o com o

fitness eu
diria na
mesma

para ter"
(E2); "falo
um pouco
sobre as

funcionalid
ades do

dispositivo
, para

alguns dos
meus

amigos eu
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vejo que
eles

praticam
atividades
físicas e

aconselho-
os a

comprar
um

smartwatc
h

exatamente
para

medirem
os seus

dados, isto
depois

também
tem um
papel

interessant
e na

motivação"
(E8);

"também
consegues
ver aqui os
quilómetro

s que tu
fazes, se

estás muito
sentada, se
estiveres

muito
tempo

sentada ele
manda-te
excercitar
ou mexer"

(E11)

Função
SOS

"depois fiz
a parte de
prevenção
de queda, a

parte da
chamada

SOS" (E9)

A
comparar
com os

dispositivo
s no ano da

compra

"aconselho
sempre a
comparar
naquele

ano,
naquele

momento
da

compra"
(E4)
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Porque é
que

recomendo
u

Fidelidade
à marca

"a melhor
maneira de

eu
recomenda
r é porque

eu gosto da
Samsung...
acho que é
mais por
aí, pela

fiabilidade
" (E7)

Satisfação "para mim
na minha
situação é
muito útil,

vejo
muitos

benefício
associados

a ter um
smartwatc

h,
nomeadam

ente
aqueles
que já
disse"
(E1);

"apresenta
muito mais
vantagens

do que
desvantage
ns para ser
honesta"

(E2); "tudo
o que disse

nesta
entrevista,
que estou
satisfeito,

que
cumpre os
requisitos,

que faz
bem as

coisas...se
tivesse os
gostos, ou
se visse

característi
cas iguais
às minhas
iria dizer
que sim,

que
recomenda
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va" (E4);
"disse que
sim, que
valia a

pena" (E6)

Nunca fez
uma

recomenda
ção

Porque não
surgiu a

oportunida
de

"Não
recomende

i porque
nunca me
perguntara
m" (E3);

"não
recomende
i, primeiro

porque
tenho há
pouco

tempo e se
calhar
nunca

ninguém
me pediu

um
conselho
ou assim"

(E5)

Mas
recomenda

ria

"mas se
perguntare

m eu
recomendo

para
apostar a

100%
nesta

gama"
(E3); "eu

recomenda
ria para

uma
pessoa que

também
fizesse
corrida,

que
também
fizesse

desporto"
(E5)

O que
recomenda

Funcionali
dades
gerais

"é o que eu
já disse

aqui, ele é
excelente
em todos

os
aspetos...a
cho que
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falava um
bocadinho

destes
aspetos

todos que a
mim me

surpreende
ram

quando eu
tive o

relógio que
eu nem
sabia"

(E5); "eu
diria, olha
em termos

de
funcionalid

ades
compensa"

(E12)

Funcionali
dade
fitness

"ia falar
sem

dúvida na
parte do
fitness

porque a
tecnologia
que eles

implement
am é

aquilo que
eu tinha
dito, que
tem os
dados
super

precisos
sobre o
nosso

corpo...é o
mais

fidedigno
possível"

(E3)

Bateria "a bateria
também

dura
imenso"

(E5)

Conexão
com o

telemóvel
e

praticidade

"falava-lhe
da parte

que
conecta
com o

telemóvel,
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fica tudo
interligado
e é muito
mais fácil

de
contactar
com os

teus
amigos ou
família e
que está
tudo à

distância
do teu
pulso"
(E3)

Aparência
estética

"o design é
super giro"

(E3)

Estatuto
associado

"diria-lhe
que pronto
dá-lhe um

certo
estatuto"

(E3)

O que não
recomenda

Preço e
bateria

"mas o
preço e a
bateria

acho que
são muito
altos para
o que ele

vale"
(E12)

Expectativ
as

Cumpriu "esperava
que

satisfizesse
as

necessidad
es

básicas...el
e cumpre,
era mais

ou menos
isso que
esperava,

que
pudesse

fazer isso"
(E4); "ele

vai ao
encontro

das minhas
expectativa

s, não
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esperava
muito mais

do que
isto" (E6);

"a
expectativa

foi de
encontro

com o que
esperava

do relógio,
era a tal
coisa, as

funcionalid
ades que
ele tinha,
realmente

eu
conseguia

usar o
relógio

praticamen
te para as

funcionalid
ades todas

que ele
tinha,

portanto a
expectativa

foi de
encontro"

(E7);

Funcionali
dades

Fitness e
saúde

"tinha uma
expectativa
muito alta

de usar
principalm
ente para a
função que
eu queria,

que era
para a

parte do
desporto e
uso sempre

que faço
desporto e
mesmo no
dia-a-dia,

se for fazer
uma

caminhada
ou assim,

uso
sempre,
portanto

essa
expectativa
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foi
correspond
ida" (E1);
"esperava
que ele me
contasse o

mais
proximame

nte
possível as

calorias
que eu

perco, isto
na parte da
atividade

física...port
anto eu
estou
muito

satisfeita"
(E3); "eu
esperava

um relógio
que fosse
bastante
bom para

monitoriza
r a corrida,
principalm
ente...ele

superou as
minhas

expectativa
s, tem

muito mais
coisas do

que eu
achava que
tinha e do
que aquilo

que eu
estava a
contar e

mesmo do
que eu

estava à
procura,

mas coisas
que são

ótimas...pa
ra mim foi

mesmo
excelente"
(E5); "eu
esperava

que ele me
conseguiss
e ler, medir
os dados,
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no
exercício
físico, no
meu sono,

que
conseguiss
e, que me
permitisse

ter uma
visão mais
interessant
e sobre o

meu estado
físico, a
minha

saúde, e de
facto isso

cumpriu-se
" (E8)

Conectada
s com o

telemóvel

"esperava
exatamente
tudo o que

ele faz
neste

preciso
momento,
esperava

que ele me
conseguiss

e fazer
chamadas,
conseguiss
e acima de
tudo ver as

horas
porque é

um
watch...o
facto de

ele me dar
a

meteorolog
ia, também
esperava a
parte da
detenção

de queda e
esta parte
do SOS e
também

esperava a
parte das

fotografias
...foram

todas
alcançadas

, sem
dúvida...tu
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do
correspond

e a
100%...aliá

s eu não
esperava
que ele ia
ter tanta

funcionalia
de para

mim...não
estava à

espera que
ele fosse

tão prático
e que o

fosse usar
da maneira
que eu uso
diariament

e" (E9)

Aquém das
expectativa

s

Recepção
de

chamadas

"achava
que ia usar
mais em

termos de,
lá está,

responder
mais a

mensagens
, usar mais
a questão

das
chamadas,
achava que

nesse
aspeto o ia
usar muito

mais"
(E1);

"esperava
que ele

atendesse
chamadas..

.nãe é
decepções
mas pensei
que desse"

(E11)

Fitness "à partida
pensei que

se iria
enquadrar
mais na

vertente de
atividade

física, pelo
menos
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porque é
essa a ideia

que nos
passam
mais, de
que este
tipo de

dispositivo
s é bom

para quem
quer

controlar
esse tipo

de
dados...esp

erava,
neste caso,
tudo aquilo

que a
pessoa na
altura me
mostrou e
'ofereceu',
e achei que

ia estar
mais

ligada à
parte da

saúde e do
fitness"
(E2);

Durabilida
de da

bateria

"o que não
se cumpriu

foi a
bateria,

acho que a
bateria

gasta-se
muito

rápido"
(E8); "eu
esperava

que a
bateria
fosse

muito mais
duradoura
e não é, ou

seja, a
minha

expectativa
descaiu"

(E12)

Aplicações
disponíveis

"em
termos de
flexibilida

de das
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aplicações
que são

instaláveis,
a

expectativa
foi

parcialmen
te

cumprida,
pensei que

fosse
possível
instalar

mais
aplicações

do que
aquelas
que são

permitidas
" (E8)

Facilitação
do

dia-a-dia

"esperava
que ele

facilitasse
o meu

dia-a-dia...
se eu senti
que isso

aconteceu,
eu senti

que
aconteceu
mas não
sinto que
seja life

changing...
a minha

expectativa
não foi

bem aquilo
que eu

esperava,
mas eu
também
acho que

tinha
expectativa

s
erradas"(E

10)

Motivaçõe
s de

Aquisição
do

Smartwatc
h

Motivos
Sociais

Influência De
membros
do círculo
próximo

"também
tinha
vários

familiares
e amigos
que já o

possuíam e
dava
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aquela
vontade de

poder
obter todas

as
funcionalid

ades que
eles

tinham e as
facilidades

que eles
tinham...eu

ficava
sempre

com
aquele

'bichinho
atrás da
orelha'"

(E2); "só
mesmo
malta
minha

conhecida
que eu via

que já
tinha o

relógio...ac
hei piada,
mais uma

vez porque
tinha visto

amigos
meus com
os relógios
assim...vai

dade
confesso,

mais
vontade de

fazer o
consumism

o" (E7);
"foi o meu
namorado

que já
tinha um

smartwatc
h que eu

própria lhe
ofereci,

que é um
Samsung,

e ver
realmente
que trazia

muitas
vantagens
e que ele
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dava, ele é
um

heavy-user
mesmo...ac

ho que
sinceramen

te foi o
input dele"

(E10);
"como eu
nunca tive
um e onde

eu
trabalhava
as minhas
colegas
tinham"
(E11)

Recomend
ações
diretas

"tenho um
colega que

faz
atletismo
por isso
também
pedi a

opinião
dele, ele

aconselhou
-me este e

eu fui
pesquisar e

ia de
encontro

com tudo o
que eu

procurava..
.o facto de

ele ser
atleta

mesmo de
competiçã
o e usar

este
relógio,

para mim
dá-me logo

uma
segurança,
porque é

uma
pessoa

com algum
expertise

na
matéria...p

ortanto
quando ele
me diz isto
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e sabendo
que ele usa
o relógio,
foi logo

uma
grande

motivação
para mim,

para
comprar"
(E5); o

meu irmão
mais velho

que
também

me
recomendo
u, já tinha
comprado
e disse que

era
bastante

interessant
e, esteve a
mostrar-m
e algumas
coisas e

pronto eu
fiquei um

pouco
mais

inclinado
para

comprar
esta marca

em
especifico"

(E8)

Influência
parassocial

De
youtubers/
bloggers/

influenciad
ores

"digamos
os

youtubers
desta

vida...e
alguns

artigos que
tenha lido"

(E4);
"indiretam
ente acabei

por ser
influenciad

a por
algumas

influencers
na altura,

que
também
tinham e

216



falavam
bem dele"

(E12)

Publicidad
e

"a
publicidad
e toda que

vi em
relação ao
artigo em
si" (E2);

"sobretudo
acompanha
r os meus
dados...no
entanto, é
importante
referir que

eu sou
constantem
ente alvo

de
marketing

nestes
relógios,
sobretudo

da
Samsung"

(E8)

Motivos
Utilitários

Substituiçã
o de um

outro
smartwatc

h

"muito
sinceramen
te porque o

anterior
avariou"

(E4); "uma
das

principais
coisas para
o porquê

deste é que
eu já tinha
comprado
um antes
que eu

achava que
era aquele,
pronto um
de marca
branca,

achava que
as

funcionalid
ades

fossem
iguais

àquele"
(E7)
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Devido a
funcionalid

ades
específicas

Para a
atividade

física

"o meu
objetivo

era mesmo
usar

durante a
atividade
física para
monitoriza

r...achei
que este
relógio

seria um
bom

investimen
to porque
pronto é

uma coisa
que mede
os valores

constantem
ente" (E1);

"eu
pretendi
mudar o

meu estilo
de vida,

começar a
fazer

desporto,
caminhada

s, e o
Apple

Watch é
uma

grande
motivação

para
tal...90%
para parar

de ser
sedentária
e começar
a caminhar

e
exercitar"

(E3);
"como eu

agora
estou a
treinar

para uma
meia-marat
ona, pronto

é muito
bom para
fazer essa
monitoriza
ção" (E5)
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Função
SOS

"como eu
ando

muitas
vezes de
carro e
faço às
vezes

viagens de
três, quatro

horas e
sozinha,
foi até o

meu
namorado

que me
ofereceu

no sentido
em que
também
teria esta
proteção

extra...pela
detenção

de queda e
pelo facto
de eu em

cinco
segundos
conseguir

primir e ter
o botão de
emergênci
a ativado e

enviar a
minha

emergênci
a para os

meus
contactos

mais
próximos...
efetivamen

te foi
adquirido

quase 95%
por causa
da minha
segurança
e do meu

bem-estar"
(E9)

Motivos
Tecnológic

os

Curiosidad
e no uso

do
dispositivo

"tinha
curiosidad

e de
perceber o
número de

calorias
que eram
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gastas, o
batimento
cardíaco,

etc.
durante
essas

atividades
[físicas]"
(E1); "se
formos ao
primeiro o

que me
levou a
comprar

foi precisar
de um

relógio, na
altura

pensei só
'já agora

vou
experiment
ar comprar

um
smartwatc

h para
fazer

algum
tracking de
atividades,
para ver se

de facto
me dá

alguma
informação
relevante
ou não'"

(E4);
"realmente
ao ínicio
quando
comprei
foi mais

curiosidad
e, tinha

curiosidad
e em saber
a utilidade
daquilo e

ver se
realmente
ajudava ou
facilitava
alguma

coisa...foi
a questão

de
curiosidad

e" (E7)
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Interesse
na

tecnologia

"para além
de eu
gostar

muito de
tecnologia

e estar
sempre

atento ao
tema" (E4)

Motivos
estéticos

"10% a
20% foi
porque é
lindo, a

estética, o
design"

(E3); "no
caso do
relógio é
bastante
relevante
porque,

digamos,
como é na
primeira
vista algo
que se vê
relevante
que não
seja feio
não é?"
(E4); "a

estética é
engraçada

e
realmente
para nós
tirarmos
proveito

aquilo tem
de ter um
ecrã que é
um bocado

mais
largo...gost
ei muito da

estética"
(E7); "foi

muito
relevante,
eu acho os
equipamen
tos muito
estéticos,

acho
efetivamen
te que são

muito
bonitos...a
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nível
estético ele
satisfaz a
100%, eu

gosto
mesmo

muito do
layout"

(E9)

Conjugaçã
o com
outros
acessórios
e/ou roupa

"eu tentei
mas depois
esqueço-m
e de trocar

e fico
sempre
com a
mesma
durante
imenso
tempo e
depois

quando me
lembro
troco e
volto a
ficar

durante
muito

tempo com
a mesma,
não faço

por
conjugar

com o quer
que seja"

(E1);
"preocupo-

me
bastante,
sou um
bocado

esquisita
com esse
tipo de

assunto"
(E2); "eu
acho que

fica
sempre

super bem
num

outfit...co
mo eu

comprei o
meu Apple

Watch
assim com

uma cor
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neutra
normalmen
te eu não

me
preocupo

muito
porque fica
bem com

tudo" (E3);
"é um
relógio
giro, a

pulseira
que eu

coloquei
também é

uma
pulseira
que eu

gosto, não
é muito

vibrante...a
s cores que
eu escolhi

já são
cores

neutras
mesmo

para poder
conjugar

com tudo"
(E6); "eu

tento
conjugar,

tenho
outras

cores de
correias

para
conjugar
no meu

dia-a-dia"
(E9); "eu
gosto de
combinar
com os

acessórios
que estou a

usar e o
que eu
tenho,

pronto..."
(E11)

Personaliz
ação do
dispositivo

"gosto de
investir em
acessórios

para o
próprio
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dispositivo
, gosto que
fique bem

com os
outros

dispositivo
s que
tenho,

tanto da
marca

como não
só" (E2);
"que seja

basicament
e,

customizáv
el também
que é um

ponto
importante
quando fiz

a
compra...c
ostumizáve
l a nível de
watch-face
s que é o

que
aparece
logo e
nesse

sentido foi
importante
" (E4); "eu
acho que a
única coisa
que tenho
receio é o
vidro, de o
riscar, mas
eu também
tenho esta
borrachinh
a que meto

por
cima...e
depois

gosto da
parte, lá

está,
conseguir

personaliza
r ao meu

gosto, pôr
a banda
que eu

quero, o
facto de eu

poder
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escolher o
[tamanho

do]
ecrã...para
a parte da
ótica do

consumido
r é muito

importante
para

mim...acab
o por ter

braceletes
mais

adaptadas
[a

diferentes
ocasiões]...

por isso,
nesse

aspeto sim,
sempre,
também
quanto
mais

coisas eu
tiver mais
dinheiro

gasto nesse
aspeto"
(E9);

"comprei
uma mais
fininha de

prata
[bracelete]

porque
achei que
era mais

adequada e
também

mais
bonito"

(E10); "eu
acho que o

que eu
tinha era

retangular
e este é

quadrado e
este

apresenta
as horas e
o teu estilo
de vida é

muito mais
fácil de ler

e
compreend
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err do que
o outro que
eu tinha...é
um estilo

mais
descontraí
do, mas

mudando a
pulseira

facilmente
pode ser
um estilo

menos
descontraí

do
digamos
assim"
(E12)

Motivaçõe
s de Uso

do
Smartwatc

h

Pelo
fitness

"o que uso
maioritaria
mente é a
parte do

fitness...é o
meu estilo
de vida,

acho que,
lá está, eu

treino
quase

todos os
dias e

mesmo
fora dos

treinos eu
gosto de
ver os
meus

passos, a
minha

atividade e
portanto

acho que é
mesmo o
meu estilo
de vida e

aquilo que
eu gosto e
que acho
que eu

tenho mais
em

atenção"
(E5);

"quando
exercito,

ou quando
tento fazer
exercício,

226



gosto de
usar o
relógio

para fazer
a

monitoriza
ção" (E7);

"o
principal

mesmo é a
questão do
desporto"

(E8)

Pelo
hábito/
rotina

"ele
acabou por

me dar
todo um

novo estilo
de

vida...acab
o por estar
habituada
a rotinas
que não

tinha
antigament

e, a
maneiras

de fazer as
coisas que

sem ele
não

conseguia"
(E2); "já
ter criado

uma
rotina...par

ece que
não tenho
os meus
deadlines,
não tenho
o meu dia

tão
programad

o como
costumava
ter" (E9)

Por
motivos

utilitários

No local
de trabalho

"a
necessidad

e, por
causa do
trabalho"
(E6); "o

relógio eu
uso para
trabalhar
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porque sou
obrigado,

pelo
código de
ética da
minha

empresa
nós temos
de andar
com um

relógio e é
mais por

causa disso
que o uso"

(E7);
"também
como eu
estava na
loja não

tinha
acesso ao
telemóvel,

era uma
maneira de

cuscar"
(E11)

Pela
praticidade

e
conveniênc

ia

"a
praticidade

,
principalm

ente
quando eu

estou a
fazer

desporto e
depois

quando eu
for mais
ativa é

muito mais
fácil" (E3);
"completa
mente a

conveniênc
ia" (E9); "a
questão da

mota,
sinceramen

te é uma
coisa que
me ajuda

muito, para
chamadas,
na mota
também
me dá

muito jeito
para passar
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as músicas,
portanto

isso é uma
coisa que

me faz
continuar a

utilizar"
(E10)

Pelas
funcionalid

ades

"eu nunca
fui muito
de usar

relógios e
só uso
este, lá

está, por
ser

inteligente
e por ter
internet"
(E1); "a

questão do
design das
aplicações,
da intuição

ao
utilizá-las,

ajuda
muito e

cria algum
engagemen

t com o
próprio
relógio,
mas é

sobretudo
para

acompanha
r os dados

que me
dão em
relação

àquilo que
eu referi,
desporto,

sono e
saúde em

geral"
(E8);

“porque na
verdade eu
gosto da

informação
que ele me
passa e por
isso não o
deixaria de

usar"
(E12)
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Ferramenta
de controlo

do sono

"não sou
uma

pessoa que
durma
muito
então

importa-m
e saber se
atinjo o

sono
profundo

ou
não...preci
samente

por
conseguir
cumprir as
expectativa

s daí eu
não

necessitar
muito mais

do que
isso" (E4);

"tenho
alguns

problemas
de sono,
algumas

insónias e
afins, e
isto é

sempre
interessant
e perceber

que eu
acordei X
número de

vezes
durante a
noite, que
a minha

qualidade
de sono

não foi tão
boa, e
depois
tentar

relacionar
isso com o

meu
dia-a-dia"

(E8);
"mais por
curiosidad

e aqui a
ferramenta
do sono"

(E11)
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Por
vaidade

"é
engraçado
estar a usar
o relógio e
às vezes

por
vaidade,
são esses
os layouts
que tenho,

que são
giro e é

agradável
de se estar

a ver
também"
(E7); "e

acho que é
também

um
bocadinho
a parte do
show-off,
vou ser

sincera, eu
acho que
fascina
sempre

qualquer
pessoa que
não tenha"

(E9)

Para
justificar o

custo

"como foi
caro...tenh
o aquela
sensação

de okay eu
tenho de

compensar
o preço
que isto
custou"
(E12)

Comporta
mentos de

Uso do
Smartwatc

h

Modo de
uso -

situações

Durante a
prática

desportiva

"uso de
manhã
quando

acordo vou
dar as

minhas
caminhada

s, uso
sempre até
ao longo
do dia"

(E3); "não
sou muito
desportista
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mas por
exemplo
jogar à
bola ou
quando

jogo padel
ou ténis,
registo

sempre a
atividade
para ver
também
alguns

detalhes
que

possam ser
de

interesse"
(E4); "eu
uso isto

maioritaria
mente para

fitness.
para correr

e depois
também

para ir ao
ginásio e
mais para
ver esta
parte da
atividade
diária e

tudo isso"
(E5);

"utilizo
para vários
motivos,
desde o

desporto,
eu gosto de
acompanha
r um pouco

os meus
dados nas
corridas,

no
exercício
em geral"

(E8);
"também

faço
prática de
física mas
não com

muita
intensidade
, duas ou
três vezes
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por
semana e
também
gosto de

saber
quanto é

que gastei"
(E10)

Durante o
trabalho

"quando
uso o

relógio é
só mesmo

para ir
trabalhar"
(E7); "eu

tenho uma
hora de
almoço,
também

meto logo
o meu

temporizad
or a contar
e tenho um

melhor
controlo e
gestão do

meu
tempo...aju

da-me
também a

alertar para
a parte da

medicação.
..eu às
vezes

estou a
fazer

montras,
estou

sozinha
dentro de

uma
montra, eu

meto os
earpods e
eles ligam
automatica
mente com

o meu
Apple

Watch e
nesse
aspeto

também
me ajuda
muito"

(E9); "usei
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bastante
quando

estava na
loja [a

trabalhar],
porque

como não
dava para

ter o
telemóvel..

.era uma
maneira

mais fácil
de eu saber

que
estavam a

tentar
comunicar
comigo"

(E11)

Durante o
sono

"também
para o

sono" (E8)

Durante a
condução

"eu
também
ando de

mota então
é muito

mais
prático"
(E10)

Durante
eventos
sociais

"mesmo
em eventos

sociais,
não digo

um
casamento,
mas sei lá
um jantar
fora ou
festa, já

não ponho
o meu
relógio

convencio
nal" (E9)

Frequência
de uso

Diária "uso todo o
dia, só tiro

para
dormir e

para tomar
banho...lite
ralmente já
não saio de
casa sem
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ele...é
indespensá
vel no meu
dia-a-dia...

estou
sempre a

usar" (E1);
"uso

diariament
e o meu

relógio...pr
aticamente

todos os
dias a não
ser que por

alguma
razão eu

me
esqueça de
o carregar"

(E2);
"todos os

dias" (E3);
"basicame
nte só tiro
o relógio

para tomar
banho"
(E4);

"todos os
dias" (E5);

"está
sempre

posto no
meu pulso"
(E6); "uso
diariament
e, todos os
dias" (E8);

"uso-o
diariament

e" (E9);
"todos os

dias" (E12)

Esporádica "as únicas
vezes que

uso o
relógio, e
mesmo
assim já

nem
muitas

vezes, é no
trabalho...à

s vezes
levo-o mas
são poucas
as vezes"
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(E7);
"recenteme
nte tenho

usado cada
vez

menos...ne
ste

momento
eu diria

duas vezes
por

semana...di
minui a

frequêcia
de

utilização,
eu quero

diminuir a
utilização

de
dispositivo
s portanto
é óbvio

que eu não
vou

utilizar o
Apple
Watch
nesse

sentido,
não vou

estar
sempre
ligada,

nem com
notificaçõe

s" (E10)

Inexistente "deixei de
usar a

partir de
Agosto do

ano
passado"

(E11)

Avaliação
do

Smartwatc
h

Benefícios Autonomia
do

utilizador
ao

telemóvel

"obriga-me
a não

andar com
o

telemóvel
atrás"
(E1);

"sinto que
me ajuda a
não estar

tanto
tempo no
telemóvel,
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porque
acho que

temos
todos
aquele

vício de
pegarmos

no
telemóvel

só para
vermos se

temos
alguma

mensagem,
eu sei que

se não
senti

algum tipo
de

vibração é
porque não

tenho e
nem vale a
pena ir ao
telemóvel,
tenho mais
tempo para

fazer
outras

coisas...aca
ba por ser

mais
prático que

o
telemóvel,
acabo por
não sentir

tanta
preocupaçã

o com o
telemóvel..
.não estou
tão presa"
(E2); "no

Apple
Watch eu
consigo

fazer isso
tudo sem

precisar de
ir ao

telemóvel,
que

quando
uma

pessoa está
a fazer

exercício
não é
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muito
prático, é

tudo muito
automatiza
do" (E3);

"não tenho
de estar
com o

telemóvel"
(E5); "eu
não gosto
de andar
com o

telemóvel
atrás e
então

tenho o
telemóvel
guardado
mas posso

receber
chamadas
no relógio
sem ter de
estar com

o
telemóvel"

(E6);
"também
achava

piada pela
questão de
não estar

tão
dependente

do
telemóvel..
.às vezes
acaba por
ser mais

fácil estar
ali a olhar

para o
pulso"
(E7);

"também
me permite

uma
ligação
muito

rápida com
o

telemóvel,
eu teria de

o ter no
bolso ou
teria de o

ter comigo
e o Apple
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Watch é
muito

autónomo
nesse

aspeto"
(E9); "é

muito mais
acessível,

dá um
controlo

rápido sob
o que eu

quero fazer
sem estar
de estar a
mexer no
telemóvel,
e eu sinto

que às
vezes não
quero ir ao
telemóvel

pela
questão de

estar a
mexer nas
notificaçõe
s e tudo"

(E10)

Resposta
por voz

"às vezes
uso a

resposta
por voz,

em vez de
ir ao

telemóvel
responder

a uma
mensagem
respondo
por voz

através do
relógio"

(E1)

Receção e
realização

de
chamadas

"em casos
de muita
preguiça
uso para
ligar às

pessoas"
(E1); "mal
eu recebo

uma
chamada
ou uma

mensagem
olho logo
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para o meu
watch e é

muito mais
prático"
(E3); "a
parte de

smartwatc
h que
dá-me

mais jeito
e a

funcionalid
ade que me
dá jeito é
por causa

das
chamadas..

.posso
receber

chamadas
no relógio
sem ter de
estar com

o
telemóvel"
(E6); e às
vezes no

carro
quando me

ligavam
distraia-me

menos a
olhar para
o relógio a
ver, como
conseguia

atender por
ali

também...é
automático

, aquilo
está no
relógio

[mensagen
s e

chamadas],
o relógio

vibra e nós
conseguim

os logo
ver" (E7);

"de
chamadas
é muito

mais
prático,

por
exemplo,

se eu
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estiver na
cozinha a

lavar a
loiça e o

telemóvel
está noutro

sítio eu
basta clicar
e colocar
ao é do
ouvido
mais ao

menos que
consigo

falar com
as pessoas"

(E12)

Receção e
envio de

mensagens

"mal eu
recebo
uma

chamada
ou uma

mensagem
olho logo

para o meu
watch e é

muito mais
prático"

(E3);
"aquilo
está no
relógio

[mensagen
s e

chamadas],
o relógio

vibra e nós
conseguim

os logo
ver" (E7)

Receção
de

notificaçõe
s

"estou
sempre a
receber

notificaçõe
s e consigo

logo à
partida ver
se preciso
de ir ao

telemóvel
ou ao

computado
r, basta-me
olhar para
o relógio e
já sei quem
é que me
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quer e o
que é que
precisam"
(E1); "a
parte das

notificaçõe
s faz-me

muita falta
diariament

e" (E2);
"dá-me

muito jeito
porque
quando
estou no
trabalho

não tenho
o

telemóvel
e se me
mandam
alguma
coisa

importante
tenho logo
acesso a

essa
informação

" (E5)

Funcionali
dades

específicas

Planos e
metas de

treino
personaliza

dos

"isso por
acaso

também é
muito

bom, como
sincroniza
aquilo tudo

também
adapta os

exercícios,
tem muitos
programas

e achei
graça a

isso" (E7);
"gosto
imenso
que eles
têm tipo

umas
dicas, tipo
um guia,

se eu
estiver
muito
tempo

sentada no
trabalho

eles dizem
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'levante-se'
....dentro
da app do
desporto

também há
uma coisa

que eu
adoro, que

é poder
selecionar
de acordo

com a
atividade
física que
vou fazer"

(E10)

Possibilida
de de

pagamento
apenas
com o

smartwatc
h

"sinto que
me ajuda a

sentir
bastante

mais
segura e

também o
ajuda a

sentir mais
seguro...es
queço-me
da carteira,
eu consigo

ainda
assim usar
o Apple

Watch para
fazer os

pagamento
s e nesse
aspeto eu
sinto-me
segura

também"
(E9)

Despertado
r

"é muito
mais fácil
acordar
com o

despertado
r do

relógio
porque ele

vibra e
vibrando
toca na
pele e
acordo
mais

rapidament
e e não
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tenho tanta
facilidade

em
desligar
como o

telemóvel"
(E12)

Tracking
de outros

dispositivo
s da marca

"o facto de
eu colocar
'encontrar'
e encontro
todos os

meus
dispositivo

s, desde
que seja os
earpods, o
tablet, o

telemóvel,
desde às
minhas

bicicletas,
acho que

ajuda
bastante...e
sta parte de
conseguir
realmente
tudo de

uma
maneira
muito

fácil, acho
também

que o
Apple

Watch é
muito

intuitivo"
(E9)

Característ
icas físicas

do
smartwatc

h

"o
engraçado
do relógio
é também

puder
mudar o
layout,

escolher o
visor e a
verdade é

que a
Samsung

comparativ
amente
com as
outras
marcas
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tem uma
planóplia

muito
maior...aca
ba por ser
muito útil,
é mais uma
ferramenta

de
trabalho"
(E7); "a
bracelete
tem uma
qualidade

que é
interessant
e, é macia,

não faz
suar muito,

tem
alguma

flexibilida
de em

termos de
como é

que posso
ajustar no

meu
punho, tem

um
pequeno

pormenor,
permite
que eu

coloque o
resto da
bracelete
aqui para
dentro, ou
seja, acaba
por não se
notar que
eu tenho

uma ponta
solta,

digamos, o
que

acontece
com

muitos
relógios...e

u
sentia-me

mais
motivado

com a
utilização

deste
dispositivo
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" (E8)

Desvantag
ens

Aspetos
físicos

Tamanho
do

dispositivo

"estão
enormes"

(E10)

Peso do
dispositivo

"o
peso...com
parativame

nte aos
antigos
que não
precisam

de ter tanta
parte

informátic
a, tanta

peça, tanto
chip,

aquilo
acaba por
fazer um

peso extra
que foi
uma das

coisas que
me fez

deixar de
usar o

relógio...er
a uma

coisa que
sentia ali

muito
estranha e
comparand
o com os
relógios
que eu
estava

habituado
a usar"

(E7); "são
pesados"

(E10)

Praticidade
do

dispositivo

"não acho
que seja

tão prático
e tão útil
no meu

dia-a-dia
[mensagen

s e
chamadas],

também
como eu

trabalho no
computado
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r e no
telemóvel,

tenho
sempre à
mãe, não

se justifica
usar o
relógio

para isso"
(E1); "não

são
práticos,
por causa
da mota
também

não é
prático

porque os
casacos
têm de

apertar no
final das

mangas e o
relógio
tem de
caber lá
dentro"
(E10)

Aparência
estética

"é só
mesmo a
bracelete
que não
gosto"
(E5)

Carregame
nto e

bateria

Pouca
duração da

bateria

"este tipo
de

equipamen
tos não

tem assim
uma

bateria tão
longa
quanto

isso" (E2);
"é chato

estar
sempre a
carregar,
embora

isto ainda
dure uns

cinco dias,
mas

mesmo
assim

gostava
que
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durasse
mais

tempo"
(E6); "o
principal
handicap

deste
smartwatc
h tem a ver

com a
bateria,

isto pode
ser um
bocado
chato

porque
tenho de

carregar de
dois em

dois dias,
mais ou
menos"
(E8); "a

única coisa
que eu

melhoraria
era a

bateria
mesmo,
acho que

dura muito
pouco,

exige um
carregame
nto quase
diário, ele

não
aguenta
dois dias

então
obrigatoria
mente eu
todas as
noites o
tenho de

carregar, o
que é a

parte mais
chata"

(E9); "só
dura um
dia então
tenho de

estar
sempre a
carregar,

acho que é
um

malefício
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do produto
e logo uma

grande
desvantage
m no meu
ponto de
vista...eu
não quero

estar a
carregar o

meu
relógio
todos os
dias, já

tenho de
estar a

carregar o
meu

telemóvel
todos os

dias, ter de
carregar o
relógio é

ainda mais
um

entrave"
(E12)

Carregador
não

compatível
com outros
dispositivo

s

"mas isto é
um

problema
da Apple,

é o
carregador,
ou seja, o
carregador

não é
compatível
com mais
nenhum

dos meus
carregador
es, se vou
em viagem
eu quase
que tenho
de levar
quatro

carregador
es

diferentes
para os
quatro

produtos
que tenho"

(E9)

Funcionali
dades

Mensagens
e

"torna-se
muito
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notificaçõe
s

constantes

incomodati
vo

[recesão de
mensagens

]" (E4);
"eu estava
à noite, a
relaxar no
sofá e o
relógio
estava

sempre a
vibrar
porque

recebia as
mensagens
dos grupos
todos, isso
não dava
descanso"
(E6); "eu

sinceramen
te não

gosto do
smartwatc

h para
receber

mensagens
, nem do

WhatsApp,
nem

mensagens
pessoais

ou de redes
sociais,
porque

sinto que é
too much,
é muito

estar
sempre
ligada e
depois
receber

notificaçõe
s e aquilo
vibrar no

meu pulso"
(E10)

Funcionali
dades não

disponíveis
no

smartwatc
h

"eu sei que
há outros
relógios
que dão

para
atender

chamadas,
para falar
através do
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relógio e
isso

daria-me
jeito" (E6);
"consegui

mos
receber

chamadas
e

mensagens
mas depois

fica um
pouco

limitado
porque eu

não
consigo

deixar de o
usar sem

ter o
telemóvel..

.se eu
tivesse um
telemóvel
que fosse
Huawei
poderia

haver aqui
mais

algumas
aplicações

que
pudesssem
interagir
com o

relógio,
tenho um
iPhone e
acho que
se calhar
se tivesse
um Apple
Watch era

mais
interessant
e" (E11)

Aplicações
exclusivas

ao
smartwatc

h

"o fitness
acaba por

ser só
referente

ao relógio,
não tenho
acesso no
telemóvel
e acabei

por ligar a
coisas a
ver mais
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com os
meus
outros

dispositivo
s e não

exclusivam
ente ao
relógio"

(E2)

Monetárias Custo
elevado do
smartwatc

h

"e o seu
custo"
(E2);
"outra

característi
ca que eu
acho que

não é
benéfica é
o facto que

ele
esteticame

nte ser
mais

apelativo,
ser mais
bonito e
ser mais
caro faz
com que

eu tenha de
ter muito

mais
cuidado

com ele do
que com
um dos

mais
baratos e

por
exemplo,
não tomo

banho com
ele porque

tenho
medo de o
estragar"

(E12)

Opiniões
dos

utilizadore
s

É um bom
dispositivo

"eu acho
que é um

bom
produto"
(E2); "a

opinião é
boa" (E4);
"acho que

é um
dispositivo
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incrível...é
de boa

qualidade"
(E10); "é

interessant
e, é giro, é
engraçado.
..eu acho

que é
ótimo"
(E11)

É um bom
investimen

to

"acho que
é um bom
investimen
to" (E2);
"acho que

vale
mesmo a

pena"
(E10)

É útil "já tive
essa

opinião [de
que não é

útil] e
depois
quando

tive mudei
completam
ente" (E1);
é uma cena

super
prática,

acho que é
muito

versátil...n
a minha

opinião ter
um

smartwatc
h eu acho

que dá
muito jeito
e é quase
um 3 em
1" (E11)

Facilita o
dia-a-dia

"acho que
facilita
muito a

vida diária,
com coisas

que nós
nem nos

apercebem
os que vai

fazer a
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diferença"
(E2);

"acaba por
facilitar o

meu
dia-a-dia
de uma
maneira
muito

convenient
e" (E9); "e

que
facilita"
(E10)

Ganho de
tempo

"agora
sinto que é

um
processo

muito mais
automatiza
do, muito

mais
rápido e

nesse
aspeto eu

ganho
tempo"

(E9)

Longevida
de do

dispositivo

"não é um
dispositivo

que eu
ache que
se deva
trocar

todos os
anos" (E4)

Peso "não é
pesado"
(E11)

Tem as
funcionalid

ades
desejadas

"tem todas
as

funcionalid
ades que
qualquer
pessoa

quer ter"
(E10)

Não é
essencial

"não é
essencial"
(E2); "se é
uma coisa
extremame

nte
essencial
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no meu
dia-a-dia,
não é, eu
consigo

fazer
aquilo que
fazia antes
sem ter o

meu Apple
Watch"

(E9)

Que não é
um

dispositivo
para todos

os
consumido

res

"não diria
que é para

toda a
gente...tem
de ser algo

que a
pessoa

ache que
vai dar

uso" (E2);
"para mim
médio...eu
sinto que

os
desportista

s
conseguem

tirar um
muito
maior

proveito
do

dispositivo
" (E10)

Vale o
custo

"vale
mesmo o
dinheiro"

(E10)

Preço
elevado

"também
não é um

artigo
propriame
nte barato"
(E2); "ele é

um
dispositivo
interessant

e, um
pouco caro
para aquilo

que
oferece"
(E8); "a
minha

opinião é
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que ele não
vale o
preço"
(E12)

Apoio ao
exercício
físico e
estilo de

vida
saudável

"eu
considero

que
normalmen

te as
pessoas
utilizam

estes
dispositivo
s porque

estão
interessado

s em
perceber
como é

que é o seu
estado de
saúde e os
seus dados
em termos

físicos"
(E8); "eu

não
comprei

antes
porque eu
associava
muito o

smartwatc
h a pessoas

que são
muito
ativas

fisicament
e e eu

realmente
não me

enquadrav
a" (E10);
"acho que
ao usar o
relógio a
pessoa

consegue
aperceber-

se se é
mais

sedentária
ou não é e
alterar um
bocadinho
o estilo de
vida, penso
'ah aquela
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pessoa
também
tem um
relógio
igual ao

meu, então
também
está mais
ligada ao
desporto"

(E12)

Constante
conexão

"a parte
das

mensagens
...acho que
as pessoas
depois não

têm
consciênci
a do quão
isso não as

deixa
desligar da
internet e

das redes e
dos chats"
(E6); "a

utilização
que eu

acho que é
demasiado
intensa de
dispositivo

s
eletrónicos
e eu sinto

que o
smartwatc
h só vem

intensificar
essa

mesma
relação"

(E10)

Exclusivid
ade

"faz-me
sentir que

tenho
acesso a

coisas que
grande

parte das
pessoas
não tem.

Pelo
menos ao
meu redor,
não tenho
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assim
tantas

pessoas
que

investem
neste tipo

de
dispositivo

s" (E2)

Diferencia
ção entre
smartwatc
hes e

braceletes
de fitness

"não haver
grande

diferenciaç
ão no

mercado
do que este

tipo de
produtos é
capaz de
fazer em
relação às
braceletes

de
fitness...eu

já tive
amigos

que
quando me
perguntara

m pelo
meu me

dizem ' ah
então se
calhar eu

fico-me só
por

aquele',
quando
não tem

nada a ver
e acho

importante
haver uma

maior
diferenciaç

ão" (E2)

Ligação
Afetiva
com o

Smartwatc
h

Existente "para mim
já é

indespensá
vel, não o
ter e não o
usar...faz-
me ainda
confusão
levá-lo
para a

praia ou
assim e
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quando
não o levo

é quase
como se

tivesse um
bocadinho
despida...é
indespensá
vel no meu
dia-a-dia"

(E1);
"dá-me

muito jeito
e quando

não o
tenho sinto

de facto
falta...nos
dias em

que não o
trago

comigo
noto logo a
diferença...
acabo por

estar,
agora, um

pouco
agarrada

ao
dispositivo

" (E2);
"este

relógio foi
super

revolucion
ário na
minha

vida...acho
que o

relógio é
uma

grande
força que

me
desperta
todos os

dias,
dá-me

bastante
motivação.

..é um
grande

impulsiona
dor, pelo
menos na

minha
vida" (E3);

"embora
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ele seja à
prova de
água eu

tiro sempre
para ver se

dura um
bocadinho

mais"
(E4);

"enquadra-
se a 100%

no meu
estilo de

vida...é um
bom

relógio, é
um relógio
em que eu

confio
bastante"

(E5);
"gosto do
conforto
dele no

meu pulso"
(E8);

"acabo
sempre por
o levar, já

é um
hábito...no
verão se o

levasse
para a

praia tenho
medo que
ele caia na

água ou
que lhe

aconteça
alguma

coisa...pare
ce que

acaba por
servir um
bocadinho

como
assistente
pessoal,

então
quando

não tenho
sinto muito

essa
parte...sou

uma
pessoa que
facilmente
se distrai,
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eu preciso
de ter algo

que me
traga um

bocadinho
de volta à
realidade e
acho que

nesse
aspeto o
Apple
Watch
ajuda
muito

mesmo"(E
9); "não

tomo
banho com
ele porque

tenho
medo de o
estragar"

(E12)

Inexistente "cansei-me
passado
algum
tempo,

deixei de
usar o

relógio,
verdade

seja dita"
(E7); "não
é que não

me dei
bem, mas
não me

identifico
muito"
(E11)

Sentimento
s

provocado
s pelo uso

do
smartwatc

h

Positivos Felicidade "sinto que
me ajuda

muito,
sinto-me

feliz, sinto
que isto

facilita um
pouco a
minha

vida, em
vários

aspetos"
(E1);

"sinto-me
muito mais
leve, feliz"

(E3)
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Conforto "sinto que
o relógio

me dá
algum

conforto...t
enho o

conforto
de que se
acontecer
alguma
coisa

consigo
agir

rapidament
e" (E2);

"sentir-me
um

bocadinho
segura,

segura por
ter este

aparelho
que sei que
tem estas
funções e
acaba por

fazer
algum

placebo...a
juda

realmente
a alterar o

meu estado
de espírito
no sentido
em que se
eu estiver

um
bocadinho

mais
ansiosa, se
estiver um
bocadinho
a sentir-me

mais
vulnerável
eu sei que
o posso

usar nem
que seja

para
efeitos de
som, por
exemplo"

(E9)

Empodera
mento

"sinto-me
empoderad
a...porque
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é
Apple...nã
o ia sentir
se fosse de

outra
marca,
tenho a
certeza"

(E3)

Bem-estar "sinto-me
bem" (E1);
"sinto-me

muito
bem" (E2);
"super bem

comigo
própria"

(E3);
"sinto-me

bem" (E4);
"sinto-me

bem" (E5);
"sinto-me

bem" (E8);
"sinto-me

bem"
(E12)

Tranquilid
ade

"agora
tranquila"

(E6)

Auxilio "sinto que
me ajuda

muito...sint
o que isto
facilita um

pouco a
minha

vida, em
vários

aspetos"
(E1)

Neutros "especialm
ente

quando ele
é novo nós
sentimos
mais 'epa

isto é
engraçado'
mas agora
sinto-me
normal"

(E4); "não
sinto nada"

(E7);
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"sinto-me
normal, ao
ínicio acho

que há
sempre
aquela

excitaçãozi
nha mas

depois isso
passa"
(E10);

"não era
assim nada

aí por
além,

normal"
(E11)

Negativos Ansiedade "antigamen
te também
recebia as
mensagens

pelo
relógio e

isso
criava-me

alguma
ansiedade"

(E6);
"receber

notificaçõe
s e aquilo
vibrar no

meu pulso,
aquilo dá

uma
ansiedade"

(E10)

Heteroperc
epção

Os
membros
do círculo
próximo

(familiares
, amigos,
colegas)

têm

Opiniões
sobre

quem usa
smartwatc

hes

Visão
positiva

"na minha
família,

tenho um
irmão que

tem, de
amigos
tenho

vários que
têm, de

colegas de
trabalho é

meio
meio...que

m tem
também

percebe e
partilha da

mesma
opinião

que isto é
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muito útil
e dá

imenso
jeito para o
dia-a-dia e
mesmo em
situações

específicas
como o
caso de

usar para
desporto
porque
tabém

conheço
muita

gente que
o comprou

só com
essa

finalidade..
.das

pessoas
que eu

conheço
que depois
experiment

aram,
mudam
logo de

lado" (E1);
"tenho
outras

pessoas,
principalm
ente que
estão na
área do

desporto,
que não

conseguem
viver já
sem o

dispositivo
" (E2);

"daqueles
que usam
gostam...p
ara aqueles
que usam o
smartwatc
h faz-lhes

falta" (E4);
"eu acho
que todas
as pessoas

que
conheço
que usam
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estão
satisfeitas"
(E6); "as
pessoas
que são

mais
ligadas a
exercício,
ao fitness,

elas
exploram

aquilo
tudo, as
outras

pessoas
como por

exemplo, a
minha

mulher, a
minha

mãe, é o
básico, é

ver as
horas, ver
quem está
a ligar, ver

quem é
que

mandou
mensagem,

eu acho
que eles
gostam,
acham
piada, a

personaliza
ção das

pulseiras
também
acaba

sempre por
ser outra
parte que

tiram
proveito...e

u vejo é
que as

pessoas
mais

ligadas ao
exercício
tiram o
proveito
todo do
relógio,

mas outras
é mesmo

uma
questão de
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estética, de
vaidade"
(E7); "é

um
acessório

útil" (E11)

Visão
negativa

"tenho
pessoas

que tinham
o

dispositivo
e acharam
que não
valia a

pena, ou
seja, não
foi um
bom fit
para o

lifestyle
que eles
tinham"

(E2)

Os
membros
do círculo
próximo

(familiares
, amigos,
colegas)
não têm

Opiniões
sobre

quem usa
smartwatc

hes

Visão
positiva

"são
pessoas

mais
viradas
para a

invação,
para a

tecnologia.
..pessoas
que têm
um certo
estilo de
vida, ou

seja, o seu
mindset

está virado
para uma

vida
equilibrada
, e apoiam
porque tem
a ver com

o
bem-estar
de cada
pessoa"

(E3);
"normalme

nte
relacionam
-nos com o
desporto e
atividade
física, o
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que nem
sempre é
verdade"

(E8);
"normalme

nte eles
têm a

opinião
que se a

pessoa tem
um Apple
Watch, ou

um
smartwatc
h, é porque

faz
desporto é

o maior
preconceit
o... se não
for para

isso acho
que é uma

questão
mais

estética,
sinceramen

te, e
prática"
(E10);

"sinto que
não há
uma

opinião
gerada
sobre

quem usa,
ou seja,

não é por
usares este
relógio que
és mais ou
menos ou
tens um
estilo de

vida
diferente"

(E12)

Visão
negativa

"se formos
olhar para
as pessoas

que não
têm a

opinião
penso que
já seja um

pouco
mais
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negativa,
de que

porque é
que se vai

gastar
tanto

dinheiro
num

relógio que
faz tudo o

que o
telemóvel
faz, é só
mais um
acessório

de
tecnologia
que não é

necessário.
..não

acham
estético, ou

seja, já
vêm com o
preconceit
o de isto
não é útil
porque o
telemóvel
já faz tudo
e ainda por

cima
esteticame
nte não é
assim tão
apelativo

então acho
que têm

um bocado
de

dificuldade
em

perceber
porque é
que as

pessoas
têm,

porque é
que usam"

(E1);
"tenho
alguns
amigos

que acham
que de

facto não
faz falta"

(E4);
"tenho
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pessoas
que acham

que
efetivamen
te isto não
serve para
nada e que
realmente
é só mais
um gadget
para nos

fazer
gastar

dinheiro,
que não há
necessidad

e se
sempre

vivemos
sem, não

há
necessidad

e de o
ter...não
são tão

abertos a
isso

[tecnologia
]...isto às

vezes
acaba por
ser todo

um debate
e porquê

esta marca,
o porquê
de eu ter
ido para a

Apple
quando há

outras
opções low

cost que
possivelme
nte fazem

mais e
melhor

até" (E9);
"ou então é

porque
associam
de certa

forma que
essa

pessoa é
mesmo
muito

viciada na
tecnologia
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e não
consegue
estar fora

disso e tem
de estar
sempre
ligada"
(E10)

Relação do
smartwatc
h com o
estatuto
social

compreend
ido pelos

entrevistad
os

"não é só a
parte

social que
a marca
engloba
[Apple],

quem tem
esse tipo
de artigos
parece que
está noutro
patamar...s

into que
tenho

acesso a
coisas que

grande
parte das
pessoas

não tem...e
na altura
quando

mostramos
às pessoas

que não
têm causa
todo um

espanto e,
não digo

inveja, mas
de

interesse"
(E2); "eu

vou
confessar
que dá um
estilo...dá
não é bem
status mas

é por
aí...dá-te

logo
aquele ar

de estilo de
vida

saudável e
que estás a
tentar ser

mais
equilibrada
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e isso
também

mostra que
tens meios

para
conseguir..

.dá um
certo

empodera
mento"
(E3);

"acaba
também
por ser

uma coisa
para se

expor um
bocado, eu

acho
também,

socialment
e, nos
coloca
num

patamar...t
ambém

acaba por
ser algo

que nos dá
um

bocadinho
de estatuto
social é a
mesma

coisa que
usar uns

earpods, a
mesma

coisa que
ter um

iPhone...m
as não

deiza de
ser um

objeto que
tem um
estatuto

social, um
peso um

bocadinho
maior do
que um

relógio, ou
se calhar
do que se
fosse um

smartwatc
h da

Huawei, eu
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noto que
tem um

bocadinho
de peso"
(E9);"eu
sou um
bocado

preconceit
uosa nesse
sentido, ou

seja, eu
quando

vejo
alguém
com um

smartwatc
h acho
sempre

que é uma
pessoa que
faz muito
desporto,

que é super
saudável,
com uma

vida
normal e

super
perfeitinha

" (E10)
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